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H IS T O R IA
DK

P  O jR  T U  G A  L ,

S E C Ç Ã O  V I I I .

líiiteria A» Reynedcu d'FJRey I). Joaõ IV . t  de iro f  lho 
FUiey D. Afontoo VI.

)  Novo Monardia vendo o fervor com que fôra 
reconhecido, e a. alegria, que o Povo mostrava de se 
ver livre do jugode Hespanhu, o restabelecida a antiga 
fôrma do Governo, rcsolveo coroar-se logo, c con­
vocar os Tres Estados do Reyno, para pôr o sello á 
sua autoridade, e fazer n smi pessoa mais sagrada. 
A ccremonia da Coroaçaò foi celebrada aoj 15 de 
Dezembro com toda a magnificência possivd, sendo 
presentes a cila o Duque dc Aveiro, o Marquez de 
Villa-Rcal, o Duque de Caminha seu filho, o Conde 
de Monsanto, e todos os demais Grandes do Reyno. 
O Arcebispo de Lisboa cotn o seu Clero, accom- 
panhado de vários Bispos, veio recebelo ú porta da 
Cuthcdnil, c os Tres Estados do Reyno lhe fixeraò 
juramento dc fidelidade, (a)

(a) Os mesmo», c todos os Autores citados.
TOM. H l .  B



Poucos dias depois chegou a Raynha a Lishoa, e 
toda a Corte »nio huma larga jornada n encontralla 
ao caminho, e EUtey mesmo a foi receber, mos­
trando nestas, e noutras occasiòes publicas o quanto 
estimara os grandes talentos da sua esposa, c o 
muito que era reconhecido aos graudes serviços, qua 
cila lhe fizera. (ò)

Juncturaõ-sc as Cortes aos 28 de Janeiro de 16i  I, 
e rcconhccéraõ por um auto solcmnc os direitos, 
que EIRcy tinha ú Coroa, e juráraõ seu filho 
D. Theodosio Príncipe herdeiro de Portugal. EIRcy 
declarou aos Estado», que se contentava para 
inuntcr a sua casa com os seus bens pntrimo- 
uiaes, c que todo o patrimoiiio da Coroa que­
ria apliadlo para remir os necessidade» do Rcy- 
uo. Ao mesmo tciupo abolio todos os impos­
tos, com que os Hcspanhocs tiiihuõ oppriiuido a 
N'açaõ de sorte que os Portuguezes lucráraõ mais 
na revolução, do que EIRcy, o qual naõ conscguio 
sonaõ o-que lhe pertencia, quando clles sc viaõ 
desobrigados dc lhe fazer as dcsjiczas ordinários, e 
dos tributo», que pngavao para fartar n avareza dos 
Hcspanhocs. • Por tanto naÒ he dc admirar, que a 
mayor parte das Praças de África, os Ilhas Tercei­
ras, menos uma, o Brazil, e a ludia, rcconhecesrcm 
a D. Joaò IV, por seu Hey logo, que lhes ciiegou a 
noticia du revolução; c que fizessem o mesmo as 
Potências Europeas indcj>endcntes da Casa d’Aus-
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tria, recebendo os Embaixadores, que EIRey lhe*
■ enviara.

EIRey de Hespanhn, como o Estado dc suas cou- 
.‘sas lhe naõ consentia fazer guerra a Portugal, »p- 

ellou pnra os nieyos dc brandura, escrevendo ao 
bovo Soberano, uma carta aflecluosissinin, que naõ 

Ifcz o menor cffeito. (r) Os Hespanhocs fizí-raõ 
depois alguas entradas no Rcyno, com que naõ cau- 
sáraõ grandes darmos, c muito menos porque os 

I Porluguezcs se satisfaziaõ dclles pelo mesmo 
teor. (rf)

Todavia dentro dc Portuga! mesmo liaria pes­
soas pouco attentas ao bem publico, opposto, ou 

tdesconformc de seus particulares interesses, que- 
tnibalháraÕ por transtornar o novo Governo tintes 
que fizesse assento,e conspiríraõ contra um Rcyde 
procedimento irrepreliensivd, a quem acnbávaõ de 
prestar juramento de fidelidade, c a cujo Conselho 
craõ ndrnittidos todos os dias.

O primeiro Author «la Cõuspirapõ, e o que prin- 
cipnlmcute a dirigia, era o Arcebispo de Braga, que 
na verdade fora promovido pelos Hespanhocs, e 
era muito devoto da Vice-Raynha; mos que tàobem 
fora muitas vezes insultado por Miguel dc Vascon- 
cellos, c poderia sem difliculdadc congraçar-se com 
ELRcy. Este Prelado tendo rcflcctido bem, veyo a 
persuadir-se que EIRey, com quanto era bera aceito

(0  LaCIcdc 1. e.
(<0 Hm. Gencra], dTjpsjnc.
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de toda a Naçaõ, naò era menos invejado «lo* 
Príncipe» dc sangue, c que muitos Nobres, que 
possuiad terras da Coroa eraõ sccrctanicnte mal 
intencionados contra ctle.

Por tuiito fez primeiramente dc seu bando o 
Marqucz de Villa-Rcal, parente chegado d KIRcy, 
que lhe fazia as majores distincçócs; promeltcndo- 
Ihc o Vicc-Reynudo de Portugal; c os>im o penho­
rou, c ao Duque ilc Caminha seu filho u entrarem 
nu Conspiração. O Conde de Amiamar, sobrinho 
do Arcebispo, obedecia cega mente as suas vontades: 
D. Agostinho Manuel, descendente dc anta familia 
illustrissima, c homem dc grande merecimento ban­
deou-se com elles por motivos de ambição; o
luquisidor-mór pelo seu afferro ri Corte dc lies- 
p-tnlui, e mnis quasi cem pessoas nobres, uns por 
ambição, outros por desgostos particulares.

Entrriraõ lãobcm nesta Couspiraçaò os Judeus, 
ou Chrístiíos novos, a quem se proinetteo tolleraucia 
Civil do» ritos judaicos; e cm rim chegou o Arce­
bispo a desencaminhar pessoas, que craò do serviço 
d’ElHey. O projecto da Ueliclliaõ estavn Item 
traçado, c tiuhaõ-sc prestes todos os incyo* de a 
executar. Os Christiíos novos haviuo de p6r fogo 
u vários bairros dc Lisboa: os Conjurados, que 
estivessem no Paço, dariaò entrada aos outros, c 
iriaÕ todos matar ElRey n punhaladas; e feito isto 
prenderinô a Kaynha com seus filhos. Depois o 
Arcebispo, c o Inqutsidor-mór precedidos das suas 
Cruzes, Clero, e Ofliches sabiriaô pelas ruas da



«dade a aquietar o Povo ao mesmo passo, que esta* 
lõTropas Castelhanas promptas para o castigar da 
sua Rcbclliuõ, e impossibiiilallo para a renova- 
re. (e) Tal era a Rcligiuõ dnquelles Ecclcsi- 

Mticos!
Os Historiadores desvairaõ sobre o modo, porque 

« ta  Conspiração foi descoberta. Dizem uns (e 
provavelmente hc o que se divulgou a principio,) 
que encontrando-se a caso um Espia de Castclla 
com outro de Portugal tia Fronteira, o Portugucx 
matura a punhaladas o Castelhano, c lhe tomára as 
cartas, que trazia para Lisboa, onde se léraõ, e sc 
discobrio toda a Conjuraçnõ. Outros, cuja narra- 

he mais geralmente nccreditnda, attribucin a 
>ura desta descoberta ao Marqucz dc Ayamoutc 
«ovemador da primeira Praça fronteira de Hca* 
mha, parente chegado .da Ilajnha dc Portugal, e 

|ue tinha iutdligcncias com o Duque dc Mcdina 
-onia, n quem queria fazer acclamar Rey de An- 

alusia.
Dizem que o M arques recebendo cartas por via de 

>m Mercador rico, e Judeu occullo do appellido dc 
aeza, ou Beça, ,c admirando-se dc as ver seliadus 

om as anuas da Inquisição dc Lisboa, c dirigidas ao 
mde Duque de Olivarcs, rcsolvco-se a abrillas, e 

achando oelhis a traça da Conspiração as rernetteo 
a El Rei de Portugal.

Em fim ainda sc refere o succctso por outro

' (♦) Luiz dc Mcocíci. Vctbor. p. 105.108. 
TOM. III, C



modo, que jrarece1 ser o ntuis verosímil, c he como 
ac segue: O Arcebispo de Braga sabendo que se 
lirára ao Conde de Vlmioso, que em do sangue 
Real, o governo que tinlia nu Fronteira, entrou a 
sondnllo; c porque lhe parcceo que o Conde gos­
tava dos seus desígnios, revclou-lhe toda u Conjura­
ção, dc que este senhor foi dar parte a ElKey. Mas 
fosse-lhe descoberta como quer que foi, o certo he 
quo S. Magestndc atulhou a execução delia com 
suinraa prudência, naõ dando o menor passo até o 
mesmo dia, cm cuja noite se havia de executar, que 
cra a dos 5 dc Agosto.

S. Mngcslude mandou entrar ás dez horas da ma- 
nhãa cm Lisboa todu a gente de guerra, que eslava 
em quartéis de invento nas Aldcyas circunvizinha*, 
como para lhes |tassar uma mostra geral; e deu com 
n sua própria ntaõ, e em segredo muitos bilhetes 
cbancellados a pessoas de quem se tiara com ordetn 
de os naõ abrirem sennõ ao mcyo dia, e que entaõ 
executassem cada hum ponluulmente, o que uo seu 
bilhete se lhe ordenava. Depois mandando chamar 
a Conselho o Arcebispo de Braga, e o Marquez de 
Villu Real, ticáraõ presos sem o menor rumor. O 
Duque de Caminha foi preso na praça publica, c no 
espaço de uma hora o fttntò tuobom quarenta e 
s«Ue dos priucipaes Conjurados. E divulgaudo-se 
por Lisboa a nova da Conspiração, o povo requoroo 
cora grandes brados, que se lhe entregassem os traido­
res; mas EIRey naõ quiz tca»Õ que fossem coudc-



nado» segundo n» Leis; ( / )  e deste modo proreo
icazmentc uu segurança publica, e dco lugar ao 
nvenámento do» réos.
S. Magcitadc qjunctou os dc »eu Conselho, para 
liberarem o que se havia «Ic fazer aos teccdorea 
(judia negra trama; c estava propenso a usat 

clemencra, principalmcntc com L>. Luiz de 
eiiezcs, Marqucz dc Villa-ReaUseu parente muito 
cgado, apesar da sua ingratidão mais ufeiada 

'nda pelo favor, que EIRey lhe fizera dc o nomear 
n dos do Conselho, depois que subio ao Tluono. 
'as todos os Conselheiros votúniõ em contrario, 

de sorte que os rios íóraò entregues uos Tribunaes 
Ordinários; e EIRey naò quiz que se usasse contra

Ílesrlas cartas, que tiuba em seu poder.
Bucçu sendo mettido a tormento dcscohrio toda 
Conjuração; c o Marqucz de Vtila-Real, c seu 
lio, o Arcebispo de Braga, e o Inquisidor Geral 
úfessúraÓ os seus crimes sem passarem por aquclle 
balbo. Os dous primeiros com o Conde dc Ar­

amar, c D. A&usliuho Manoel fôrnõ degolados 
os 29 dc Agosto. O Secretario do Arcebispo 
e Braga com outros quatro morrénjp. enforca- 
os. O Arcebispo, e Inquisidor Geral forno 
ndcmnados a prbaõ perpetua, onde o Arcebispo 
orreo, pouco tempo depois; o Inquisidor passa­

dos annos foi posto cm sua liberdade, (g)

(J) Verto» f.lSO. lí». Rirsr.o.
<e ) O meuno Amor. L i Clcde uhi sup. Grcgorio 

d'AlmckU.
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A todos os Corçjurado9 se lhe conftsriíraò oi 

bens, cujo prudueto servio muito bem para as 
desperas da guerra. O Arcebispo dc Lisboa 
julgando quo se devia conceder tudo aos seus 
serviços, quiz valer a um dos seus amigos, e pe- 
dio o perdaõ á Raynha com grande confiança; 
mos esta Princeza lhe respondeo: “ Arcebispo, a 
"  major mcrcé, que vos posso fnzer ú. cerca disso, 
“ que mc pedir, he esqnecer-me dc me haverdes 
“ falindo nesta matéria." (A)

Justiçados os réos mandou EJRcy soltar muitos 
rnnoceutcs, que j>or occosiaò desta desordem fòraò 
presos; e. naò «o desta Tez, mas cm outras 
muitas se conhoceo visivelmente o coucurso da 
Providencia cm fuvor desta revolução. Um na­
vio da Índia, çtya carga valia perto dc rncyo mi­
lhão entrou em Lisboa, ignorando os que nelle 
vinliaõ a inudançu das cousas, c foi confiscado, 
assiru como o fòmô mais dez que apórláraõ nas 
ilhas dos Açores; de sorte que a falta de dinheiro, 
em que os Ilespnii! oeSse fundavaõ mais, foi reme­
diada c|iinsi pnr milagre. Além disto Fniuça cele­
brou um Tratado com Portugal, c llic enviou soccor- 
ros. (i) Os Estados Geraes das Provinchu uuidas 
entrfiraõ em negociação com EIRcy dc Portugal, e 
avençar,lõ-sc cm tregoas por dez aunos. A> Potên­
cias do Norte tral.ir.to tnobeiu com EIRcy dc Por-

(4) Vcrsot. f MC.
(i) Daniel. Mcvcraer. Corpt unir. Diplomat. t. 0, f. 

914.



tugal. O Bispo dc Lamego, que ín por Embaixador
Roma, cuhio alniiçondamente «m poder cios He* 
nhoes, que estaváo ussás propensos a tiatíillo cm 

■gor; mas o dewjo, que o Conde Duque tinha dc li*
■ o Marque* de la Pucbla mu parente, o obrigou a 

nsentir na troca reciproca destes proioueiros. (*) 
Continuou o Bispo a sua jornada, e omdnque o 

apa com medo de Hcspanha nuò ilie ronventip 
Otiur dc dia cm Roma, deixon-o todavia entrar dc 
oite no Coche do Embaixador dc França, e Ihc 
andou fazer as mesmas honras, quese lhe furiaô, se 

ntrasse publiramente como Embaixador. D. Joaõ 
vrtou-sed outro modo com a Vice-Uaynha, que cra 
rineexa dn Casa Real de Hcspanha; porque depois 

dc a reter de* mezes, deo-lhe a liberdade dc se 
retirar sem troca, nem resgate: (/) e esla generosi- 

de tese uo menos ao diante um bom dícão; 
rque a Princeza contribuio muito para a des­
ça do Conde Duque inimigo, implacável de ElKcy 

D. Joaõ.
CumoosncgociosdoRcynorequcriaÕajunctnmen- 

to dosTres Estados, £lRéy'.<tt convocou, e lhes pe- 
dio um subsidio, naõ para manter n sua Corte; mas 
para supriras dexpezax fia Guerra ateiada em todas 
as terras de seus Estados e Domínios. A* Cortes lhe 
couccdémti dois milhões de crufcidos, deixando a 
seu arbítrio escolher os mcyos dc os haver, pata o

(k) Anccdotc» <tu Miniv.cre du Comte Dac. 
(0  Venot. D. Lua de Meneses, La Cle«!c.

C 2
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que lhe dcraõ assignndos em branco, que sua Ma- 
geslade mandaria encher, como lhe aprouvesse. 
Nunca era Portugal se fez lai confidencia dc outro 
Soberano: mas o successo mostrou, que naÕ fòra 
mal feita. EIRey agradecco aos Estados, o doira- 
tivo que de taõ bom grado lhe fizeraò; e lhes rc- 
metteo os seus assignndos, dizendo-lhes, que de 
Hcspanhocs era pór tributos e cobrallos; que clle 
queria estar pelo que quizessem seus Vassallos, c 
com esta generosidade cm vez dc dous alcançou dos 
Povos 4 milhões, (m)

O Conde de Castello-ruilhor achava-se na Ame­
rica em serviço d'EIRey dc Ilespanbu pelo tempo 
da Acdamaçaõ, e como o tralavaõ muito mal, 
quando voltou a Hcspntdia, tentou apossar-se de 
mayor parte du frota, que estava no porto de Car- 
thagcnu, e certamente o coascguira, a naô ser Inibi­
do |K>r um Portoguez, de quem confiara tudo. O 
Conde foi condennado ú morte; mas por espaçar,a 
execução da sentença appcllou para a Corte dc 
Madrid; c ElKcy dc Portugal sabendo do traba­
lho, cm que sc achava, mandou a Cartagcna, dous 
homens dc confiança coni dinheiro, e um nado, 
que cruzava na Costa, e por meyo do Capitaõ de 
uma frugata HolIandezafugiooCondcda fortaleza, 
e chegou a Portugal, onde S. Magcstade foz u dle, 
e a todos os que coucorréraò para sua liberdade 
largas mcrcés, que ao mesmo tempo contribuirad

(n) Grejotio d'Alraeida. D. L ua <ic Mcoczcr.
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bem do seu Real serviço: e passados alguns on- 

fex uo Conde Governador do Bntrtl. (n) 
Continuava n guerra com Hexpuiiiut, nulií custa­
do que ensanguentada ; porque os negootos <Jc 

espanha ondavaõ mui embaras-sados; (o) c  etu 
rtug.il faltuvaõ o tempo, c Olficiaes estrangeiros 
r.i disciplinarem as tropas; e no em tonto evitava 
Key todas as expedições que podessem ter may- 

rc» consequências.
Por este tempo acontcceo na Corte um caso in- 

li/. O Arcebispo de Lisboa, durante a sua breve 
geucia, linha feito Secretario de Estado Francis- 
dc Luceiia, que fora üfficial de Miguel dc Va*- 

ncelloj, e S. Magcstudc, o confirmou depois oa- 
uclle cargo. Luceiia era por certo homem dc 
raude mercciiueuto; mas velho, ferrenho, e taô 
'vero, que por isso tinha muitos inimigos, cuja 
deusa sc azedou u»ais com o desprezo do Minnlro 
respeito dcllcs; dc sorte que dezejotos dc se vin­

gar, entr.H.iÕ a publicar vários rumores em seu 
desabono.

No tempo da Acclamaçaõ tinha Francisco de 
Lucena um filho em Madrid, u quem dcn« asiígna­
dos cui branco dc sua mãe/. para os encher enco­
mendando as pessoas a quem quizesse favorecer. 
Sabida em licspanlia a revolução dc Portugal, 
mandou o Conde Duque prender o filho de Luce-

(«) Atonto Srandaflo IstorL dcllc g um e «li Ponugallo. 
(o) Hmor. Cenc.il. d'Hc»p»£nc. AnacdoiC* du Miuit- 

terc du Come Cuc.
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na, c examinarad-sc-lbe os papeis para se averiguar, 
se clle fora sabedor da Conjuração: tnab nada 
acharad a este respeito, salvo os assignado» cm bran­
co. Guardou-os o Conde Duque, c vendo o mal 
que Francisco de Lucena fazia aos negocio» de Hes- 
ptmha, consultou com o Marquoz de Montalvaõ, 
c o Padre Joronimo Mascarenhas seu irmaò, ambos 
Portugueze», se grangearm a amizade de Lucenu 
com um lançc de generosidade, ou se o deitaria i  
perder, como a um inimigo irreconciliável, e peri­
goso.

O Religioso era da primeira opiniaõ; mas o 
Marque* votou pela segunda ; e como o seu voto 
era mais análogo xo Charncter do Conde Duque, foi 
láobcm o que se abraçou. Havia em Lisboa um 
Português vendido a este Ministro, que era seu es­
pia, c o avisava de quanto se discorria no Conselho 
d'£stado, vindo a  descobrido á força de dinheiro, 
on com sua^sutil penetração. Francisco de Lucena 
desconfiou deste homem, c com um certo modo de 
olhar, e outras mostra», que lhe deo de desconten­
tamento, obrigou-o a cuidar em se acolher a Hes- 
paulio, rcccioso de majores' trabalho» nc»te Rej no.

O Conde Duque por emparar o seo espia, e dei­
tar a perder o inimigo, remetteo áquellc o» assigua- 
do» em branco de Francisco de Lucena, acompa­
nhado de huma carta, na qual lhe dizia, que quan­
do lhe mandasse os avizos, que costumava, em se­
gredo, lhe rcmcltessc por segunda via cora menos 
cautela os mesmos avisos naquclles assignados. Esta
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engunr, 
h  nada 
tn bran- 
o mal 

le Hcs- 
italraõ, 
ambos 
Lucena 
lana â 
e pcri-

rla foi apanhada, e EIRcy tnni espantado do *eo 
iteíido, entrou n examinar com cuidado o ar, o 
:1o, c o procedimento do Lucenu, sem desco­

brir cousa, que lho fizesse suspeito; c nnõ sabendo 
por si resolver-se neste caso, pedio conselho :i al­
guns dos seos Confidentes, e envejosos <lo vulimen- 

do Lucena, os quaes lhe aconselharaò, que o 
andasse prender.
Logo que o Secretario esteve preso, o espia do 

Duque rcmcleo-lhc os assinados de Lucena com 
atros asisos, cm que iaõ cartas, e iirslrucyões 

iRcy de Portugal para os scos Ministros nas 
prtes Estrangeiras, que ellc houvera de ufikiacs, 

que as copiáraõ, e cuidou junctaincntc de fazer que 
se lhe enviassem de Hesjr.mha cartas supposUs do 
Coude Duque em reposta dos uvisos sobreditos; as 
quaes taòbcm forno touradas. Francisco dc Luce- 
iib, vio-se na última perplexidade corri as imputa- 

es, que se lbc fiiziaõ, e cora a sim finua assígnuda 
cartas, que ellc nunca diclára, nem cscrcvéra ; 

naò tinha outro ineyo de defezu scuaõ negar o 
cto, o que elle fez com grande indignação, e sem 

j menor sinal de temor.
Confessou, que a firma «o parecia com a sua; 

masproteUuvu logo, que nunca escrevera, uém dera 
ardem de *e escreverem tires cartas; nem já  mais 

era corre-poudenciaalguma c#m o Coude Duque, 
steutou. que naquillo havia alguma falsidade, que 
Juizes deviaõ exumiuar o negocio imparcial- 
atc, e que ellc* dcscobrirkò a verdade compa-



ranclo as circnmtancias. Isto dizia ello esquecido 
com o curso de nogocios, que nclle carregáraõ, dos 
asdgnados que enviam ao filho, e persuadido em 
boa fé, que lhe tiuhaõ furtado o signa!.

Por rnuis circunspectos, e igutws que sejao os 
Juizes mms vezes a t tendem uo que os criminados 
allegaò ein sua defeza. Os que o eritõ na causa de 
Lucena vendo por uma parte provas, que parcciaõ 
convincentes, c por outni uniu simples negaçaõ do 
fucto sem mais quartada alguma, condcmiuírnõ-no 
á morte, e o Secretario pouco tempo depois foi 
justiçado, protestando a sua iunoccncia até os úl­
timos instantes, que teve dc vida. Succcdco isto 
quinze dias antes da desgraça do Conde Duque; c 
pouco depois se dcscobrio a verdade do cuso pelo 
modo, com que o Conde Duque triunfou da morte 
dc Lucena, e pela declaração dos filhos do Mar- 
qurz de Monlalvaò; mas já  naò se podia restituir 
a vida ao justiçado, em quem.ElIlcy de Portugal 
perdeo o Ministro mais hábil, mais trabalhador, c 
nffecto, que tinha no seu Real Serviço, fji)

M a t liras de Albuquerque cm General do Exerci­
to Portjigue2 ua Estremadura, e tinha seis mil ho­
mens de pé, e mil e duzentos de cavnllo, com que 
entrou pela raya vizinha dc Hcspanbn, onde lhe 
sahio logo ao encontro o Exercito Hcspanhol com­
posto de sete mil homens de Infimtcrá, e dois mil 
e seiscentos de cavallo. E vindo logo n peleja o»

(p) La Ctcdo l. 2. f .-478. 570.
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F.xcrdlos ií primeira levavao a melhor o* Hcs- 
mlioes, c carregáraõ no* Portuguezes com lai furin, 

Albuquerque venda a Infantcria inimiga dc- 
uparada, a foi aceommettcr mui bravninente, c 

ju u desbarulnla com perda dedo», ou tres mil 
ociM. Este feilo nobre de m incsino, c de grande 

oportnucia naqucllu conjunctura premiou EIKcy 
3in urna pensaõ dc quatro mil crtmdo», e o titulo 
! Conde de Alegrete.
Os Hcspanbocs para repararem cata perda rccor- 

eraò aos uuligos ardis, e tiveraõ mcyo dc fazer sus- 
j peito de traiçaõ a D. Jorge Mascarcnltns Murqucz 
(Je Montalvaõ, Conselheiro rFElRcy, condecorado 
com as primeiras dignidades d’Estado. EIRcy o 

idou encerrar na Torre dc Bclcm; c conliecen- 
-se em breve, que fora calumniado, restituio-ibe 

íj. Magcstade as honras, c cargos, c o declarou in- 
centc por hum Decreto dirigido ás Cortes, (q) 
Por estes tempos fallccco o Arcebispo dc Braga, 

,ie desde a sua condemnaçaõ mostrára sempre mu- 
humildade, e moderação; c quando se vio cbc- 

ado á morte mandou pedir perdaõ a EIRcy: cen- 
smendou que seu coqio fosse sepultado uo udro 

de alguma Freguezia sem Epilalio, nem moimmcn* 
, por entender, que o esquecimento era o que 
ais convinha a um traidor, (r) Deste modo suc- 
Jra tudo á vontade d'£lRey; e sò na» ludias con-

15

íç) D. Luiz'de Mcnezei. 
(r) Bjpt Nzni.
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Tí

tinuívaõ os Hollandezes cora vários pretextos h 
guenfl, ciaõ adiantando as suas Conquistas, n pezar 
dos clamores dos Portuguczes na Asia, e na Europa.

No anno seguinte naõ houve succcsso dc impor­
tância, sciiítõ foi negociar o Embaixador de Hcs- 
panha cm Roma a morte do Agente que o Clero 
dc Portugal tinha nuquella {lominunte; do que o 
Papa Innoccucio X. se irritou a ponto, que man­
dou logo saliir da sua Corte o Embaixador dc He*- 
panha. (i) Este Pontífice fez propor a EIRey, que 
nomeasse Bispos para Portuga), e que os mandasse 
Sagrar; mas S. Magestade riaõ aceitou esta propo­
sição, e declarou, que nunca reconheceria outros 
Bispos, senaò os que S. Santidade elegesse. Em 
França n Raynlia mSi deo a entender ao Conde da 
Vidígucira, que, se EIRey D. Joaô quizesse deixar 
Portugal,EIRey Filipe lhe cederia Sicília; e o Con­
de lho respondeo, que semelhantes ofTcrtas eraô 
boas para entreter crianças; e que EIRey de Por­
tugal permaneceria tal, qual era, até que Deos fosse 
servido dar-llic o Royno sempiterno. (í)

A guerra fazia-se com pouco ardor de ambas as 
partes, priucipulruentc por faltn de dinheiro, ao me­
nos quanto parecia; mas nu realidade; porqne os 
dous Soberanos estavaò cansados dc ver destru irem- 
se os seus Exércitos, c as terras assoladas sem o 
menor frueto. E o que mais nfHigia a EIRey D.



aô era ver ta desunião entre os seus Capitães, c 
ifiiics principaes, que untes temia as suas dissen- 
s, que os forças dos Hespantiòes. Estes lomárao 
seus costumado» enredos, negociando uma con­

spiração fingida, c outra verdadeiro, nu esperança 
de que 'unm ojudariuo hora exilo du outra.
1 Entráraõ a emalhar novas calimmias contra o 
tarquee dc Monlnlvuõ, que S. Mngestndc mandou 

íder outra vez; e nisto levavaò o intento dc 
sviar a advertência na verdadeira conjuração, 
jmpraraõ ura Domingos Leite natural dc Lisboa, 
jraern de baixo nascimento, c ura j>crdido, o qual 

encarregou de malar EIRcy, cora um tiro de es­
pingarda, quando fosse acompanhando a Procis- 

lõ de CorjH) de Dcos. Para o que alugou dunsmo- 
iidiis de casas contíguas era unm ruo estreita; abrio 
i paredes delias para ter passagem de uinaú òntni, 
cz nas da rua orificios, onde erabebeo as bocas 

*s espingardas, acertando muitos para ui ler prom- 
tas, sc errasse o tiro.

Este malvado trouxera com sigo dc Madrid um 
Portugucz chamado Manuel Roque, n quem pedio^ 
^ue o esperasse em certa parte com cavados sellados, 

indo-ilie a entender, que vinha custigar sua mu­
lher, que o deshourava, mcitandon a punhaladas íí 
|rUln dos seus amantes. Mas a Providencia, que mio 
juiz se executasse taõ 1'cyo crime, ainda que tudo 

aprazer de Domingos Leite, f\ vista dcUtey 
itou-llie o animo, c uuõ ousou consumar o seu de- 
TOM. 11J. 1>
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lilo: c voltando onde Manuel Roque o esperava, ca- 
valgaraÕ, c acolhcmÒ-se a Madrid. "

Ali accrcscenlundo os Ministro» de Hcspanba a» 
promessas de premio, se elle quiatesic tentar de novo 
aquella empreza, c voltando elle a Lisboa com 
Manuel Roque, a quem dcscobrio no caminho o seu 
iiilculo, foi applaudido do companheiro, e por elle 
delatado a EIRcy ; c logo preso, convencido, c jus­
tiçado pelo seu crime, (w)

S. Magestade deo este anno casa ao Príncipe D. 
Theodosio, que cru dotado da» melhores qualida­
des ; c unia cm si com uilhbilidndc e generosidade 
do pai a penetração, c viveza de sua niài: |»eloque 
era unindo dellcs, e do Povo, que lhe chamavaò: 
Delicias de Portugal; c conservava de tal sorte a 
$ua reputação, que sò com a noticia de suas grandes 
prendasse formou em Hespauha uin poderoso par­
tido cm seu favor. Estu felicidade domestica con­
solava de algufti modo u EIRcv da morte do Infante 
D. Duarte seu irrnaõ, o qual depois de estar muito 
tempo n’uma privau, onde o tratáraò com igual 
aspereza, e injustiça, soflrcndo elle tudo cnm muito 
esforço,c magnanimidade, vejo a morrer na Fortale­
za de Milaò, e dizem cn Hespanhoesque de desgos­
to, ós Porluguezes que de veneno: tuas os Médicos 
atlirnuõ, que de uma docuça contagiosa. EIRcy 
seu irniaò tinha feito todas as diligencias por lhe 
alcançar á liberdade, despeudeudo inutilmente lar­
gas sominas de dinheiro; porque os líespanhoes 

(«) D. Luiz de Mccczci. La Clcdc.



biaõ que clle «ra InÕ grande General, como ami- 
. d’EJRey, c que com a sun tornada ao Rçyno 

a<> as distensões entre o» GcJteraea Portu- 
uczes, de sorte que nunca quizeraò consentir na 

soltura, (j )

r) Vehsco. Pedida de Alemanha. Ac. O tratamento,
; se fe: cm Alemanha ao Infame D. Duarte íni ínjtiito. c 
cl no ultimo pomo. Este Príncipe tinia servido mui 

ente nos Exercito» de Fernando III. c clicgimpe- 
; seus merecimentos ao posto de Tenente General j nem 
rc a menor tnaõ ta  revoluflo de Portugal: mas nau íia»- 

isto, para que D. Francisco de Mello Fidalgo Pòrtu- 
cz, c um daqucUc», qoc lcvantiraõ a sus fortuna sobre ai 

i d.s Pauis, nnü requeresse ao Imperador, a quem foça 
Embaixada d'ElRcy Catholíco, que prendesse o ln - 

[te, c o encerrasse cm alguma Fortaleza. Portugal Rct- 
ado. La Clcde t. 2. f. 444.

; O Imperados resistio a isto a principio; e o Archiduquc 
opoldo seu iimaõ dctJamou alumeme contra o icqusri- 
ato do Embaixador : mas o Confessor de' Fernando UI. 

era Hespanhol, deprnsa o rcsolvco a mandar prender 
Infante; c assim se executou cm Rausbona com c rcum- 
ncias pouco decentes, e cautclEx* de forjas «upcrtíuar. 

í Dieta protestou contra cttx violência, e toda a Europa se 
etoebeo de indignayaõa este respeito; e todavia o Infante, 

epois de ser transferido de lugar a lugar, foi entregue aó» 
ggcipanhoes.

, quando o Commiisaiio do Imperador o entregou ao* 
iis mimigos, dUsc lhe o Infante: *' Dizei a vonu Amo, 

^que cilelic um tyranno ; e quem epeza ma s de o ter «cr*
’ vido, do que de ver-mo vendido, c entregue a mctirini* 
1 migoi. Que póde *cr que Deos me vingue ctu scui ü- 
'llios, (H quaes, por serem da Caia tic Auuriu, naõ sa5 
mati privilegiados do que cu, que íuu descendente do 
Real sanpic do» Keys de Por.ugaL" Portugal Rcuaura- 

La Clcde;

10
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O Contle da Vidigucira, que EIRey fizera Mar­

que* de Niza, propoz á Coitc dc França unta liga 
O Infinlc foi prcro no Czitcllo dc Mila3, onde o peiic- 

juiraô de continuo i c dcpoii dc citar alL, c mudar dc Con- 
ícuor, qtunuu vezei oi Heipanhoci quizCrao, o Governa­
dor do Caucllo juiou, que num Uamptirto de ira llie ouvi­
ra dizer, que era innoccntc, c citava padecendo pela u u  
Patria, per íca Rcy, c irnuO. Com cito tcitcmunho, r  
o dc 3 Soldadoi, que o ouviraõ beber á iaudc d’ElRcp 
•cu irrnaõ, foi julgado ico dc I.cia Magettade jwr 3 
Commimr.oi <i'IURey de Hcipanha: c appcilou da 
Sentença por incompetência do» Ju iic t ; mai dahi a 
a pouco foi advogar a u u  cauia, ou niiodíraõ.llia defender 
ante o TribuntlDívino; porque vcyo a faitcccr, havendo 
citado preto Ssnnoi, c aoi -H dc iua idade. Oi mctrooi; 
C Colcbath’» Mcmoiri.

EIRey icu im u õ  tiniu enviado um Rcligioio por nome 
Fraaaito Tojiiet a Veneza com 500 mil rru/.adoi para ver, 
*e o podia livrar da priiaõ. O Padre tentou a principio 
empenhar o Senado na loltura do Infame: mai naO 
o podendo conieguir procurou ter inteliigenciai no Cat- 
tcllo de Milaõ; e, porque o MaTqucz de Fuente» Em­
baixador dc Hcipanha lhe citorvava todoi oi icui dcic. 
nhoi, peitou doui malvado», para o matarem; c conimuni- 
cantio e*tc projecto ao Prciidcnte de Grcmonville Embai­
xador de França, cite Mmiitro, amda que havia guena en­
tre ta  te tu naturaei, c oi Heipanhoei, aviiou, como de­
via, o Embaixador de Hcipanha.

Mai a verdadeira cauta, que fez oi Heipanhoc* taõ ix- 
exoravrit a twpciio do Infante, foi temcrem-»c citei do» 
»eui txlentoi militarc» ; c nao faltou quem dtceiie, que a 
Kaynha dc Portugal o naõqxizera ver lolto, por laber que 
tnuitoi Grande» do Kcyno »c diiporiaõ a pteferilo a EIRey 
teu marido; (Colcbaih'» Memoin.) mai cita aiicrçao he dci- 
•ituida dc provai. Nô» labemoi, quanto oi Pouupicxe» 
»aõ propenioi a luipeitar mal dai iuai Raynhai viuva*» 
prlncipalmcntc icndo Hcipar.hoiat.
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offensivn/e defcnàfa; mas, posto que a Raynha 
mãi o estorvou, o Conde manejava os iiegótios 
com tal destreza, que o Cardeal Mazarinó llie ofiè- 
rccco de si mesmo seis mil Infantes, e dòus mil ca- 
valloí, á condição que ElRcy de Portugal contribu­
iria um subsidio considerável. O Conde rtjcitou 
tãbcm esta otferta de modo mais honroso pata a 
Coroa dc Portugal, e talvez tao iitil como o podé- 
ra ser ò auxilio de França.

D. Francisco dc Sousa Coutinho Embaixador 
d’EIRey cm Holanda, tratava muito bem os nego­
cio* dc seu amo; c fez que o» Holandczes iiaõ 
mandassem contra os de Pernambuco huina grossa 
Esquudra, promettendo cm nome d‘ElRey seu amo, 
que sc lhes entregaria aquclla Cidade, e ao niesmò 
passo escreveo a ElRcy “  V. Mugestadc Senhor, 
“ salve a sua honra desaprovando o que fiz; «i- 
“  crifique a minha cabeça, e iiaõ uquella Praça.”

Depois dcscobrio este Ministro, que tinhaõ ten­
tado comprar o seu Secretario, para saberem dclle, 
que inslrucções o Embaixador tinha da sua Corte; 
c ordenando ao Secretario, que aceitasse n j>cila, e 
houvesse dos corruptores o mais dinheiro, que jm>- 
desse, dco-Ilic alguns assigundos cm branco, que 
tinha du Corte, com faculdade dc os encher das 
instruções, que elle julgou conveniente mostrarem- 
se aos Ministros do Estado dc Holanda, os quacs 
sabendo deste enredo ilie eiivjilraõ dizer, (juc uaõ 
queriuò mais conferir com elle, wun rccnnhccèUo 
por Embaixador. D. Francisco rcspondeodhcs coto 

D 2
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grande animo, que clles poderiaò naõ conferir inais 
com cllc, c que disso Ilie pesava em extremo; mas 
que o seu Charactcr de Embaixador só lho podia 
tirar EIRey seu amo. Todavia, como já naõ apro­
veitou nada cm Holanda, foi mandado a França, c 
succedeo-lbe depois no lugar Antonio de Sousa de 
Mucedo, que estivera cm Inglaterra, (y)

As prosperidades das Arnms Portuguesas na 
Campanha de l6ó0 devóraõ-se principulmcntc ao 
valor de D. Joaô da Costa, André de Albuquerque, 
e D. Snnclto Manuel. Todavia EIRey achou, que 
os triunfos desta guerra, que se resumiu cm roubos, 
c pilhagens, nnd compcnsavaõ as grandes dcspe&as 
que nellcs se fuziaò, nem a licenciosidade da Tropa, 
nem a interrupção dbs trabalhos da Agricultura, (s)

Roberto e Mauricio Príncipes Palatinos, que se 
refugiáruõ no rio de Lisboa com uma pequena Es­
quadra, que comandavaõ, foraõ perseguidos pelo 
Almirante Blnkc, o qual requcrco com muita suber- 
bii, que os mandassem sair do Tejo. A Portugal 
naõ convinha de modo algum desavir-se com a nova 
Republica de Inglaterra, c naõ fulláraõ Conselheiros 
de Estado, que, entendendo-o assim, assim o dis- 
seraõ a EIRey, que confessou a bondade das suas 
razoes, e todavia iuiô seguio os seus dictanies, antes 
ordenou que unindo-se os seus navios de guerra aos 
dos Príncipes fossem combater com o Almirante 
iDgiez. Estorvou-os porém o máo tempo; e toda-

(?) La Clcdc, I. c.
(») D. Luiz de Meneie».
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via Blake teve a felicidade de tomar 15 navios da 
frota do Bra7.il; (a) c depois que se apartou da 
Costa de Portugul tiveraÒ os Príncipe* azo de se re­
tirar em salvo.

Como os Exércitos dc Portugal, c de Hc.spanha 
riaõ fizerao quasi nada na Gunpmilia de KjM, o 
Principc D. Tlicodosio, instigado por alguns Fidal­
gos mancebos, pnrlio de I.Ubon 110 principio dc No­
vembro, c passou a Eivas. ElRcy olFcndco.se 
muito desta sortida; mas dissimulou o seu desgos­
to ; c mandou alguns Fidalgos da Corte pam a fa­
zerem ao Principc; e junctuiucntc o seu Secretario 
com ordens apertadas dc voltar para Lisboa: e co­
mo o Príncipe nuò obedcceo, seuaò depois de lhes 
resistir, c principalmente por lhe faltar o dinheiro, 
S. Magestade o rcccbco com assíis de frieza, c nun­
ca se reconciliou de todo com ellc. (5)

D. Francisco dc Sousa Coutinho estava cm Fran­
ça, e ainda que fazia poucos progressos na sua ne­
gociação, adquirio taô .perfeito conhecimento dtt- 
quclla Corte, que atalhou o fiar-se EIRey seu amo 
nclla. Antonio de Sousa dc Macedo havia-sc na 
Ilaya, como seu predecessor, de sorte que os Esta­
dos Gcracs queixnvaõ-se, que se lhes uiudára a 
petóoa, c naõ o Ministro, (c)

EIRey, querendo comprazer ao Príncipe, no- 
meou-o Generalíssimo dc seus Exércitos; mas ao

(o) Chredon, Hi«t. des soerres Civiles. Vic dc Cromuel.
(A) I). Luiz de Menezes.
(0  La CIcde 1. 29.
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mesmo tempo apartou-o dos' ncgocíos, na«J lhe 
dando a entrada no Conselho d'Estado. Pelo que 
julgou-se no Reyho, que S. Mugestndè tinha ciumcs 
de seu filho, e como acontece cm ta »  casos, admi- 
r.ivaò-se os seus talentos, ao mesmo passo que se 
murmurava do procedimento d ‘ElRey, ctijos moti­
vos naõ se alcançártiô. (d) O termo d'ElRey uno 
conformava com os votos do Povo; mas S. Mhges- 
tade ia seguindo 65 seus Conselhos, c quiz antes que 
o censurassem, do que variar uelles, ou declarar 
o mysterio, que liaviú na<picllc ponto.

S. Magestnde vio que ti guerra o (Temi va era pe­
sada uo Reyno, a Cavallaria Hespanhol.i superior á 
sua, e que s6 com o decurso do .tempo se poderia 
remediar este conveniente: c posto que podéra al­
cançar dos Povos o dinheiro, que quizesse, era taò 
moderado a este respeito, quanto ós outros Prínci­
pes de ordinário saô descomedidos, c ávidos: pelo 
que tomando pretexto para vender algumas terras 
suas, do procluclo delias se proveo de mais cavallos.

E porque cnteiuleo a reluxaçuõ, que ia no admi­
nistrar n Justiça, c que os Magistrados dos lugares 
descaminhava^ o dinheiro publico, c o convcrtiad 
cm seus particulares proveitos, tratou dc remediar 
eíHcazmentc este abuso. Aos Governadores das 
Fronteiras, de ('piem soube que comctiad mil abusos 
de sua autoridade, e fnziaô vexames por satisfazer 
ú sua cubifa, uiaudou-os vir, c lhes tirou os oflicio»

(‘0 D. L\iiZ dc Mcnczci,
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j<m «  deixar vencer de adhercndas, nem supplicas 
a favor deites : c, manduudo-os chamar, passado al­
gum tempo, dice-lhcs: “ Tirei-vos oofficio.porcul- 
•* pas, que de vós se me prováruõ; mas, lembran- 
“ do-me dos serviços, que nm fizestes, agora vo-lo 
“ torno u restituir.''

O inayor segredo «lo seu Governo eraõas intclli- 
gcncias, que ellc tinha cm Ucspanlia. Via que os 
Francczes, c Catalães iuziaõ accza guerra aos Hcs- 
panhow ; c, conhecendo a perlinnein d'ElKcy dc 
Hespauha, c as suus maximas, naõ quiz aprovcilnr- 
sc do embarasso, em que cllc se achava, temeroso 
dc que este Príncipe nno se resolvesse de repente 
a cortar por todos, fazendo pazes com os demais 
inimigos, para voltar todas as suas forças contra 
rortugal. Era pois o Conselho d'ElHcy desviur 
quanto podesse este golpe, e estar apercebido para 
so defender bem, quando naõ pudesse nniis estorvar, 
que lho descarregasse ui; conselho por certo mui 
sabio, c que todavia «; naõ houvera de confiar dos 
verdes annos do Príncipe, nau de todos os do Con­
selho d'Estado. Mas o Príncipe, que naõ coropre- 
hendia este segredo, e andava alHicto com o modo 
ejue seu pai lhe mo-'iay,«f(i052,J caiu numa froixi- 
daõ de saud<% que causou grande d«agosto a todo o 
Itcyno. (c)

Na Primavera do seguinte unno aggmvou->e a 
doença do Priucipc, e insensivclmcute veyo a ter.

(?) D. Luiz dc Menezes.
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mos de ser obrigado a estar de cainu: fizcrao-se 
preces pela sua saude, (lri53) mas iiaõ foroÕ ouvi­
da*; c ellc vejo a fallcccr nos 15 do. Maj-o de 

aos 19 unnps dc idade. A esta perda nccrcs- 
ceo a da Infanta D. Joanna lilha mais velha dTIRcj-, 
mal que com o das suas iutimndudcs S. Mageslade 
lofTria com gnuide couslanchi. (f)

Jlindas as Cortes, concederão EIRey a dccimu 
dc todos os lxns; c a quarta parte dus sua? ren­
das, sc se poseisc cerco n alguma 1’raça importante, 
e sc entrasse no Reyuo Exercito inimigo deixuvuõ a 
seu arbítrio dispor de todos os bens, e fazendas de 
seus Vassallos. S. Mngcstade llies nggr.uleceo a 
liberalidade, e llies mindou dizer, que esperava que 
naõ necessitaria de nada ; c guardou a sua palavra. 
Entre tanto continuavaõ de parte a pnrtc as corre­
rias com vários succcssos; os Tropas Fortuguezas 
Saõ-sc disciplinando; c uma parte dos auxiliares nn- 
duvaõ cm campanha, em quanto o resto citava dc 
gunmtçaÕ; c altcrnadumentc craõ recolhidos na» 
praças com os inválidos, que cnshmvaõ as recrutas.

Os Oiljeiac» Aílctrraes, Frnucezcs, e Mollandezcs 
adestra Vaõ a Cavallarin, de sorte que as Tropas íaÕ 
luelhor.imlo todos os dias: e perdendo o medo à 
nrtclliiria; fnziáõ já  evoluções, c se era necessário 
tomavnõ a ordeuar-sc como dantes, com grande es­
panto dos Ilespanhocs, de quem craõ, havia pouco, 
olhados com desprezo, qnc picava uma Naçuõ natu- 
rahncntc valorosa, e muito susceptível decmuluçao.

( /)  BranCano. la Clcdc L. c.



izerno-se 
ao ouvi- 
Hayo de 
laccres- 
1'EIRey, 
jgeslade

decima 
uai ren- 
ortante# 
xavuõ a 
ndas dc 
Jeceo a 
ava que 
aalavrn. 
s corrc- 
iguezas 
ires nn- 
tava dc 
los naa 
cru Ws. 
indezes 
j>as iaõ 
uedo á 
cssirio 
ndc cs- 
pouco, 
í  liatu- 
ilaçaò.

Entre as pessoas, de que EIRey se servia como 
espia* cm Ilespanlia, havia um certo padre Antonio 
do Audr&da, que voltando a Portugal referio, que 
D. Scbastiuõ dc Menezes, e seu irmaõ D. Diogo, 
que cru Religioso, tinhaõ correspondências crimino­
sas com os Ministros de Ifespanhu: c pelo seu diclo 
forao presos os dous iriuaos. D. Sebastiaõ cta ho­
mem dc grande merecimento, e dc conhecida pro­
bidade dc sorte, que a sua prizaò causou um escan- 
dalo geral, c muito maior porque o padre Andrudu 
fora seu familiar, ou ao menos seu protegido: mas 
EIRey julgou, que convinha ter estas cautellos. (g)

O Embaixador, que S. Magestade foi obrigado a 
mandar a Inglaterra, (l654) voltou esle anno, de­
pois de concluídos os negocios da sua commissaõ; 
muito adicto porém com a morte de seu imiac 
Pantulcad dc,Sá, que Croimvoll mandára degolar 
defronte da Torre de Londres, (/r) por Ironia mor­
te, que clle fizera na Praça do Commercio daqucl- 
la Capital. Clamava o Embaixador, que nqucllc 
procedimento era contrario ao direito das Gentes, 
como se este direito houvesse dc preferir a Lei Di­
vina, que quer, que u morte se lave com o sangue 
de quem a fez. Os Uolluudczcs foraõ este unno 
expulsos do Brazil, e os Portuguezcs da Ilha de 
Ceilnô (f); o que priucípahnente se deve imputar

Gr) Claiemlon. Hui. des Gucrtes Civiliu. t. G. f. 232.
(A) BattUftc Annalci t. 1. f. 362.
(0  Voyajcs a iu  Iniíc» Oricnt. t. 7. f. 25. Voyajc dc 

ScUouten.
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ao despreso da autoridade Kcal na Iudín, que 8. 
Magestade sofreo com o seu' soccgo costumado, 
e hoiivéra de castigar, se vivesse mais tempo,

E sabendo, que a Cavnlluria era já  numerosa, 
mandou levantar n prohibiçaõ das hostilidades, 
que tinha ordenado : e as entrada», que os Portu­
guesa fizeraõ cm Castçlla, foraõ ta«7 felices, que os 
seus Vassallos reconhecerão quao prudente era a sua 
política, e que o estudado desleixo d'EIRcy cm 
muito util ao Estado. Mas S. Magestade deo tuo 
pouco pelos seus louvores, como havia dado pelas 
suas rcprchensucs; porque se contentava com o 
testemunho da própria consciência, e continuou a en­
tender no, hem puhlico com grande cuidado, e nen­
huma ostcnlaçaõ. Mas a sua saude Su enfraque­
cendo mais, c mais com grande receio de todos os 
seus Viissitllos, os quacs, vendo que cllc chamava a 
Raynliu a todos os Conselhos, nao poderão mais du- 
vidur de que se sentia chegado a seus últimos dias.

No começo da Primavera ordenou S. Magestade 
aos Gcncraes, e Govemndores das praças da Fron­
teira, que entrassem pelas terras de Hespanha. 
Mas cstns suas ordens naò foraõ bem executadas, 
porque se o povo de Lisboa estava sôfrego de novi­
dades da guerra, os moradores das rnyas, que co- 
meçavaõ a tomar o sabor ás doçuras da paz, c que 
se acliavaí mais abastados, do que quando EIRey 
subio a Throno, tinliaò bem pouca vontade de cor­
rer novos riscos, tomando a começar us hostilida­
des, Esta mudttnp de systema naõ procedia uern



de inconstância cm EIRey, nem das murmurações 
do Povo ; antes era efleito da delicada polilica, que 
sempre se observou nas accocs d’EIRey. A Corte 
de França lixongeava-o com esperanças de grandes 
soccorros, c lhe prometia continuar a guerra com 
llcspanha; mas ao mesmo tempo queixava-se du 
sua inaeçaõ contra o inimigo comimim.

Para tirar pois o fundamento a estas queixa» lie 
que S. Mugestade deo as ordens, que acabamos de 
rqfcrir; c por motivos de humuuidadc, e da since­
ra ternura, comquc amava seus Vussallos, naõ mos­
trou desprazer dos vagares, comquc as cxccutavaõ, 
a peaar de serem repetidas. (I)

Nestas circunstancias morreo o Papa Iuuocencio 
X., comqucm forad baldadas todas as suppUcai do 
Clero de Portugal, c de França, nao o podendo re­
duzir nunca a mostrar-se menos parcial da Casa de 
Au-trio. Alexandre VII. affcctou diverso modo de 
proceder, c permitio ao Cardial de Ursini «cr Pro­
tector do Rcjno de Portugal cm Roma, e deo es­
peranças a EJRcy de determiuar logo o negocio dos 
Bispos, de que seu Reyno estava taõ falto, (m) Em 
Inglaterra succediuõ osncgociosá vontade d'EIRey, 
naò só pela continuaçaõ da paz entre as «luas Coro­
as (n); mas tnôbem porque a guerra, que a Grain 
BrcUiiih» tinha com Hollmida, divertiu as forças 
desta Rep. inimiga de Portugal, c assegurava a es-

(0  D. Luiz «Jc Menezes.
(n ) L i Cledc. L. c. p. 5?3. («) Claiecdon. Hirt. dei 

GlKITCS Civilc». L VI.
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to Rcyno a poacssaô do Bxazil, que cora tanto Ira. 
bailio se havia cobmdo dos Hollaudozes.

S. Mwgcstndc no principio do seguinte anno re­
novou as ordens, que tinha dado de guerrear o ini­
migo, as quae» íornõ executadas pouco mais ou me­
nus jielo mesmo modo. D. Francisco de Souza 
Coutinho dcspcdio-sc da Corle de França para 
passar a Roma, onde entrou, como Embaixador, c 
leve uudicucia de S. Santidade com as mesmas cc- 
remonias, c honras, que se fazem aos Embaixado­
res das mais Nações; mas vio-scassásenleindo com 
ris artificiosas delongas, quesaõ csscnciaesá polilica 
Italiana. Na Huya teve melhor succosso Antouio 
Raposo, que achou os Estados Gerues mais macios 
com a Conquista de Ceilaõ, n qual lhes fez esque­
cer a expulsão de seus Vussullos do Rruzil.

Antouio Htipoyi uaõ era nobre, nem rico: e o 
Arebiduque Leopoldo, Governador dos Paizes Bai­
xos julgou, que com grandes offcrtas o obrigassem, 
a revelar os segredo» de seu Amo. O Raposo uaõ 
se mostrou esquivo us primeiras declarações, que 
se lhe fizeraô; de sorte que o Arcliidivquc se ani­
mou a escrever-lhe uma carta cheia de grandiosas 
promessas, a qual clle enviou logo u EIRey seu 
Amo, como urna prova couyicente da sua fidelidade, 
c dos vis artifícios de seus inimigos.

Neste oitono (de 1656.) veio a desordennr-sé 
tolalmcnte a suide d’EIRcy, que já  de annos atraz 
começára a desfuUecer: e com quanto tinha o es­
tômago desuervado, ( 1656) e inerte uaõ podia
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abslcr-íe <Ic comer muito. E  para encobrir «o* 
Vaxsallos o mao estado da saude continuava em ir 
todos os diasú 'caça; esgotando no cm tanto os 
Médicos todos os meios da sua urte para nllivinllo, 
ou curallo. Mas bem depressa vieraõ a entender, 
que estava exhausto dc forças, c perto do fim de 
seus dias; nova que se lhe deo, c S. Mugestadc ou- 
vio com a mesma tranquillidade de espirito, que 
se notou no discurso de toda u sua vida. E cui­
dando cm por-sc bera com Deus abraçou terna- 
mcnle os filhos; praticou com a Hajnlia sobre o 
como devia portar-se na Regência t  c cxhortou os 
seus Minbtros e Gcneracs a serem fiéis ao Estudo 
c íí Familin Renl. Mandou mais chamar alguns 
Fidalgos, que estavnõ presos lí sua ordem por de­
savenças, que tinbuò entre si, e fc/ comque sc ami­
gassem. Em tini acabou a vida com a constância 
dc um hcrócaos 6 de Novembro, c aos 53 annos dc 
idade, depois dc ser Duque dc Barcdlos26 annos; 
de Bragança 10; c Rey 16  annos, c um mez. S. 
Magcstadc foi com nt/aõ nomeado o Feliz, e coiu 
igual razaõ o poderaõ chamar: Bom, c Beneficio. 
Foi sepultado na Igreja de S. Vicente dc Fora 
como tinha ordenado, (o) Sc a morte d’EIRcy D.
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(o) D. Luiz de Menezci. La Ctcde L. c. f. 605. Vertot 
Rcvol. p. HO. EIRcy D. Josõ IV. na»ceo cm Vitla Viçoii 
ao» 13 dc Maiço do 1604, c em 1630 tuccedco a ieu pai 
no Ducado dc Bragança. Quati 3 anneu dcpoii caiou com 
D. L uiu  dcGuimaõ filha maú velha dc D. Jolõ Manuel 
Reicí dc GmmaS, Daquc dc Medica Sidonia, da qual leve



Jouõ o IV. cncheo Portugal dc luto laobctn 
attraliio sobre este Rt\no a attcnçaò dc toda a Eu-

D. Theoiioiio, nascido aoi 8 dc Fevereiro dc 1634. D, 
Mana, que nasce© ao» 18 de Setembro dc 1636., c D. Cathe- 
ritu ao» 25 de Setembro 1638. Oi don filhos, que lho 
sobreviverão tevo-os dcpoii de ter Rcy. (Mcrnoírci do 
Portogal 1 1. L  30.)

S. Majcttadc en  dc matura mediana, c ruo bera feito i 
tOTo oi cabelloi toiros, o» olho» cheio» dc fojo : a cor do 
ro»to viva, c  animada: mas a fyisonomu cra deugrad.svcL 
Cora o» pequeno» foi singelo e familiar, grave c icrio com 
o» grande» i c po»to que »c naõ distinguiiio «u frente dc 
acu» Excrcitoi, mostroo, quando foi ncceiurio, que Uic 
naõ faluva animo. Como cra refinado político, loubc por 
ioda a vida disfarçar-te a ponto, que ninguém o teve ressa 
Coou. Naõ elevou a panda» emprego» Joiõ Pinto Ribeiro, 
que unto influio na »ua elcvaçaõ ao Tlirono, ou» recom. 
pensou*o dc modo que o contentasse, e icra o íaac. MU 
nurro dc Estado, tempre o consultou cm tudo. Joiü Pinto 
Ribeiro nunca andou cm foro de teu valido, posto que teu 
Amo fula dcllc toda a confidenciai' e naõ »cri facil deter­
minar qual foi ma;» admiravel, »c a prudência dc ura, ou 
a  modéstia do outro. (Portugal rettaurado. Vcrtot. f. 100.)

EIRcy cra tao isento de ambiçaõ, ao menos dc ambiysõ 
criminoso, que nunca machinou nada contra Hcipanha, 
ante* rejeitou todo» o» atvitre* a este respeito, dircodo que 
ac comcnuva dc conservar o que cra »eu. E aindaque 
este tjntetna fi primem vista naõ parecesse conforme is 
maxima» da política, nem i» circunstancias cm que elic ta 
achava, por fim te vio, que fora o m.iit prudente, e  seguro i 
porque com elic amolgou a offcnu dd» Mcspinhoci, c tere 
folga para nrdenar os negocio» internos. Unu vez,  que ai 
coisas uõ mal em Alem-Tcjodc sorte que o povo dc Lisboa 
andara consternado, passou EIRcy o Tejo de repente numa 
fcarquustu, c quando o* que oteguuo lhe perguntiraõ, que 
intento cra o icu, tornou-lhe» S. Majestade mu: soccíado :
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ropa, por entoa das tristes circunutniidiis ein qne 
ellé se achava. O Principc D. Aftbnso, que suc-

3 ura mt «me, lign-wu; c  logo que chegou ao Exercito, en- 
tniu a cngroiiar.se o campo dc sorte, que o inimigo jutgoa 
que lhe cumptia retirar-se. (Cólcbath'» Mcmoin.)

Pelas boas intelligcncLn* que tinha cm Madrid, sabia S. 
Majestade com anticipaçaõ ox desígnios do» Hcipinhóet: c 
o» Potiugurzc* depoi» dc acusarem altarocnieo dcxleixo de 
ieu Soberano, quau ao ponto dc xc amotinarem, vicraõ a 
conhecer, quo o» aprestos que unto o t assuxuvao, nau crao 
feito» contra Portugal. A cqniiancia iPEIRcy era tida de 
aljun» por obitinafaõ, c S. Magexude encobria com Ul 
xegredo oi icut ptojccco», que a maior parte deite* iò por 
tua morte se vicrao a entender. Ccniura-sc a lerTCridade, 
comque tratou o Príncipe D. Theodoxio seu lillio, e ha 
sutpeius, que tinha ciumc dos seus ctpirito* matc*aer : e 
posto qqe os que ixto cmcmJêraõ naõ te enganavaõ, todavia 
as suspeitas crao mjuitaa. ElRcr nad queria que o Prin- 
cipc te  aiilgnataasc contra tís Hespanhoes: porque tinha 
feito um Tratado secreto com ntguni grande» dc Hcipantu, 
para unir Portugal * CaatcUa, pondo no Throno o Princ ipe 
c transferindo a Lisboa a  Capital do Império, projecto, quo 
j i  Fclippe II. tivera cm outro tempo, c que teria conse. 
quencia», que agora naõ convem expor com miudeza. (O* 
mesmos Autorei.)

Mas no tocante a si mesmo era KIRcy dc taff moderado* 
desejos, qucdcllc te  ictcre o dito seguinte. *' Com tanto, 
*' que um homem tenha um vestido, que o cubra, pouco 
"  impotta que seja deste, ou daqucllc ctioFoi c que toda a 
“  vianda dc que »C pode faxCr um jantar farto, he boa." 
Foi ElRçy solidamente Religioso, c muito respeitador da 
Igreja i ma» queria que o» EccUsiasticu* fizessem honra i  
Rchjiaõ. Atendco muito a Inquisição, c aceitava aa con- 
Cteações, que por ella se faziaõ cm proveito delJc: ma* 
como o» bens do» confiscados Crao sen», reitiluia-os At fa­
mília» dos teo»» no que dava gosto a lodos, lucaos ao* Ixt- 
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cedia a seu pai, naõ tinha senaõ treze nnnos; e era 
desfavorecido da natureza no corçio, c no» dote»

qulsidorcs, dc cuja olTenxa por isso sc referem variut caso*. 
Mm  5. MijcttadC foi concante a cite reipeito, como no 
maii t nem era possível fazclo apartar do que tinha por 
juito com medos, nem com rogot. (La Clcdc.)

A iua doença foi uma exinaniçaõ total, que terminou cm 
rotentaõ do urina. A» cxliottaçõc» que foz aos juizci, c 
Camara.dc Lisboa fizer*" cm iodo» muita imprctlaõ, c a 
cllai ie ottribuc a devoçaõ, que comerváraC- a tua Real fa­
mília ; e aauihoridade que nnumiraí. a si no» negoc.o* maii 
importante* cm virtude, segundo diziad, da confidencia 
que EIRcy fizera dcllci i  hora da »ua morte. Poderamos 
formar conceito doi icntuncnto» ,d'EIRcy á cerca do Se­
nado dc Lisboa, c do respeito, que llic tinha, ú vii ta do ic- 
tuinte caso.

Pato meio qua*i do *cu Reynado, perdia EIRcy muito 
tempo na Caça: cum dia, que ia saindo da Cidade, ebegou 
te a cllc o Juotdo Povo, c fazcndorllie ptofundo acata­
mento, tomou o cavallo pelo freio, c guinu-o na volta do 
Paço, itm  que EIRcy »e oífcndcuc desta acçaOi o qual, 
durante a tua vida, descançou sobre o amor dc seu Povo, e 
do Senado, c por motio confiou dcllcs a sua mulher, c seus 
filhou (Colcbaih'» Memoirr.)

O Conde dc Vtmioso foi morto cm uma briga que houve 
entre o» Condes dc Cáuello-Mclhor, de S. Lourer.ço.deS: 
JoaO, c D. Miguel dc Portugal, ,o D. Peruando de Almada: 
EIRcy moitmu o «cu desagrado, mandando-os prender: 
nus n*6 os quiz deixar presos por sua morte. (La Clcdc t. 
2. f. 605.) Alllnna.«e com toda a segurança, que logo que 
EIRcy morteo, a Inquiuçaí. mandou lutimar ã Raynha, que 
LlRcy tinba incorrido cm ocomuuliar, mandando restituir 
os bens confiscados dos tcoi dc heresia, offerccendo-sc para 
lhe levantar a cxcomunhafi, e que indo ao Paço, absolve­
ras solenncmenlc o corpo d'£lRcy. (Hutoiic des Inquiji. 
tions.)'



da alma: o Governo cahia nas mios de uma Se­
nhora, e Hespanhola: (•) o Estado achava-sc cm 
guerra, que só se fazia por pertensões ã Còroa: 
os Grandes oraõ no iulcrior pouco affectos á família 
Reynanle; o pela maior parte desunidos por suas 
dissensões: dc sorte que a Raynlta iiaõ sabia de 
quem se fiasse, nem como fariu, que lhe obede­
cessem.

Os Hcspanhõcs deraõ por morte d’KlRey inde­
centes demonstrações dc prazer, como se com elh* 
se sossobrasse a Constituição do Rcyno; mas 
tinhaõ-sc descuidado dc preparar-se, como o po- 
déraõ ter feito pnra se aproveitarem logo do emba­
raço. que causou aquellc fatal succcmo : c a valo­
rosa conslancia, a actividadc, e grande intclligcncia

(*) A eapcrier.cii detmente a m i opiniafl quo *c (eni 
doi Governo» da« Senhora» fora c dentro de Ponugal. 
Quem achará que taxar n»  Regência» da Senhor* D. Ca- 
tiieiin* avó «PElRey D- SehaitiaO, da Senhora D. Luin. e 
do tempo, que regeu a Senhora D. Marianru Vktona 
mulher d‘ElRcy D. Joré de gloriou memória, que naO ic 
poiva utibem rcprcheodcr no Governo Varonil, c paó ic 
encpntre nelle» roai* vexe», porque nui» vexe* govcnuS o» 
Homcn» ? PrcpotiyOe» gerae» na otdcm moral aempte u5, 
ou falias: ou inappUcavci»; porque ot facto» pódem dci- 
mer.tir. c desmentem a thcorica. Em Porhigat ió houve 
uma Raynha Hcipanhol», que todo o mal que fcx foi tc- 
tirar-ic i  iu* patria deixando a Regência, c li merreo cm 
mheravel eitado; c »c o Rcyno padecco algum* couu 
com Li»o, foi mingo* dc deixar acabai taò mal uma Pnn- 
eew mãi dc »eu Rey, * cuja» necetiidadc» extrema» podera 
acudir. V. a» Chronícas d'ElRey D. Duarte c D. Alfotuo V. 
por Lea5.
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da Raynha vi ura fizernõ logo mudar a face dos no- 
gocios, e relações com Hcspanha.

Muilo» dos Qiaodet quiséraõ-nn privar do Regi- 
mento do Rcyuo, como bavinò feito á Rsjnln D. 
Catherinn cm tempo d'E!Key D. Scbnstiaõ ; mas 
sncccdeo-lhcs o contrario. A Regente nomeou 
D. Francisco dc Faro, Conde de Odriuira, da Cara 
de Bragança, avo d'EIRcy, c o fez um de seus 
principacs Ministros, repartindo entre ellè, c D. 
Antonio Luiz de Menezes, Conde de Cantanbcde, 
a confiança sobre as cousas do Governo.

O Condo dc Odcmtra era um Fidalgo velho, 
taõ illuslre como rico, venerado da Nobreza, amado 
do Povo, e de todo entregue, c devoto d l Rayuhn, 
e Família Real. O  dc Cantanbcde tinha já  seus 
annos; mas era vigoroso, e dotado das partes ne­
cessárias no Conselho, c na Guerra; c com isto 
igualmcutc capaz de governar, c obedecer. O» 
dous Secretários Pedro Vieira, e Gaspar dc Faria, 
que craô do scyo destes dous Fidalgo?, nndnvnõ 
frequentemente desavindos por querer cadu um 
dcllcs lançar maõ dc toda a aulhoridadc: mas a 
Raynha com a sua prudência fazia renascer entre 
cllcs a uninô, e boa harmonia. ( p)

A primeira cousa, que a Raynha fez, depois que 
esteve segura na Rcgcncia, foi ordenar ao Coudc 
de S; Lourenço General da Fronteira, que fosse 
guerrear òa Hcspanhoes ; o qual posto que naò foi 
muito feliz na sua expedição, como cila era bem 

(/•) U  Clcdc L 2. í. 607. 603.



37

lo* ne-

Rfgi- 
iba D. 
; mns 
)mcou 
i Casa 
* seus 
c D. 
hede,

relho, 
tilado 
ynhu, 
seus 

i ne- 
ísto 
Os 

uria, 
avaõ 

um
as a 
mtre

que 
imle 
bsse 
) foi 
l>cm

traçada, teve ainda assim ura muito born efleito; 
O Duque de Saint-Gcmiain, Italiano de nascimen­
to, c muito bom Çnpitaõ, que servia nos Exércitos 
jde Hespaaho, entrou era Portugal, cercou, c tomou 
Olivedç», c o pequeno Castello de Mouruò. O Go- 
emador de OJirença foi preso, c depois bannido 
ror toda a vida; c o General, que nada era menos, 
do que hnbil, © carecia de experiência, foi mandado 

ollicr x Corte, a pesar de ser mui favorecido da 
tnavplia, c ter por si muitos Cortesãos, (ç). 

Succcdeo-lhe no cargo Joannc Mendes de Vas- 
'iiccllos, homem muito popular, c bem quisto dos 
ddados, o qual na seguinte campanha poz cerco 
Badajoz; mus vio te obrigado a lovantallo; por- 
ie D. Luiz de Hnro vinha descercar a Praça na 
ente de todas us força» de Hespanha. Esta des­

graça fez cotnqtic VasconccUos fosse prezo, e esti- 
tóe cm termos «lc ser castigado ; roas defendeo- 

ie com tal força, c simplicidade, que ficou livre; 
Iorque allegaya. "  Quo naõ crrdíru u Prnçit, senaü 
I- por ordem da Rayulia, c por bonra da Naçaõ; e 
‘ que Ievantára o cerco para salvar o Exercito; 

que naÕ ignorava, quando o fez, o perigo a que 
m  expunha; mas que entendia com muito pra­
zer, que tinha salvado as Tropas de Portugal a 
rÍ5codc sua famae da própria vida; c que assim 
lhes tinha negociado o meio de fazerem levuntnr 

t 0 cerco de Eivas, sendo capitaneadas por um

(?) D. Lulr. tlc Menezes. Ateu. Brandano.



*' General roa» feliz; c de obrigar o inimigo, que 
"  entram ovante, a retirar-se envergonhado.”

O Conselho de Guerra dcclarou-o innocente, e 
digno do favor da Rnynha. (r) D. Sancho Manuel 
linha defendido Eivas com grande valor, c prudên­
cia: c o Conde de Cuiilunhedc foi, quem fez des­
cercar a Praça, c rompeo as linhas do inimigo'; 
mostrando neste feito ser um consummado Capi- 
taÕ; assim como em se pôr etn condição de naõ ar­
riscar tudo, depois de ter feito um serviço, de que 
pendin a saude do Estado. Eala memorável vic- 
toria cobrio-o de gloria; mas uo mesmo tempo 
luscitou-lhc muitos invejosos, e inimigos.

Nos dous annos seguintes naõ houve successo im­
portante na gncíra: e a mzuõ disso era bem extra­
ordinária. Hespaiiha trazia as suas armas oceu- 
padas em Flandrcs, c andava negociando com 
França sobre pazes: c Portugal estava tnõ exhaus- 
to, que naõ se pòde recrutar gente para completar 
o Exercito, què ronipèra n» Unhas de Eivas. 
Nestes lemtos rcsolveo a Raynlm enviar por Em­
baixador a IVança D. Joaõ I.uiz da Costa Conde 
de Sonre, Fidalgo mui valoroso, c dc gnmde pro­
bidade, com «piem a Regente senaõ linha havido 
muito bem.

D. Joaõ portou-sc com grande esforço, e desen- 
ganaudo-se com o Cardeal Mayirino; conscguio, 
que o Conde dc Schomberg, e o Lord Inchequin

(r) Hii;. Gcneiloj. d'Etpa£ue. D. Luiz de Mcnczci. 
La Clcdc t. 2, f. 663. <369.
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fossem a Portugal: c publicou um nianilejlò capaz 
do renovar os tumultos cm Françn. O Cardeal 
niamlqu.lhe pedir, que recolhesse aqucllc papel; 
e o Conde lhe respoudeo, que dellc só lhe rca- 
lavaõ S exemplares, que supprimirb por amor de 
S. Eminência. Este purpurado queixou-se do 
Coude á Kajuha de Portugal; c S. Mugestade lhe 
respondeo. “ Que tivera particular gosto de saber, 
“ por modo taõ nnlhontico, que o seu Embaixador 
“ fizera o seu dever.” (s)

O Condo de Sourc seguio o Cardeal aos Pyri- 
neos; c alli fez adoplarciu os iuteresses de Portugal 
os Duques de Lorena, c Guisa, c o Conde de Mar- 
court: mas o Cardeal por comprazer aos II capa - 
nhoes estorvou a vinda dellesa Portugal,.(•) c coui- 
municaudo com o Embaixador algumas proposições 
d'Elite v de Ucspanba, foraõ dellc rejeitadas com 
desprezo. Disse-lhe entaõ Masarini, que esperava 
que cilas fossem melhor ouvidas cm Lisboa: mas 
enganou-se; porque craõ em substaucin; que se 
restituíssem us causas uo mesmo estudo, cm que se 
acharaõ antes da Acchunaçrò: que os Duques de 
•ragançn «eiiaõ Vicc-Ucjs hereditários de Portugid; 
que Franca ficaria por garante destes artigos. 
Conde de Cantanlicde depois de as ouvir pen- 
ntou ao Enviado do Cardeal senão tiulra mais 

uc dizer; r, respondendo-lhe ellc. que Jiaviu.aca- 
a sua pratica, toruou-lbc o Conde. “ Muito
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"  nos peza, Senhor, de fazeres ta<J prolixa viagem, 

para naò ter nada,' que nos digaes." (•)
A paz dos Pyrineo* foj a certo* respeitos favorá­

vel a Portugal, c n outros perigosa, e prejudicr.il. 
Foi-lhe favorável; porque muitos Officiaes, que 
ticáraõ desocctipidos, aceibíraò com gosto o con­
vite do Conde de Soure: e dellcs vieraô até 6*00 
para Portugal em navios Inglczcs, c Hollnndczes: 
e podemos dizer, que foi prejudicial pela deserçaô 
do Duque de Aveiro, que se retirou para Pmnça, 
e d’;d n Hespanha; [ 1660.] e de D. Fernando 
Telles Embaixador de Portugal na Huya, que por 
isso foi privado d.i Nobreza, declarado infame, c 
justiçado em estátua nu Cidade de Lisboa, (u)

O Embaixador dc Hespanha cm Pariz fez todos 
os esforços, paro tolher u soida dos Officiaes, que 
ImviaÔ dc acompanhar o Conde dc Schombcrg, e 
para sc negar ao Conde de Soure a audiência dc 
despedida; mas uaò obteve nada: O Visconde dc 
Turenne com seu valimento fez que se deixassem 
ir os Officiaes: e o Conde se despedio da Corte 
com as honras costumados, sendo bem acolhido 
d'ElRey, c do Cardeal, que lhe lizeraò prcscutcs 
consideráveis, por mostrarem o muito que o esti­
ma vau.

Entretanto voltou a Pariz o famoso Cardeal 
Retz; e o  Mazarino lhe perguntou, sc tinha visi­
tado o Embaixador dc Portugal. “ Naõ, tornou-

(•) O mctjr.o Auior a p. 697. 
(«) La CIciíc t. í. 6S7.



41
“ lhe o Cardeal de Retz." E Mazaiini lhe re­
plicou. “  Pois ide vèllo; antes que ms vá, que hc 
“ pessoa dc singular merecimento, e digno de ser 
“ conhecido de outras taes.” (n)

D. Francisco dc Mello em Inglaterra, c o Conde 
de Miranda n i Haya, foraò taobciu muito bem 
succedidos nas suai ncgociaçòcs. Os trabalhos da 
campanha naÕ foraò dc grande momento; mas as 
facçòcs todas em proveito dos Portuguczes. To­
davia rcceiava-se, que os negocios da guerra levas­
sem outro teor; porque os Hespanhocs fizcraòseu 
General D. Joaõ dc Áustria, que sobre ser filho d’El- 
Ucy tiulia muito merecimento, c mais cxjieriencia, 
que n maior parte dos Gcner.tcs Portuguczes. (x)

A Raynlia acabou cm certo modo a sua Regcncia 
casando sua filha D. Catherina, (que esteve para 
ser consorte dc Luiz XIV. de França) com EIRey 
da Gram Bretanha Carlos II. (;) Este successo foi 
unidos mais fçliccs para Portugal; porque as es­
quadra* Iuglezaa serviaòdc o proteger: este Reyuo 
foi soccorrido dc Inglaterra com alguns mil lu- 
Cantcs. c Soldados dc Cuvallo; além do realce, que 
alcançou na Europa com esta alliunça: c taes eraÒ 
as causas, [>oique Hespauha estorvou este casa* 
nicuto com tanto ardor, c paixaõ.

O mando do Exercito Portogucz foi dado ao

(o) O mcimo L. c.
(*) Hiu. Ccoc. d'Eipaj;nc. (;) Vcuot- f. 144. Kcnncft 

lÜMoncal Rcgif.cr. Hcaft Cbroniclc. Eccturd’» Huiory 
o{ Enjjland.

TOSJ, III. í
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Conde (lc Gnnloulicdc, que depois fom feito Miir- 
qupz de >Morifllva, e que por morte do Conde dc 
Odcm.iru ficou sondo o único Ministro d-Estado. 
Mas o seu procedimento naõ corresjiomlco 110 que 
d antes obrara; porque u Viotoriu de Eivas o fez 
taò desprejwdor dos llespaiihocs, que n pcznr dos 
seus annoj, e expcncuciits.sc houve ima imprtidrn- 
temente, (y )  D. Juuò dc Áustria sc aproveitou 
disto; entornadas .varias. Praças, veio insultar os 
Pqrtuguczcs deutro de nus mesnras liuhus; c, que­
rendo o Murquez mir para ihedar batalha, o Conde 
de ScUomberg mostrou, quaõ loco era aquelle in­
tento, n que muitos Gciicnics sc opposerao com o 
mesmo vigor.

Sc havemos dc crer ura Historiador Fr.mcez, (a) 
os Gcneraeu Portugueses noò o ernõ, salvo no 
nome; c o Conde de Scbõmbcrg tinha toda u au­
toridade. Mas Vcrtol foi ccrtnincnte mal enfor- 
iitttdo; porque n c*ie grande General iiuih lhe 
custou vencer o ciumc «los Portugueses, do que as 
forçasde Hesputihsi. No anuo seguinte por con­
selho do Conde «lc CusteHo-Mdhor nomeou EIRcy 
Capitaõ General a D. Sandio Manuel, que fora 
creado Conde dc VUla-Fior; e com quem o de 
Schorabcrg conservou boa correspondência. D. 
Jqbò dc Áustria, que linha um Exercito numeroso, 
fez rápidos progressos, c cercou em fim Evora, cau­
sando com isso cm Lisboa um tumulto perigoso. 
Pelo que e.\jvo«liniò,-5C logo apertudus ordens ao
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Conde <lc Villa-Flor, que soccofresse nquellu Praça 
a todo custo; mas chegáraõ tarde, e depois de eliu 
estar rendida. Todavia cilas, dernô occasiaü a 
unui batalha, nn qual pela pradenem do Conde dc 
Schomborg principalmente, c pdo valor da gente 
Ingleza, os Hcquinhucs foraõ lotulmente derrotados 
com perda de quasi 8 mil homens, e de jiarlc da 
sua Artclhnria, e bagagem; c esta foi uma dos Jtra- 
iores Victorias, que os Pottugucr.es tem alcançado.

Como u Corte dc Portugal andava ainda muito 
agitado, tirou-sc ao Conde dc Villa-Flor o com- 
maudo do Exercito; e rcsliluio se ao Marqitcz dfl 
Marialva. Este obrou defensiva mente; cercou de 
pois, e tomou Valcnça d'Alcántara; e ganhou 
outras vantagens do Conde Marsin, que cniGcuetal 
do Exercito d'Hespanha; rle sorte que tornou it 
cobrar a sua reputaçaõ. No anuo seguinte (dc 
1665) commandava ainda o Exercito Portugucz, 
quando os llcspanhoes Capitaneados pelo Mor- 
quez dc Ciiiaccna cnlrárud em Portugal com o E i- 
crcilo mais numeroso, do que nunca haviao trazido 
«lesde o principio da guena.

Caracciia cercou Villa Viçosa, a mais amada da 
familia dc Bragança, c unia das Dnil formosas de 
Portugal; e o Murquez de Marialva sahio em sua 
dpfeza, vindo por essa occasiaõ a batalha, em qae 
os Portuguczcs gauháraò completa victoria, (6) a

(l>) I-s CIcdc L 33. Abliocout. Mcmoirc» conteoaot 
PHitti dc PortU£il dtpui» Ia paüt dc Ppnncct juiqu* cn 
1Õ68.
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qual foi a sexta, e ultima da» que se deraò nnquelin 
guerra de 28 annoi. • Nclla se vio á viita d olhos 
o favor da Providencia; porque se ganhou princi- 
palmcntc por meio de incidentes imprevistos, quac» 
craõ a grande capacidade do Conde de Schoinbcrg, 
e de outros Estrangeiros, e o intrépido valor das 
gentes auxiliares.

Esta Victoria de Montes claros dccidio a Sorte 
de Portugal; mas naõ a d'ElRey D. Affònso VI.; 
porque as desordens da sua Corte chegavaõ jfi a 
tanto, que as pessoas de inlendiracnto previno cla- 
ramente, que S. Majestade cedo, ou tarde viria sem 
duvida a ser deposto. Mas, para narrar este suc- 
ccsso com toda a clareza, exporemos as cousas 
miúda, c seguidamente; que para o podermos 
assim fazer, he que abreviamos succintanientc os 
succcssos da guerra, antes de trutarmos dos enre­
dos, que agora vamos declarar.

EIRcy D. Affonso sendo minino teve um ataque 
de pariisia, c por causa desta doença foi tratado 
com grande melindre: mas íí proporção que foi 
crescendo ia descobrindo a sua incapacidade, e os 
vicio» da sua cducaçaô. Dizem alguns, e pode 
muito bem ser, que a Raynhú sua mâi amava muito 
mais o Infante D. Pedro; c, que depois da morte 
d’ElRey,ellitapalp.'iraosanimosdos Grande», tentan­
do, se o queriuõ preferir ao Príncipe na sticcessaõ á 
Coroa: mas o Conselho de Portugal naõ concordou 
em se mudar nquclla ordem de succeder, por cuja 
defesa toudiraõ as arruas contra Ilespanha: c d o
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pois pnrceco-llie, que scnaõ podia decidir cora cer­
teza da impotência, c incapacidade do Príncipe. 
Rendeo-so a Raynlm n estas razões; e poz Iodos 
os meios dc frtzer D. Affonso digno do Sccptro, a 
que o chamara o direito da primazia do nasci­
mento.

O Conde dc Odeniim teve grande.* difficiddades 
na direcção deste Prindpé, que era falto totalmentc 
de propensão para os estudos; e èó a tinha para 
os divertimentos dos rriininos dn sua idade, sem com 
siderar o quanto dista a condiç.10 do Príncipe da 
do particular. Lactou o Conde ãlgum tempo con­
tra esta inclinação; c chegou a fazer ulgumas ac­
ções vigorosas para lha tirar; mas imiteis, e frus­
tradas. D. Affohso, que a outros respeitos nao cra 
muito entendido, conhecia ainda assim, que era 
Rcy; conhecimento, que llie foi muito fatal. As 
pessoa^ que o convcrsavnõ, condesccndiaõ cega- 
mente com a sua vontade, e louvavaõ-lhe quanto 
fazia: mas aquellcs, que naõ soguiaò a Corte, cen- 
íuravaò allamente o seu procedimento; c porque 
o Príncipe obrííra algutmis acções- de mancebo, c 
talvez maligno?, iinputovao-se-lhc todas as loucuras, 
c crueldade.?, que sc fuziaò cm Lisboa, e de ordi- 
nlirioeraõ muitas.

Mas lie sem duvida, que a certos respeitos sc lhe 
fazia grande sem ratto; como era em dizer, qtie 
ficára sempre paraljticodc todo utn lado do corpo, 
aindnqmr naõ appareciaõ signaes disso, scnaõ ter a 
nwõ direita um pouco mais recolhida; coucluiudo- 

F 2



sc d'aqm, qne era fraco, e desleixado; ao mesmo 
tempo, que os excessos, de que o accuiavnü, faziaò 
prova em contrario, visto que brigar com raens de 
fila, arruar, accommeUer s6 Ires homens, desafiar 
um touro bravo, e outras acções toes, que dcllo se 
contavaò.dc nenhum modo indicaõ falta dc forças, 
nera de animo.

Entre os Companheiros d ’ElRcyf ou para melhor 
dixer, entre osdircctorcs das suas extravagâncias, e 
travessuras, andavaõ dous filhos dc um mercador 
Gcnovcz, Antonio, c Joaõ Conti, originários dc 
Vintimiglia. Estes mancebos, e principulmcntc 
Antonio Conti, chegára com lisonjas, e vis conde­
scendências (e) a dominar o animo d’Eütey; c 
posto que o Conde dc Odemira os arredou uma 
vez do Paço, de sorte que ElRey lhes naõ faltava, 
sennõ a furto, quando S, Majestade teve mais idade, 
c sacudio dc todo o jugo, tornou-os a chamar, c fez 
a Antonio Conti Cuvallciro da Ordem de Chmto 
com offchsa da Nobreza, que leve esta promoção 
por deshonm daquelht Ordem.

Todavia 01 Cortesãos lisongeavaõ este indigno 
valido; c a mesma Ruynba veio a necessitar da sua 
adhcrencia; mas Antonio Conti, a quem a astúcia, 
c artificio eraò nuturacs, quiz nadar, como dizem, 
sem cortiças. A este fim induzio ElKey, a pro­
mover aos cargos os Fidalgos niauccbos, afastando 
dc si os anciãos; porque sc fundara em ter nos 
moços o mesmo predomínio, que linha em seu

(<) Rcluioadc U Cour dc PcrtujiL
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Se)’. D'aquise causarao grandes desgostos; e mui* 
tos Senhores tomúraõ o partido dc fazerem Corte 
ao Infante D. Pedro, e grangeallo. O Infante era 
mais brando, c mais grave, que EIRcy, a«ás appli* 
cado ás letras, c muito disposto a ouvir, c pedir 
conselho.

EIRcy mostrou, que se desgostava dc sc voltarem 
para seu irnnio; e ainda teve penetração bastante 
paru entender, que. a Rayulm era muis amante dc 
D. Pedro; c que o Infante ouvia, c seguia os con­
selhos dc sua inai, |nira grangear a estimaçaè dos 
Grandes, c o amor dos Povos. O Infante era 
isento, e civil a respeito dos Contis; nao sofria 
quc.se familiarizassem com elle; nem rccorreo jü- 
mais ao seu valimento, o qual, como todos os dias 
nugmentava, todos os dias dava a seu partido novas 
creaturus. Antonio de Conti, que naõ deixara de 
ser ambicioso, quiz fazer-se Ministro, c dirigir os 
negocios públicos, tratando ao mesmo tempo aos 
que o nao vcncravnõ, quanto elle quizera, com tal 
oltiveza, que seus inimigos a rcputavaÒ por inso­
lência. Sustenta vau porem o seu partido os fidal­
gos moços, promovidos por sua adliercncia, e com 
elles fez corpo em termos de causar receios uquel- 
Ics mesmos, que pouco antes o desprezavaò por 
subalterno, e indiguo de suas atteuçoens. (</)

A Corte undnva dividida cm jwrciubdadcs: uus 
craõ por Elllcy; outros pela Kaynba; c muitos 
ucutraes. Conti, todo o seu feito cra persuadir 

(d) La Clcdc. Frcmont d'AbUncourt.



n EIRcy, que tomasse posse do Governo, lem- 
brnndo-Uic que alguns de seus Predecessores o 
haviaõ feito com menos aunos: e estes conselho 
fi/eraõ mais abalo no animo d'ElRcy; porque, in­
formando a Kaynha, todos a buscáraõ inflummuii- 
do-se com isto o dezejo, que. tinha de reger abso­
luto.

A Itayuha, depois de convalescida, entrou, como 
dantes u governar, e achando EIRcy seu tilho ainda 
menos tratavel, veio a entender que, se cila lhe naò 
entregasse o Governo do Reyno.clle estava resoluto 
cm tirar-lho por força. Isto porém era instippor- 
lavei a uma alma ambiciosa; e a Rayulta uaG podia 
soflfrcr-sc com a idea de dcscabir do auge da olo- 
vaçaò, onde se vira tantos sumos. Por outra parte, 
jinõ podia ver com animo soccgado o Reyno cii- 
IreguC a um Príncipe violento, c sem juizo, cercado 
de validos, c Conselheiros perigosos, c Inexpertos. 
Prcoccupada pois desta» reflexões tomou a resoluçaõ 
de contrapor o Infante a EIRcy, pura que I). Pedro 
lisoiigcado com a esperança de reyuar por obra delia 
estivesse de todo á sua devoção,'c EIRcy D. Af- 
fonso se contivesse conj o temor de perder o 
Reyno.

Para dispor o Inf.uitc, que de si mesmo estava 
as$ásinclinado a seguir os intento» de »ua mãi, ptr- 
suadio-lhe cila. que devia fazer-se jurar herdeiro 
da Coroa, para o caso d ’EiRcy falleccr sem suc- 
cessaõ, o que era de rccciar cm ramo da sua impo­
tência; e, querendo cila wir melhor com este seu
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intento, dirigio se á Nobreza com animo de convo­
car os Corte», que posessem o scllo n este negocio. 
Mas nisto encontrou roais obstáculos, dos que cui­
dara ter; porque a maior parte dos Nobres fazin- 
sc-lhcs de mal terem/por assim o dizer, dous Reys, 
lacerarem o Reyno, c deitarem-se u si mesmos a 
perder: accresccudo a isto parecer-lhes injusto 
darem a ElKey por impotente, antes de se lhe provar 
este defeito.

A Raytrha, por tanto sem levantar maò de seu 
projecto, liouve de buscar outros meios de o tirar á 
luz; c teve particular cuidado, que o Iufante sem­
pre vestido mugnificamcnte se mostrasse com fre­
quência ao Povo; deo-lhe casa composta de todos 
os mal uffcctos a EIRey; e aposentou-o nas casas 
de Christovaò Rodrigo, Marque* dcCaatel-Rodrigo, 
que eraò as mais formosas dc Lisboa. Depois de 
ter desta arte seguro o Infante, fingto que queria 
entregar a Rcgencta, c recolber-se a um Convento; 
e escrcvco dc sua nruõ urna Memória, otrdc expu­
nha os motivos do seu tingido intento. Mas deo- 
lhes tal geito, que os Grandes, c Principacs Minis­
tros, a quem a remeteo, nventáraõ logo o mysterio, 
e alcauçáraõ que cila desejava, que a obrigassem a 
governar sempre, e que, para a reduzirem a isso, 
se desterrassem dc Corte os Contis, e as crcaturus 
dclles. (c)

(r) Catartroplic dc Por.ujal por Leandro Doria Caceia, 
eFaiU.
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A3 pessoas, a quem a Raynha coimnunicou esta 

Memória, c craõ suas crca luras, recetando, que, co­
mo cila deixasse a Regenera, EIKcy os privasse de 
seu» Cárgo», e OfHcios, tnmfiraõ a resolução de a 
jnid desampararem. Represenlaraõ-lhe, que nao 
devia entregar o Governo, antes de sc afastarem 
d'EHfey aquellcs ministros de suas devasidões: 
ncoi havia cousa, que mais a podessejisongear, do 
que esta representação, que cncliia a medida dc 
seu» desejos, $cm cila os dar a conhecer. Mas, 
para que tudo parecesse feito com parecer do Con­
selho, sabendo ollu que o» membros desta J  une ta, 
liaviiiò dc seguir-lhe a vontade, naõ quiz começar 
nada, scmquc os do Conselho o deliberassem, e re­
solvessem.

AjunUíraõ-sc por tanto os Conselheiros, c posto 
que alguns dos mais graves se opposcraõ ao pro­
jecto, porque era mui manifcstnmeritc afrontoso a 
Elliey, u maior parte dclles decidirão: que se pren­
dessem Conti, e seus ndherentes, c se desterrarem 
do lleyno. Em virtude desta resolução, levando a 
llaynha comsigo n Ellícy debaixo do pretexto de 
ccilo negocio, o Duque dc Cadavul, c os daquella 
cônjuraçaÒ enlrárao no quarto dTJRev, onde 
Conti estava ; o qual suspeitando, que com clle a 
hüviaõ, fcchou-sc por dentro. M;tso Duque sem 
respeitar o lugar, nem a» representações do Cuudc 
d.- Castello Melhor, ameaçou, que incitem aporta 
deniro.

Conti, vendo que naò havia meio dc escapar, e
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que o Comle o nnõ podia por cm salvo, nem dar 
parte u Eiltòy do que passava, entregou-se com 
j>romcssa de lhe naõ tirarem a vida. PrendènTò-se 
ao mesmo tempo assim no Paço, como fóra, alguns 
dos de seu partido, que foruõ levados a um navio 
preste a fazer-sc Si vela para o Bta/.il (f ) .

Tanto que a Raynlia soube da feliz execução do 
seu projecto mandou dizer aos Conselheiros d a ­
tado, aos Grandes, c Senado da Camurn, que vies­
sem li Sala, onde cila eslava com EIRcy, a quem sc 
fez uma fala em nome do Reyno, diciu dc grundea 
queixas do sou procedimento, c maiores uggnt- 
vos dos de seus validos: concluiraò-na declarando- 
lhe, epie para atalhar consequências mais funestas 
sc vira©obrigados a desterrados; o no fim de tudo 
isto IwMjaraõ-lhe à niaò, c se reliráraò.

Este grande rasgo de Pólitica, comquc a Rajtiha 
sc lisongeava tm esperança de prorogar a sua Re­
gência, foi a causa do seu fim. O Conde de Cas- 
tdlo-Molhor, Fidalgo illustre, e Cortesão mui habil, 
sucmlco no valimento de Conti com EIRcy; c o 
animou a presistir na resolução de governar por s i ; 
conselho muito a favor do Príncipe, c em que S. 
Magcstade se confirmou pelos dc uinu Dama mo­
ça da Rttynlia, a qual llie ilcscobrio o que sua ama 
dizia em particular, a respeito d'ÉIRcy seu lillio.

Este Priucipe, que nnõ trazia outra cousa no pen­
samento, que a cxecuçaõ de seu projecto, quiz ter 
sempre o Coudc junto a si, para ler a commodi-

(J )  Biiusjc, Annal. dei Fror.ünicj. VcrtoC. f. 148.
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dudc de o cousultar. Depois foi a Alcantam com 
o Irifunte, acompanhado dc grande Cortejo, c vol­
tando de Alcantura visitou a Roynlia sem dar o 
menor indicio do seu desprazer. Passados dous 
dias tornou dc repente a Alcântara com os Condes 
de Costcllo-Mclhor, c dc Alouguia, e fez aviso a 
todos os Governadores das Praps, e Gcucraes doa 
Exércitos, que, havendo cllc cliegado a maior 
idade, tinha tomado entrega do Governo: e ao 
mesmo tempo ordenou aos Senhores, e Ministros, 
que estavuõ em Lisboa, que o fossem buscar a Al­
cântara.

A Kaynhu admirada de tal novidade ojunctou o 
Conselho d’Estado; e ncllc sc resolveo mandar pòr 
Manuel Pacheco no caminho dc Alcauttua, para o 
atulhar aos que quisessem ir-se paru EIRcy; e que 
a Kaynhu escrevesse a seu filho eom termos mui 
brandos pedindo-lhe, que sobreestisesse por algum 
tempo no tomar entrega do Governo; ou ao nieáos 
que governasse com cila; e, quando isto nitò quizesse, 
que o obriguriaõ por forp.

Manuel Pacheco icconduzio todos, os que iao 
para Alcantura; c ás guardas, c partidistas da 
Kaynha sc deo ordem de estarem promplos para a 
defenderem. Ella escrevco u F.lHey pelo nrodo 
mais urbano, e persuasivo; mas, antes de lhe ir a 
carta, entendendo o Povo de Lisboa, que so pu- 
nhaô cm armas contra ElRcy, para lhe fazerem 
nlgurnn violcnrin, corroo todo n tomállas ern sua 
defeza; zelo, comque a Kayuliu ficou logo bem lm-
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milhada. lí, vciitlo qué nada devia esperar da 
força, appellou para os rogos, e escreveo uma .rartn 
mui submissa a EIRcy seu tilho, rjtic lhe enviou 
pelo Bispo de Turga, na qual insistia muito em re­
querer chamamento dc Cortes, paru era sua pre­
sença lhe entregar o Governo.

EiRey, c o Conde eulcudeniõ logo, que era 
aquillo urdil para pairar tempo; e assim res- 
poodco EIRcy n mui miü pelo Bispo, dizendo-lhe: 
Que por ulliviuludo grande trabalho, que levara no 
Governo, havia tanto tempo, estava dle dc nuimo 
de lhe tirar aquclla carga, c tomnla sO cm seus hom- 
bros. Pelo que vendo a Raynhn, que semtq podia 
sustentar ou Rcgenrin por força, nem por manha, 
dctcrminou-sc a abdicála com todas as uppnrcncm» 
de gosto, c sntisfucçaÕ: « n este tim mandou pedira 
EIRcy, que viesse u Lisboa, para se fazer no Paço 
esta ccrcmonia. Detevc-sc EIRcy algum tempò 
até ver, que vinha seguro, e que a aulhoiidado. da 
Raynhtt ia descaindo, depois que o Povo de Lisboa 
se declarou cm favor dcllc: [ 16d í,] entuõ voltou ao 
Pnvo.c alli cm picseiiça dos Grande», do» Secrctn- 
iios de Estado, e do Senado du Cantara de Lisboa 
icccbco du Raynhn os Sellos, segundo o costume 
de Portugal praticado, quando os Príncipes se en- 
tregaõ do Governo, (^)

Descncancgada a Raynha da administração fulou 
em rctirar-sc a um Convento: mas ninguém julgou, 
que o dizia devéras: porque umas vezes queria

(k)  La Clcdc L. 32. Rctat. de la Coar dc Portugal.
TOM. tu .
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edificar um Mosteiro, c imõ achava sitio, que lhe 
agradasse; outra» intentava fazer ulguns quartos 
peito de nlgum dos Couventos; mas tUko havia al­
gum, que ddejasse este accrcscentamcnto. Assim 
que ninguém duviduu, que as suas delonga» eraõ 
artificio*!*, pura se demorar sempre no l*uço, es­
perando algum bo»U ensejo imprevisto, que obri­
gasse EIRcy a lhe «lar inaô no Govcmo. (A)

A v»t«‘ lenijKjjjá tmios o»Grande*, e personi-gens 
do Clero cst.ivaõ resolvidos a graugear UIKcy e ha­
via na Corto uma cáfilu dc lisongciroj, que faziaõ 
u S. Majestade prodigameiilc as mais vis. adulações. 
Ktaõscus priricipues .MiuisUos os Condes dc Cas- 
tcllo-Melhor, c Atouguia, c D. Scbastiaõ Ccsar dc 
Menezes. Os do pailido da terminada Krgcnci» 
vulgarisavaô atrcvidunientc, que ElRcy falto de 
juízo unõ dizia senaõ o que lhe dicluvaò os Minis* 
tios. O Conde dc Castcllo-Melhor trabalhava-se 
|>or domiuar absoluto uo animo d'£IRcy, poupan­
do o, quanto podia, ao trabalho dos ncgocios de 
Estado, c favorecendo n índirmçaõ, «|uc S. Muges- 
tade tinha u cavallos, armai, c niuda a mulheres, 
no que todavia nno~ era «caudaloso.

Nestes termos fez. o Conde soltar a Henrique dc 
Miranda, que a Rayuha mandara prender, c o in­
troduziu na Corte, onde logo veio a ser um dos 
primeiros validos dElRey, sem todavia causfer o 
menor ciuinc uo Conde, nem o ler dcllc. NaÕ 
succcdia porém o mesmo com Sebatliaõ Ccsar, e o 

(A) Ciumcphc. Mear. d'At)U*cv\in.



55
Cqnde de Alouguiu, a quem o de Castcllo-Mclhor, 
julgando-se nno bem seguro ainda na privativa, nuò 
ousava por eutaÒ afastar d'EIUcy. Mas cm fim, 
fazendo-se pnuco e pouco omnipotente com o So­
berano, entrou a dispor de tudo, c veio hubitur o 
mesmo quarto, que fora do Príncipe D. Thcodoiio, 
iriríaõ mais velho de S. Mngestade.

Nem já  entau restava no Conde, para satisfazer 
a sua umbivuõ, mais que ser revestido de alguma 
dignidade, que o occupassc senip& com ElUcy, c, 
como nad havia nenhuma vaga, resuseitou a de 
Escrivão da Puridade, que EUley lhe conccdeo 
logo, E posto que o Secretario de Estado lha 
quizera disputar; porque os Officios delia andavao 
aunexos ao Secretariado, o Conde todavia.se apos­
sou delia, e por este meio teve entruda no Conselho 
de Estado.

Mas, como a prosperidade de ordinário cegue 
aos validos, perdeo o Conde o tento, o csquecco- 
sc da prudência, que o Icvanlára taò alto. Entrou 
a dar aos seus, e ás sua» crcaturas os Ollicios sem 
regra, nem medida, ao mesmo passo, que uno dei­
xava perder occasuÒ alguma dç estorvar, c deitar 
a perder os seus contrários, para que o uugmcnto 
do poder de um partido, e o abatimento do outro 
símssètü de base solida á sua grande*». (») Depois 
aconselhou a EIRey. que se mostrasse oflendido 
das aftrontas, que se lhe fizerao, durante a Itcgcn- 
da da Raynha sua mui, e, alem das mais, de tinirem 

(i) O» Mermov Aoiborc».



a Coiili por força da sua Cnmara; daudo-Hic a 
entender, que o dcsprczurku», x-naò vingasse aquel- 
la» insolências. Em consequência do que foruÕ* 
desterrados o Duque de Cndival, Garcia c Mauucl 
de Mcllt>, os Condes, de Soure, c Pombeiro, o 
Padre Antonio Vieira, o Secretario de Estado, que 
lèrn a representação, c outros.

Esta demonstração feita com tantas pessoas de 
qualidade deo lugar aos de seu partido n falarem 
d'KIRcy, c de seu Govenio cm termos de desprezo; 
e a Rauihu, que se vi.» de todo excluída do despa- 
clm. trnlialbava com todas as forças por corroborar 
a parcialidade do Infante, com quem tinlia fre­
quente» praticas, nas qunesse repelia iiicewantcinente, 
que EIRey era incapaz de governar, e desaebado: 
c o Infante, que se fundava na inlmbilidadc de seu 
irinaõ, tinlia para si, que era melhor ser Rcy, do que 
ter o segundo lugar no Reynò.

O Conde de Castcllo-Mcllior vendo que nnJ 
podia tolher :io Infante ordir enredos, persuadia 
a EIRey, que despedisse todos òs que serviaò a seu 
irniaò, e o mandasse servir por pessoas de contiança, 
por Ilie lirai ao menos alguus meios de enredar. 
Depois tratou-se de fazer, cotnquc u Rnynha saísse 
da Corte, como cila fingia desejar, amdaqitc no 
seu procedimento mostrasse, que rniò era nada 
de seu ínbor a vidn privada, c retirada. Mus, 
como cila vio, que EIRey mostrara que estimaria 
muito a nua ausência, resolveu-se a continuar na 
dissimulaçcò, e pcdio-Ihe licença para ir morar em
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umas casas particulares, porque'o quarto, qu« 
mandara editirar, iullu naõ estava acabado. FJ- 
Itcy lhe respomlea, que naS lhe era decoroso sair 
do Papo, para uma cosa particular, mas que mnn- 
dauuc apressar a ohr», que faria, u qual linha ido 
até alii muito de vagar. E pouco tempo depois 
sabendo EIRcy, que sua rmíi trabalhava quanto 
podia, j>or floHócar no trono o Infante seu irmuõ, 
mandou-lhe uma oniem precisa, que se sawc do 
Viço; c cila -c retirou dai aos 17 de Março de 
líidS, para o Convento, que elegera peito de Lis- 
hoa, aonde a foraõ acompanhando EIRcy, o In- 
faute, c os Grandes do llcyno.

Recolhida a Rayuba, mostroiisc 0 Infante inteira- 
mente devoto d'Elltey, senaõ em um s6 ponto, que 
elle bem sabia ser do desagrado de seu irmaõ, e 
rra, vixitar frequentemente a sua mâi, c ter pra­
ticas secretas com cila. A Rnynha nau dcixnya de 
0 amoestar muitas vezes cm publico do perigo, n 
que 0 expunbaÕ o amor, e respeito, que elle lhe 
mostrava; mas naõ tera facil determinar, se ella 
fazia estes avisos, paraque o Infante se ncauteiiissc, 
ou se pum fazer ElKcy odioso, c excitar mais a 
compaixaõ cm favor delia, e de D. Pedro. (/)

EIRey, a quem já naõ refreiava a presença de 
ma Luãi, entregou-se soltamente'a todos os excessos 
da mocidade: mus o Conde de Câílcllo-Mclhor, 
receiando que o naõ precipitasse a vida desregrada, 
c elle naõ fo*se taõbem, como era natural, envolvido

(0 Rela!, de la Cour de PodiM;. Mcm. d'A0Lir.ee u::.
C í
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no desgraça ilElRoy, tentou vários meios dc o trn- 
zrriinizaÕ; e, vendo que o naò podia conseguir, 
procurara dc encobrir as suas extravagâncias. Mas 
be bem dcllicil corrigir as inclinações viciosas dc 
um inunccbo, priuripalmcntc, quuudo dle se julga 
superior a tudo. Os vicio» d'ElRcy davaõ muito 
nos olhos; c, como clle soltou a redea u todas as 
paixões, carregara todo o peto do Governo sobre 
os Condes de Castello-Melhor, e d'Atouguiu, c sobre 
Sebastiaõ Ccsar dc Menezes.

Havia longo tompo, que o Conde de Castelloi 
Melhor linha resolvido dcitnr a perder os outros 
dom validos; e, em quanto a ilaynhu esteve no Paço, 
naõ ousou Icntallo, por temer, que, descaindo clle» 
da graça d'ElRcy, se bandeassem com a Ruvnlia, o 
tizessem mais forte o partido delia. Mas, quando 
a vio recolhida, fez logo degradar o Conde d’Atou- 
guia: c Sebastiaõ Ccsar, temendo que lhe succcdessc 
outro tanto, quir. sustentar-se no lugar aconselhando 
a EIRcy, que mandasse vir Conti do Brazil; porque 
esperara que este valido o upoiasse cm agradeci­
mento de clle ser, quem o restitnio uo antigo fuvor 
do seu Soberano.

O Conde informado deste estratagema trabalhou 
com seu amo de sorte, que Menezes foi desterrado, 
rmtes de Cónti rhegar a Lisboa para o proteger. 
Conti foi recebido com trombetas, c salvas d'Ar- 
telbaria, cm fim com todas as dcmoiiM rações de 
alcgrin, que se podem fiuter a um Sobcnuio. Ma» 
tudo naõ foi mais, que fumo; porque o Coude su-



gerio a EIRcy, que, depois dc manter a sua atilho* 
ridade mandando vir Coutí «lo desterro, se o con­
servasse na Corte, irritnria os Grandes dc quem era 
aborrecido, dc sorlc que o muiidúmò sair do Paço 
com expressa ordem dc naò' appurecer lá mais (m.) 
Todavia o Conde por mostrar «|uc fazia uquíllo nao 
por ciumc, mas por bem d(ElRcy, fazia a Coutí 
muita honra de longe, c lhe mandava a miude pre­
sentes consideráveis: c vagando um cargo honroso 
o proveo nelle; dando taôbeui a seu irrnaò Joao 
Conli um pingue beneficio.

Mas Conti, que naò se contentara com isto, fez 
todas as diligencias por se ver com ElRry; © tanto 
trabalhou, que em fim lhe pode fullur occullamcnic 
cm Alcântara, c a furto do Conde. Aqui.se avivou 
tanto a umisulc d'ElRéy a Couli, que 3. Muges- 
tade o quizeta logo trazer para Lisho?, se ellci 
temendo que lhe naò.fosse pgijgpsa taõ repentina 
muduuça cm Elltey, lhe nuõ pediue, que demo­
rasse a sua ida; ejimctamenle, que desse licença dc 
tornarem ú Corte os Fidalgos, que foraò desterra­
dos por serem purciae.s alii da Rayubá mai.

O Conde, que soube deste encontro, c da sup- 
plica, que Conti fizera n KlRoy, entendeo que o 
untigo valido tinha intento dc formar contra cllç 
algum jiartido, para o deitar a perder. Por tnutq 
anlicipou.sc a Conti, e fez «iescnrregar nelle o gol­
pe, que cllc lhe queria d a r ; descobrindo pela 
grande numero dc espias, que trazia sobre CodU4

(c ) Cüasrrophe. Vçrrtot. f. tM.
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que clle sc tinira concertado com os Fidnlgos mal 
contentes para .restabelecerem a Itaynba, c naõ 
«Icixnrcm a ElRey D. Afomo mais, que o uomo 
vuu de Soberano, sem o poder, nem a uulhoridudc 
dc Ucv. Achadas as testemunha», para se provar 
cMa conjuração. o Coudc u foi descobrir a EIRoy, 
que nomeou uma commissiò dc Juizes para conhe­
cerem delia.

Depois dc. muilos exames, acteiraõ-se convenci­
dos alguns dos criminado»; mas nenlium foi con- 
dcinuado á morte. D. Tlicodosio dc Mello irmão 
do Duque «lo Cadaval teve degredo para 5. léguas 
fora dc Lisboa; Sebastiaõ Coar de Menezes para 
o Algarve, e Couti para o Porto. Como nos in- 
terrogatorios houve deposições á cerca da Rauiba, 
mandãraò-llie fazer |>crgunla5 por um Sccrclario de 
Estado; c, como cila uaõ qniz responder, abrio Kl- 
R tJ rnaõ <lo negocio. O Conde soberbo com esta 
vktòrin mudou deqiiurto, o tomou outro mais per­
to «lo «1'ElUcy; c em breve» dia» leve maior cortejo, 
do <|uc 8. Mngcsladc; circuuisinnria, qiteo fez odio­
so, de sort«! que pouco depois começou a descair o 
seu valimento. v

Símaõ de Viisconcello* irmaõ do Conde, que 
tio ba servido muito» annos eom bbttra, voltou para 
a Corte, c chegou a dominar dc sorte o animo do 
Iuf.mtc D. Pedro, que se tmba por cousa mnr.tvi- 
ll}o®i serem KIRcy c o Infante taõ contrários nas 
suas inclinações, governados laiito a arbítrio destes 
dou» irmão», que parecia que S. Magcslade, e o ln-



finte setn clfevnaò podinÒ ftv/cr nadii. E, vindo 
a enfermar o Infante, Simaò de Vasconcellos o tra­
tou com tal cuidado, que naò só mediou mais na 
privauça, mas deo ciuuics aos mais Fidalgo» do 
serviço do Príndpe de sorte, que se despediruõ 
dcllcj pelo que foi necessário tomar ElRcy u man­
datos servir u seu inr.aò, menos ao Conde de Eri. 
ccvro; c junctu mente fez a Vasconcellos Gentil bor 
mera da Câmara do Infante* c seu Mordomo.

Disto se desgosta raò os da Casa do Infante, e 
dcrnitliraõ os acus OtVicios, nos qunes íôrnò pro­
vidos outros, pdn maior parte crcaturas do Conde; 
c por i»o menos agradáveis ao Infante, o qual ven­
do-se roduado de espias tomou a resolução de mu­
dar o toior de seu viver, puni ser menos suspeito a 
EIRcy, c ao mesmo terapp mais bem quisto do 
Povo.

Para isto nada mais convinba, do que dar-se á 
vida devota; c assim entrou a naõ se occupar, se­
não cm oraçòcs, visitas dos Templos, liçaõ espiri­
tual, c conversaçaõ de Religiosos; c cates exercidos 
faziuo, com que naò podesse visitar EIRcy tanto 
amiúde. E postoque as pessoas de tnais pene­
tração altribuiao esta mudança no Infante a arte de 
grapgcar o Povo; todavia naò falta, quem de por 
cansa delia cair morto de repente a seus pès, c aos 
d’ElRcy um familiar chamado Agostinho de Ccu- 
** (*)

(<*) Vwtot f. >52. La Clcdc f. 775. Rclat. de l» Cour de
Fortóga],
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Entretanto chcgona líiíboa.o Marquez cleSande, 
que voltava de Fninça, onde deixara justo o cusa- 
uicuto iTIvJRey com a Princesa de Nemours, e por 
ordem dó lufhiilc tiidia tocado cm casar-se este 
Princi|tc com a filha do Duque de Rovillon; pro­
posição, que foi recebida, mas naõ chcgám a for- 
niul nccitaçaõ, c a termos de contrato ultimado. 
Este casamento piopoz-sc para se segurar a suc- 
ccjsaòii Coroa, no ca«o de ElRey naõ poder ler fil­
hos, como se dizia. Mas, vindo o Infante a mudar 
de parecer, ninduque disto Se ignore a razaõ, naò 
quiz jamais consentir em lul consorcio, a pezar 
d'ElRcy lhe instar, que o concluissc.

Desfeito assim este negocio, entrou o Marquez 
de Sande a infonnar-se, se scriao vcrdndciros os 
rumores que havia da impotência d'EIRcy: nus 
o Conde de Castcllo-Mcllior nfiii moulhe cm prova 
do contrario, que S. Magestade tinha vários filhos 
naturacs. Assim que estando tudo preste para o 
recebimento da Raynlia, voltou o Marquez a Frau- 
■ça para a conduzira Lisboa. -

No nioz de Fevereiro adoecco a Raynlia m:Ti; c, 
sentindo-se cliegada á morte, mandou diamnr os 
seus dous filhos, que andavaõ á caça cm Salvater- 
rn, c naõ a vicra6 ver, se naõ trez dias depois de 
terem o aviso; e, chcgando-sc a beijar-lho a niaõ, 
lomaraõ-lhe a bençaõ.e, poucas horas depois de íc 
retirarem, espirou S. Magestade.

Esta Princezu teve grande valor, c magnanimidade 
com uma prudeucia coiisunimada, como se vio no
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tempo, que governou os coiías de Par, c Guena-
(itífifi.) Qiicnuu alguns, que cila fizesse resolver-se 
EIRcy seu marido n acellur o Seeptro: uras he sem 
duvida, que- cila contribuir», para .que dle o sus­
tentasse; c com a sua diligencia c cuidado* o con­
servou seguro ú sua posteridade. O seu talento na 
arte de govomur cru superior àd que se devia es­
perar dè uma Senhora; e taòbetu conhecia as.fu­
nestas pòn>equcneia5 dasdi&cnçuens entre innads, 
quO se crê, que ella cstorvou a soltura do Infante 
D. Duarte, receios» de qnc ellc tomando a Portu­
gal naò tivesse ciúmes da clcvaçaõ <ie seu irmad. 
E o que uclla houve ruáis extraordinário lie, que 
sendo Iicspunhoki, qualidade odiosa aos Porlu- 
gueze, conciliou por seu procedimento o amor, c 
estimação de todos elles.

Por morte da Kaynha ciitcndco EIKcyque tinha 
menos que rccciar; c o Infante se deo por menos 
seguro. O Conde de Castello-Molhor, a quem 
refreiára até cnlaò o temor deste Príncipe, entrou 
a portar-se com mais liberdade. E, jiorquc o In­
fante cada dia se mostrava muis descontente, ElKey 
começou a ter suspeitas da sua reserva, e aversao 
aos seus favorecidos. Alguns dos GcBlulfotuens 
do Infante dcspcdinmse de seu serviço, e outros 
foraõ despedidos, de sorte que a cara que ellc tinha 
desdiría muito do sen nascimento, e graduação. 
Todavia o Infante sofria isto com |iadcncia, atí-que 
a Raynha esteve a chegar; porque ciilao instou com 
EIRey, que o posesse cm estado de npparecur a



esta Princesa com o decóro pertencente a mri irmatf 
de Rcy. (p) Mas as contestações, c delongas a este 
respeito «iuríraõ nló os dois dias de Agosto, ern 
que entrou no Tejo a csquudia onde vinha a Prin­
cesa.

Quando EIRey teve noticia da sua chegada, uno 
deo o menor indicio do prazer, o que foi tido a nino 
ogouro. O Infante aud&va muito indignado contra 
o Conde dc CaslcIIo-Melhor; porque julgava que 
cJle lhe estorvara ter os Geptbliorneiú, ou Cama­
ristas, que S. Alteza queria, o quul protestou com 
voz alta, que sc liaria dc vingar do Conde, quando 
se lhe offcrcccssc occasiaõ: c Simnò dc Vasconccllos, 
que foi presente a esla ameaça, ofieiideo-sc tanto 
deliu, que se despedio logo do serviço do Infautc; fie 
sorte que já  entaõ sA llic restavaõ dons Camaristas: 
c S. Alteza mandou pedir licença a EIRey pura se 
retinir da Corto.

Para irritar FJRey naõ havia cousit mais cfikàz, 
qnc esta mensagem: e o Conde, rcceiando qne 
nquellu discórdia nni» fosse maia longo, usou de todo 
seu valimento, para alcançar para o Infante os Ca­
maristas, que S. Alteza queria ; mas FJRey persis- 
tio na sua negutivn. O Infante, vendo que os ro­
gos do Conde craô lialdndos, saliio de Lisboa acom­
panhado de I). Rodrigo dc Menezes, c foi dormir 
ii Queluz meia légua da Cidade. Entaõ divulgou- 
se. o rumor dc que estava a pique uma guerra Civil. 
O partido do Infante em Lisboa era mais numero-

0>) La Ctcde f. 769.
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ao, que o d’ElKey; c Povo exaltava 85 virludctdé S. 
Alteza, exagerando uo mesmo passo 05 vícios de seu 
irmnõ: mas ua realidade o amor d'ElRcy, c o odio 
do Iufante ao Conde de Costdlo-Mellior cniõ ns 
causas, que mais influiaò 110 Povo, de quem o Conde 
eia mortulmcnle oborrecido.

A Nobreza procurou conciliar os dou* irmaós 
com frustrado tmiiullio; e sò a Kuynjia pôde conse­
guir do Infante, que ac sítliissc da Corte, c que llie 
deixasse a çllu 0 cuidado do que llie dizia respeito. 
0  Infante naõ pòde negarse no que S. Magcitadc 
llie pedia, muito menos porque, segundo parece, 
andava namorado da cunhada desde a primeira vcz( 
que a vio. Em fim por diligencias desta Priticcza 
lie que o Infante teve a liberdade de escolher C»i- 
maristas.; c S. Mugcslude appiovouu sua eleição; 
(ç) mas nem assim &c apagou o raucor cTcptxc os 
dous inuaüs; porque as suas ofieusas naõ ciaõ para 
se esquecerem laõ facilmente. O Infante encobria 
0 seu desprazer com o vèo de urna profunda dissi- 
niulaçaò; c EIRcy, que naõ sabia disfarçam-, amea­
çava mui», do que intentava executar.

0  Infante por fazer-se de algum modo indepen­
dente com um Cargo, cujas fuoeçõv * fossem nccom- 
pttdasde legitima autboridadr, pedia a ElRey o posto 
de Condestavcl. O Cqpdc de Castello-Melhor 
assustou-se com eslu petiçaõ; c suspeitando que o* 
Condes da Torre, c de S. Jouò, Ofliciacs de mere­
cimento a linttaõ aconselhado ao Iiifunte, suggcrio 

(9 ) La Clrde 1. 33. Rclar. de ta Coar de PortugaL 
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a EIRcy, que lhe na o «referisse a elln, e mandasse 
íquclles 1'idulgoj, que se rctira«ém u seus postos. 
Obcdecèraò os Condes, e o InfiiuU- dewiriiuloa; 
mas este intcrvallo ele tregnus nuõ durou muito 
tempo.

Neste tempo njaliiraõ um erintío Franrez «la 
Ruyiiha: o acolhondo-sè o matador :• IgtVj.t, hnS 
foi possível eastigàllo, como merecia. A Knvnlra 
mostrou-se mui indignada desta impunidade; o 
Infinito indu mais; c unihosdeclumííraÕu nimia­
mente contra o Ministro. Em fim António1 de 
Sousa de Macedo Secretario d'Estado foi a victlma 
da* suas queixas, c teve ordem <fe Hiiilr da Corte; 
O Conde dice u EIRcy, que o Infante havia'forma­
do o projecto de.o prender a dle por tirar o estor­
vo, que tinha a seus hitcntos,e de o fazer sahir para 
fora do Reyno ; e, no caso dc cllc Conde lhe resis­
tir, inntallo. S. Magcstntfè mandou devastar disto.-

Como o Infante soube o que passava, retirou-se 
a Queluz, c declarou, que o nuõ fazia, pelo incul­
cado projecto contra a pessoa do Conde, mas por 
lhe constar, que este Ministro tinha procurado su­
bornar um dos familiares paru o cnvenchaVcin. 
Esta tormenta foi laõ furiosa, que o Conde depois 
tle óffeirecer-se a pedir pordaô de joelhos ao In­
fante, todavia houve dc sahir dn Corte, e se retirou 
para um convento, (r) EIRcy entaò 'iguohm-ute 
desconfiado,s.’ offendido, dobrou n guarda1 de snu 
pessoa, c maiidou completar as compaubtas uovu- 

(r) Vcrtot; d1 Abhwcoutt.
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mente levantada», por se segurar a si, e oi que 
ainda eraõ da sua devoção, com o que à Cidade 
dc Lisboa «o inquietou ussás, c se augmcnlou mais 
o geral descontentamento.'

O Infante « ta ra  já- resoluto cru deitar abaixo 
os partidistas do Conde dc CastcHo-Mclhor, porque, 
nau obstante a sua nuzcncb, as suas creaturas ail- 
davaò na Corte, c nada se fazia senaò por conselho 
dcllc. Dizem que antes dc o Infante executar o 
seu projecto, a Uayuitu lhe couttmimcnra tudo o 
queEIRey ac deixava dizer todos os dias contra cllc, c 
que talvez exagerava os dictosdo sorte, que fez re­
solver o cunhado n pòr cm execução o seu desg- 
nio. G» priuripae* fautores do Coude, que ainda 
andnvnu com EJRcy, ernô Henrique Henriques de 
Miranda, Manuel Antunes, e Antonio de Sousa dc 
Macedo Secretario de listado. Miranda era o 
principal delles pelo que foi o primoiro, que o lu- 
faute accommcttco, enviaudo-lhe alguns tingidos 
amigos, que o persundissem a subir da Corte, senaò 
queria incorrer cm maior perigo.

Este aviso nssustou-o dc sorte, que rc-flcctindo 
nn expulsão do Conde, c outras circunstancias cu- 
pazes lie o intimidarem, quisera matar-se: c, 
porque lho estorváraõ, fugio com medo dc ser cs- 
pednçado pela plebe. O Conde aconselhava n 
EIRey, que fosse mais cirnimsjtccto iioquc dizia, c 
obrava; que era niuiü facil desbaratar os funda­
mentos c meios dc seu irmaõ por tcftnos brandos, 
do que ã força descoberta. E iipprovando EIRey



este aviso, mandou dizer ao Infante, que viesse ao 
Conselho d’Estado; porque tinha ncgocios de im­
portância, que tratar com d le ; mas todus as cartas 
de $. Magestade forno inelicazes, ate que a 
Raynha mandou pedir a S. Alteza, que viesse, o 
quid veio entaõ muito acconipauhado, e houve-se 
com multa prudência. (a)

EIRcy rccebeo-o menos secamente do que costu­
mava: mas naõsendo taõ dUsimulador, como o In- 
funte, oeculluva menos os seus sentimento*;; c 
porque uaõ era costumado a trabalhar, incmnbio o 
despacho dos ncgocios a Antonio de Sousa de Ma­
cedo crcaturn do Conde de Castello-Mellior, que 
fora inandudo retirar da Corte, onde esteve oc- 
culto, por algumas palavras indiscretas, que dicéra 
n Raynlia. S. Magcslade para o fazer seu pri­
meiro Ministro pedió a esta Princesa, que perdo­
asse a Antonio de Soma, e que o deixasse voltar á 
Corte; tnns, cila a pcznr de repetidas suppUcas, 
teve-se inflexível. (/)

Então EIRcy, querendo vencer a sua obstinaçaõ, 
mnmlon-lhc uma ordem do Conselho, que reha- 
bilitavao Macedo: procedimento de que a RaynJja 
se ofiendeo tanto, que depois de desafogar cm 
altas vozes a sua colcra, cnccrrou-sc, c cjcrcvco a 
EJRcy pedindo-lhe, que castigasse excmplarmente 
a Antonio de Sousa, (n) EIRcy, entendendo que pas-

(0  Mcm. d'£hUncourt. La CIcdc I.. c.
(/) Caasitropht.
(») La Clcdc.



«ria acjuoUa pnixüõ ú Rayuhn, occullou n c.ula,- 
mas pouco il<'pois vio que se en g an á tac  como os 
oclios çretciuò todos os dias vio-sc cm poucos a Corto 
deserta, porque quasi ninguém tç embaraço va. com 
as queixas (VEJRey; c a Rasulm traçava occulta* 
mente o> meios de se vingar.

Antonio de Soma apparecco cm publico, mns 
acompanhado pam se defender dc quem ousasse 
otTeudello. Divulgou-se depois a uoticia que Kl-' 
Rey liia pur-se ua frente do Kxercito, pnrn vir cas­
tigar os que liie nau queriad obedecer; c lues como 
ÊStcsecspaMrjò outros rumores a lim de azedarem 
o povo contra EIRcy, c o fazerem olhar o Infante 
como um Libertador destinado para os remir da 
oppressao, c da tyrannia.

Dispostas assim as cousas, entrou o Infante na 
diligencia dc expulsar Antonio dc Sousa á força 
descoberta; e foi ao Paço acompanhado da No­
breza, c do Povo em tumulto. Alli esperou-o* 
Conselheiros dc Estado avisados na \ espera, c se­
guido dellcs entrou a EIRcy, que ainda dormia: 
t tlepoá de acordado lhe dicc, que a mm» Pessoa, c 
Sccptro estavaò em perigo, o povo pojto em urinas, 
pedindo que éc desse a .Macedo o castigo propor­
cionado a injuria, que. cllc .fizera a Ravnhn; e em 
nome do povo ujunclou outras muitas ameaças

A reposta, que EIRcy lltc deo foi pedir muito 
imdo a sua espada; c o Infante com toda a giuvi- 
rinde lho oficrcceo a sun. que. EtKcy imo quíz 
aceitar. A Itayulm levada daqncllc rumor acedio 
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ao quarto d'E!Rey, a quem achou furioso, c per- 
guntundo-lhc o motivo cia sua colem, como que 
elln o iguorasse, S. Mngestadc ilic respoudeo, que 
em desprezo da sua nuthoridado lhe baviaõ morto 
Antonio de Sousa de Macedo, e que viiihno obri- 
gallo u perdoar aos matadores. A Raynha mais 
bem informada assegurou-lhe que Macedo estava 
▼iro, o que EIRey naõ qui2 crer, até que o Duque 
do Cudaval o trouxe á sua presença. Ketiráraõ-se 
o Infiiutc, e a Ráyulm, c EIRey dice, que per­
doava aos que tnõ iudcccnteinentc lhe requeriaò 
a expulsão de António dc Sousa: ao que o 
Oondc de Sabugal lhe dice: Naõ se pede perdão^ 
mas tini aggrcdecimrnto. E EIRey lhe respon­
deu : fiem está; cu o perdoo, e agradeço junta- 
mente,

Como Antonio dc Sousa ficou continuando no 
Paço, deliberou o Infante com os seus no que 
havia dc fazer; e um dos mais ardentes lhe dice : 
Que devia empunhar o Sceptro em quanto tinha o 
Povo a teu favor. Mas o Infante, pondo nellc os 
olhos crimes, naõ jc quiz dar a entender, rcceiando 
que negocio feito taõ tumultuosaniciitc fosse depois 
havido por iilrgal. Por tanto accorddraõ em 
ameaçar com a morte n Antonio de Sous3, c 
Manuel Antunes, senaõ sahúscm logo do Paço; os 
qutiès Vendo que nem EIRey, nem os amigos os 
podiuõ já  proteger, foraõ-sc do noite sem dizerem 
nada a S. Mngcstnde.

Na njauliã seguinte mandava-os EIRey chamar,
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mas já ninguém lhe obedecia ; c vendo-se neste 
estado sem amigos, e opprimido de seus contrários 
naô sabia o que resolvesse, nem com quem se acon­
selhasse. Os de seu Conselho eraõ parciaes do In­
fante, favorecido da Raynha, c seguido do Povo, c 
da Nobreza, que se decluruva cm seu favor: e tal 
era a confusão cm que tudo se achara, que ainda 
os mais moderados julgaraõ, que o unico meio de 
restabelecer a tranquilidade púbica, cru convocar 
os tres Estados do Reyno. A Comura de Lisboa 
foi a primeira, que rcspicrco isto a EIRey, o qual 
vendo quo o unico intento que havia era o de 
dcpòllo, andou differindo por muito tempo a reposta 
dicisiva; e com isto os animou u escreverem carta* 
circulares tis principues Cidades do Rtyno, exlior- 
tando-os a fazerem a EIRey o mesmo requerimeu- 
to, para o obrigarem a consentir nellc. (r)

Alguns dias depois o Conselho d‘Esludo em pre­
sença do Infante, c da Raynha, fez muitas instan­
cias com EIRey dirigidas ao mesmo fim: c porquo 
S. Magestade via, que era aquiilo conspiração con­
tra cílc, persistio cm negar o seu consentimento, 
de sorte que uindu neste dia naò se fez nada. No 
seguinte ojuntou-sc o Conselho, c enviou a S. Ma* 
gesltule uma representação cheia de invectivu» 
contra o seu procedimento, na qual se insistia mi 
necessidade instante de convocar os tre» Estudos; 
e porque o Senado da Cumara, c o Povo de Lisboa 
o appreísavaò com ameaças, foi S. Magestado 

(*) Kclat.dc lí Çew de PatogiL Lu Citile.
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obrigado a ceder, vendo que já  era igualmrnte pe­
rigoso recuiiir, ou conceder no chamamento da* 
Cortes, que cllç, rendido ú necessidade, proiucttco 
qjiinlar no primeiro de Janeiro do tCrití.

E conhecendo ejurumeme o grande perigo era 
que se achava tomou a resoljiçitp de rclinu&o ao. 
Alem-Tejo, c pari esto tiin mandou preparar ca­
vados, c embarcações era que passasse o Tejo. 
Mus o Infante soube cora prudência cstorvar.-lhei 
este projecto: assim que naõ, sabendo EIRcy o 
talho que desse a lautas didicQldadçf» nem cora. 
quem se aconselha*», juaudpu fazer as.caria* de 
couvocaçaò; mas quando cstivmiõ feitas ruo queria 
lirmálas. Adegava cm razuò de o. naõ fuzor, ter-ae 
determinado nt-lhu ó primeiro dia de Jnueiro, pa­
ra se a juntarem os ires Estados, quando sua tençad 
naõ era sçnaõ, que se escrevesse o primeiro de Fe­
vereiro: porque entendia que lucrava em espaçar 
ajunta: mas todavia foi obrigado a awiguar as car- 
ta*, (v)

Até aqui parece-que se julgava ncccssarsa a 
^presença dn Rujnha; mus logo quc se obteve a 

convocuçaõ «lus Cortes, esta Frincczu, ou causada- 
de vida taò desagradavd, c talvez rcccioza de mais 
dissabores dos que sofrera, ou porque lhe parecco,, 
que assim cumpriu «.sons intentos, tomou o con­
selho de se retirar do Faço. K fossem quacsquer 
que''fossem OS rui* motivos, e||a saliio de Falacio 
aos iíi de Novembro, e se retiro» a um Convento, 

0 ) Riba. ele Lr Cour de PottujaL



donde cscrcvco a EIRoy, que tinlia deixado à^Pa- 
iria. c parentes, c dcsbnralado todos os bens, com 
o fun «1c dnr gosto it S. Magestade; c que etn re­
compensa de tudo fora tratada de modo insup- 
portaVel. Que S. Magestade sabia muito bem, 
que cila naõ era sua mulher; e que lbc pedia 
faculdade de voltar paia França nas imos de guerra, 
que estavaí no porto de Lisboa, (z)

EIRcy, lida esta cario, foi a toda a pressa ao 
Convento, c querendo entrar, porque lho uaõ cou- 
scaliao, ameaçou, que mandaria arrombar as por­
tas. Nisto chegou o Infante com muitos Fidalgos^ 
c reduzio EIRey a tonmr pura o Paço. No dia 
seguinte fez-se Conselho no Convento, e a Raynha 
cscrcvco ao Cabido de Lisboa, que se informasse 
da impotência d'EI Rcy, como era necessário para 
u  lbc fazer justiça, por honra da Nação Portu- 
gneza. (<i)

Ao mesmo tempo o Infante D. Pedro, c o Con­
selho de Eatado, considerando os lermos dos cousas, 
e o perigo cm que se achava o Rcyno, com as 
poucas esperanças de EIRcy poder remediar tudo, 
resolvèruò pedir-lhe pela saude publica, c da sua 
Real Pessoa, c Família, que abdicasse o Sccptro 
cm favor do Infautc seu innaô. Executou-sc na 
manhã seguinte esta resolução, indo o Marquez de 
Cascaes ao Paço na frente dos Conselheiros d’Es~

(s) Ij  Clcdc L. 33. p. TJ9.
(a) Bawuje Antulci. t. 1. f. 813. Vcitor. f, IC2, M au. 

^‘Ablancoutt.
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lado. Elítcy dormia ainda quando ellcs clicgánu»; 
o nconlando ao bater do Murquez, di/cm que Cito 
este o reprchcndcm lupcratnento da sua priguiçn, 
c pouca npplicnçaõ aos negocio» públicos eni-cou- 
juuctura tao critica; c concluiu o. seu discurso 
dizendo, que como S. Magestiidc naõ podia deixar 
de rcconhccer-sc incapaz de governar o Hcyno,.o 
melhor conselho, que podia tomar era renunciar u 
Coroa cui seu irmão: EiBcy porém insistia cm 
recusallo, até que o Infante chegando ao Paço o 
mandou prender no seu quarto.

Uni de seu» validos lhe fez crer, que logo o 40I. 
taríuu, c o persundio aassignar um auto de renuncia 
do Keynado cm favor do Infante, c seu* legitimo» 
descendentes, reservando para si. cem mil cruwidos 
de renda, c ;u da Cara de Bragança. (6) Sobre isto 
npprescntiiruo-lhc um,papel cm cujo contento S. 
Mugestade confessava, que o seu casamento ern 
uullo, pelo naõ haver consummudo; e dizendo 
EIRcy, que naõ o podia firmar, .vem que tivesse con­
sultado alguns Thcologos, depois que 05 ouvio, 
subierevco-o logo. (c)

Os do Conselho, e Fidalgo», que ajudárad o In ­
fante a concluir taõ feüznicntc o seu projecto, sem 
que uinguclu se lhes oppuscsso, julgáraõ conviuir 
ente recoiihecèllo logo alli no Paço com todas a» 
solciuuidadcs requeridas para a aulhenticidadçdestç 
acto. A escritura de renuncia d'£ÍRey diria, que

(i) Stipplcm. ao Cor,-». DiptapuL t. C-pem. 1. f. 351.
(c) Li Cledc, c Cnauropiic de Ponujal. •
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s. Magestadc a ía»a livicmc-nlc cra virtude <ío 
kIIio poderio que llic competia, como a Soberano, 
paraque o Infuille governasse 05 Re» nos, corno 
elfe tnênno. Todavia parccco, que unò convinha 
por então intitidar-se o Infante Rcy; efoyaccla- 
irrado Regente do Reyno de Portugal, Gotéftiador 
da» a mm?, c Justiça». que provavelmente craõ 0* 
titulo» que leria o Duque dc Coimbra, qmuulo rc- 
geo o Reyno na menoridade cTEIRcy D. Aflbnso
V. {d)

AccJamado o Infante, deo o Povo demonstrações 
repetidaí do »cu prazer, c uffirmá-sfe que alguns 
bnirlúmò. " Yivu EÍRcy D. Pcdro.“ (r) Isto pro- 
vjvc! he; mas duo consta, que o Infante aspirase a 
cite titulo, como alguns diccraõ; <: sc clle 0 quisesse 
tomar, nad haveria razaõ nenhuma de lho negarem, 
vistos os termos da abdicaçaõ d'EJRcy I). AfTbuso.

E quanto ao que outros daõ por certo, que a 
Raytiha ainda desejava mais, quê o Infante se in­
titulasse Rcy, porque lendo já  tençaõ de casar com 
clle naò quizcra tornar ao Puçò menos condecorada 
do que saliiru, ainda (juc isto Ire plausível, todavia 
aãô cairêcc de difficulUadc. Um HisloViadór Fnrn- 
tez udvertid hem, que cra mui facil ao Infante co­
nhecer, que mais lhe convinha o titulo tlc Regente, 
que o dc Rty, por scr aquelle mu» 'conforme á 
Constituiçaõ fuudnnienlal do Reyno, c ú honra do

(o) Jlclat. de la Cour dc Pottiig;. Bavtose L. c-
(c) Kclan drs TiooblCS dc Ponus'. La Clcdc RcliL dc U 
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Èilado, auim como ao» pretextos em que se fun­
dira « ta  revolução extraordinária. O Infante naõ 
perdia nada de sun aulhoridade, c era Senhor do 
Governo, c ainda que se servissem do nome d’El- 
Kcy, cllc era, c naõ D. Aflouso, quem dirigia o uso 
dcllc.

Por tanto sem o titulo de Rey podia o Infante 
fazer, quanto fnx o Soberano, c quem o tinha, 
ficou preso, sem poder obrar nada. De mais a 
qualidade de Regente conformava-se mnis com o 
seu caracter, c com a modéstia, que mostrara em 
todas as suas acções: de sorte que se aqucllas vir­
tudes craõ sinceras, o procedimento taõbcm era 
exata mente justo c natural: e se a sua modéstia, 
c moderação eraõ sómente apparcutcs, ao menos o 
obriguvaõ a portar-se, como se portou; que se logo 
tornasse o titulo de Rey, cutnõ contra as maximas 
da boa política manifestaria a todos a sua ambição.

Quanto a Rnynhu: aindaque a vaidade do seu 
sexo, c a vivacidade Franccza lhe podcsseni fazer 
dezejar com ardor a conservaçaò da sua qualidade, 
o mesmo motivo <!« pnideucia que a obrigou a 
privar-se do titulo da Uaynlia, logo que se rccolhco 
ao Convento, podia rcduzilla a naõ usar dcllc du­
rante a vida de EIRcy, por mostrar que pcrdèra na 
troca a fazenda, c a graduaçaõ. Os inimigos desta 
Princcza culpaõ-na «le haver sido muito artificiosa, 
c ao meinio tempo tiniõ-lhe este caracter, quando 
n astúcia lhe era mais nccessaria. O Leitor fãni 
o conceito, que julgar mais acertado; mas sej»
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qual for, o que formar desta materia, verá que o 
Príncipe D. Pedro, e a Priuceza de Saboya depois de 
liarcrem satisfeito a sua ombiçaõ, e iudinaçôes, fa­
cilmente resistiríuò ú tcnlaçaõ de gozar de uiu titulo» 
que fora ridículo nttribuirem-sc; pois D. Afonso 
indaque deposto, c preso, sempre baviá de Ser 
olhado como Rey cm quanto vivesse: c os dous 
Príncipes em vez de rcalpar a sua dignidade, viriaò 
a abatdla assumindo uma qualidade, que rmõ po­
dia© pretender com justiça.



"K

S E C Ç Ã O  IX .

llfgtncia c Rey mulo dc D. Pedro 11. com a hitloria eh 
Útj-iatLt l íE lR ty  í). Joc* V.

IIlL nalund, que comecemos ii historia dã Regen­
era de D. Pedro desde o diu, cm que foi nccla- 
mndo. Tinha entaõ este Príncipe vinte anuos (ic 
idade : cru bom apessoado, c de huniu hoa cousti - 
tufyaò corroborada com os exercícios: c a capaci­
dade c iudolr, de que cm dotado naquclle-í mesmo» 
aunos o futíaô um dos Príncipes mais completos do 
seu tempo, sc tivesse sido bem cducudo. Faltou- 
lhe porém esta bua ventura, que pouco e pouco fo- 
inò saneando cm parte a idade, n «xpcricucia, e ap- 
plicaçaõ aos negocios. Neste da grande revolução 
foi S. Alteza ajudado, ou, full.mdo com a liberdade 
conveniente ao Historiador, dirigido por outrem.

O infeliz Hey D. Aflbnso, depois de preso, aperro 
advertio uo seu estado, senad quando li noite sc 
vio dcsntnparudo dc todos; c entaõ mandou pedir 
ao Regente, quC lhe mandasse o guarda dos Cac» 
chamado Joaõ, para lhe fazer companhia. Dizem 
alguns que EÍRey fez isto de propmito; mas, seja 
o que for, o certo lie que seu irmão, perdendo a 
sua ordinaria tranquilidade, sc desfez cm lagrima»,



c .mandou que fossem acompanhar FJRey alguns 
dos que lhe erao nwis aceitos ; e nestes t.ennos íi- 
c.in\õ a» coisas nté a jnncla das Cortes, (a)

Talvez cuidará alguém, que o novo Governo era 
vaeiUuntc, « exposto u perturbações internas, e ex- 
temas; ma? tudo eslava crtt icpouso. Logo «juc 
o Conde d«-. Caslcllo-Melhor soube, que o Infaqtc 
fora acclanrudo Kegcute, tomou a rçsolupnõ do 
deixar o Reyno,c passou-ie a Tiiiim, de lá a Fran­
ça, c daqui a Inglaterra, onde foi bem recebido, o 
!ltc dento, num pentJiõ. (ó) Henrique Henrique?, 
que era geralmenle aborrecido, foi preso; e Anta- 
nio de Souw de Macedo se relirmi para uma sua 
quinta, onde se entregou nos estudos, c w ò  só o 
deixáraõ em par, mas deraÕ-IUc demonstrações de 
favor, e do benevolência, (c) Ü. Conde dc Sclioiu- 
berg, que governava só os Exércitos, reprimia o» 
Hespauhões taó quebrantados com as dissensões 
intestinas, c .a guerra novamente ateiada. com a 
França, quo iwõ podiaõ fazer .nada.; antes ns in­
quietações dc Portugal lhes «lavai» trubulhu, porqno 
cm provável, que espaçassem a conclusão da 
paz. {d)

A* Cortes junetúraò-íc no mez dc Janeiro lí»6’S, 
c naü tivera» a menor dilliculdadaem jurar à D. 
Pedro Príncipe de Portugal, isto be, herdeiro pu?

(а) Os Autores citados na ultima nota da Secçaõ V III.
(б) O» Mesmo» Autores.
(0  CiL-uimphc dc Portugal. Reíst. d eh  Cottr dc Portug.
(<Ó D'Abüncourt. Mcm. Sir Ktibcu Scuthwcli’» Letten.
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tcitivo dn Coroa; que. por o nnõ declarar tnl,hc, quo 
Elllcy D. Affonso nunca quiz, que « u  irmnòse clra- 
inúsc Príncipe. Os Ires Estados, havendo madura- 
mente deliberado sobre o cs lado das coisas, sobre a 
renúncia d-EiRcy, c o como cllc SC adiava Innlo no 
corpo, como no entendimento, dicidimò que o Go­
verno tio Rcyuo ficaria ao Príncipe D. Pedro, (e) 
Os Procuradores das Cidades, e Villas quizeraõ ub- 
soIulnineiHe acclarnnlo Rey: e o Cloro conveio 
nisso ; mas a Nobreza foi dc parecer, que, por »aò 
sc oflender a modéstia dc S. Altesa, sc contentassem 
com lhe dar o titulo dc Regente, dando-lhe junta- 
mente todos 03 direitos da Soberania: e hc de crer, 
que S. Alteza ficou satisfeito. ( /)

Aa Cortes rcmediúruõ vários abusos, que sc 
haviati introduzido no Governo; demo a ordem 
que convinha para sc aumentarem as rendas pub­
licas, c o todos os mais respeitos conformárao-ee 
com as idéas do Príncipe, quo tinha sempre junto 
a si os Fidalgos principaes, os Ministros dc Estado, 
e os Gcneracs. (_ç) S. Alteza nomeou Pedro Vieira 
Secretario dc Estado, lugar que já  servira no 
Reynado dc seu Pai, e durando a Rcgcucia dc 
sua MC. Mandou vir muitos dos que o Minis­
tério (Kissado tinha desterrados; c, usando dos 
meios elficazcs para fazer-se amar do Povo, teve a 
felicidade de o couscguir, naô se achando dc que

(<■) C.usitroplvc. ReUr. <ic la Cour dc Portug.
( / )  D 'Ablancout!. L. c.
(t{) RcUt. dc la Cour dc Portug,
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o tuxossenr, scnao de dar muito calor â  influencia 
«la» Cortes, sobeja mente grande jó, quundo cllc 
entrou a reger. (/*) Tratou-se depois <lc concluir o 
seu casamento com a Princcza de Saboya, cujo mis­
terioso enredo desde o principio atè seu ultimo 
termo nem um grosso volume bastaria para cxpdr 
com toda a clareza, c salisfacçnõ. Mas, fali ando 
com singeleza, c em poucas palavras, a Princcza 
d Autnnlc, ou (como mais ordinariamente achiúnno) 
de Saboya, foi a verdadeira autbora de totla n revo­
lução (i). Esta Senhora tillrn scguuda do Duque de 
Nemours, c de uma íilba do Duque de Vendome, 
c por consequência bisneta de Henrique IV. de 
Trança, esteve a principio destinada para casar com 
o Infante D. Pedro, c sua irmã inuit velha para 
FJKey D. AtVonso VI. ; nrni, naõ se concluindo 
este ear.imcnto, o Conde de Cnstcllo-Mclhor per­
suadiu KlKcy a casar com a Princcza «TAumale. (/)

Apenas a Princcza foi Raj»lm;logo teve motivos 
de arrependimento de o ter. Via se maltratada, e 
ao Infiiute nao menos, do que mostrou grande sen­
timento. D. Pedro era mancebo, e galante; fez- 
lhe impressão u bcllcza da Ruynha, e deixou-se 
vencer dos artifícios deita Princcza, que tinha ja­
mais alguns atinas que clle; c era mais Isabil para 
os tratos políticos. Os seus Coulessores fo.raõ 
quasi KU5 primeiros Ministros ueste uegocão, c por

(A) Swuhtvclfi Letíerj. Rcl.il. dcstrouble» de Pwingal.
(0  Oimcsmot, Colctuth1» Mimoin.
(0  D'AbUn<ouif, L c. Colcbaili'» Mcraoiu.
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enredos dcllei principalmente he que ElRcy, e 
teus valltdqs toruò despojados pouco e pouco da 
tua uuthoridudc coiu rumor sim, c alguma violca- 
cia; mas sem effusaõ dc sangue. (01)

Continuava a Kaynha em requerer ante o Cabido 
dc Lisboa, que se lhe animllossc o seu casamento, e 
m o tratuvu senaõ de procurar a restituição do seu 
dote, c de voltar pum França, como se esse fòra o 
seu intento. Ma», pendendo ainda a Causa da oul- 
lidado, obteve-se dispensa do Cardeal dc Vcndomc, 
Tio da Princcza, c Legado u I-atcre do Papa na 
Corte dc França, dignidade dc que fòra revestido 
rom uma ccremonia cxtmordiuaria, c em virtude 
da qual cllc dispensou com sua sobiioha, para poder 
cosar-se com o Príncipe Regente dc Portugal. (n>-

O. negocio estava bem nrranjado, c foi dirigido 
com toda a sagacidade; mas a data da dispensa 
achou-se um pouco defeituosa; porque foi dada a 
13 dc Março; o a Sentença de nullidade do Casa- 
incuto da Raynliu aos 24 do mesmo me*. Mas, 
indnque retardada, n Sentença era clara, e rliii- 
•iva; nem esta dcsconveuiencia espantará, quando 
se souber, que EiKey por um papel assignado tlc 
sua msiò recoubcceo sor verdade, o que a Princeza 
allegava: que S. Mugcsríidv iuu se nppóz aos seus 
requerimento*, nem appcllou de tal Scolcuça. (o)

(»») SoòihyveU'» teuen. Mera. (VAblaôcoort. Rc!;j. 
dej uouMct.

(*0 Co!ctuth'r, c d'Ablsncourt Mcmoir.
(») ReliL dc U Cour dc foxt. CuJcImiU’» Mcovun,
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Annullado a casamento, e constando ás Cortes a 

resolução, em que u Princcza estava de retirar-se 
para França, depuláraõ solemncnientc a cllu al­
gumas persbuages, a suppliear-lhc, que quizesse 
ticur no Rcyno, e ensar com o Príncipe D. Pedro, 
porque o Estado nuò tinha possibilidade para lhe 
restituir o seu dote ; mas n Princcza mxf lhes deo 
reposta decisiva. Depois enviáraõ os Ires Estados 
rogar uo Príncipe, que quizesse «iwr com u Prin- 
cezit, por ser o meio mais cflicaz dc sustentar o Es­
tado; c accresccntárao a isto, que nunca npprova- 
riuò nenhuma outra clciçacf que S. Alteza fizesse. 
O Regente lhes respondeo, que podiaõ dar por certo 
o seu consentimento, se podessem conseguir o du 
Princcza: e os Deputados foraÕ em corpo ao Con­
vento, onde cllu estava, c n persuadirão n ter a 
mesma condescendência, qne o Príncipe, (p)

N« quarta feira du ultima semniiu da Quaresma 
foraò estes dous Senhores recebidos por procura* 
çaS, e na primeira oitnva da Pascon o Principo 
com toda a pompa foi buscar sua esposa ao Con­
vento, c u levou aos paços d’Alcantara, onde se 
consummon o Matrimonio, liizendo-se nesta occa- 
siaó grandes festas cm lisboa com repique de sinos 
c desenrgas d'urtellmría.

EIRcy perguntou que feliz snccesso dava occasiao 
a tantas demonstrações dc prazer; e, quando lira 
diceraõ, íicou aturdida com a noticia. Mas os cir-

(•<) CiCaiUapUc dc Furtu;al, Vcitot í. 164. D'Abl;w- 
cuirc. f
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cumstarUcs nuõ íuaraò pouco pasmados, qunndo S. 
Majestade Itics «leoa razau do que ncljc viftÕ; «pie 
ont, cm vez de se queixar da nlíronta, que se lhe 
fazia, mosliur-sc mui triste da «torto de seu pobre 
irmaõ, dizendo, que o Principc se enfmlarin bem 
depressa de a sofrer, c que logo se arrependera^ 
como a clle Ibe acontecera, de ter o menor trato 
com cila. {q) Todavia, depois de considerar um 
pouco, mandou-lhes dar o parabém do casamento.: 
e com esta ucçaõ extraordinária cerraremos « que 
queríamos direr nc.-tas núpcias; c referimos segui* 
dainenle tudo o que Ibe diz respeito por tiad «juc- 
bnirmox o-iio da historia.

Um negocio importante, sobre que se deliberou, 
foi n pax com Hespiuihu, que nunca fora mais nc- 
.cçssaria; nem mais desejada «lo que entoo; e toda­
via tinha poderosos partidista», que <c lhe oppu- 
njitlo. TV.es . raõ os Generaes, a quem a Guerra cm 
proveitosa, e alguns fidalgos secretanicntc invejosos 
do Murqncz de Marialva, c seu imia<~% que havia 
muitos ânuos cr.iõ confidentes do Principc, c dos 
parentes «le França, (r)

Quando I.uiz XIV. iuvadio os Puizes baixos 
com pretextos «le sustentar os direitos da Knynha 
sua mulher, tiidia feito unia liga otfcnsivn, e defen­
siva com Portugal, c niaudáza residir cm Lisboa 
como «eu Embaixador o Abbade de Suíut Ger- 
imiin. O» bons patriotas, a quem cimmavaõ o

(ç) Relas, de la Coür de Fornií . Cotçbash1» Memoir*.
(r) Mcm. (FAblastçoart. Cotebaih’* Memoir».



Partido Inglês, eraS a favor da paz: c ncsln oc- 
casiaõ tivcrao u habilidade dc levarem a melhor 
dos Francezes, cousa que nunca acontece. (*)

Havia já  alguus aimos, que o Cavalheiro Ri- 
cardo Fahshaw, Ministro de S. Mugestade Britu- 
nica cm Madrid, tinha entablndo uma negociaçaõ 
com os Hespanhòcs a lim dc terminarem a guerra 
com Portugal, c cora grande trabalho seu adiuntára 
as cousas a ponto dc traçar como clles o projecto 
dc um Tratado assás favoravel a cite íloyuo. To­
davia o Conde de Castcllo-Melhor rejeitou-o por 
um quasi nad3, e 03 partidistas dc França faziaò 
todos os esforços, para estorvar que se renovasse 
este trato: mas o Cavalheiro Roberto Soutlwcll, 
Ministro dc Inglaterra em Lisboa usou paru que o 
Tratado sc concordasse, de meios que os contrários 
nunca siupciláraÕ.

D. Gaspar de Haro Gusmaò e Araguõ Marquez
dcl Carpio, filho do famoso primeiro Ministro D.
Luiz dc Haro, c herdeiro tanto dclle, como do
Conde Duque de Olivures, aebava-su prisioneiro
em Lisboa desde n batalha dc Evora ; c o Cava- %
lbeiro Soutlnvdl lhe deu a entender, que o único 
meio dc conseguir a sua liberdade seria conseguir 
de Madrid plenos poderes para tratar da paz. 
Gostou o Marquez desta lembrança, e teve meio 
dc escrever com segurança a Madrid, donde sc lhe 
eaviaraõ logo os plenos poderes mais amplos que so 1
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podiaõ desejar. (/) O partido Franccr, que disto 
soube, trabalhou-se muito pelo estorrar, mas Iríis- 
tnincimicutc; porrjuc o Cavalheiro Soulhwcll frs 
coiii que o Senado dá Caiuarn de i.õbon se decla­
rasse a favor da paz; c corar» os Procuradores das 
Cidades c Villas ubraçáraõ o ntcsiuo parecer, logo 
toda a Corte houve de estar por «lie. (k)

Po*, o scllo u crte uegocio a chegado do Conde 
de SamUvidi, Embaixador d(£lRey d'Ing!atcrra, o 
qual trouxe pleno poder da Rayuha Regente de 
llcspanha; c assinou-se o Tratado de paz, sendo 
mediador S. .Magotade Britanuica, com :vs con­
dições mais honestas c vaiilnjosa», que Portugal 
podia pretender. Os partidistas de França fizertu 
grandes dçdamaçõe* contra a paz; dizendo que a 
capituhimõ a tempo que os Portugueses poderiaõ 
tirar mnitas utilidades da continuação da Guerra, 
privaildo-íc das que podia reeober com a intima 

' alii.mça do S. Magestado Cliristinuissima; o que í  
vista do Tratado haviaõ os Portuguezes; faltadd 
suas obrigações.

Rcspouden-sc a estas razões (cm uma Memória 
attiibuida ao Murquez dél Caipio) que a guerra 
tinha durado vinte c sete anrios com grandes 
trabalhos de nmbas as Nações; cujo credito, c po­
der estavaõ muito descabidos, uo mesmo pnwrq 
que algumas Nações vizinhas olhuvnõ para os Por­
tuguezes, e ilcspanhões umi descançadas, c ntiçavuõ 
de qúnudo cm quando com razões unia Gúerca,

(ÉÓ Colebaíh'* Memoirr. (u) B'AbUnconn Memoite*.
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qucnaõpodu ser senão prejudicial ás Nações bclli- 
gfrtntes. A segunda raznõ se replicou ; que da ulli- 
amn com os Frqncezcs sómcutc podiaõ esperar-se 

^«corroí para a Guerra; mas que podendo-se con­
seguir com a paz o .mesmo; que se requestava com 
ns armas na» mãos, melhores eraõ os termos pacífi­
cos, do que victorias ruinosas, com que o Rcyno 
sedespovbaya, e empobrecia. Ao terceiro cargo se 
respondeo, quo o'Trutado da Par. dosPyrincos da­
va um exemplo, que se podia imitar: porque ncllc 
França ba via desamparado os Portuguezes, c envi­
am u Lisboa um Ministro a persuadir á Itaynlia 
ii»ái, que se esquecesse dos direitos de sunihmilia, 
e seus, c se poses ve u mercê d'EUley de Hcspuuha.

Os tres Estado» plcnamente convencidos com 
estas razões mostráraõ-se mui agradecidos á Grun 
Bretanha, c insláraò pela conclusão da par, em que 
tãobera a Corte se couformou com tiles, (c) Per- 
süudiraò-sc todo* que o Príncipe tinha tanto gosto 
nu padtica<ja<7, como qualquer dos viusallov; e ul- 
guiususpeitárao, que a vigorosa opposiçaÕ, que llie 
fazia a Prineeza sua mulher, mrõ «ra senaõ fingi­
mento para naò perder u valia, que tinha na Corte 
de França, ou para couservar a que grtfugcavacom 
o favor d'ElRey Cbrivtianissimo. (x) Pouco tempo 
depois chegou a Lisboa a esquadra Frouccza; co  
Coude de Schouibcrg embarcou cellu com as Tro­

tei D'Ablincourt. Rclst. de U Coiir de Portuj. Cole- 
W t  Mcmoiri. IVAhUncosu:.

(*) D'Abhqcour:. Rclar. de la- Coar de- Pon.
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pis auxiliares, cheio tlc honras; mas descontenta 
e maltratado a óblros respeitos.

Um dos bons cffcitos, que a pax logo produziu, 
foi dar nos ucgocios de Roma, o geito que aliás 
nau tomariao": o Cardr.d Rospigliosi que obtivera o 
Papado, c se chamava Clemente XI. sabendo do 
casamento da Princcza em virtude da dispensa do 
Cardeal de Vendoine, c de todas as circunstancias 
extraordinárias deste negocio, naõ se cdiiicou muito 
do procedimento do seu Legado etn Franja, (y) O 
Cardeal Vemlomc, dcsculpou-se-Uie com nrnito res­
peito, allcgando entre mais razões, que cllc enviárt 
u S.Santidade um relutorio exato do successo, quando 
lhe pediraõ a dispensa: c na verdade o Legado assim 
o fez, mas o Ministro de tranço, que havia de re­
meter aquelie papel pelo seu correio, guardou-o 
por intender, que u dispensa se podia dar sem 
uquclln participação. (2)

A noticia da paz com Heipnnhn começou a dis­
sipar cm Roma aquella» nuvens sombrias, c tudo 
se serenou com a chegada do Marquez dus Minas, 
que foi levar n S. Santidade a Embaixada de obc- 
dieucia ú S. S i;  de modo que uo Confessor da 
Princcza, que foi suhmetter si decisão do Papa o 
que a cila dizia respeito, se fez ulli muito bom 
agasalho. Todavia foi necessário segundo u arte 
Romana tornar a fazer novas despezas 110 processo 
renovado: c S. Santidade enviou um breve, cm

O) Colekuh'» Memoin. D'Ablancourt.
(*) ColCbaih'1  Memoin- D’Abkncoun.



que aulltorisáva o Inquisidor Geral a examinar a 
validade (lo primeiro casamento com EUtcy D. Af- 
fonso, c decidir sobre cila. Fez-se este exume, c 
tomott-se a pronunciar Sentença de nullidi-.de, que 
S. Santidade confirmou, assim como o fizera á  dis­
pensa, e ite segundas núpcias; tudo cm um breve, 
no qual affirmuva ao Regente que fizera a seu fa­
vor tudo, quanto podia, (a)

Depois concluio-se o grande negodo dos Bispos 
para Portugal, porque, naõse lhe oppondo Ilespanlio, 
cessavao as ditliculdudcs, e Roma lucrava grandes 
souimaa. que se levnraõ d03 Bispos com diversoj 
pretextos. O Priucipe mandou agradecer tudo ao 
1’iipn por seu Embaixador o Conde do Piado, que 
chegou a Romn depois da morte dc Clemente: mas 
obteve de seu succcssor Clemente X. demonstra­
ções ainda maiores dc benevolcncia para com Por­
tugal ; (éj porque já  cnlaÕ obrara o interesse «cm 
os estorvos do perigo.

As Cortes antes dc so separarem determináraõ 
•cr conveniente ao estudo do líejno, á segurança 
ilo Regente, e Iranqiiillidade publica, naõ se dar 
liberdade a EUtey; mas naò proposcraõ ab Re­
gente os meios de ter EIRcy seguro; porque urá- 
l>os eraõ irmuõs. (c) Todavia era diflicil lello pre­
so cm Lisboa; c cbncorriaõa este respeito drenn-

(c) Corpi. Unir. Diplomou t.2 . p. 1. f. 383. Çotcbiih'* 
"enioin.

(& ) Colebaih'».
(0  DWUIaocouit. Rclat. dc Is Cour dc Portug.
TOM. U I .  K
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Maneios pesadas a amboi. Em lim o Príncipe ie 
reíolvco a enviar seu iunaò a uma parle, ontlc vi* 
vesse mais a seu gos!o; c estivesse junctámcntc à
recado, (rf)

Para este fim prepurou-sc um navio para EIRcy. 
e umu esquadra, que o escoltasse ás ordens do 
Conde de Prado. Nomeárjõ-sc para acompanhar 
S. Magcstnde pessoas dc dstíneçaõ; mais tevc-sc 
em segredo o lugar, paru onde o transportava»». (<•) 
Isto despertou a curiosidade do povo dc Lisboa, 
que, vendo-se baldada, entrou a níTectar inquieta­
ções; c.conio Iodas diziuõenliiò livremente 0 que cn- 
tendiaò, houve, quem clamou, que bastava tirarem- 
lhe u Coroa, c u mulher; mu» que era chegar com 
as coutai ao ultimo excesso desterrar para Guiné 
um Hcy dc Portugal, c dallq talvez a guardar aos 
negros dnquella regiaò. ( / )  O Regente, que nunca 
sc lembrou dc tal, picou-sc muito d estes tumores, 
c escrevendo ib Cortes estrangeiras uma carta cir­
cular a este respeito, consentio, que se espalhassem 
nb Rcyno tmdados delia, («■) E sabendo-se por

(d) Bainarè Annalei.
( e )  D’Ablancourt.
( f )  O metmo, Colcbat!i‘« Rcbíion de la Coar d c  Pomí;.
(tf A  Carta do Rcjcnlc hc datada do» 25 de Maio dc

I6t>9, c concebida noi ujjuintc» trrniar. "  Dczejando cu 
"  muito dar a meu irma5 inaii liberdade, c compiodidadcr, 
•• da» que o» trea Eitadet do Rcyno lulsanôquc jc Jbede- 
"  viaõ dar; c rabendff o muito, qlic cllc dejeja rvtidir 
"  onde porta fazer cxurckio, c Ronr de todo» ot prazei et 
“  do campo u;m inquictapC, nem ptitsO, fui obripafó a
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c*te meio, que EIReyla remeUido para a Ilha Ter», 
ceira, c que a linha Ioda por menagem, soccgou o 
Poro, c cm geral iiioíliou, que approvuva a eleiçttò 
do Príncipe.
"  coniidcrar, que, ic o remcttcuc para aljum lu - ir te .
• • tnwo dn Rcyr.o, <ille daria infaUivemente cama a>c re. 
•• ndrarem as qucix.t», que »c d ic tiú  m» principio do ieu 
•’ Rcynado, c que, cm n u l i l i  »ux índole, andaria a «cu 
** pqwa lodo* o» inwante» expott» a perigos.

“ (jueteodo poi« achar um ir.cio pelo qual icm cxnor 3 
11 meo a tua pessoa, nem a luadigctidadc EIRcy poui gozar 
“ dot divertimento» qtte natuialmcntc ama, tctolvi com 
“  muito gono »eo, que fosse para a Ilha Terceira, tanto 
■' porque cv.\ dehaixo do metmo clima, como porque a 
“  juizo do» Medico» a mudança de ate» tc ii muito provei» 
"  toca a ruir aihrnmladc» natutaci. Além ditUi a ilha cm 
“ iv hc mui appraaivcl, e própria para a caça, «lumdantc de 

tudo o que hc nccctvirio c  commodo ã vida: c ficará j 
“ escolha dpi Tidaljõr, que o acompanha» residir ElKey 
“ na Vtilada Praj-a, ou na de Angra, ou no Real Canello 
•' de S. Filippc, com tanto que o luçar escolhido teja cott- 
"  veniente a stut divenimcntor, c conforme a icngoito.

"  E paraque faça ctta viajem com segurança, c com o de* 
" coro devido k  M vjccade, cncancjimos o Coude do'Pu* 
"  do do notto Embaixador cr» Krinu, quC o acocnpanlvc 
"  com uma esquadra juucumcntcrum o Conde dc Atalaya 
"  l). Juaô dc Siiuu nosso Mordomo mer, D. Ltt-z da 511- 
"  Vcira, MijuelCarlos dcTavora.e mmtoaoutroí'Fidalgo», o 
"  Cavalheiror.com nppljuio c ccnscntimt' nto geral dc ioda a 
"  Navaú- D uo  tnc parctco conveniente informar-vot, para- 
"  qac sabendo da minha rctoluçaá, c  da rcctidaõ dc ininlm 
'* iiucmOet as cominumqueis oa Cortei, oode residi», par*. 
“ que este negocio se exponha nas Gazeta», c (upcit poli. 
•' llcot com verdade c decencu *' Dada cm Lisboa aos ‘J5  
de Maio du 16139. Mcm. d'Ahlancoort, p. 5*6.

Esu Caita ( e t  grande cffcito em Portugal, c no» paire» 
frtrangeiro»; c gratijcou squclla approvaçai, que ncll» tc
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Terminados os vario» negocios de que tratamos, 

deo-se o Regente com lodo o ardor, e vigilância 
possível a governar o Itcyno, c a usar de sua nntlio- 
ridade de modo que o honrasse. O Duque de Cu- 
duvul, que contribuira muito paru o nomearem 
Regente, c aliás era Príncipe de sangue Real, me- 
rccco-Ilie desde logo a sua coufidoncin, e gozou 
deliu, cm quanto viveo. (A) A mesma constância 
mostrou S. Alteza a respeito de outros Conselhei­
ros, a cujos avisos altctuleo muito; e u principio 
assim era necessário; mas pouco, e pouco o veio a 
ser menos.

Como o Príncipe trabalhava sempre, c com bons 
intento», o» vassallos, que subiaõ, que ninguém sa­
bia melhor do que cllc a constituição do Rcyno, 
quizernò que sua Alteza se lia,»se mais na.» suas pró­
prias lures, c que na maior parte dos cazo.» seguisse 
untes o seu proprio parecer. S. Alteza veio u saber, 
que os prazeres uocturno», e o arruar dos valentões 
naÒ eessáraõ com a prisão d'ElRey; c tinha por 
suiuma injustiça undarem pessoas dequulqucr con­
dição, que fossem, commettcndo impununenle de- 
satiúos, que custiiraò a seu imiaõ o Sceptro, e a li-

minua citar jk conter,uiii.i. Todavia div:diraó-»c a» npi- 
nloct, dizendo muito», que uma liba onde viviaft tantot 
degradados, naú era residência a mais conveniente ao de­
coto deumRoy. ReL dcsTrouMci. Colebath'» Mem.Mcm. 
de Port.r. 1.Í.31. Ma», coniidcradas a» cirtunnancbicra 
diflicjl npnmar um lugar, onde se podcuc melhor cunicr- 
var ElReij nu desculpar com mais cpiccioiidadc a roio- 
Itiçaú, que tomíra3, de l i  o mandarem. Rei. de la Cour de 
Pon. Vertot, p. lõ i.  La Cícde, t. 3. (k) ColcbalU‘( Meov.



ber.ipdc. (i) Todavia naõ quiz obrar accclcrada- 
mente, e pcrmiüio por ntgum tempo, que sc prati- 
rasse Via Corte sobre a* tnes aventuras, descobrindo 
assim o caminho mais breve de as átsdlinr, ao que 
ic applicou tuõ constante, que dc todo as estorvou 
sem respeito, nem arcitnçau de pessoas.

Os Religiosos, e Fidalgos mancrjjo», que se dnvaò 
eos taes divertimentos, íbtaÔ obrigados a deixar-se 
(IclIcJ, c passarem ns noites de modo mais decente 
a seu caracter. O Príncipe diminuio quanto pode 
asdespezas do Estado; licenciou a maior parte do 
Exercito; ordenou de melhor modo as coisas da 
fazenda Real; c deo á Corte exemplo da frugali­
dade, cuja imitaçao julgava ucccssiitia nosvawallos, 
paraque podewem em certo modo remediar os 
males, c'desgraças, a que estavaò sujeitos, por 
terem vivido tantos urinos debaixo dc um jugo es­
trangeiro, c pela cansado, nrab necessária guerra 
que foi indispensável sustentar para íe concluir a 
sua liberdade.

S. Alteza rcuovou os Tratados com a maior parte 
das Potências «FEuropa, c principalmcntc com In­
glaterra, c liòllandis; mas havia-sc com tal pru- 
«leiiciu, que fslgio sempre de se i«enhomr dc modo, 
que o obrignssem a ter parte na» dUscuwx-s, que 
perturbavnõ a paz «la Cliristnndadc; porque, como 
nao cra ambicioso, naõ queria ser o enganado nus 
trato», e projectos de seus vizinhos.

(i) Mrmorie hltóoticbo di Portojalío. Ponujal Rcjuu- 
nulo. D'Abbncouiu

'  K 'Z
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Parecerá nntundmentc u todos, que estes meios 
taõ prudentes, e moderados dcvr.tõ rcstahleccr no 
menos ett» grande parte as cousas de Portugal; 
mas depois de taõ largo tempo nem isso se con- 
scgtiio; nnõ por culpa d'EIRey,.nms polo gcuio da 
Naçaõ. Nada cru muis necessário do que tomar a 
povoar as terras; c a pezar disto achavaõ-íü em 
um Rcyno taõ pequeno largos espaço» de terreno 
totnlmcnte desertos, e todavia era impossível nttra- 
Jiir a clica novos habitadores, sem se moderar o 
zelo indiscreto, ou antes o furor religioso, que ge- 
rulmentc dominava: c como Uto se naõ fez, nem 
pode fazer, naõ pussáraõ Estrangeiros alguns a 
Portugal; ou, sc vicraõ, naõ fizeraõ usseuto, senão 
alguns Fraucczcs^p# quacs ajnuuu craõ olhados 
como Cutholicos. (/)

Naõ ern menos necessário alliviar o Povo de tri­
butos; c tãobem Uto cra impraticável; porque os 
Jheyí dc Ilcspanhnos baviaõ dado pela maior parte 
u famílias Nobres, a quem u Casa dc Bragança os 
naõ podia tirar sem perigo; de sorte que o Com- 
mcrcio ia na maior froxidaõ; a industria sem bafo, 
nem cousa que a animasse, c a Coroa via-so cm es­
treiteza, c necessidade. Mos o que inais opprimia 
lodu a Naçaõ, c lhe cra taõ pesado, como iirnip- 
portável, craõ. as grossas quantias, que o» Agentes 
dc Honra sacavaõ do Reyno debaixo dc pretextos, 
que cm outros Paizes Catliolicos Romanos seriaõ

9 *

(0 Gcddes Mlicclbm. Tracti.



TÍtliculizados, e havido» por despreatves. (m) Ein 
Portugal porém sustcntaõ-sc com censuras liccle- 
riastica» as usurpações destu sorte, c os censuras 
pela nuthnridadc civil fundada cm razões polilicas, 
<jiic  he pitra rucciur, (pie suUsislau sempre, c que 
por consequência lodos o* meios, que se poserem 
para fazer enriquecer este Reviro, hajuõ de ser inú­
teis c frustrados. («) O poder dos Portuguezes ua 
índia debilituvn-sc cada dia mais, e muw, o a Ma­
rinha do Reyno eslava taõ desbaratada, que nuõ se 
achuvaõ alistados mais, que trezentos marinheiros.

Quando EIRev de França qniz mover guerra a 
Hollando, prevendo que Hespanhn, c Alemanha «• 
riaõ parciacs dos Estados Gcrncs, procurou cm- 
peiihur o Regente de Portugal a facilitar-lhe os seus 
intentos, rompendo a paz com Hcspanlin, para lhe 
fitzer de Portugal umu grande divervaõ. Suggeri- 
raÕ-se-lHe a este fim pretextos especiosos de rup- 
lura, acompanhados de larguíssimas promessas; e 
o Regente por si sc resolvco nos debutes, que hou- 
veraõa este respeito ; porque a Princeza sua mulher, 
c a maior parte dos seus Ministros estnvaõ a favor 
dTJRey Chrisliunissimo; e o mais notável lie, quo

(n) Colebaih1» Mcmoirt.
(») Mivccllan. Trjcti by Gcddei. O» Autliorci Iiiglcxc» 

eicrcvêraB, antwquc a» coitu chcsawem ao» tcrnim, cm 
que tiojc »c actiaO, c, cm que guardando-te o» foto» à San- 
tidadc da Rcligiaò, ao que ditcuamcntc te deve à »cde 
Romana, c ao Vigário de Ctiriuo na terta, os Soberano» 
com coda a modcraçaO sabem manter o» teu» direito», co» 
dm teu» vastallo».
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reiuscitou logo n autipatbia conlra os Iíespanhoej 
de sorte, que por mais desarrazoado c contrario que 
fosse. á politica qualquer rompimento, seria ainda 
assim agradável ao Povo. Mas o Príncipe tevç-se 
constante; o n pezar de responder muito bem ás 
proposições c fazer quanto pode por se nao des­
temperar com um grande Rcy, naò acaliaraò com 
ellc iifctter-se em nova guerra, quando seus Povos 
uinda sc sentiaõ tuò quebrantados do que se havia 
concluído, (o)

Este procedimento do Príndpé foi uma boa ven­
tura para os Ucrpaulioes, que lho pngáraõ bem 
mal, porque no Septcmbro seguinte estando a Corte 
nos banhos dc Óbidos, se dcscobrio uma vii, c in­
fame conjuração, cujo fim, ou no menos pretexto, 
era repor no Tiirono a KlRoy D. Affonso; para o 
que se Imvia de dar a morte ao Regente#- u suu 
mulher, e a Infautu: mas forao aotigados os nu- 
thores delia D. Francisco dc Mcndouça, c Antouio 
Cavide com os mais cúmplices; naò ficando. livre 
dc suspeitos o Embaixador de Hespaobn cm Por­
tugal; que dizinò livent parte naquelia alcivozia; 
donde se originou gnnulc desubiiuicnto entre :u 
duas Cortes, (p)

Pouco depois, o Murquez de Gouvca, F.mbaixa- 
dorde Porlugul cm Madrid, foi brutalmente insul­
tado pela plebe no seu mesmo Palácio; e porque

(o) lllft. dc h  Vic c i  du Rejnc dc Louii XIV. jur 
Miutínicrc.

(jj) iUinagc L. c. L» Clcde i. 2. f. 7ô7,
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|hc nnõ deraÕ logo u satisfucçaõ, qne mnndou pedir, 
saio dc Madrid, e veio para Portugal, (y) O He* 
gente miôse mostrou muito nggruvudo disto: nms 
couicçnudo ;t mudar dc termo com os Hcspanhòc» 
mandou repnrur ns Praça» da Fronteira, c aug- 
inentar-lhes oi presidio». Alem desta», usou de 
outra prccauçaõ necessária, que foi mandar vir El 
Rey seu imiaò da Ilha Terceira, pretextando, que 
era lá maltratado; c o.fex recolher uos Paço» de 
Cintra, onde passou o resto dc seus dia», (r)

A pcxur de todos os insultos, que Hespunha fez á 
Corte de Portugal, dando (alem de outro») a D. 
Pedro dc Menezes o titulo de Duque «lo Coimhra; 
e defendco-sc por sua parte publicameute, que o 
Tratado, que a Regcute dc Hcspanb» fizera com 
Portugal, estnva nullo, por quunto, como tutora do 
»cu filho, naô podia fuzer ccssaÕ de um Revoo em 
prejuízo delle, c de seus herdeiro»; a pezar «lc tudo 
o Príncipe D. Pedro olTcrcceo sc por mcdhidor da 
Paz do Niincgu, acçnõ prudente em si, e derivada 
de uma generosidade dignado um grande Príncipe.

Accilou-sc npparentcmcntc n sua intercessão; 
mas ua realidade França fccusnu-a; c niiso errou 
Luiz XIV. contra a Política, porque D. Pedro no­
tando, quootinhaõ em menos tonta por sua pessoa, 
ou cm razaõ da sua dignidade, ordenou ao seu Em­
baixador cm Pariz, que nao cuidasse ma» cm tal 
negocio; que esperasse, que ElKcy Cliristianissimo

(?) M'AbUncoun. b  Cledc. L. c. Mera. dc Portos-1- >*
(0  Bauujc t. 5. í.



s ueccssitnr dn sun intercessão llm mandasse reque- 
ror a Unhou. (*) IJ ilcou tnu uggravudo desta of- 
feiisi, que nunca , mais sc csqucceo delia ; ti dizem 
alguns, que cala lânbmnpa custou taô caro ú Fran­
ça, como os maiores desacertos, que sc fiwraô, du­
rante o Reyuuclo de I.ui/. XIV.

As ollcrtas do Regente nnõ tiveraò mcllior acei­
tação cm Hcspiuilra; luas S. Alteza fallou taô forte 
aos Ministros daqucUa Coroa, que elles roecioso- dc 
uiim ruptura, com que >e mudasse u face das coisas, 
e perfeitnmcnte coidiecidos da própria fraqueza, 
abalèraõ oi brios taô de repeule, que aflirmíiraô 
que Ilcspauha naõ tivera a menor influencia na 
coDjuraçaô, dc que acima diceinos; deraõ satii- 
fiçaô do insulto feito ao Embaixador dc Portugal, 
c protcstàniõ JH'1o modo mais solcinic ao Regente, 
qucS. Míigcíladc Cntholicanadu desejava mais, do 
que conservar boa correspondência coúi a Coroa 
dc Portugul. (t) S. Alteza recebeo estas dcniou- 
straçôcs dc atlcuçaõ dando-lbes o credito, que íuc- 
rcciaò: c houvo-se com a mesnm constância na 
dõsensaô, que sobreveiò entre os vasaollos das duas 
Cortes, acerca das Colontas fundadas ao longo do 
rio da Praia. («)

(») Mem. dc U Vic, ct du Rcgr.e dc Lauu XIV.
( f )  fcolehath'* Mcnioir». U  Cledç. Mcmo.ie moridie d i  

Pertojallo.
(v) trucoiitcitsçsò, pcHioquc muitai vera  adormentada, 

atndacwá viva, a pezar dc muitos Tratados, que »c fizerau 
para a terminar o» qnacj, como foraõ dirigido» pela rãzao 
de Kiudo, c iud pela natureza da» coita», nunca tiverai c(-
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Depois tratou-sc cm Lisboa do casamento da In­

fanta ; c, sc consideramos bem toda esta negocia-

fcí:o algum, e cm vez «Jc smottcccrem o ciome, e diucn- 
,:<t cjitic ot do» Rcyno», tó tem »etv:do dc t» cevar. Mai 
cumpro aqui expormo» « to  negocio -segundo a verdade 
dcllc. por »er um dm ponto» mai» cmluraiiado» dosjncnw 
da Política modenii da Europa.

Portugal potttic a vaita região do Br-zil da parte doXorte, 
c Itapanha « t i  de poise do Faraguü, mi ao meno» do 
tucío do terra, que fica ao longo dn rio da Prata para o 
SuE Dizem o» Hctpanhoci, que,pt direito», que ellc» tem 
tobre a» doa» margcr.t do rio « »  Indpbiurci» ; c que pelo 
ei paço de dou» teculot r.uf.ca lhe» foraõ conte» lado* i c o» 
Portugueze* pela »iu parte alIcgiS, que cm todo o decurso 
dote negocio naõ fiacra!» couta, que Jlic» nzvfouc liei» 
pelo direito <li» Gcntci- (Noúce, et juuiCcation du titre, 
c bomic foi, avcc la quelle on a ctabli la nouvcUc Coloní*t 
duSacrcmenl de Saiot Víncent, page 53 )

Em Janeiro de 1G30 D. Manoel Lobo, Governador do 
P.io de Janeiro, mandou um pequeno cotpo de Portugueze* 
tomarem porte de um tenitorio commodo, por detraz d» 
liba de S. Gabriel, c defronte de Bucnouyrcs, Co!on:a 
grande doi lletpanhoc»; c  deo ao lugarejo, que a! «e 
fundou, o nomede Colonia do Saereinento. - O Governador 
de Bucnotayrc». homem reioluto, e que naô tinha boa 
opiniaõ da firmeza da tua Cotte, determinou b z c v o ^ o c  
Ir e parecia justo, tem a conraltar 1 c no mez de Agouo do 
metmo inno dxpultou o» Poitugucze» da Colonia, denibou 
u  fortificiçoc», e prendeo a gente da guarniçaõ, a quem 
maltratou muito.

Sabida ctia cova cm Europa, o Regente de Pòrtúgál 
obrando com todo o vigor obrigou a Cotte de Madrid a cm- 
mendaroCRodo Governador Hcipanhol com um proce­
dimento diveno: mandou retirar de Madrid o teu Ern- 
bairador, o qual ante» de »ahir de la deiaou ao Mimttcrio. 
Hctpanbol uma protetUçao de que, tenso dettem dentro 
de 20 dia» da datà daquclla a Uthfcíao, que tra  devida por



nu, c o seu termo, aclcircmo», que foi dos mnú 
exlraordiuaríus, que se vitaü iu  Europa por todo

Ul insulto, tirestem por declarada a guerra :cro outta ccrc- 
Jiionia i c por citc modo fer, que a Corte do Madrid lhe 
enviasse lojço a lilibos um Embaixador, para dar a S. 
Allflia a latisíacfaõ, que pediste. (Col«bath'« Mcnioiti. t.a 
Clcdc. L. c.)

O Ministro, que veio a cite nejocio valia por um Exer. 
cito: c era o famoso Duque Giovltiaizo, que deshatára 
lodosos estratagemas de Franja cm ltalía, c que fez em 
Lisboa tudo, o  que o Ministério Hcspanhol podia razoa* 
catncoic esperar dclle. O Duque teve u l arte em abrandar 
o  Regente, que o tnoveo a fazer o Tratado Provisional de 
Lisboa dc 7 de Maio de 1691, no qual $c dara ampla 
satiifacfíõ & Coioa dc Portugal) potquti se estipulara a 
sestituifaü da Praça, a liberdade da guarn çaõ ddla, e a de 
restabelecer a Colotun, c fortiücaila pelo modo, cm que 
eslava fortiâcada, c o castigo do Governador dc Bucnui- 
ayres; dcixoo-ie por decidir o ponto principal: c os 
Portuc/uezes fieira o p&cificot possuidores da CoUnia, até 
sc decidir amigavelmente o diieiui dc propr.edadc pelos 
Commitsarios das duas Coroai. (Supplem. au corps tir.iv. 
Diplom. r. 2 . patt. 1 . f. 40ò.)

E todavia este cra o ponto ma i importante, porque, 
aiiidaque cntaC getalttwbtc ctttvau todo» ptcocupsdos a 
favor dos Hespanhoei, rimgucm duvidava quasi, que, «c 
o Regente em Lisboa fosse taG rijo, como o seu Enibaí- 
aador cm Madrid, ficaria co:n a victoria, c Senhor da 
Colnníâ para sempre. Isto conhecia o Príncipe muito 
bem, do so-ic que naõ pode deixar dc dizer. "  Que, 
a-ndjquehcm alcanpva onde tiravaO cs louvotçs, que o 
Duque dc Giovinazzo dava à  modéstia, S moderação, c 
equidade dc S. Alteza, cllc nao podia deixar dc os reco- 
nbcccrj nem tiniras valor de preferir os interesses do Euado 
ao dezejo, que tiiiba dc merecer os delicados elogios, que 
o  Duque lhe fjuia." (CoIebatiPi Mcmoirs.)
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o wvulo passado. A Duquera mài Ho Duque de 
Sabovu era irmuü Ha Princeza dc Portugal, que era 
a herdeiro da Coroa; c n Priuccza de Portugal, 
que sempre teve muita influencia cm seu marido, 
lizongeou-se tàobem, qur receberia grandes provei* 
los do consorcio da filha com x u  sobrinho. A 
Corte dc França upprovarn este objecto, que as 
pessoas da sua parcialidade cm Lisboa fnvorcciaõ 
com todas as forças.

Todavia na o cra este negocio de se tratar acccle* 
radnmente; e mtiito menos; porque tinha huura 
grande ditíkuldutle, qual cm ser o casamento con- 
trario ás leis fundarucnlars d«> Itcsno. Mus o Kc* 
gente era taõ amado dos Povos, c vali* tanto com 
os tres Estados do Réyno, que recorrendo a cllea 
rrmoveo logo uquclle obsluctdo, quc.pnrc< iu inven- 
civel, consentindo as Cortes, Min fazer deste seu  
consentimento exemplo para o futuro, que a Infanta

N'6i rertmos ad-.anic, que, para se remediar c»tc defeito 
d» Tratado Proviwoiul, se iueraõ «Icjkii» outios ticz, rodo* 
muito claict, c todas La inúteis : porque sempre ficara i  
Cone dc Madrid a hherdado dc dar a Portugal coiu equi- 
riicr.rc da Praça, que ic llic disputara, a qual ih 1'otiu. 
luerei ta í  pouco dezejaõ ceder, como os Hcipanhõe* sen- 
!‘atçar, dc w n c  que no fim dc um íerulo dc disputar, 
cita controvertia hade Vir a dccidir-sc i  ponta dc espada j  
scodo alis* conveniente i» doas Coroas, que fosse tcsmi- 
uada por Cooinuuanus, rejundo o tcior do Tratado r<ori- 
vLooaL

Esa conuoYcrsia acha-te decidida pelo ultimo Tratado, 
que Jcerca delia se fez com Kcspxntu tu> principio do 
Reynadoda Raynba K.Senhora, que Deus guaidc.

TOM. U I .  V  ,
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.cajaSs? com Príncipe Estrangeiro, e nao ficasse por 
isso inhubil para sncccdcr na Coroa. Vencido esté 
impedimento, coucerltuno-re logoinas condições do 
caraittttito, e nau se cuidou éth mais, que no» pre­
paros necessários para a s>utt celebração, os quacs 
craõ luõ magníficos, como conviuhii a qualidade 
dos noivos, c ao gênio dc uma Naçaô apaixonada 
por eslna sorti* dc festividades, (x)

Nestes aprestos gastou-se, como era necessário, 
muito tempo ; porque *c nppn rei húraõ doze mios 
pintadas, e douradas: sendo a Alnílnmtú toda cosida 
mi ouro por dnitro; a popa c proa até ú flor 
dagna; e os bordos ald as portinholas das peças : 
n câmera ria poupa cra pintada pelos melhores pin­
tores de üsbon, ç assoalhada de paç preto, c mar­
fim : n eàhm urna das mais soberbas; o Esicndurte 
Ueu! dc seda, oüde se viu3  bordadas as Armas de 
Portugal: c tudo cm fim obrado 'de sorto, que o 
navio bem merecia o nome dc Monte de ouro, que 
se lhe jroz.

Kra Almirante desta armada o Duque de Cudu- 
val, que ia ucompanhndò da flor da Nobreza de 
Portugal; c, como no Reyno nnò havia marinhe- 
iros para n guarnecerem, aluganiõ se estrangeiros 
com grandes sióMadas. A esquadra havia dc ir 
buscar o Duque de S.iboyn; o qual vendo, que 
com aqucllaí núpcias alcançara uma Coroa, naõ 
entcirdco, que o houvesse de mortificar uma viagem

(í ) Ca!cba:h'< Mcinolr». Mcmorlc iicoriclic- di Porto- 
fillo.
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m<> breve: assim que, quando a frota partio, já  
ficava cm Portugal parte ela equipagem dellc. JVln» 
fazendo-se os navios ã yda chcganiò fclizincntc 
a \ ri!|a Franca, quando as coutas de Suboya se 
acliavaôjS muito mudadas.

Alguns dos Fidalgos piais- prudentes duqucllc 
Ducado tomiraõ a sen cargo mostrar, que o Duque 
estava enganado, o que deixara o curto pelo duvi­
doso; dando u entender, que Frauça ccrtanieiite 
lançaria mau de Piemonte, e Saboyu na sua ausên­
cia ; c que itaõ era impossível vir o Regente de 
Portug-.il a ter filho varaò da Prioceza d'AumuIe, 
ou de outra mulher, o qual havia de ser anteposto 
na suecessaò ao Duque de Saboya. Preocupados 
destas idéu». obngaruô (como se diz) o Duque, c 
sua raài.u deixarem-se desta aliiançu; mas outros 
crem, que oa tacs Senhores mostrániõ ir Duqueza 
mui, que estava enganada por Frupça ; c que, cele­
brado ente Matrimonio, cm vez. de ser Regente de 
um Estado independente, naõ seria ellu mais, que 
Governadora de uma Província de França; o que 
esta Princcza movida das suas razoes contribuiu 
para estorvar a ida de seu filho, a pezardo tratado, 
que ella mesma concluira. (>/ )

Conioqnenptc fosse, lie certo, que o Duque pre­
textando infirmidude naõ sc-mostrou em publico; 
queu «itquudrn tornou para Portugal sem cllc com 
grande desgosto du Corte, que se seutio muito de 
tal afronta; c com igual desprazer da Naçaõ, por
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sc fazerem tantãs, dopezas a tempo, que podiao 
, Imo pouco sujiportnllii»: uras pouco c pouco se foi 
icrennudo n tempestade, que pareceo ú primeira 
mui temerosa.

Todos confonhaõ cm dizer, que a Rcgonlc sof- 
freu este furioso sobrcvciito sem mostras viáveis 
de sentimento: roas julgou-se que seria melhor 
conscntir-llie seu grande coraçaô desafogar o seu 
desgosto, que lhe foi funesto, c que lhe houvera de 
passar, sc o nuõ reprimisse. Quanto ao Regente, 
livrou-o de perigo a sua cqnanimidade; e talvez 
que os desgostas da Princcza se uugmentauem ]>or 
ellclljc coiumettcracstc tempo algumnsintidelidadc* 
conjugues, nas quaes poderia consolar a Princcza 
serem-ilie feitas com mulheres da mais baixa sorte, 
«e exceptuanuos uma Fnmceza da sua mesma 
casa. (z)

Em quanto as cousas na Corte se achavaò neste* 
termos, equilibrando-se ajusta os partidos oppostos 
delia, veio :t morrer de repente o Infeliz Rey D. 
AfToilso nos Paços de Cintra aos 12 de Scptembro 
de |GS3^ cm idãdcdc 40 annos, dos quaes 27 
teve o titulo de Rey, c 15 viveo preso. Contaò 
que nos últimos momentos dc vidadiccra este Rey, 
“  Eu vou primeiro mas a Raynho me seguira logo 
a dar couta ante o Tribunal mais terrível dos 
mulcs, que me fez.” (n)

Naõ He Impossível, que te forjasse esta historia 
depois da morte da Princcza, visto ser extraordí-

(:) Co’.ctaih 'i Mcmuin. (o) CotcbaUí'» La Clctlc ubi iupra.
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namriuio, que as pessoas, que morrem dc npopíexia, 
fjçaò semelhantes discursos. Mus seja, como for, 
esta Senhora fallccco no> 17 de Setembro depois 
de uma1.larga, c nflligidn «locara, que lolleioti com 
heroico sofrimento, (b) Elltcy D. Pedro mostrou* 
se inconsolável da suu morte; e o Clero teve cui­
dado de a inculcar por Saneia ao Povo; mas ElBcy, 
que tinha razaõ dc conhecer bem a Raynha tua 
mulher, coutcntou-se.com dizer, «Jue fora a pessoa 
mais honcita, c mais prudente do seu sexo. {<) 
Alguns julgaõ, que EIRey a churacterisava por tul, 
naõ tauto pelos considlios, «pie n Raynha lhe dava 
cm publico, «piando, segundo o seu costume, a 
consultava sobre os casos importantes; ma» por 
certos indícios, que lhe dava, c porque EIRey so 
dirigia, a jicsar dc cllcs rmò conformai em muitas 
vezos com as opiniões, que a Raynlin exprimia em 
publico.

Logo depois da morto desta Princcza os Ministros 
dc França perderão a valia, «pie linliaõ na Corte : 
o que se altrihue àquellc succcsso; mas o quo para 
isso contrilmio, ao menos outro tanto, fói o des­
prazer «FElRev picado dc Luiz XIV. tingir, que 
queria tratar do r.eii casamento com a Inimila, 
íicçaõ, que segundo o chiir.ictcr ardente dos Porlu* 
guezej, cnfureeeo a ponto «i Povo «lo I.i>bi.i, quo 
EIRey chegou a termos de ver ammcaiem-llia do» 
braços. EIRey bem sabia ao que se havia de a ler, 
c entendeudo, que naõ intentavaõ, senão eulrcte- (i)

(i) Mem. dc Poitu;*U t. t. CulcbiÜi’» Mea.
1. 2
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lo ; e lisongeallo, líaõ quiz responder directamente; 
c tratou este comnwtimento no mesmo gosto, em 
que em França trntáraõ a otTerta de sua intercessão, 
para se fazer a paz de Nimcga. [d)

S. Majestade trabalhava continuaincntc por tomar 
a prosperar os seus Povos com todas as possíveis 
diligencias: ccom este tini ccrtamentu lie, que clle 
augmcnlou o valor da moeda cm razaõ de 20  por 
I 0O; expediente, que, se naò teve bons erteitós, ao 
menos poupou á Naçaò alguma parte do tributo, 
que pagava n Uoma. Esta Corte conlieceo logo a 
ditTcrcnça, e ordenou ao seu Núncio etn Lisboa, 
que sc queixasse desta alteraçad: e clle o fez 
assim ; mas inutilmente, (r) EIRey bem quizera 
fn/.er mais alguma cousa; mas naò pòdc ; porque 
aliás teria logo em opposiçaò os Eccleriasticos, e a 
Nobrozn, c Povo, com cujos interesses, c genio i:iò 
topar as reformas de muitos abusos, paraque as 
cousas fossem a mclIioV; de sorte que S. Magesladc 
houve dc limitar-se a estorvar, que fossem à pcior.

Praticon-se algum tempo no casamento da Prin- 
eez-a com o Príncipe herdeiro dc Toscana: r  crií-se, 
que se ajustaria, se o Graõ Duque naò exigisse, 
que os seus Estados dc Italia houvessem dc per­
tencer a seu filho segundo Joaõ Gaslnõ, no caso de 
o Príncipe herdeiro vir a sueccder na Coroa de 
Portugal, no que EIRey naò quiz consentir. F- 
nislo entendèraò os bous Polilicos, que S. Mages- 
tade uaò andou bem; porque, so o Príncipe de

(d) O mcimo au:o& («■) O metmo escritor.
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Toscana lhe succcdene,- dava um Rey nos Portu- 
guczes; c scnaõ, faria, sua filha, c netos por parte 
deliu herdeiros do melhor Ducado de Itália, (c)

Os Portugucrcs viuò com grando desgosto o scti 
Mona relia viuvo ua flor de seus annos, c passa vuo 
cruéis receios dc o verem acabar sem herdeiro 
varaõ. Julga-se que muitos Prelados deraô parte 
destes temores ao Popa Innoccticio XI., e que este 
Pontífice cscreveo n EIRey cm lermos, que S. Ma- 
gestade houve dc consentir cm segunda» núpcias. 
Para o que maudou pelo seu principal Ministro, o 
Conde de Villar-Maior, |»edir u  Priuccra Maria 
Sofia de Neubourg; c o Conde desempenhou taò- 
bem a sua commissno, c realçou tanto o valor da 
Coroa Portugucza, que voltando uo Rcyno foi feito 
Marqucz dc Alegrete, (d) Ao» 2 de Julho (1687.) 
k  recebeo EIRey com a Princczn por procuiador 
em HeidcJbcrg; c no mez seguinte chegou cila a 
Portugal com grande gosto d'ElRey, c da Naçuò, 
em uma esquadra Inglcza, commandada pelo 
Duque dc Glàfton. A Rainha era formosa, alfavcl, 
religiosa ao gosto dos Portugucrcs, e sem nquella 
ainhiçao dc governar, que se enxerguvn na sua an­
tecessora. l f )

Esperava-se cm geral, (c o tQtOfflp confirmou a 
esperança) que este casamento roudanse totalmcnte 
a face dus cousas em Poitugal. A Kajulia seirtio-

(c) L» Cledc. Mem. de PortugaL 
(<í) Colcb-uh'* Mcmoin. Mticutc Biilcr. «  Pola. «Je 

1CS7. ( / )  ü  ir.ciiuo.
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sc logo pejada ; e os Jcsuitas, que prcdieáraõ, que 
teria filho varaò, ncertáraõ ú justa: mas, querendo 
adiantar n profecia, dentei causa n ser escarnecidos; 
porque r» Priiicij» morreo atiles de ler Ires seinan»* 
de nascido: originando-s" daqui unta Qpinmõ ex* 
Iravaganlc, que se derramou ptla Eurojta ; cera, 
que todo* o* tilliiis <jnc Ellloy tivesse uuôviugariaò, 
c  que a Infanta (içaria herdeira da Coroa.

Esta louctira grnngeou .1 Prínceza um partido 
considerável no conselho de Madrid por morte da 
Httynha de Eqianln: nins cm tini a Raynha mài 
d’Mllícy CaUmlico, c os seus parciacs vcuceraõ oi 
do voto contrario: e fizerao cair a cleiçaõ na irma 
da Raynha de Poitugal; e para negociar este ca* 
sarnento foi enviado o Conde de Mansfeldt à Allc- 
maidia com ordem de vir embarcar a Lisboa. 
Nesta Corte foi o Conde bem agazalltado d'ElRcy. 
que lhe mandava preparar uma fragata: do quç 
sendo sabedor EIRcy Luiz XIV. de Trança, mau- 
dou-se qucixnreonvo de Portugal: cnotificar-lhe, 
que, como o Conde era G curral nos Exércitos do • 
Imperador, os navios de guerra Piancczcs pode- 
riaõ muito hem encurtar-lhe a viagem. EIRcy en- 
tendeo facilmente o mysterio; e dcsiitio de sua 
tcn p p ; mas fez dcvta ameafa o mesmo caso, que 
do commctiincnto de ■ casamento, e da repulsa da 
sua ititcrcecaò.

Pelos mesmos tempos principiou-se a negociar o 
casamento da Princesa com o Príncipe Eleitor 
irnnu da Raynha sua madrasta; e, estando as
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coutai já  beni adituiladas.disfizeraÔ hnlo os Minis­
tros de Portugal por motivos, qóe nunca se fizeraõ 
públicos. Mas o Graõ Mestre da Ordem Teuto- 
nico, irroaÔ segundo da Raynlia dc Portugal, ficou 
tíõ aggravado deste procedimento, que trao quiz 
prowguir a sua viagem de Madrid à Portugal, 
como a principio intentava; e mais, chegou a re­
cusar os presentes, qnc S. Magcstadu Fidelíssima 
lhe enviou, ( ff)

Alguns nttribucm este snCcesso ú iuclinaçaõ, que 
FJRey mostrou terentuõ a França, (a pezar dc haver 
reconhecido o Príncipe, c Princeza dc Onmgc Rey, 
« Raynha de Inglaterra) c a respeitar á viuvez <h> 
Delfim, para quem sc raovco pratica dc lhe pedirem 
a Princeza, que o mesmo Delfim pretendera pri­
meiro, ou autes seu pai |rara ellej quando cila ainda 
nad errt dc idade para casar-se. Dizem, que u 
Princeza mostrou furer pouco caso desta propiA 
«çaÕ, que se lhe fez na sua ultima doença, a qual 
ern vez de terminar em vodas a levou à Sepultura 
aos22 dc Outubro dc l6ytl,aós2I annosdc idade. 
Os Francezes deraõ a FJRey seu pai um novo e 
mais fundado motivo de queixa publicando falsa, e 
malignamente, que a tinlico envenenado, para 
franquearem a succcssaò a herdeiros desccudeutcs 
da Casa d«í Áustria, (h)

O Conde dc Castcllo-Mclhor tinira já vivido 
lurgo» annos em terras estranhas; e/aindaque cui

(í) O meuno Colcb*ih't Mciaqín.
(*) 0» rr.ctinoi Autores.
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todos os ncgocios : do sorlc que era mais capaz de 
ser primeiro Ministro, do que nenhum fidalgo de 
Portugal.

Dizem, que n rogos do imperador n Roynba de 
Portugal se resolveo contra o seu costume douaõ 
inccrir-sc nos ucgocios de Estado a interceder pelo 
Conde, mas de balde: porqpc Ellícy tinha tnlaver- 
saõ u este gnmdc homem, que imo podia acabar 
consigo udmitlilio no Conselho de Estado; ou des­
confiava de uni va «alio, que tinha tantas correia- 
V«rs com Príncipes Estrangeiros; ou Euulrncnte, 
como lie mais provável, os Ministros, que causáraõ 
a mina do Conde, valiaÒ tanto copi S. Mageslaclc, 
ou erao-llie tuõ Milficicntcs, que EIRcy osnaò queria 
desgostar, miuidando vir oConde. (?) E mais sc 
pode QUgmonlar a força desta conjectura com a re­
pentina appatiçaÒ na Corto .de uma Senhora de 
grande distineçad, qne n principio foi mui valida, e 
cuja beileza, e discrição era louvada das maiores 
pcreoiiuges. Tal era a Senhora D. Luiza filha na­
tural díElRoy, que S. Mogestode recouhccco por 
essa, e condecorou com o titulo de Alteza; ca 
quem só o Embaixador dc França miü fez o devido 
cortejo, em quanto nuò leve ordens da sua Corte; 
mas, depoisdens ter, foio seu maior obsequiador. (/)

(0  ÇoJcbMh’* Mcmoin.
(0  Mercurc Hínor. k  Politiq. Colcba:h’s Memolry»



O Duque de CacTíiViil pcdio esta Senhora paru 
mulher de seu filho primogênito, com quem cila ca­
sou <1 oi i\ quatro annos: com tantas invejas cia No­
breza, qiic pòucós ' Senhores se acliaiaò rras festivi­
dades dOstãs núpcias. (mj'Oulra clrcumstáncia, que 
parece lmvcr estorvado, que o Condo ele Castello* 
Melhor tornasse ú graça d'EIUcy, forno as instan­
cias, que os Alliuclos lizcrnci com S. MagC&tadc, 
pnntqúb se declarasse Cuntra França ; uo queElRçy 
cia pouco inclinado ; porcpié 05 seus vaSsallos des- 
írulavRÕ os proveitos da liberdade elo Conimercio, 
c iiaò se lhe dflereeiii util algum, que compensasse- 
os despesas, e riscos, a que a guerra o podia ex- 
pór. («)

Mas cm fim expedio ns cotmniíaões, e ordens 
para se redutur gente em Iodos os seUs listados, 
movimento epie em oulni cjualquer occasiau inquie­
taria llcspnnhu; e entuò-se soube lá com gosto; 
tanto, que, com grande espanto dos [míIÍIícos velhos, 
cm Madrid se piulicnvn livremente, entre os novos, 
que convinlm pedir soceorro de gente a IiIRcy de 
Portugal para a guerra de Catalunha; Pàw con­
firmar EIRcy no animo;- cm que Tssluvn, u Knynha 
D. Cístlterina sua iririau viuva d'lilRcy d’lnglnterra 
na suu retirada poro Portugal passon por Hespanba, 
onde h: lheTizeraô todas as honras, que se podem 
imaginar: c cliegamlo a Lisboa tomou nu» Palacio a 
parte, no qual (cxccptns algumas octusiões extra»

(m) Mcicutc Hiltor. uni Folit.
(n) C o le b a ili'1  M cm otr».
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ordiunrias) vivi* sem esplendor, e com o recolhi- 
mento, c modcsliit da vida particular.

Quando aj Tropa* de Portugal estirernò quas» 
completas, enviou ElRey por seu Embaixador « 
Vienna o Murquex de Abranches; c á Pari* o de 
Caseies,para otlereccrcm a ambas as Cortes oi bom 
O ilido* de seu Amo; c estus ofterlas foraõ recebi- 
dx» com maior attcnçaõ.doqueasdo fim da guerra 
passada. N o to  anno (Ifi9  V,) se fcx em Coimbra 
um grande Acto du Fé: c Elltcy, para dar uma 
prova da sua religião, fez bom recebimento a va- 
rios Mouros, c Pretos de distiucçaõ, que se refu- 
gLiraõ neste Rcyno, c implorando o seu emparo « 
tizeraõ Clirislnõs: c diegou a tanto a bondade d’£l- 
Uey, que llies deo coinque passar. (0)

Como os Armadores Franccws fazúõ mui fre- 
qucntemcnle presas nas Costas de Portugal, e ui 
traziuõ ao porto de Lisboa; ordenou-se ao Marqutr 
de Cascar», que se queixasse ú Corte de França, e 
que mnraçasse, que se usaria do direito de repre­
sálias 110 caso de se naõ cnmicndarcm estes insul­
tos. Naô se esperara ern Parir, que um Ministro 
de Portugal fallassc por aquclle estilo; mas as cir­
cunstancias do tempo obriga rau Luiz XIV. a ourir 
aquellas queixas com moderação, c promeltcr sa­
tisfação a ellas. (p)

O Embaixador de Ilcspanha cm Lisboa era muito 
respeitado, continuo, no cortqo d'£lRcy, e uo dii

(0) Mcrcure Hin. et Pobt.
Õ ) Merooiie» de fcxttjaL Colcbalh'. Memoin.
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doj annos deste Monarclm dava Opera no seu 
Piilucio: naõsc tratando com menos consideração 
n Corte de Madrid, porque S. Majestade uaõ fazia 
mysleríp da opíniuõ, em que estava de ter direitos 
taò legítimos, .e antes mais bem fundados á Coroa 
de Hcspauha, do que nenlium dos mais preteri, 
sores, visto, como descendia em linha recta du 
Infanta D. Maria filha dos Rcya Cutliolicos Fer- 
nundo, c Isabel. E, se se podesse provar, o que os 
Jurisconsulto» Portuguezo sustentavaò, que cm 
llespanlia naõ podiaòsucccdcr á Coroa cslraugeiro» 
sem prévio consentimento das Cortes, o direito 
tTElRey D. Pedro era muito avantejudo ao dos 
concurrcntcs Francczes, ou Austríacos, (çr)

He provável, que alguns dos Adiados conlir- 
nnvaõ a S. Magestnde nestes sentimentos, c que 
vãõ com prazera» levas de gente feitos cm Portugal 
pura EIRcy sustentar as suiu pretensões. S. Ma- 
gerladc rccorrco & Cortes para poder supprir os 
gastos destes aprestos, e o custo da raanuteuçaÕ do 
exercito: c obteve da Naçaò um augmento de ren­
das de fiOO mil cruzado»: mas, «lejioU de dclibc- 
r-trem sei» inezes sobre as vias, c meios de se le­
vantar este dinheiro, «paráraò se o» tres Estados 
vem coucluir nada, senão deixarem a S. Magestnde 
a liberdade de o haver, como o julgasse conveniente ; 
o que EIRcy fez impondo certa tuixa sobre o ta­
baco. (>•)

EIRcy de França estava taõ pouco satisfeito do

(f) Cotcbaüj'» Memain. (r) O raeimo íuok.
TOM. I l l ,  M
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Eslmlo dc Portugal, que ntáttdbu o Prcsidchtr! 
Rorillé por sou Embaixador a lisboa, a fim dd 
penetrar os desenhos d!EIRcy 1). Pedro; c este 
IWiuistro, por se nccomtnodar no gosto cia Nuyuo, 
f ç z  na Cor!-, uma entrada ostento»,

A Rayolia dc Portugal foi nccommcttidn de 
febre, eryripcln, c morreo cm breves dias aos ■! de 
Agosto dc assistindo-lhe EIRev cm <|unnto 
estuve doente, e dormindo junto dc seu leyto sobiv 
uma prancha de cotliyru: no «pie bem mostrou o 
quanto amava uma consorte, que lhe visco doze 
«unos, e lhe deu 0‘ fiihov (,v)

No outono chegou a frota do Br.tzil, qufe trouxe 
perto«le cento, c cincoeiita mil tlorrns cm ouro: (*) 
c esta foi a primeira Vez, que os Portuguezes re­
cebera õ porção deste metal ninis considerável dc 
urna Colonia, que taõ largo tempo tini mo possuído. 
Dizem, que a achada deste ouro se deve i* certos 
homens proscriplos, que se enlrnnháraõ, e estabeld- 
centò no sertaõ, os qoaos; descobertos as minas, 
voluntariamente se submeltcraõ ú  Coroa de Por- 
tiigal, offerecendo-se a pagar-lbc o quinto «le ouro, 
que tirassem. (<) O Embaixador de França ap- 

(i) O metmo f. 123. La Ctcde t. 2. f. ~S~.
( • )  150 tnilrrutadoi pouco m ia , ou mcoot.
(4) O Hí j i i I are ene tempo tioha <Udo a Portogal maia» 

riquez-M cm m «bcw, e  outto» qujeiqucr gcr.crot; ms» 
iinda naô havia tirado dc l i  muita piara, c muito n>cno> 
ouro. Auset do tempo dc que vatnoi tiUtorisndo, mtilt» 
pctwai mictligcmc» ioíormavaò a EIRev, que depois da 
exput«5 do» Hollnndezc» te  tevavaC. errado» tode» o» meio» 
£>J apeav^-ua aqucüa» conquilüt» ; que a BJiia era dc
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prflsentoti a principio uma Memória, cm que ju*. 
tentava os direito?, que ElKey seu amo tiuüa sobre

todas a menos para »r cultivar, c que íilo te devia fazer na* 
extremidades septentrionaes, ou Meridiorues da Brasil. 
Ette conjelho foi icgQtdo coa» 5rar.de aproveitamento } 
n)»s deo occaiuó a diuensScs com os Francczc», c com 01 
Hespanh&çs, t»:ei incommodátaò-sc muito com a cova 
Colonia de Santo», que todo» o» día* *0 (u ii.nuh florente 
pelo Commercto, que o» «eu» moradores tinhaô com o j  In- 
ií o» clrcumvizinboj, que lhes tnúfaS algum ouro, dando- 
I .cs, o que era mais iniporuulc, c beto fundada» raxOc* do 
crer, que abundava'* deite precioso metal a» terras, doudo 
0, índios o trazia3. Voyagcf du Clicvaliei Heaurnotu.

L030 que ie loübc da grzade alllucncia de uuto, que liavia 
naquella» lOgiúe» ate entaO occului, corrcraõ a cila caCb» 
de aventureiros detonas a» NaçOes, c coodijòc», a saber ■ 
Hcspanhõcí. c Purtugaeze», negro» fugidos, e mubtoi, e 
todas as diversas raça», que há no Brasil, ate eatiocci, que 
«ai* fUlioi de Ir.diu coai preu. c úi vcua» 1 Sacerdotes, c 
lciRo», soldado», e mcctian.cos, bvradoret, íallidns, c cm 
fim todo», 01 que csuõ protnpios a marchar para qualquer 
j.irte, c fazer tudo, o que hc necessário por viver.

Eucs, como ertõ mui difiercntci do» moradores de San- 
tos, ruo podia» astucur-se bcai: porque o» Santúta» cnõ 
pacifico», c singclU»: e os hospedo brigoiui, c os mau 
turbulento* de tudo o mundo. For untu o» aventureiro» 
t.ucáraõ »itia para seu citabclrcimcnto; c-a pouca dutancii 
de Santos acUáraõ um muito comtnodo, qyial era a bastisiima 
tr.ua de 1’einjhacaba, que cobre todo» ot monte» amo» por 
detraz de CapiunU de S. Vicente, c onde naü íubitavav, 
icnaS (evav Aqui, dcimoutada a  leira, cm breves tempos 
fundirão a nora cidade de S. Paulo, c uma Kcpubhca nova, 
cede vivuõ a rcu «abar.

Nt S doo»«0 1030cuidado á Cocte de Portugal; porque se 
entendiai queaqucllcs |iuo» importavaü pouco 1 uai Capi^ 
tinia» vizinhas cbvjõ-sc parabéns de «c veiem livres ilos 
que te ruiravaõ jura S. Paulo. Os quacs po fim dç alçupc



o Rio Amazonas, c sobre algumas libas tlcllc; uiai 
este papel foi pouco nttcnriicio. (»)

Um ponto dc ccremonial fez comque o Embai­
xador de Portugal em Hcspnnlm deixasse de ir d 
Corle, cuintlaque se revogou a ordem, donde se oc- 
casiouáivi uquella disputa, n.id ijuiz o Embaixador

annat entram*, a »er podíro»o», acollvendo todo» o» que »e 
Uõ para ellc», de *ortc que» terrdo a principio 200 até SOO, 
chegano cm breve á ajomar.ic 3000, que, como craògente 
outada, emprendedora. c deitcmidu, tuõ tabiaú o» Govcr- 
ludcirc», como ic houveucra com cUcs, c muito roaii, 
porque ie fortificarão, c ntõ andavao, tenaõ em tropai de 
60, ou SO homem; e auim sUravctcnraõ todo o Braxil. 
li»tc* PauliiUi foniüot primeiro», que deteobriraõ, e lavra- 
raõai mina» do ouro, a* quac* hciuvcraõ dc »cr mui rica»; 
poi» que clle» »cm o» toccorror, que o: Heipanhõc* tem 
iuí do Chili, tiravaõ dattua* tanta' copia de metal. Hoje 
todo o que ic beneficio, he tirado com traballio dm índio», 
(que cllw iaõ cjplivar) e do» preto*: c no anno dc 1691. 
montava o quimo dote ouro a  800 marco», ou 8000 ooçaâ  
Eitct Paulitm, axiim clumadot do r.omc da Cidade, naõ 
conte ntloõ entrar no territorio da tua Republica Oilicial 
algum Pottuguet i mat reconhecia? poncu Sobcnyio £1- 
Rcy dc Portugal, e, llwr pagavaò o quinto do ooro, nat> o 
fazendo porém, tc-n dar a entender, que o fatiaõ cm 
dcmointracão de rtípcito: c  na3 por temor, ocm por 
obrigaçaO. (Vojragc» de Coreal t. r, í. 2-tS.) Hoje obede­
cem to orden» d'ElKey j como qualquer da» maucapiu- 
nia», c tem governo, e tropa |>elo nietmo" teior; c  ainm 
BUpo, c molt dignidade* Civn c Ecclemitic-sj j de tarte 
que tenaü pode applicar ao» acu» morailorv» dc hoje. o 
que diecraO pelo» antepaiiado» o j  Autorei de vri^cnt, e 
Geographiá», que ji  podia-S, c devinú citar melhor infor­
mada», para njô repetirem, o que convinha a outro» tempo», 

(o) Mctcurc Htu. ct Poliu
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tomar no Paço.scm lhe darem a devida snlrsfacçaõ. 
Entretanto niorrco S. Magestadc .Cutholica no.pib 
uMiiro de Novembro, o qno causo» grande cuidado 
á Corte de Lisboa. Elltcy he verdade que tinliu 
um Exercito, c algumas da» praças fronteiras guar­
necida» ; ruas vio que desaUcudUS as suas prctcti- 
ções, k que clle naõ as podia sustentar com as nr- 
ma»; e de mais sabia, que, sc succedesse na Coroa 
daquclla Monarchia algum Príncipe das Casas dc 
Bourbon, ou de Áustria, succcderia lanhem nos 
pretendido» directos, c Filippe II.dc  Hcspnubn; 
c eotnò estavaõ j  vista as consequências desta revo­
lução. (c)

Naõ dissipo» « 1 a» nuvens n coroaçaò do Duque 
dc Anjou, untes se diz, que Filippe V. por compra­
zer aos Hcspunhõcs, ou por outros motivos, mandou 
lavrar no »cu escudo as armas dc Portugal, acçaõ, 
qnc neste Revoo se teve por uma infmcçiiõ mani­
festa do tratado, que bnvia entre a* duas Coroas. 
Assim qnc a pesar das sua» preycuçõés, cautelas, o 
prudência, achava-se Elltvy mais e mais embaraça­
do, principalmcntr, quando soube qnc Filippe V. 
sc metteode posse de toda lirspanha, sem o menor 
obstáculo, (x)

Augmeolou-se a sua perplexidade, c a inquieta­
ção com as nova», que lhe enviou o seu Ministro 
em Hollanda; e craü, que o» Itey* de II«ponha,

(p) Mem. dc b  Tone t. 2. f. «39. Cotchaih'* Memoirv p.
2. £.02.

(*) Mcreurc hitior. cr Poliu Quinem. Hi»t. MilU. âf 
I.CUU XIV. Barnct Meai. dc la Gnndc Brcugnc.

M 2

117



f  França celebrarão um Tratado, pelo qual o <Ie 
França se obrigava u ajudar EJRey de llcspanha 
n conquistar Portugal, ficando este Rcyno por equi­
valente dos Pnizcs Baixos, que o Monarca Hes­
panhol cedia a Luiz XIV. Pelo que ElUcy assustado 
mandou praticar a este respeito com os Allkklos 
declarando-se-lhes, que, sennõ ncdtavaõ, o que se 
lhes propunha, elle se veria obrigado n negociar 
com as duas Coroas; e por este meio conseguio 

'enlrar-sc o tratar deste negocio, (x)
Em Junho de 1701. conchiiósc a alliança entre 

Hcipnnhu, e Portugal; c Filippe V. ratificou os 
Tratados, que havia; principalmente os que Hes- 
pauha fixéra com os Reys I). Sebasliaô, c 1). Af- 
fonso VI.; mas fugio de dar sulisfaçaõ Com­
panhia Porlugueza, que sub ministrara os negros 
para ns Colonius Hcqwnhola*, c lha de o cm outro 
Tratado á parte, que sc fez uo mesmo tempo. El- 
Rey Filippe V. renunciou taõbera todas as suas 
pretensões á Ilha de S. Gabriel, epronictteo, que, 
havendo fome cm Portugal, seria licito trazer se-ilic 
de Hcspnnha o paõ, que se podcvse dispensar.

EIRcy de Portugal j>cla sua parte obrigou-sc a 
garantir o testamento de Carlos II., e a ser inimigo 
de todos, os que movessem guerra n Filippe V. 
sobre a demanda da Succcssaõ dllcspanlm; e am­
bos os Mouarchas PoTtugucz, e Ilespanhol se ob- 
rigiraõ rcdprocaincnlc a naò dar asjlo aos rebeldes,

(s) Lambciti Mcm. pour 1'hhtoue «la 18 liccle t. 1. í. 
416.
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c criminosos de cada um dos Estados. (=) EIRey 
Ciiristianiviimn ficou por garante deste Traindo, cm 
cuja conclusão S. Magestndc Fidelíssima náô teve 
outro fim, setraò permanecer neutral, c obter meios 
dc sc lhe fazerem condicões igualmcnte, ou mais 
vantejosas, se cllc quizesse, ou fosse obrigado a mu­
dar dc partido.

Logoquc sc soube da morte dc Jacob II. Rcy 
desterrado de Inglaterra, tomou lueto a Corte dc 
Portugal, por obviar a uma noltficaçaõ formalizada;» 
desorteque, quando o Embaixador de França instou, 
que se seguisse o exemplo d'EIRey seu amo no 
tocante á succesiaÕ da Coroa de Inglaterra, Elltey 
naõ conccdco no que clle requeria. E, appareccudo 
depois a armada Inglcza, ordenou EIRey, em cum­
primento d» Tratado, ao Duque de Cadaval, que 
ajuntasse u gente de guerra, para defeuder as 
costas do Rcyno; c partio para Salvnterra por 
evitar os enfadamentos do Conde de Watstciu, c do 
Presidente Roviíté, Embaixadores de Allemanba e 
França, que o inalavaõ com Memórias sobre Me­
mórias. (o)

EIRey uproveitou-sc na America das concessões, 
que Ibe fisceraõ os Franceses; c mandando demolir 
clous ou trea fortes de nenhum momento, que lá 
tinliaõ, rcconliccéraôcllc* osdireitos dc S. Mugestade 
sobre as duas margens do Amazonas; e desisliraõ

(í) Corpi Uni versei Diplomar, t. 8. p. 7. f. 3t. -
(a) Mctcurc Ui»:, Sc Polit. Quincc» L. c. Lcttcrc* hirio- 

rinuc.
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da dctnãQda do Maranhão; ppifluea este tcmpyse 
entendia taòbcnr cm Madrid e Versa íllés, o quanto 
importava ttílo por amigo, que as duas Cortes com 
cediaòem quanto EIRey queria, (6) Isto consolou 
de algum modo a S. Magcstadc do diycnõ termo, 
que cora cite se usSra a principio do seu Reynado.

Andando o Cavalheiro Sljifibrd Fuirboiio nas. 
CystD3 ele Portugal, Eltfey pedio, que de França 
se lhe enviasse armada, que rts protegesse; mas, 
dcchirando-lhc o Embaixador daquclla Coroa, que 
S. Magcjtadé requeria um impossível, EIRey Ibe 
replicou, que cm lues temias llic era necessário 
fuzer-so neutral; e mandou |>or seu Embaixador 
em .Madrid fazer a mesma dccluraçap ráquclhi 
Corte. O Caideal Portoenrrero respondeó a ellat 
que ser.âo podia esperar outra cousa do rel/elde 
Duque de Bragança. Esta reposta insolente, e o 
que o. Embaixador de Hcspnnha deo a entender u 
EIRey de Portugal sobre ser necessário a sua Mn- 
gcstnde unir se a ulgum dos partidos, porque se 
lhe nuõ concedería ficar iioulrul, dejxárnÕ EIRey 
mais livre, desorteque rcccbco com ioda a civili­
dade o Príncipe d'IIcs5c-Darmstndt, c o Almirante 
de Castclla com tosjas as mostias de distiucçaò, 
nrojlnmdo nisto, que queria seguir o conselho do 
Embaixador de Ilespanbn, e resolver-se mais de-, 
pressa, do que este Ministro esperava.

A este tempo acolh. raõ-se a Portugal os ma 
çonknks de Hcspauha de tod;r condição, trazendo

120
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còmsigo para o asylo grossos cnbedaes, joyas, e 
Luixcllu dc immcmò cujto: c tal foi a primeira 
utilidade, que a Corte dc Lisboa tirou das pertur­
bações dc llespanha. (c)

KIRey, conio os negocios com os seus AHiados 
famõ progressos, parecendo-lho conveniente man­
dar Embaixador n Viemt, clcgeo pura este emprego 
o Mtrrquez de Gouvéyjt. Fixeruõ-sc entretanto 
novas reclutns, armazéns nas fronteiras, c deo-sc 
onlem para »c levar a ellas a ar telharia da guarni­
ção das costas, desoricque isto entrou u dar cuidado 
ao Embaixador de Hespnnha, a quem S. Mago- 
lude cm audiência respondeo mui ulttnüneoto 
" Que os procedimentos dcllc Embaixador davnd 
“ musa aos aprestos, «pic vhi-fazer; por quanto 
"  vizivdmcnte indicava# mudança no animo d'El- 
“ Rey Catholico seu jaino, contraqucm cllc (S. Mu- 
"  gcsladc Portugueza) devia nppardhar se por cau- 
“ tela; quanto lhe fosse possível."

Em fim concluio-sc, c assiuou-sc aos Ki de Maio 
o Tratado, de que havia tanto se 1 aliava, sendo 
CommHsarios por parte de Portugal o Duque de 
Cadaval, o Marquez de Alegrete, o Conde de Al­
vor, Roque Monteiro Paini, eJozé de Faria; cm 
nouic de S. MugCitade Imjxuial assinou o o Conde 
de Walstcyi; c pòr parte de S. Mngestade Britau- 
nica Monoeur Metlnvcen, c cm fim por parte dc S. 
Altas Potências dos Estados Gcracs das Províncias

(e) Surnct Mero. de la Gr. Btca^ne •- V. f. 201.
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nítidas Monsiour de Schonenburg. (dJ Por fite 
Tratado d Imperador declarara o Arcluduqne 
Carlos Bov ele Ifcspaólr»; e S. Mngcijtadc Portu- 
gueza por lul o reconhecia, obrigando■$« a pòr rtn 
campo doze mil hpraens d* pc, c 3 mil homens de 
cavallp: c o Imperador $c obrigara pjevantará sua 
custa treze mil homens de guerra Portugueses á 
xazntJ de um niilhaò de pc<;:i» de S nr.ilrs por anno.

íXtipul/iraõ sc, nlèiii deste, outros subsidio) maií; 
e cm artigo separado, < >errcto se ajustou, que sc 
manduría armada sufíieiente, para guardar as costa) 
de Portugal. O Arehiduquc prometteo, como. Rej 
de llcípanha, ceder para sempre a S. Mngçatade 
Portugucza as Cidades r!e Badajoz, Albuquerque, c  
Valctiça mi Estremadura; c Bayona, Vigo, Tuy, e 
a (iuiirda cm Galliza: c por outro artigo separado 
renunciou a toda a demanda sohrc as terras dis­
putadas a Portugal nos arredores do Rio da Prata, 
(c) Como EIRcy de Portugal naò cra obrigado u. 
«leria mr-sc até a chegada do Arclmluqiur a IIcs- 
JKÜJÍt», mio se publicou por ent|»Õ c.*lc Tratado, de 
que todavia se rspalhárnõ ulgnus rumores, desor- 
te que Luiz XIV. mandou outro Embaixador a 
Portugal. Este «licc cm aiujieiiriii a S. Magestadc, 
que FJRey Clirislmnixsimo seu amo lhe mandava 
aconselhar, naò *ó por amizade, mas por compaixaa 
também, que nuò quizeuc penhornr-sc com Alliados

(d) Corpi Unlv. Diplom. r. VIII. pau. I . f. i27. Mcrc. 
h U to r .  u  p p l i t .

(<; Lai: bei ti L. c. Mcrcvrc hivt. ct polit. Buctoct. L. c.



remotos, c fracos, (juc em caso de nccc&idadc es- 
lariao impossibilitados para o soccorrcrciit. ÉÍRcy 
tornou cÃi reposta ao Embaixador, (pie ticani mui 
agradecido á amisade d'EJRcy seu nmo, e que es­
perar.!, qúe nunca uccesatana da sua coiupuixaõ; 
r, por mostrar-lbe, que falara serio, ordenou, que 
todo ò lavrador dos seus Rcynos, que tivesse deus 
filhos, viesse alistar um para servir no Exercito; c 
proveo, que a Inquisição iruu inquietasse por mo­
tivos de Religião o» Oilicmcs, c soldados, que an­
dassem cm serviço de seus Alliados. [/)

Uma das princi|Wií3 razoes, que movcniò EIRcy 
a fazer esta alliança, cessou quasi logo depois da 
iua conclusão, pór morte da Infanta D. Therezn, 
qne fidlcceo ctji Lisboa aos 14 de Fevereiro com 8 
niinos dc idade, d qual eslava Contratada por uma 
das cslipulnçòcS do Tratado, para casar colu Elllcy 
Carlos UI. Este chegou pouco dcpòis n:t frota dos 
Alliados, em cujos navios de carga vinhaí perto do 
dez mil lioinetu; o foi recebido dlilRry de Portu­
gal com todaS as possiveís mbstras dc alegria, e es- 
tinnçaõ. O Embaixador de França aâcctou de­
clarar puhlicaiucutc, que havia de partir de Lisboa, 
logo que o Ardiiduque ui chegasse: nnts EIRey, 
para lhe fazer comprolicnder quuò inútil era a sua 
compaixaí, lhe ordenou, que saltsc de Portugal no 
termo dc 24 horas, (g)

S. Magcstude Portuguesa publicou logo os tno

( / )  Omeimo Mercuic hiit. & palir.
{â) O nu. mo livre.



tivoj, que tinha para declarar a guerra: e naò u  
descuidou dc apontar enlrc clles o grande numero 
de insultos, de que já  tratamos. Filippc V. ter 
taòbcm publico um seu Manifesto, c outra couo 
mau csscnsiul, que foi por-sc logo cm campo com 
uru bom Exercito, Icsiiudo por sou General o Du­
que dc Ucrsvik: c ambos tornnraô aos Portugucxcs 
8, ou dez Praças; uma das quaes foi Castcllo 
Branco, onde os seus soldados acharaò muitos bas- 
timentós, c munições com as temias dos dntts Rey* 
de Portugal, c Hespmiha: c o Duque por si deo 
dlmproviso, e desbaratou u gente do General Fa-
gd- (*)

Para sc satisfazer destas perdas entrou o Marquez 
dus Minas por Castclla nu frente do Exercito Por- 
tugticz; desbaratou a D. Pedro dc Rouquillo, c 
tomou «Igumas praças pequenas. A Campanha do 
Outono naò foi mais favoravcl, que u do Estio; e ; 
postoque os dois Rçjs sc poscraõ cm campo com o 
íoccorro de gente, que lhe chegou ele Inglaterra, 
como as cousas uuõ s* encnmiuhavaò a bom terruo, 
Iiouvcraò dc rccolltcr-sc pura Lisboa. Logo que 
EIRcy chegou :i esta Capital, escrevco à Rayulia 
Atina d'Inghitcrra, que mandasse retirar o Duque 
dc Schotnberg, que sc lhe fazia pesado com reque­
rimentos contínuos, |Kira se lhe pagarem os atraza- 
dos devidos a  seu Pai. O  Duque naò estava mo­
nos enfadado de commanciar as tropas, c tinha pro-

(A) Qulnui ubi supra, Mcm. Iii». et cbionoIo£. Lamber- 
tus L. c,
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noslicado Iodas as desgraças da campanha, que 
elle naõ rinha assisdc autoridade para obviar.

A Raynlia d'lnglatcrra contentou a ambos, cn- 
viamlo Micccssor ao Duque. Quanto ao General 
Fagcl, ficou conservado na accitaçaõ d'£IRcy, ape- 
zar do infeliz successo da batalha: mas naõ se 
dava hem com o Duque de Cudaval, por entender 
que este Senhor era contrario 1» guerra, e talvez nao 
se enganasse. O General naõ fez taõhcm boa liga 
com o Marqucz de Ruvignes, aliazl.ord Galloway, 
que n Rajnha da Gran Bretunha maudárn »ucce- 
der ao Duque de Scbomberg: e, como estn de­
savença naõ subio favoravcl ao General, dco-s« elle 
por mui descontente: de sorte que estas más inve­
jas, ciúmes, e discórdias foraõ mui prejudicincs ao 
serviço dc S. Mngestudc.

Os Ministros Portuguozcs davaõ-sctal pressa cm 
aprovcilar.se dos subsídios, c soccorros de Ingla­
terra, que, se a esquadra do Cavalheiro Rook imõ 
provessede mantimentos oExercito, mais damno Ibe 
causaria a fome, do qae a superioridade do inimigo. 
Esta foi bem vizivel na primeira Campanha, e mais 
o seria nas seguintes, se os Hcspanhõcs naõ fizes- 
sem, quanto poderoõ por estorvar o Duque de Ber- 
vrick (i). O Almirante de Cavlella teve taõbem 
muitos desgostas, dc sorte que o urino acabou cotn 
queixas dc todas as partes, c a destruição dc Por­
talegre, e muitas outras praças dc Portugal, que

(j) Mercure hliroriquc Sc poktique. Lambcrti. Me- 
m»rc «Je U Torre, Burnet, L c.

TOM. I I I .  y
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ot Castelhanos dcsinantelaraõ, nnlcs de se retirarem 
delias.

No principio do anno seguinte teve EJRey um 
abcesso perigoso na garganta, acompanhado de 
symptomas taõ mSos, quefez logo testamento, e no­
meou Regente do Rcyno a Raynha de Inglaterra 
sua irmai». (í) O Geral dos Jezuitas tomou disto 
Ocrjwiaõ para ordenar ao confessor dTIRcy, que 
era Jexuita taôbem, que dcichasse aqucllc o Ilido: 
e EIRey lhe mandou dizer, que, se insistisse na- 
quiilo, mandaria sair do Reyno todos os alumnos 
da sua sociedade. Naõ se passou muito tempo, 
que EIRey naõ tivesse outro ataque da mesma 
doença, que o obrigou a deixar de todo o governo 
6 Raynha sua irmaa. Mas, logo que pòde reger |>or 
«, applicou-sc nos negocios da guerra, e conse- 
guio por suu diligencia pòr o Exercito em termos 

'  de começar a Campanha com cedo.
O General Fagel, Commandante era chefe das 

forças Ilollandezas, privava muito com oS Uevs de 
Portugal, e Hcspanba; e propondo-se, que abrisse 
aquclla Campanha com o cerco de Badajoz, desa­
provou o General este Conselho, por ser a praça 
tnõ fortificada, que clle recciava que o Exercito fosse 
pouco numeroso para a render; e que como o sitio 
seria dilatado» dando-se lugar ao inimigo p ra  a 
soccorrcr, naõ queria clle expor-se a outra rotn. 
Por outra parte parecia-lhe, que us operações dn 
guerra Se liavraõ de regular conforme ao lin», por- 

(/) Mercure bin. e polir.
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que se fazia; e que, sendo cale collocar no Trono 
de .Espanha a EIRey Carlos, sc havia dc marchar 
dircitameute a Castcllu.

Seguio-se em Hm o parecer do General; c come­
çou a guerra daquelle anno pelo cerco de Valença 
dc A|cantara, que se deo ás armas dos Alludos.(ro) 
Albuquerque leve igual sorle; mas, quando sc veio 
ao projeclo do combater Alcântara, segundo n 
traça do Conselii», naô se esteve por cila, c no Con­
selho do Guerra se acordou, qu* o Exercito cn- 
tmsse em quartéis dc refresco. Mas, antes dc elle 
se separar, fez-sc outro Conselho, a que fui presente 
o Almirante dc Castella, pura ordenar ai operações 
du esquadra, e urinada dos Allindos, visto que EI­
Rey Carlos sc havia de embarcar na esquadra: c 
votou o dito Almirante, que sc inquietassem as 
costas de Espanha pelo Estio, c que, quando fosse 
tempo dc renovar a guerra, nccomnicttessem San- 
Lucar, para fazerem o assento delia autes em Auda- 
lush, do que na Catalunha.

O* Gcneracs Inglezcs, c Ilollmdezes foraò deste 
mesmo parecer: mus o Almirante voltando a lis- 
bua íillucrq dc apoplexia. (n) O General Kngcl veio 
á Corte no priitcipio de Julbo, c achou ordenadas 
sem a sua assistência as operações, que a Armada 
dos Alliados, e o Exercito Portuguvz liaviaõ de fa­
zer na Campanha do Oitouo. Ujna delias era o 
cerco dc Budsyoz, onde EIRey pcmiadio o General

(ra) Quínui, M«m. dc h  Torre.
(n) Mcm. biit. ct chronof. Bornci, t. V. p. 561.
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a assistir, naÕ obslnntc ser ertíprcmlido contra o 
jmrecer do General, ò qual cm chegando ti praça 
aconselhou, que antes de começarem o cerco, des­
truíssem os armazéns Hespanhoé» até Metida; mas 
uaõ foi atteudidu. O mesmo lhe ucontecco, «puindo', 
ncumpudo já  o Exercito defronte de Badqjox,'vo­
tou, que a combatessem. Durante o cerco, uma 
bomba dos inimigos fez abrarar um arranzera dos 
ccrcadorcs, e correndo a atalhar a desordem o 
Lord Galloway, c o General Fagel, o Lo rd perdeo 
o  braço direito, que lhe levou urna bulia; c despois, 
tomando os inimigo» de súbito alguns postos, por 
negligencia «los Purtuguezes, vio-sè o General obri­
gado a levantar o cerco, (o)

Depois alcançando o General liccuçu dos Estados 
Geraes voltou paia llollanda fazendo da Corte 
de Portugal o mesmo conceito, que delia formava 
o Conde de Peterborougb, que eicrcvco á Raynlia 
Annu de Inglaterra sua Ama. “ Que no Conselho 
*' de Portugal o uuico amigo dos Alliados era El* 
"  Rey; e que este Monurclm linhu nclle bem pouca 
“  uulltondade." (p) Por estes mesmos tempos a 
Raynhu D. Cntherina abdicou o Regimento do 
Reyuo, muito descontente; porque El Rey seu ir- 
ruiiò revogúru a ordem que cila mandara ao Núncio 
do Pvpu, paraqtie saísse da Corte. Crc-sc que a 
Ruynba sentio tanto este desar, que cllc foi causa 
da sua morte succcdida aos 31 de Novembro, ao»

(o) O» m om os, e. Lambera.
(j>) Mercara t>Uu cí polir.
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6S annos de idade; ficando a EIRcy vm irruaõ as 
immensas riquezas, que esta Sculiora linha adqui­
rido, (9)

Por diligencias d'£lRcy esteve o Exercito prestes 
para começar a campanha cedo, indo por Geueracs 
delle o Ia>rd Galloway, c o Marque* das- Miuaj. 
O Marqucz queria, que cc cercasse Badajoz, Praça 
de muita consequcnciu para Portugal; c que em 
virtqde do Tratado devia ficar para esle Reyno; 
polas mesmas razões do General Fagel votava Gal- 
lowuy no ccrco dcAlcanlara; ç, remettendorse a 
qucslaõ a EIRey para dicidir, ordcuon S. Magcs- 
lade positivamente, que se combatesse Alrnutaru, 
preferindo nisto a utilidade da causa commuiu 
aos seu» particulares. E aindaque esta Pnjça cra 
forte, c hem guarnecida, foi tomada cm breve; e 
nnu he provável, que os Alliados entrassem uella, 
ubrindo-a com chaves de oiro, cqmoo» Ilespanhõcs 
divulgaraõ; porque o Governador delia recusou 
duas vezes as condições, que se lbe propimhaõ.

Rcnderaõ-se i b í s s  algumas Praças rucuos impor­
tantes aos Alliados, que chcgáraõ attAlmaruz: c 
o Ivord Galloway queria que mnrcbasíeni direita­
mente a Madrid; porque o Duque de Bcrwick naõ 
tinha bastantes forças para os atalhar: mas oppo- 
rcniõ-se-lhc 0» Gencracs Portuguczcs; c vencerão 
os seus votos. A este tempo cercava Filippe V. 
Barcelona, onde se achava encerrado Carlos III.:

(ç) Huiory o i  Eurepc for lhe ycar l"Cí. Meteure biit,
k  poU.
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e, cuidando o» Portuguezes, que, tomada esta ci­
dade, podtaò os Hcsparaliõcs cortar-lhes a retirada 
para Portugal, sc clica sc mcltcsseni mais no cora- 
<piò de Castcllu, projvoscraò, que se cercasse Ciu- 
dad-Rodrigo, Prava dc alguma iniportmicia cin si, 
c muita comcqucnciu para Portugal.

O Lord fiíillovvay alcançou ordens d'RlRey a 
favor do sru projecto; mas, quando cliegaraô, ja 
o cerco dc Ciudad-Rodrigo estava taò, adiantado, 
que esta Praça se deo ao» 26 dc Maio. Ao mesmo 
tempo recebco-se a noticia de scr Barcelona des­
cercada, c que ns coisas dc Filippc V. se achnvao 
nos últimos termos de desordens, (r) Entaõ aper­
tou o Lord com os Portuguezes, para renovarem o 
projecto que clle lhes dera ; mus dc balde; por­
que diziaÔ que era muito arriscado, c as calmas 
insupportuveis: as ordem d'£lRcy porem os obri- 
garoõ u execulullo.

Posto o Exercito cm marcha, expedirão-sc a El- 
Rcy Carlos avisos sobre avisos, paraque se apres 
sasse n partir dc Barcelona, c viesse juntar-se c’os 
Al liados; c, para lhe darem tempo a isto, marchava 
o Exercito de vagar, de sorte que naõ chegáraõ a 
Madrid, senão no> 26 de Junho: deixando rendidas 
dc imagem Salamanca, e Toledo. (*)

Com tudo EIRey Carlos mio sc apressava: dizem 
uns, que por lhe faltar equipagem magnifica; ou­
tros, (que chcgacr mais ao alvo da verdade) jKirque

(r) Q uídul Bnrnct Mcm. hiit. r t  chronol.
(«) Liinbciti. Burnct. Mcrcure tiiit.Jt polir,



dtóejava ser convidado por alguns Grandes de 
Hespanlia; por na5 dever l antas obrigações aos In- 
glezes, e Porluguezes: mas seja, o que for, tardou 
tanto, que despois naõ pode ir.

Entretanto, unindo-se Filippc V. cora o Duque 
dc Bcnvick, tcíò desalojar os Portuguezes, que cx- 
pcrimentiSraò na sua retirada algumas das diifícul- 
dades, que tinliaò previsto. Deste modo se perdeo 
a miica occasiaò, que houve, dc pôr no Tlirono a 
ElRey Carlos: porque, se chegasw a tempo a 
Madrid, o theatro du guerra se mudaria para Ka- 
varra. Com esta volta, que as coisas levúraõ, so­
frerão os Portuguezes algumas perdus na sua reti­
rada: c na sua auzcnch o Marquez de Bai tinha 
feito uma entrada na fronteira dc Portugal, oude 
tomou Alcântara á csailn. Disto deraõ grande 
culpa ao Lord Gnlloway, que na sua apologia u 
carregou toda ao Marquez dus Minas; bcmque 
nem um, nem o outro cra mui rcprchcmivcl a 
todos o* respeitos.

Restituído o Exercito a Portugal, entrou em 
quartéis dMnverno; e entretanto maudou ElRey 
levantar mais onze mil homens; porque estava re­
soluto em «lar mais calor á guerra, do que ate 
eulaõ. (/) E, andando occupado na e.xccuçiip dente 
projecto, foi para Aicantara perto de Lisboa, onde, 
depois dc te esquentar, fazendo exercício, resfriou- 
se por se deitar a dormir ao ar livre. Era isto aos

(0  Meraoirc* binor. k  chtonoloj. Mercotc hltt. fc 
polir.
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4  ilc Dezembro; e na nianhaii seguinte julgou-soS. 
Mngestadc muito melhorado ; mas rio dia 6  pelas 
onze lioms do nranhou deo a alma ao Çrcador, cm 
idade de óH armo*, dos quacs governou trinta e 
oito; e  destes vinte c trez coui o  titulo de f tç j :  (a) 
vindo a fallcccrcrn circuuntancios mui criticas tanto 
para seus ysusallos, como pura teus Alliados: e foi 
sua morte mui sentida, porque S. Mugcstudc enten­
dia muito bem os utilidades dc seus vassallos, c 
cuidava sempre cm as promover, (r)

(u) Hiitory of Eutopc for thc yeir 170C.
(o) EIRcy D. Pedro naicco em Lisboa ao» 20 dc Abril dc 

164?. (Mcmoirc» dc Poit. t. l. f, 31. Mcrcuje Iiiit. & po­
lir. dc 1707.): foi dc cttaiura, c corpoienciacatraordmaria: 
tçfc agradavcl pretença, c para o» »eu« ultimo» armo», 
grave sem miuura dc orgulho, nem amtcridade, porque 
era muiro roodeito. Foi activo, vigororo, amante de ex­
ercício* raronic, cm que çta maii dcirro, do que nenhum 
do» »eu* vauallo». Teve boa inteligência, e  juisotolido: 
ceam u:o cra icniivc), e ropouwdo, qualidade», quero» 
»eut uliimoi icmpoi o fizíraS melancólico. Foi ia5 »6- 
brio, que a» mai» da» reze» comia »ó, icnudo no cbaS 
numa prancha dc cortiça, nem ter mait, que um criado 
para o «erva: c ci5 16 naõ bebia vinho: mas oa& con- 
tentia, que che^Lte a cite, quem o tivmc bebido. Foi 
xeloto, c caritativo: e mandara dcítribuir mui occulta- 
mente grande ítimma dc dinheiro peto» pobre». Falou 
o Hnpanliol muito bem: c a língua materna com toda 
a perfeiçafl.

Como entrou muito moço a entender no» negocio» do 
Governo, pode cmmcndar ot erro» da tua cducaçaG; c 
pbg-.ifi uú corrente na e*pç«Vçan da» coitas d'F.tudo, que 
o» Ministro» citrangciro» ante» queriaò negociar com o» 
Secretario» de Estado, do que com S. Magcuadc; c ; po.uo- 
que EUe os tratava _cotu toda a bondade, c brandura,
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Suecedeo a D. Pedro EIRcy D. Joaô V. seu 
fillio com pouco mui» de 17 anrioj de idade; e

quando ettava m elhor de razões, apertava-os eom ioda a 
tua força, e o» reduzia xcalarem-sc. (Colcbjt'» Memmrcs.) 
O Duque de G iovitm za foi quasi o unko, que lhe teve 
alguma vantagem ; n u  veocco-a EIRcy i  maneira dus 
T aitaroí; isto lie, luginJo-lliC; porque, confctsando quo 
S. Magcitade tinha raxaS, pedto ao memto tempo, que 
por amor do« Mínimo» dc Hctpanha, e delle mesmo, se 
SzeJtc um Tratado ProvjsionsJ, naõ ousando e td e r  o ponto 
disputado a  peiar de «er(comoclle dizia) justo’: c o t  direi- 
tu td c S , Magestáde taú cvidcntca, que n»$ rofriaõ deixa- 
rcm -ic a semelhante averiguaraã

Coimudo, como EIRcy naó era «lido i» Ictrat, tofreo 
tempre «loa grande» inconvenientes: c foraô o primeiro 
divertir-se com a convcrsaçaS dc [en te  vulgar, c  com ai 
novidade» cicandaloias dc Lisboa ã\ noites, cm  que na& 
podia fazer exercício; o segundo inda maior ío» dar-te 
muito a  mulheres, c  c tta t dc baixa condição. Com ctU i 
devassidões cnfraqucccraü-tc-llic o espirito, c o  cotpo, no 
qtuíadquirio  infirmiJartes, de que to livrariacora a  tobrte- 
dade, c exercício. (Lem es hittorique.)

Mas a felicidade de teus vastallo» foi o maior objccto do 
icut cuidado», em quanto rcynout c , se a prosperidade de 
Portugal »c podcitc restabelecer, cllc ccrtam tntc o  faria. 
N u  coitas da Justiça foi inflexível sem crueldade i porque 
castigava para exemplar, c  naõ por cólera. Chegou a 
limitar o poder do» Grandes, C a insolência do Povo: cm - 
ptesas na5 mui fáceis : levantou o valor da moeda | mas, 
quando citava safada, manóxva-a reciinharj c  punha do 
seu thciouro os febres, que nclla havia. Em todas as suai 
negocaçõct com ai Potências Estrangeiras cuidou em  p ro ­
mover os utci» do Commercio dc Pottugal: c nas ordena­
ções internjs  teve por alvo augmentar o numero, c  o i ptivi- 
legioi dos seus vassallos j no que, «c n iõ  teve todo o  tuc- 
eeiso, na-S foi por culpa sua.
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134
como naò tc ncclainou, wnau oo primeiro dia de 
Janeiro dc 1707» Tez dar credito ao rumor, que se

EIRcy entrou d a  grande AJliança com igual pruilcncij, 
c valor: conhecia bem o crractcr dc Luiz X IV .| c c í M v a  

oáfcndido do como ette Rey procedera com cUc; de tor- 
tc que lhe fez m u  com ot tcui Alliadot o quanto impar- 
Uva um Soberano, a quem traUn» Urito de menor. Hç 
verdade que EIRcy negociou lucccjúvamcutc com Ftlrppe 
V .,c  como Archiduquc Cailoi, havendo-oi por .Mooorebaa 
dc Herpanha ; c, podo »cr, que, negociando com um, ac 
aprovcitaitc para obter melhore» condifócs do tratado, de 
que tinha feito com o outio. Ma», quando o nafi podcitc- 
mo» deteulpar a ene rerpeico, jctnpic d.remo» cm icu fa­
to r que EIRcy dc Portugal tratou, ot nui» Prjnòpc», como 
ellc» o trativoS. (Memoiret dc Fouquicrc, t. I.f.46.) Do 
Archlduquc potém foi alji^doiincero; c appratou o con- 
acUto, quç o Almirante dc Ca»;clla deo a c»:c Príncipe, 
poraque úzcuc a guerra ante» cm Andalutia, do que pa 
Catalunha; coruclbo, que por fim te via, que era q me­
lhor; m z ijic n u S  cr» urde para »c executor. (Memó­
r ia  de Lamberti.)

EIRcy teve dc i tu  mulher a Infanta D. Uabcl Maria 
Loira Jor.cfa, nticida ao» 0 dc janeiro de 1669, a qual 
mprrco toitc.ra a o *  21 de Ojtubrq dc 1690. Da íegunda 
mulher teve D. JoaJ Piincipc de Braiil, que (allccco com 
pouco n u a  de quinze rfiai dc ruicido: D. Joaú Francoço 
Amorno Barnardo Bcocdicto, qqc lbe tucccdco na Coroa; 
o-fnfaotc D. Antomo, que nateço ao» 25 de Mau» de 1696; 
o infante D. Manuel aatfido ao» 3 de Ago»to dc 1697; a 
Infama D. T hcirjj, que iuíccp acu 8 de Fevereiro dp 1696, 
e fallcceo dc dezoito aqno» capotada com Cario» 111; a In­
fanta D. Fraacoca, que veio & lua ao» 30 dc Janeiro dc 
1699, c mouco em Litboq toitc.ra aot 13 de Julho de 
1736.

Deipou EIRcy vario» flhoi rututaei, c dcllcy rcconbccco 
D. Loiza, que cotou em 1695, içp j D. Luiz Ambiotio «t«



espaUtfra, de o partido Fratícex querer pòr n« 
TJirono o Infante D. FraucUco debaixo da regência

Mello Duque dc Cadaval, e por morte dejte, paitou a ,»c- 
(jund-u nupcia* mm teu cunhado, o Duque que D. Jaime 
dc Mello i e fallcceo a 23 de Dezembro dc tVS», tem 
deixar lucceuaô. Reconhccco maii EIRey o Iníame D. 
Miguel, que luicera em Oiiulirodc 1699, e  caiou cm 1715, 
com D. Luira Antonicu Caiimira dc Kam u c Souia, a qual 
foi creada Duqucza dc Lafòet, quando ltie naiceo «eu fillio 
ituii relho D. Pedro em 1718. D. Jozé, outro fillio natu­
ral d'E!Rcy, que icu pai reconliccco; indo i  caça com icu 
irrnaS da outra banda.do Tejo,'quando voltavaú ã latdc do 
dia 13 dc Janeiro dc 1724, íoi lOMobrada a cmbarcagaB, em 
que rinliaô, um quarto dc légua afaitada da beira do rio 5 
nlvando-ie D. Jozd a nado, ntorrCu teu irma3 afogado. 
D’ah ia  16 anrwn foi D. Jozó eleito Arccbiipo dc Braga. 
D. Pedro Duque dc LaíSci, a cuja miüaRclaçaõ d c i.it-  
boa julgou cm 1742, o  tratamento dc Altera, «ucccdco cm 
iodai at commendai, edignidadet, qué ellcpottola. (Mcm. 
de Portugal, 1.1 . f.-34. Mcrcurc hiitor. le ptiht. Memoltci 
de Lamber ti.)

EIRcy morteo da cqnttipaçaO, que diccmot no contexto 
da hútoria, a qual dcipreuda degenerou cm í.eibarsia. que 
tCTc allivio com a a n g ra  do pó; mat tobrcveio-lhc re­
caída, c delia leguio-tc a morte, sem qúc oi Medico* tivet- 
icni a doenja por perigosa. A conjunctura, em que morteo, 
tra critica para oi Alliado», i  quem ette Morurclu moi- 
lr.ira qu.irn util teria fazer a-par, quando eitavaS no auge da 
pfotpetidade, c no teyo da viciaria: porque S. MagCctade 
começara jà a entender, que a pezar dc quanta glutia »d- 
quiritscm, c de todat at conquittat, que firm em ; coniinu- 
mdo a guerra dc Hetpanha, notica cila terminaria com a 
rettituipõ deita monarchia à Cata de Auttria.

He aém durida, que, tc te firmie a pax, quando o Exer­
cito Poctujuez uio  dc Madrid. EIRcy lucraria muito, tanto 
not pirtidot.cofno na legtiraiiçado*cuTbronoj raxt deixou 
tadoidireçaO dc um Príncipe (D. Joa3 V.) muito rfinicCbo,
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de certo Fidalgo. Acabada u ccremoniu da Coroa- 
çaõ, certificou EIKcy pdo modo ma» solcmne aos 
Ministros das Potências Marítimas, que clle estava 
na rcsolnpnõ de satisfazer inteiramente tis condições, 
cotnque EIKcy seu pai se llics obrigara, c naõ otnit- 
tir nada do que julgasse necessário para afervorar 
(•r) a guerra, em que cstavnò empenhados: c cum­
pria taõ pontualmente a sua palavra, que o Lord 
Galloway, e o Marqncz das Minas cntrúraÒ por 
Castclla, e chegliraó senj muita resistência até os 
confins do Hcyno de Vulença, logo a principio do 
mez de Abril.

EIKcy Carlos veio se para o Exercito; e anima- 
ntò-sc muito as esperanças de se executar nesta 
campanha, o que sc projcctára fazer na antece­
dente, O Lord Gulloway votou pela guerra of- 
fensiva; c, porque o «eu voto prevnlccco ao d'EI- 
Rey Carlos, e seus validos, retirou-sc EIRcy do 
Exercito com um Regimento dc Dragões, ou, como 
outros dizem, de Infantaria. £y) As forças dos 
Alliudos consistiaõ ern quasi 16 mil homens, com-

que oi AUíadoi »e üzanjcavaô com a ctperança de faze­
rem iodo »ca pelai arte* dc i tu i  Miníuroí, c dando-lhe 
cm casamento uma filiu do Imperador. Com cITeito 
airiui o conieguiraô pnr alguns annoi; m u, querendo 
apcitar muito oi Jaçot, que oi uniaO, obogarai-no a uur 
da m uim a d 'tlR cy D. Pedro ícu pai, a qual era, “  <^ue um 
"  Príncipe pode icr fiel aos »cui Ailiadoi, icm antepor o* 
“  inúrcitcs ileUct ao» icui pioprioi."

(*) Kumet. L. C. Mcrcurc huior. cl pnlõ.
iy) Oi nicimoi, c LamfceitL
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que o Marquez das Minas, c Lord Galioivnv arrui- 
oíraõ muitos armazéns dc provisão dos inimigos, 
c cui fim poHraõ ccrco u Valcnça.

O Duque de Bcnviek, General dos Exércitos das 
duas Coroas, marchou cm soccorro desta pràçá; 
c, coinó a sua Cavallaria ora mui superior á dos 
inimigos, veio apprcscntar-lhc» batalha na planície 
de Almanza. O Lord Gallovvay persuadio os 
outro» Gcncnies a levantarem o cerco dc Valcnça; 
c posrrnõ-sc cm marcha mui cedo na manhã de 14 
dc Abril, para accommcterem ao inimigo, ainda* 
que naò sabiuõ das sua» forças, conto todos contcs- 
lau.

A desgraça desta batalha lie bem sabida; c naò 
!>e necessário demoraruos cm a relutar; senaõ, que
0 General Inglcz pòz a culpa delia aos Portuguezes, 
e ao Conde dc Barcelona. O Marquez das Minas 
pelejou valorosa mente, c ficou ferido; c dizem, que 
unia sua amiga vestida de casaquinlia morreo ao 
seu lado. Este General attribuio a peida da ba­
talha u ser dada cm campo, onde a Cavallaria
1 (espanhola desbaratou o Exercito dos Allindos 
fatigado com uma marcha forçada. Os Portu­
guezes forno mais bem livrados, que os estran­
geiros; c o Marquez retirou-se, como Cnpitaõ 
muito prudente.

-Mas entretanto deixava esta rota as fronteiras 
expostas uo inimigo, desorteque o Marquez de Bar, 
que commanduva a gente d'EIRey Filippc V. se 
jactoii de haver extorquido contribuições aos Por-

TOM. I I I .  O
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tuguozcs nt6 jnnto íts portas dc Lisboa. Antes dc 
de se acabar este smno, cobráraò os ifífcpunhoej 
Ciudud Rodrigo: mas o Embaixador de Pottugal 
em Londres appresentod umá Memória, na qual 
diria, <]iic EIRey seu Atno naõ tiliba tólus des­
graças jx»r irremediáveis: c que perseverava sempré 
frei ú boa caúsa, e disposto para a defender; por­
que entendia, que a independência da sua Coroa, 
o Comincrcio da Gran Bretanha correrinò sempre 
grande risco, cm quanto o Duque de Anjòti (:) esti­
vesse em Hcspunha. Esta Mefaoria produzio o 
esperado ctfcito, e adqulrio a EIRey dc Portuga! 
todo o soccorro, que se lhe po<Ic dar.

Em vida -d'£lHey D. Pedro havia-se praticado 
muitas yczcs no casamento d'EIRcy D. Jonõ com 
uma Arcbiduqucza: c EIRey seu pai declarou em 
varias occãstoes o intento, que tinira dc satisfazer i 
este artigo, que cra muito do gosto dos AIliadoí. 
Pelo que EIRey D. Joad ummlou n Vienna o 
Conde de Villnr-Maior, a  pedir esta Princexn. O 
Conde passou a liava a requerer o pagamento do 
subsidio devido a EIRey seu Amo; e dco-sc-lhc 
uma soniina considerável, que todavia apenas bas­
tou para preparar a equipagem de 15 0  jressoa», 
que o baviaõ dc acompanhar até Viena, onde ap- 
parcceo com eipnutosa magnificência, c foi rece­
bido com as maiores distineções; c, concedendo-se- 
!he u EIRey seu Amo a Archiduqticza Marians,

(5) O Duque de Aojou hc o meimo Filippe V. que foi 
R e)• d« Heipanlia. Q uinui. Lambcrti t. ♦. I. 5&5.
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filba segunda do Imperador Leopoldo, celcbron-se 
pouco despois o casamento, servindo nelle de Pro­
curador por EIRcy de Portugal o mesmo Impera­
dor Jozí-. (<J)

Quando Lord Gallowny voltou de Catalunha a 
Portugal, achou duas conimissõcs da Kavnha sua 
Soberana, que por uma o nomeava General em 
Chefe de todos os seus Exércitos; e pela outra 
Embaixador Extraordinário juncto a S. Mugestade 
Portugucra. (6) Entretanto as coisas de Flandes 
naò consentirão enviar-se a Portugal os soccorros 
premeditados, de sorte que nas duas compunhun do 
Estio c Oitono naõ se fcx coisa iiicmorovel, salvo a 
extraordinária convenção, de se naò maltratarem 
o» lavradores de Hespauha c Portugal pdas hosti­
lidades da guerra.

A Raynha de Portugal, que te recebco por pro­
curação aos 9 de Julho, partio de Viena aos 1 1 ; e 
EJRey de Prusia a banqueteou nmgnificamcnlc pa 
tua paisagem pdas terras deste Soberano; c dje- 
gaudo a Wcscl aqs 17 de Agosto, embarcou no» 
vate* dos Estados Gentes, e diegou aos lG á 
Haya. Daqui passou a Roterdam onde aos 11. 
de Setembro se iiicltco a bordo de uiua das uáp» 
da esquadra Inglera commnndtula pelo Almirante 
Baker; c por causa dos ventos contrários naò che­
gou a Pprtsmoutb, senaõ aos 5 de Outubro, A- 
qut a veio cumprimentar em nome dn Raynha

(o) Hiitory of Europc íor tbc year n0 3 .
(&} Burnci L.c. Boyer lliit. de U Reine Atine.
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Anna o Duque dc GrAfton, que foi delia bem re­
cebido, e ptesenteado.

Aos 18  de Scptcmbro embarco o-se S. Magcstade 
na esquadra do Almirante Byng; chegou fclizmcnte 
n Lisboa nos I6‘;(c) c aos 128 se consummou o 
Matrimonio. Pouco despois chegou «io Bnuil a 
frota mais rica, e mais numerosa dc Iodai, :is que dc 
IA tinliaõ vindo: porque craõ mais de cem navio», 
cuja carga cm ouro, diamantes, assacar, e outroí 
gcncros preciosos se avaliou cm 6 1  milhòcs dc cru- 
wdos. (d)

Os partidistas dc França tentaruò por ulgun* 
modo* separarem EIRey dc Portugal dc seus Alia­
do», mas dc balde; antes S. Mageitade pòx todos 
os meios necessários, para pòr cm campo um for­
moso Exercito, c prover os seus armazéns dc sorte- 
que o Exercito saísse n campear mais cedo, do que 
o anno passado, a fim de evitar a inaeçaõ foiçada, 
era que esteve a tropa: fàzcjulo-sc cm tanto as rc- 
crutus com todo o bom successo desejado. E> 
como os Alliadoi snbiaõ, o quanto isto cra ulil A 
causa conimum, muudáraõ por seus Ministros dar 
muitos louvores a EIRcy pela sua constaucia.

Nisto cspalliou-sc um rumor dc se Iraver feito 
nova convenção, para dar mais vigor á que se.ac- 
cordára cm fuvor dos Lavradores: c os Ministros 
dos Alliados entrarão a ter desconfianças; porque 
nao podiao crer, que cra uquclle acto mermuen-
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141 .
le dc neutralidade. Os Ministros de Portugal 
responderão, que a proposição duqtidle ajusta­
mento fora obra dos iuimigo»; c que EIRcy seu 
Amo nao podera acabar comsigo ser mpnos humano 
a respeito dos seus vassallos; que crq fiuj a tal con­
venção tinha tantas dificuldades, que era provável 
que nunca se ajustaria. Lord Gulloway, como Em­
baixador d'Inglatcrra, fez a sua entrada cm Luboa 
cora grande magnificência, e gosto da Corte, e do 
Povo. (r)

Todavia EIRcy naò foi rauito fiei] em accommo- 
dar, ou consentir ao Conde, que accommodasjc os 
Frnncezcs refugiados, que este Senhor trouxera 
comsigo: porque lhe parcceo incoveuieote, que 
fossem Officiaes dos Regimentos Portuguezes. Mas 
fez-se tal diligencia, que o Exercito saio eedo para 
a campanha; e aos -J dc Maio os Portuguezes com- 
mandados pelo Marquez dc Fronteira*acamparaõr 
se cm uma margem do Cayu, occujwmdo a outra o 
Marquez de Bai com os Hespanhoes, que craò taõ 
mperiores na Cavallaria, çoino 05 Portuguezes na 
Infantcria.

Os Historiadores Portuguezes dizem, que Lord 
Galloway quix pelejar u fim de apagar a triste mer 
moria da batalha dc Almanza: mas o Lord afirma.
que votou, paraque wnaõ desse a batulha. C01110- 
querque seja, os AUútdosassohcrbadospclo iuimigo 
alravcssáraõ o rio aos 7 dc Maio. O* Hcipanboct

(f) Hiitory of Eorope for the jcar 1109. 
ei poliu

o  2
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dircm, que o Mnrqucz dc Bay os nao estorvou 
na passagem do rio, ante* o* deixou formar; e a 
raraõ hc clara; porque o Marquez tiniu da sua 
parte um campo, onde a sua Givallnria podia pe­
lejar muito bem. As duas alas dos Allbulos foraò 
logo desbaratadas; e u Cavalliiriu Ilespunliolu os 
foi perseguindo pelo espaço de uma legua: mas a 
mfanteria inimiga houvesse mal: a dos Alliados 
formou-se num balalhaõ quadrado; e o Marquez 
dc Fronteira se retirou com boa ordem, e se tcco- 
lhcu a Campo-Maior. Oi Inglczcs, que vinhaõ na 
retaguarda, foraÕ os peior tratados. Os inimigos 
tomúraõ aos Alliados 22 peças de campanha, e 80 
canos: ma* esta victoria naõ teve grandes conse­
quências ; e a maior delias foi mudar EIRey dc 
Portugal dc opinião aconselhado de Lord Gallo- 
way; c consentir, que sc provessem nos postos mi­
litares mais Officiacs estrangeiros, para servirem no? 
novos regimentos de Cavallaria, c Dragões, que se 
laõ levantando.

No Oitono cerríirao os Ilcspanhocs Olivcnça: 
mas foraõ obrigados a rctirar-sc com perda: c no 
Inverno seguinte teve EIRey do Clero um donalho: 
c, mondando averiguar, o como os Officiae* ie 
portáraõ na campanha, tico baixa aos da Cnv.il h- 
ria, que sc houveraõ mal: mas daqui sc originou 
um desgosto, cujas consequências sc seuliraõ dcspoii 
em varias occasiòes.
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No Inverno tio anno antecedente houve uma 
disputa tobre o cciemoni.il du Corte, que se reno- 
sou este anno, e de que he necessário dar uma 
noçnõ exactn, tanto cm rataõ das seria* consequên­
cias, que teve, como, porque o sucecuo hc taõ 
pouco sabido, que naõ será fácil achar vestígios 
dellc cm outra alguma historia. EIRey D. Pedro 
II. cui quanto foi Regente, isto hc, havia trinta 
anuo», e mais, julgou necessário abolir algumas das 
cbamadas Franquezas, ou liberdade* dos Ministros 
estrangeiros: mas levou este negocio por termos 
taõ brandos, c prudentes, que ninguém se queixou; 
nem por todo o tempo, que de entaõ decorreo, 
houve a menor disputa a este respeito. Mas, 
achando se ens Lisboa ainda incógnito, e sem ter 
feito a devida entrada publica, o Bispo e Principe 
de Lambcrt, como Embaixador do Império, deo-se 
por affrontado d’os ofticiaes de Justiça passarem 
por diante dc seu Pajacio com a vara branca, in- 
lignia de sen cargo: c maudaudo o seu guarda- 
portaõ afastallos, este, porque cllcs nau quucrao 
voltar, os maltratou muito de pancadas. Sabendo 
EIRcy isto mandou escrever no Bispo pelo Secre­
tario dc Estado, que despedisse o guurda por- 
taõ, ou alükz naõ apparecessc na Corte: nus 
este negocio ficou por entaõ como esquecido; 
atéque, passados alguns mezes, o Conde Stampa, 
Embaixador d’EJRcy Carlos III. o resuscitou por 
coniclbo, e a instancias do Bispo, mandando rc- 
pelidas vcjks pelos seus criados obrigar os otfichc*
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<]e Justiça, e ainda o* Ministros, que passavaõ por 
diautç de »eu Palácio, a volta«*ra atra*, c irem 
por outro camiubo. O Secretario de Estado «*. 
crevco ao Coude, que S. Mogcstadc naõ queria 
snflfrer aquelies procedimentos; e que, ie o Conde 
proseguisse cm os ter, houveste de deixar dc vir i  
Corte.

O Conde Starupa pedio audiência; e fòraõ a 
cila o Bispo; que deo primeinunente causa a dis­
puta. o Pri»ei|)c Cicufucgos, Enviado d’EIBcy 
Carlos, o Lord Galloway, Embaixador dc S. Ma. 
gestade Britunuica, para íaicreiu, como diziaõ, 
causa cammum: os quacs tudo* com Mr. de Scho. 
ncnberg, Ministro de Hollanda, dcclaríraõ, que 
estavaõ resolvido* a naõ consentir, que os offidaes 
dc Justiça passassem por diante dc sua» casas; sem 
abaixarem a vara. O Secretario de Estado lhes 
representou, que em quanto substiraõ la cs privi­
légios, c imuiunidades, nunca Louve descanço, 
nem Justiça em Lisboa; c que por isso EIRey de­
funto as abolira: que os Ministros de Portugal 
naõ os exigiaõ das Cortes, onde residiaõ; que naõ 
era nquella causa coinmum, segundo partendiaõ; 
porque o Núncio, que era o Ministro mais graduado 
dos que residiaõ em Portugal, e o Ministro de 
Prusia com ser o mais antigo dellcs, dcclaráraõ 
publicamcntc, que naõ tinliaõ parte naquclle nego­
cio: que clles obráraõ de moto proprio, c sem 
ordem das suas respectivas Cortes; que este pro­
cedimento havia de ter más consequências para a

144



<ausa commrnn; c que por iso os e.xhorlava a naó 
st lizongcarem com .! enganosa esperança «los ex­
pedientes; porque EIReyseú Amo eslava resoluto 
em ser o único Senhor ua sua Capital, c fazer-sc 
obedecer.

Estes Ministros tiverao-se iiiÚinnmcnte unidos, c 
conformes, de sorteque Elltey os mandou sair de 
Lisboa no terrao dc 24 horas; c ao mesmo tempo 
nnmdoti entrar na cidade 4 Regimentos de Cuval- 
laris: e por este modo obrigou os Ministros u ce­
derem, atéque recebessem ordens dns suas Corte» 
sobre uquclle ponto, que seus Soberanos tivéraò a 
prudência de lhes imo enviarem, (g)

Esta infeliz desavença desoídenou inteiramente 
as coisas cm Portugal; porque EIRey a olhou 
muito mal; c uma disputa começada imprudente- 
mente, c ncabada pela fortaleza, comque S. Ma- 
(jesfade dc se portou, lhe inspirou desconfianças 
cios Officiacs, e soldados estrangeiros. Os Estado* 
Gcracs andavaò taõbem descontentes d’EIRey, por 
causa de ura novo tributo, que se poz no sal cm 
Setuvnl. Sobre istou inundou EIRey pdo seu 
Ministro na Haya o Conde de Tarouca requerer 
o pagamento dc dois annos dc subsídios vencidos: 
t  S. Altas Potências nuõ llie mandaraò pagar, senaõ 
um. Mas bem depressa veremos os efleilos destas 
más correspondências.

O Marquez dc Villa-Verde succedco no Com-
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maudo dos Exércitos uo Murquez de FronteJra: oj 
babilltòcs cstavao incompletos; c os 6 Regimentos 
novos assoldadados pela Raynha d'lnglaterra apenas 
meio rcclulados; desorteque, durante a campanha 
do Estio, contcuturaò-sc os Alliudos de se porem na 
defensiva; no qnc andaruo mui prudeutes, visto 
que o Mnrqucz de Bai tinha na Estremadura um 
Exercito igual ao Portugucz; e de mais cm Anda* 
lujia um corpo dc dez mil homens. (A)

Era meiado Agosto, quando o General Stanhope 
desbaratou ns tropas das duas Coroas em Almcna- 
ra; c aos 20 do apontado mez gnuhanio os Aljia 
dos a assinalada victoria de Saragoça, (i) Entaõ 
so expedirão correios do Exercito d'EIRey Carlos 
para darem pressa ao Exercito Portugue* a fim dc 
sc vir ajuuctnr com cllc cm Almaraz: mas rej|)on- 
deo-sc, que por faltarem armazéns era impossível 
faxer-se aquellu marclin; desorteque os Alliados 
pedhaò um destacamento dc l, ou 5 mil homem* 
que |>cla mesma ra/aG lhes naò foi mandado. (/) 

Entretanto marchava EIRey Carlos para Madrid 
contra sun vontade, e contra o parecer do Conde 
dc Starcmberg. O General Stanhope, authordesta 
marcha, iuslou com a Corte de Portugal, para se 
lhe mandar a génte, que seria n toldo da Raynba 
d’Inglaterra, e cm fnu pedio o* Pegimcnlos Inglc- 
zes, c o Sccrcturio da Embaixada dc Inglaterra sc

(A) O » m c» m o i.
0 ) (juintut. Buinet. t. V I. Siecle de Loait XIV.
(0 Morcuro bittor. k. poUt.
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oflcreceo ã fazer a i despeais; porque o Conde de 
Galloway fora chamado a Londres; mas naõ <e 
lhe diíirio. Tudo, o que os FortuguezOs qtiizerao 
fazer, foi cercar, c (ornar uma, ou duns Prafas de 
pouca importância, para inquietar o inimigo, e fa­
zerem alguma dríersaò das suas forças; e, feito 
isto, recolheo-se o s*u Exercito nos qunitcis d’In- 
vemo» A este procedimento da Corte de Portu- 
í>í. lie que commurnmentc se attríbue o tnáo exito 
dás pretensões do Archiduquc Carlos, (m)

Oí PòrlugucZes allegao cm soa defeza, que já 
unia te i  tiuliaò tomado Madrid, c padccéraõ muito 
na retirada', que de lit firiroô: que entrando se­
gunda vez cm Castclla ficúraò bem mal tratados 
da batalha de Almanza: que, se aquclle tempo 
mandassem marchar todo o Exercito, deixariaõ 
Portugal á cortesia do iáimigo: ptírquc o Exercito 
que ElRcy FÍlippfc V. (inba cm Andalusia, podíra 
sem obstáculo imolar o Reyno: que, cnviando-sc n 
Carlos líí. mn grande dcsUiCtuneuto, se inullipfi- 
airinÕ os Seu» embaraços, em vez dc os diminuir; 
pois esfe Príncipe nao saio de Madrid por falta de 
tro|>a; mas dc niaiitimcúlos, que cllcs naò podiuõ 
enviar-lhe.

Qüarttò' ás solicitações concordes dos Ministros 
dos Alliados nerta occasiaõ, já vimos n causa dc 
serem púueo altendidas riJ Corte de Portugal; c o 
Leitor, expostos os factos, poderá julgar, o que lhe

(n) Hiitory of ttrope M 1701. Burnct L. c.
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parecer maia acertado. O Conde dc Portmore 
chegou no ínvcrno por Embaixador, c General cm 
chefe das tropas, que a Rayutm Anna trazia na 
guerra dos Alliados; e foi rccibido com todas u 
demonstrações de dutineçaò, (n) conformes í 
particular nttcuçaõ, que EIRcy D. Joao V. sempre 
mostrou ú Naçao Ingleza, c de que rlla sc podia 
melhor aproveitar, do que fez.

Durante o Inverno trabalhou EIRcy em inundar 
rcclutur gente, declarando ser sco animo pòr cm 
campo no veraõ seguinte quinze mil Infantes, t 
quinze mil lioineu» dc Cavallo: mas no mesmo 
tempo qneixou-sc da grande difficuldudc, que ex­
perimentava cm proveitos dc paò e Çttvaílos. Oi 
Ministros das Potências maritimas rvsponderaõ-lbc 
com muita nUivcza, termo, que raras vexes lie bem 
lucccdido com os Prindpcs. EIKcy dc Portugal 
replicou-llics, que, seuaò lizera, o que os Alliadoi 
esperavaõ, a culpa era dos suas «pciançaj, c naõ 
dclle, que perdera a melhor parte de um Exercito, 
marchando n requerimento dellca a Madrid com 
grandes despezas; porque os seus pagavaõ tudo, o 
que tomnvnõ aos liespuuhòcs, liaõ os querendo 
desgostar; porque os suppunhaò affcctosa EIRev 
Carlos, sendo que a experiência mostrara o contra­
rio: que no Ciunpo dc Almaiua perdera quad 
outro Exercito, cujos restos foraõ dopois servir a 
Catalunha; e que jwr consequência nnõ lhe era
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pofiivel obrar com o vigor, quelies dczejavaõ: e 
qniz udc.Kgr.ifa, que o Ministro do Imperador, cm 
cuja autoridade se fuiulavaõ, o» que f.iláruò laõ 
alto a EIKey, teve uma alienaçuò e desconcerto dc 
entendimento, (o)

Durante a canipniilía do Estio, o Conde dcVilItt- 
Verde poz-»e uu defensiva; tomou Miranda, c ou- 
Ims Praças; e obrigou os inimigos a Contribuírem> 
llic grandes sommns; e, passando depois o ,Guadiana, 
rendeo Zaire: mas, cm quanto andava nbto, en­
trou o Murqucz de Btti cm Porlugal, c esbombar- 
deon Elvus; obrigando deste modo os Portuguc/e* 
a votturem de lUspanlia: e, conseguido iito, re- 
lirurao-se os Hcspanlióes. Entretanto o Conde de 
'Eurouca requeria atlincadamento cm Hòllanda o 
pagamento vencido dos subsídios dc muitos annos, 
e fazia outras queixas, a que sc lhe respondia com 
iiidifFcrciifJi; c iiuiis o Duque dc Satroya fez dar a 
cnlemler ao Conde, que os Estado» Gerâcs tiiibud 
«uspeitas da sinceridade d’EIKcy mu Amo ti cerca 
<ia causa coinmum dos Aüiados. O Çotule con- 
feisou, que na verdade um Agente do Murqucz 
de Uai tiniu movido praclica sobre concerto dc 
paz; mas, tjuc se lhe respondèra, que Portugal 
a iiuô havia dc fazer, scnaõjuncliimcnte com oS 
seus Allrados; que o Murqucz com pretexto de 
naò m  lhe ter respondido esc revê ra segumla car­
ta, e que entnõ sc lbe enviára coj)i:t da primeira

(o) Mcm. dc Lamberti (. Vt. í. 573.
TOM. I I I .  r
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B O
reposto, c se mandfnt retirar o seu Agente. Pelo 
tempo adiante se veio a descobrir quaõ mal fun­
dadas eraò'a# suspeitas dos Alliados; porque o» 
Frtníétttf pelos assustar espalliáruõ, que tinliaü 
feito um Tratado secreto com os Portugueses; e 
para entreter a estes mandâraõ-lhcs fazer proposi­
ções cm Iásboa ao mesmo tempo, que lhes faziaò 
guerra nn America. Na campanha deste Oitono 
nau se fez quasi nada.

No onno antecedente cmprendfcmÒ os Fraucezes 
tornar o Rio de Janeiro; c pela temeridade, Com- 
que o eommcttcruõ, foraõ rechaçados com grande 
perda: este nnno enviaraò lá uma esquadra, para se 
satisfazerem daquclle desar; c com cffeito o em- 
mendáraò, saindo-se muito hem do que intculániõ. 
Hora quando o Conde de Tarouca se queixou, que 
S. Altus Potências fnltàraÕ as capitulações, naõ man­
dando armada, que defendesse osCostfls de Portugal, 
rcspcmdcoMvllic, que tiiihao feito em salisfapaõ do 
contractado coisa equivalente,qual era estorvarem * 
salda dn esquadra de Dunkcrquc, que foi a mesma, 
que coiiunandada porDugtlé Trôvh» fez todo o mal 
uo Rio de Janeiro, (p)

A principio do seguinte anno ncháraJ se as coisas 
de Portugal cm muito más circuinslancias: averi- 
guou-se, que n perda dos Portuguc2cs na Amerira 
era maior, doque á primeira se cuidava; e, com­
parando ui suas coutas com as dos Fraucezes, «•

(? )  Sicclo de Lo vii-XIV. Burnet. Mete. Uiu. * 
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l ô l
inou-se o damnocm nove milhões de rrusados, além 
de *t navios de .guerr», que se Ibe qucimfiniõ lia 
Iblihi. Para se diminuir pois o desgosto d'EIRcy, 
c o pàrcjii cm condiçuõ de poder proteger o com- 
uicrcio, n Np|>reza, e Cjero Ihc fijcrao serviço de 
muito dinheiro, e baixellos, de que 5. Magestadç 
ficou contente em extremo, por ver unqucllu aeçaõ 
n fidelidade, e zelo do bera publico: mas o procc- 
dinjento dos Alliados davadhc grande inquietação. 
Por parte de França se lhe comineiteraò algunins 
condiçocs, que S. Magestade nnõ approvuva: e no 
mor de Março o Conde de Taroucá nppresentou 
uma Memória, na qual insistia em se restituir toda 
u Mouarchia Ilcspanhola ao Imperador Carlos, por 
ser nssim necessário indispensável aieiltc á segurança 
de Portugal, (q)

O mesmo Conde, por haver receio de que o» 
Pranceze» tornassem ao Rio de Janeiro, requereo 
cora todas as instancias umn esquadra Uollamjczu; 
mas uuõ obteve nada : c a pezar de muitas, e aper­
tadas diligeuci3s conscguio penhores pelos subsídios 
d e  um i i i i i i o ;  que foi descontar, como fizera os do 
anuo antecedente, corn perda de dez por cento. 
E>tç soccorro foi bera recebido cm I jsboa; mas, 
quando veio a citaçaõ da campauha, rccrescènnJ 
novas difficuldadcs; porque o> Francezes tiulniõ 
utua esquadra na costa d,e Porfoigal, de que era 
Coimnaucfante p Senhor Cassard, que publicou, 
queria entrar pelo Tejo; ao mesmo passo, que o

(y) Lsmbott. MciCTUc túft. k  polit.



Marqucz dc Bai tinha na fronteira um Exercito 
superior, do qual, ameaçava, que mandaria um 
grosso destacamento até ás portas de Lisboa, (r)

O Gonde dc Villa-Verde, c o Lor<l Porlmore 
audarao na Campanha com um Exercito taô fraco, 
que naò podiaô tolher uos Hespanbôcs fazerem 
entradas, c extorquirem dinheiro aos Portuguezcs. 
Além disto o Lord noõ fazia mystcrip de dizer, 
que esperava cm breve ordens da »im Corte para 
mandar embarcar os Tropa* Inglezas. Felizmente 
foraò as calmas taõ excessivas, que ambos os Ex­
ércitos liouvéraõ de rccolhcr-se aos quartéis dc 
refresco mais cedo, do custumado: c, ordenando- 
re ao Marqucz de Bay, que destacasse 3000 de 
-Cavallo, para Catalunha, ficátnò os Exércitos mcnoi 
desiguiies.

Ma» nem assim deixou o Marqucz de cercar no 
Oitouo Campo Muior, que se lhe defendeo muito 
bem; e o Marqucz de Villa Verde fez tanto, que 
obrigou os Hespunlioes a levantar o cerco pelo» 
fins de Outubro. Esta pequena vantagem foi logo 
contrapesada com um succcsso infeliz, qual foi se- 
parar-se do Exercito o Maior General Pcarcc, di­
zendo, que seu intento era embarcar-se, c retirar-se 
dc Portugal. Ao mesmo tempo suspendeo Ingla­
terra o soldo das tropas Porlugnezas, que militavaõ 
em Catalunha ; dc sorteque ElRisy de Portugal 
apressado dos inimigos, c abandonado dos Allia- 
dos vio-sc na precisão de negoriar um armistício 

(r) Quiney. Mercure hut. fc polit.
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tla Haja, o qual foi concluído, c assigoado cm 
Utrfcjit pelo Conde de Taroucp, c D. Luiz da 
CunJia de uma parle, fc da outra pelo Marechal 
de lixcllcs, o Abbado de Poliguac, c Mousieur 
Mesuager. Logo despoií ordenou-se ás tropas 
de Catalunha, que voltassem por terra a Portugal.

Hia findado o annp, quando chegou a salva- 
meuto a frota do Brasil com grande prazer da 
Naçaõ, qnc rccpiava, que fosse accommctlida pelos 
Fruncezes; c viu, que os Hollundézcs naõ duvaô 
soccorro algum, naõ tanto por falta de vontade, 
como por se acharem ps Estudos Geraes impossi­
bilitados para o fazer, em razaõ de estarem as suas 
rendas cxhaustas com a guerra.

O nascimento dç D. Pedro, Principc do Brasil, 
consolou a Corte, c o Povo do raíío estado da Re­
publica: a cercraonia do Baptismo fez-se ao uso 
da Ifaçáõ com toda a possível magnificência, sendo 
padrinho, c madrinha a Magestude Imperial de 
Carlos VI. cunM o d'ElRcy, ç a Infanta sua Irimf: 
mas o Principchiiorreo dob unnos depob. (s)

Eutcndúi-sc gcralmcntc cm Utrccht, e na Haya, 
que Portugal imitaria nas suas negociações o exem­
plo de Inglaterra; e naõ se engauáraõ. Todavia 
EIRcy de Portugal estava cm sentimentos diamctral- 
nienlc oppoitos aps da Raynha da pran Brctspiba; 
c havia-lhos declarado por umi» $ua c^rta. Os seps 
Plenipotenciários craõ homens babeis, e cousluutesj (*)

(*) Hirto ry of Europe íor I1U. Merçure hii:. et polir.
P 2
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incapazes de se deixarem enganar, ou pcilnr pela 
Corte de França; e todavia proccdcraò de sorte, 
que dèraò a muitos diversa opinião dcllcs. Mas 
nnõ lhes era possível haver-se de outro modo; por­
que Portuga! por si só naõ podia, resblir á Hespa- 
nha, principulmente regida por um Rey da Casa de 
Bourhon, que reduzira h províncias todos os Rcy- 
nos da Mounrchia Hespanholn, c estabelecem, com 
pretexto dc necessidade um governo militar.

EtRcy noõ era nada iuciimdoá França; mas va- 
rios Fidalgos, c alguns dos seus Ministros casados 
com Senhoras Francozas dcixavaÕ-se inteiramente 
governar por cilas. Isto na verdade desagradava a 
EIRey a ponto, que muitos eativéraÕ para sair-se da 
Corte; o que EIRey, usaudo de termos brandos, 
Hics estorvou cntéÒ por ser conjunctura critica; c 
por isso exposta a más consequências. Os Exerd- 
tos todavia ninda estavaõ nas fronteiras; e os 
Ilwpnnhocs, achando boa occasiaò, apodcraraò-sc' 
de Vtdcnçn d’Alcantnra; acçaõ, que poderá ateiar 
de novo a guerra, se n Corte de Litboà se achasse cm 
melhor estado: mas pelo, cm que sc achava, houve 
EIRey por bem deixar a decisão da disputa, que com 
esta infraeçaò da trégua sc suscitou, á Raynha d'In- 
glatcrru.

Em fim assignou-sc a paz entre França, e Portugal 
aos 11 de Abril, no mesmo dia, em que se ussiguou 
a paz entre aquellè Rcyno, c o dc Inglaterra (/).

(<) Corpi Univ. Diplom. t. VIII, parte 1. í. 3M. Ac- 
tet ct Mcm.dela paixdc Vtrccht.
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A» principaes condições delia foraò: Que se resli- 
tuisscm recíproca mente os prisioneiros sem resgate.: 
<|iic Elllcv de Fniuça concedem aos Portuguczcs 
em França os mesmos privilegio?, e isenções, de quo 
os Fninceres gosassetn em Portugal: que sc reno­
varia o commercio entre as duas Nações do modo, 
que subsistia antes da guerra: que S. Magcstade 
ClirLstianisrima desistiria de todas as pretensões so­
bre as terras de Cabo do Nórlc, sitas entre o Ama­
zonas, e o rio dc Vicente Piuson, reconhecendo n 
Coroa dc Portugal por única proprietária, c Sobe­
rana das duns margens scplcntrional, c meridional 
do rio das Amazonas. Além «listo aunuliitvu-sc 
por este Tratado, o que se tizéra com ElRey D. 
Pedro 1!.; c se permittia a S. Magcstade Portu­
guesa nrandnr reedificar todas ns fortificações de­
molidas em virtude «Io diclo Tratado.

Hc sem duvida, que os Portuguczcs devíaõ con- 
tcntarsc com estas capitulações; nmt ignorasse, o 
como se conseguirão; os Ministros Britânicos qui- 
zeraõ, que sc devessem ás suas iusttmcias; c os 
Plenipotenciários dc França dednréraÒ de bom som, 
que S. Magcstade Cbrutiatmrirna as concedera |>or 
mera generosidade. Entre tanto duravaò as cor­
relações entre Hcspanba, c Portugal nos mesrnus 
termos; fazendo a Corte dc Madrid grandes de­
mandas contra Portugal: e dando-se a enteuder, 
que era necessário decidillas, antes «le se vir d con­
clusão de negocio taõ importante, como cYa um 
Tratado definitivo.
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França promotteo os seus bons oíFicios; c n 
Corte dc Lisboa por economia diminuio o numero 
tlu» m u  tropas, reduzindo-us ao que craõ nntes da 
guerra; c as mandou aquartelar na fronteira. Pe­
los fins do anuo chegou u frota do Brnxil com uma 
carregaçaô, que se orçou valer inais dc 13 milhões 
c meio dc crasndo?, mio obstante perdoar EIRcy os 
direito®, que sc tiravuo mu Minas, para satisfazer 03 
seus moradores das perdas, e damnos, que tiverad 
com os roubos do» Franctzes no Rio de Ja­
neiro (ir).

O Conselho dc Lisboa achava-se cada dia uiuis 
perplexo com as ameaças de sediçaõ, que fazia o 
povo do Brazil, por andar descontente do goveruo, 
c por ulguns enredos dot grandes. EIRey, que era 
brando, c moderado, dissimulou os seus dissabores, 
a que naõ podia dar remedio; contemporizou com 
a Casa de Bonrbou ; c representou aos seus antigos 
Alliados, o quanto llias cumpria tira-lo duqucllc 
aperto; porque, se desemparuvaõ Portugal, já  uaÕ 
tinbaò, que oppor ao enorme poder, que havuò 
dado a Ile&panhu.

Ao» 6 de Junho deo n Raynha ó luz com felici- 
dmle o Infaule D. Jozé: c S. Magestade’ maudou 
convidar a EIRey Luiz XIV. para padrinho deste 
Principo, nomeando um Embaixador, para ir a 
França: c outro u Madrid, quando fosse necessá­
rio. Entre tanto n poz se olfigumva mais remota, 
do que nunca; porque a Corte d'IIcspanbn insistia

(<*) Larebciti t. VIU. Hiitory oí Eutopc for 1113.
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cm sc lhe rcstituircm dois navios, que os Portugue­
ses (segundo dizia) llic lomúraõ antes da declara- 
çuo da guerTn; c que elln arnliuva cm  alguns mi 
lliòcs; e , itaòdandi) resposta decisiva sobre a resti­
tuição d a  coloDia próxim a a Buenos-Ayres, que os 
Hèspanhoes tinhaò tomado 1I Portugal; podia de 
mais, que se dessem todas as rendas da Casa de 
Aveiro ao Duque de  Arcos, que CU sá nr com a  her­
deira do Duque de Aveiro.

Paru proteger estas pretensões riuguieulou a 
Corte dc Madrid as forças, que tinha lias frontei­
ras ; e formou armazéns, publicando, que, despois 
dc render Barcelona, o Exercito que trazia cm Ca­
talunha, sc passaria á Estremadura. EIRcy de 
Portugal teve-se constante: mus por ultimo remé­
dio rcpiesculou ao mesmo tempo a Luiz XIV. que 
naõ cru nqncHe o meio'de manter a paz da Europa; 
que eru contra a utilidade de S. Magcstadc Chris- 
tianiuima retardar a paz geral: e que as victorias 
naõ dependem nem dos melhores Geueraea, nem 
dos maiores Políticos. A Corte dc França respon- 
deo com boas palavras; mas uuo sc sabe, qual seria 
o effcito#dellit».

Entre tanto', anlcs dc se acabar o anuo, liou- 
veraÒ dois succcssos, que mudarnõ njuito a face 
das coisas; c foraõ a morte da Itaynha Auna 
d'Ingliitcrr.(, por occasiaõ d.v qual logo, 8 dia» 
depois, os Regentes do Reyuo inundarão dizer 
a EIRey de Portugal, que obrigarinõ o dc llcs- 
panha a dar-lhe uma reposta desenganada; c 
que, sc esta fosse incompatível com o projecto da
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paz geral, entende*» S. Mogestude Porlugucr», 
«|Oc serio soecorrido p rompia e pbderosnraenle (x). 
O outro succr&vo foi a chegada da frota do Brasil 
ricamente carregada, c com a noticia dc ser lá tudo 
pacifico com o descobrimento dc urna nova mina, 
IN>r cuja lavra os riinis descontentes davaõ os me­
lhore* lanços.

Sobre isto ordenou logo EIRcy, que se visitas­
sem as prnfas, e formassem nrmazens; mandou 
rcclutar mais gente, como se estivesse persuadido 
do que a guerra se ia renovar. Estas diligencias 
tiveruõ o cffcito esperadb: a Gorte de Versaillcs 
usou da sua adhcrcncia com a dc Madrid; cesta 
foi-ie fazendo mais macia, de soitcque já senaõdu- 
vidasa du ussigmilumdu paz, nntesque terminasse o 
armistício.

Ainda assim havia neste procedimento um pouco 
de nrtilicio; e esperava-se, que n Corte de Portu­
gal afrouxaria um pouco uatsuas pretensões, ou ao 
menos ultenderia a algumas, das que tinha a Corte 
de Madrid. Porém, coruo EIRey D. Jnyõ V. se 
teve iualtcnivel, Luiz XIV. declarou ao Embaixa­
dor dc Portugal, que clle se havia empenhado 2bm 
*eo neto, paru servir a 5. Magestade Porttiguoza; 
mas que uaõ conseguira nada: e esta mesma decla- 
raçao mandou fazer á Corte de Londres, sem alte­
rar com cilas a constunciu d’EiRcy de Portugal. 
Mas no principio do anno de 1715* o Pkuipoten-

(x) Boyer vie dc Ia Reine Arme. Menr.irchim te polit. 
Metn. de Latnboti.
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ciario de Hcspanha propoz aos de Portugal em 
Utrccht, (lue formassem entre si um Tratado de 
par.

Depois que o tiveraõ concluído, cousultoo-sc a 
Corte dc Vmuilles; c, ouvida a suu resposta, to­
rnou-se a rcjoluçaõdc o assigunr, quando menos se 
esperava: c, este auto por çertas nizòcs particu­
lares, julgaraò os Plonrpotcaáarios^ que convinha 
fjzer-sc cm segredo, c ccni ccrcmouiaes. Assimquc, 
trazendo cada uni dclles uma copia dos artigos, e 
tomando por pretexto um passeio uo jogo do ma­
lho, sc cncontráraÕ, e o asMgniiraõ sobre um banco 
aos 6  dc Fevereiro (ry): assistindo a isto o Duque 
dc Ossuim, 1'lcuipoteiiciuriodc Hcspanha; o Conde 
de Tnrouca, e D. Luiz da Cunha, Plenipotenciário» 
dc Portugal; Mr. Zaucorra, Secretario do Duque; 
c Mr. Lima, Secretario dos Ministros Portugueses. 
Este Secretario leve a habilidade dc escrever no 
contexto do Tratado o nome de seu Rcy cm primeiro 
lugar, c permudir ao Duque dc Ossutra, que assim 
se costumava, donde se cslabelccco um direito, qúc 
a Corte de Portugal difficilmcntó renunciará, c qna 
deo lugar ao cxj>edicnte universalmenteapprovado, 
quando*sc fez a ultima paz. A razaò do segredo, 
que sc guardou ua assignaturj, foi mandar o Duque 
dc Oxsuua um coireio a Vcrsailles a pedir a cxpli* 
caçaò de certas dilHculdadcs; o qual, voltando um

(yV Cotpt. Univ. Diplomai, t. 8. p. 1.1. *14, Mertúrc 
hnt. u polir. Metn. dc Lambcrti.
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pouco depob da meia noite com upprovaçaõ do que 
o Duque tiulu leito, deo causa a se publicar o 
Tratado na manhã seguiute.

Esta convenção foi a todos us respeitos mui ulil 
a Portugal. Nelhi se ujuvtou, <|uc os limites da« 
duas Monarchias seriaò, quaes craõ antes da guerra : 
e por cotwqucncia EIRcy Catholico prometia res­
tituir o casU llo de Noudar com o seu território, a 
Ilha de Verdoejo, o território da Colouiu do Sa­
cramento, renunciando por si, c por scos herdeiros, 
c succcssores a todo o direito, c demanda sobre 
estas praças; e annulhmdo o Tratado provisional 
de l()Sl, cora a reserva de ofierccer no prato de 
IS mrzes coisa equivalente; c que no caso de 
naò ser aceita ficaria EIRcy de Portugal na posse, 
em «pie estivesse.

Obrigava-se niuis S. Mngestade Culholica a |»a- 
gar GOO.tiOO mil cruzados cm tempos iguuca, para 
terminar todas as pretensões á cerca da Companhia 
do Assiento: reconhccLi, que os 3 navios de Bue- 
nos-Aires tomados pelos Portugueses antes ela de- 
chirnçnò da guena cniõ de boa presa. S. Mages- 
jade Poitugueza da sua parte contratou, que resti­
tuiria Albuquerque, c Puébhi uo estado, cm que k* 
achassem, sem pedir nada pelas forlificuções, que 
alli tivessem feito, nem artilharia, c munições d«- 
qucllas praças; renunciava a todos os direitos,c 
pertensòcs, que tivessem origem na Companhia do 
Assicuto; renovava a Concordata feita com FJRcy 
D . Sebastiaõ sobre a reciproca entrega do> crimi­
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r.oJ05, que sc acolhessem a ambos os Reynos; e 
cm fim confirmava os Tratados de líirs, c de 17<M. 
feitos cm Hcspanba. Declarou-se, que este Tra­
tado ficav^garanUdo pela Gran-BretâiiUá, e pelos 
Reys, Priucipes, sj-Répiiblicas, que no termo de 6* 
niezés o garantissem, c S. Magestades approvimcin 
por Garantes.

ElKcv, vendo-se com descanço para respirar des- 
poN da conclusão da paz, entrou à applicar-sc as 
artes, que convém a este estado, c a apurtar-se das 
|>crturl>açc*es dc Europa. Com este animo np- 
proveitou todas as occusiões de gnmgear a amizade 
da Ghm-Brctanha, que Ihe.servio dc tranquillisar 
os scos Reynos dc sorte, «pie por largos aunps nsõ 
deraò assumpto digno de sc Jiistoriar. Mas EIRcy, 
com quanto amavn a trnnquillidade, nunca quiz 
ccdcr nada, do que sc devia uo seo ser, c Sobera­
nia; como sc vio, quundo em I72V, o Abbade de 
Livri veio a Lisboa por Embuixudor de Fronçu; c, 
sendo recebido com toda a distineçuõ. perleudeo, 
que o Secretario de Estado, Diogo dc Mendonça, o 
tosse piimciro visitar; coisa, que este Miuislro de 
nenhum modo quis lazer.

ü  Abbade de Livri sustentou, que pedia, 0  que 
cra costume fazer-se; c o Secretario «l'Estnilo dizia, 
que s6 sc prulicasa, quando o Embaixador, c o 
Secretario*crao coubecidosdantes. As duns Cortes 
approvavaõ o procedimento dos seos Ministros so­
bre esta ridícula dcSlveOja, que ncabou fcni mais 
consequências, do que partir o Embaixador dc 

tom . lll. Q
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França «lc Lisboa, sem ter auciiciiciu d ‘EIPicy.
Aclia-se, que Portugal teve desavenças com n 

Companhia llollandcza da índia Occidental nobre 
n iiitclligeticia de rJguns Tratados antigos íí cerca 
do Çomniercio do» Pictr" importante ás duas Nr- 
çòc*. Para tratar este negocio foi enviado á Ilaj.i 
o filho de Diogo de Mendonça, Secretario de Esta­
do, o qual o enredou mais, do que nunca; c che­
gou-se i» temer, que houvesse algum rompimento de 
guerra, se o Embaixador naõ fosse chamado para 
Portugal. Foi-lhe succcdcr D. Luiz da Cunha, 
que concluio tudo sem differenças, nem mais come- 
qurncias algumas. Mas a csia disputa seguio-fc 
outra mais importuna entre S. Santidade, e Elttev, 
que lhe pedia, crcasse Cardeal a Mr. Bichi, que 
fora Núncio cm Portugal: e S. Santidade lho naõ 
conccdco pelas rnzpes, que ramos expor.

Quando o Imperador Carlos Vr. tinha a sua 
Corte em Barcelona com titulo de Carlos III., líev 
dc Ilesponha, o Cardeal Birhi fez, com que o 
Santo Padre Clemente XI. enviasse sco sobrinho 
Bichi por Núncio de Portugal; c o Alibade Lur- 
dui parlio ao mesmo tempo para Barcelona com o 
«implcs titulo dc Intcr-Nuncio, dc sorte, que por 
ixlo lhe ncgúraô audiência cm 1 7 10. Bichi, quando 
voltou para Lisboa, uaò ;c desprdio dTJRey Carlos, 
que $c queixou ás Cortes dc Portugal, eliom a; c 
e ElRcy momo, naõ sc satisfez muito com cllc a 
principio, se bem despois lbc veio a ter verdadeira 
■ojísade.
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Kítas qumas súsciliiniõ outros inimigos a Biclii;
«• delles era um o Abbadc Beniardf, c wirids Ecclc- 
«•Aíticos, que o nborrechü, como aquelle, qucMIus 
estorvara os scos adiantamentos. Estes ò nccusa- 
raô de Simoni.t ; c por suu desgraça veio u inorrer- 
llic o Cardeal sco lio, e valcdor. Quando pois S. 
Magestade pedio patn clle o Capello Cordirinlieio, 
rcpresenlíiruõ seos inimigos tu» Papa, que seria in­
decência Conrerlcllo a um homem uerusòdo de 
crimes taõ graves, e imprudência dewervir, o desa­
gradar a uma Potência taõ respeitável, como era a 
Casa dc Áustria.

Neste estado pcrrnanecèraò as coisas algum 
tempo, atéque ElHcy itao quiz absolutamcute rece­
ber Niiucio, e ameaçou, que sc separaria da Igreja 
Romaria.

E estava EIRcy mais picado da obstiimÇuõ do 
Papa, por ser o primeiro, que, terminada n paz de 
Ulreclit, enviou a Ittrlin uma esquãtlra cm fuvor 
de S. Santidade, e tios Vcuezíanos contra o Turco; 
c os sãos navios tinhau feito grandes serviços na» 
costas de Ilulia-■ O Papa os premiou, dividindo t» 
Arcebispado dc Lisboa em doÍ9, e erigindo env Pn. 
triarchal, e Metropolitana a Cupeila Real : e desde 
enlaõ ficou a Cupital dividida cm dois dlstrictos, 
chamando-ve um o de Liiboa oriental, e o outro 
Lisboa Occidental.

S. Magestade tinha razões de Polilica, ou dc 
economia, para dezejar, que o infante D. Manuel 
ito  irmaõ tomasse Ürdens Sacras; ruas este Prin-
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cipe era laõ contrario no estado Sacerdotal, que 
por nnô o obrigarem partio occultaniente pura 
Hollandn, quando se tratava dacrcuçuodo Patriar- 
chado. Foi cm seo seguimento uma nao dc guerra 
Jnglcza; que assim o requereo EIRey; mas naõ o 
pode alcançar: e o Infante foi servir o Impera­
dor coutra os Turcos. Eutrelauto que o Reyno 
gosava das doçuras da paz, fundou S. Mngestade 
em Lisboa a Academia Real de Historia Portugue­
sa ; a fim dc tirar do esquecimento os heroicos fei­
tos dos Port liguem nos tempos passados.

O cuidado, com que S. Mogestadc tratava ri 
coisas do Comnicrcio, trazin-lhe grandes tliesoiror 
de oiro, c prata, que lhe vinliaõ do Brazil, c da ín­
dia. Segundo as leis de Portugal a saca do oiro 
he severamente prohibida; mas guurdaò-sc tnõmal, 
que por toda a Europa, e principalmcntc cm Ingla­
terra sc acha oiro dc Portugal, Em 1722, Wing- 
field, c Robcrts, negociantes Inglczes, que o coslu- 
mavao mandar para Inglaterra, fòram prc20« ú or 
dem d'E!Rcy, que os mandou processar, c condem- 
nnr á morte, dc sorto, que Mr. Worscley, Embaixa­
dor <lc Inglaterra em Lisboa, teve grande truballio 
em lhes salvar a vido, e conseguir, que se lhes resti- 
tuissein o* bens confiscados.

Ent Dezembro «lo anuo seguinttf houve no Al­
garve um grande tenemoto, que assolou muitos luga­
res, c fez dcsnppnrcccr por algumas horas um rio 
postoque os nbalos naò durassem mais de 3 minu­
tos. Em 172*, formou EIRry uma Associaçaõ, ou

164



CantputiUu» <lc alguns Fidalgo», c muitos «los prin- 
cijKifs vnssallt», para darem o» escravo» necessários 
nu America, dando á Cumpanliiu um grande, terri- 
lorio na costa da África, e prohibimlo cm sco be­
neficie», que nenhum vnssallo sco !á fusse tratar, 
No mesmo anuo inorreo afogado o Senhor D. Mi­
guel, que, vindo |>eIo Tejo com sco Irmaò, D.Jozé, 
bastardo dülUcv O. Pedro; se lhes voltou a embar­
cação; mas D. Jozfcsalvou-icft uadn. Aos 19 de 
Novembro pelas 6 horas da tarde levantou-se tio mes­
mo rio taõ furiosa tempestade, <|ue tinteis das S horas 
tinliaò dado Íícosta GO uavioi; ficando oscács arrui­
nados, c o da Alfândega, com o que ucllc se adia­
va, foi levado das aguas; abaleraõ-sc ulgunms tor­
res das Igrejas, nmiocaraõ-sê arvores pdas raizes, e 
a» casas da cidade, e do campo cxperimentániò 
imiito da moo.

Naõ se passou em Portugal coisa memorável uté 
o anuo de L 7-2 7 , em que se fizéraò os casamentos 
de D. Jozê, Príncipe do Brazil, com D. Marianrra 
Victoriu, Infanta mais velha de Hejpanha, que es­
tivem esposada com Luiz XV.; c de D. Fernando, 
Príncipe das Alt u rias, com D. Maria Barbara, In- 
lauta de Portugal.

As desavenças entre as Cortes de. Roma. c Por­
tugal renováraõ-se com maior fervor, do que flau­
tes. S. Magestade dezejuvn tanto a promoção de 
Mr. Biclri ú dignidude de Cardeal, que esereveo em 
1728, uma carta mui obrigatória ao Pupu, pura lhe 
dar parte da morte de um de scos filhos, que linha 
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m
5 annos de idade. • S. Santidade remeteo n carta a 
5 Cardeaes, que cuidavtô dos nCgoeios de Portu­
gal ; c se lhe deo uma resposta rttui corte*. Ao 
mesmo tempo EIRcy de Hospanlia mandou oflerc- 
cer pelo Cúrdeul Ilentivoglio a sim intercessão; a 
fim de se uceornmodarcm ns duas Cortes; c o Car­
deal da Mota se applicou tucfbem a isto cm Li*boa: 
mns tudo, o que se conseguio, foi, que S. Santidade 
farra Cardeal, quem EIRey quisesse, mea os Mr. 
Iliclii; o quoElRey naõ quizaceitar; e poz em 
cxccoçaõ as suas ameaças. Crc-sr. que Bencdicto 
XIII. Sueetssor de Clemente, cederia a ponto de 
fazer Cardeal o Hiclii; mds oppoz-se lhe muito o 
Sacro Collcgio, por senaò dur o perigoso exemplo 
dc cederem os Papas aos Rcys: de sorte, que S. 
Santidade houve de quietar-ie, c ordenar-se,a .Mr. 
Jliclii, que saísse de Lisboa; o que elle fez comtra- 
gidameute; e foi u Roma pelo caminho dc Ma­
drid.

Disto irritou-se FJRcy tanto, qnc prohilíio toda 
u 'communicuçáõ com aquella, Corte ; c deftfndeo 
aos Ecdcsitulicos, que se valessem dos Dntarios do 
Pirpa para consegnircm bulia», dc sorte, que o Pa- 
triarehã de Lisboa fez realmcntc as funcyoesde Pa- 
pá, no <jue por Direito Divino nuõ lie privativo de 
S. Simtidade; concedendo dispensas de impedimen­
tos Mntrlmonincs, c decidindo cm ultima instancia 
ns causa», que'd'cmtes fcvò á Curia Uomanu. He dc 
crcri que, *e EIRcy sc movesse por motivo» tempo- 
nics, romperia dc todo com a Corte de Roma, visto 
o gmr.de soccorro, que leria cm Inglaterra; uixs



S. MágUttfdc era siticrraincntc fiel Catholico, e 
imii devoto «la S. Sê de Koinn. Este Sobenmo 
conseguio do Papa antecedente no de que tratamos, 
que #c dessem Advogados aos ré os da S. Inquisi­
ção. Por ninrte dc Bcnedicto XIII. foi deito em 
Papa o Cardeal Cortini; e ncconimodou se a desa­
vença entre us «luas Cortes muito a sutiifsçaõ dc 
ambas, srniquc todavia S. Magcstade conseguisse, o 
que mais dezejuva.

No principio do anuo de 17*-2*> *e lesta passagem, 
e troca das Infantas em presença de S. Majestade 
Portuguesa, e Calholica: mas ambos os Hevs eruõ 
taü ciosos da" sim autoridade, que se passou algum 
tempo, antes dc se ajustar o modo, em que se Irn- 
vhÕ dc avistar; ntéquc se concordou cm termos 
bem extraordinários. Edificou-se uma casa de 
madeira com duas portas oppostas cm uma Ilha 
sita no meio du Caça, que divide os doti R e in o s ; 
uma das portas estava da parte de Portugal, e a 
outra dc Hcspaoha dc sorte, que os dois Itcjs cn- 
Irataõ ao mesmo tempo cada um pela sua porta. 
Lcraõ-sc os contractos doa casamentos; e logo alli 
te entrcgííraõ as Infantas. Dcspois trvcraõ os «lois 
Monarcas varias conferencias sobre coisas de suas 
utilidades reciprocas; e, despoisqnc S. Magestade 
Portugueza nppresentou n Mr. de Belmonte por 
sco Embaixador á Corte dc Hcspaulu, despediraõ- 
se os dois Reys ao terceiro dia com grandes pro­
testações dc amizade.

N;u3 referimos aqui a diflerença, que a Corte de
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Portugal teve com n do Ifespauba por causa de um 
criminoso, que os creados do Embaixador «ic Por­
tugal em Madrid tinirão das m»ÕS da Justiça; jior- 
que o deixamos já  narrado na Historia de Ilespa- 
nlia, entre u qual, e a deste Revoo lia.taõ estreita 
conncxuõ, qnesc naô pode tratar de unia, sem mis­
turar alguma parte du outra.

ÊlRey empregou o resto dos annos de « o  Rcy- 
nado a promover a felicidade dc scos vassallos; 
um* não occorre nelles succcsso, que mereça lugar 
na Historia, ntéquo fallecco S. Magestade cm3l de 
Jullio dc 173t), tendo de idade 60 iiuuox, c deixan­
do numerosa sdccctaiÒ. Este Soberano foi con- 
slmite nas suas resoluções, quando entendia, que 
tinha ramo; e leve muitas outras virtudes, que ainda 
se conservaõ vivas uns monumentos tia sua piedade, 
e na memória saudosa dc muitos, que vivêraò fclicci 
debaixo do aeo Governo.
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S E C Ç A Ò  IX.

H i i tm a  da Iteynada d’E tH ry  D . J o ü  e T.

A EIRey D. Joaô V. succcdco sco filho D. Jozé 
Pedro Joaô Luiz, que nascera aos 9 de Junho de 
1715; e, Iogoque subio ao Tlirono, obrou alguma* 
coisas, das quaes *c colligio, que seria maisccono- 
inicó, do, que EIRey seo Pai. Tars fòraõ renovar 
as leis severas conlra a saca do oiro; c exigir, que 
o» Negociantes Inglczes cxhibUsctn oj seu» livros 
mcrcantb, coisa, que ellcs abiolulainenle recuMltao 
fazer. E, «usatmido-sc ú sua ordem mil estorvos, 
c embaraços ao Cornmercio dos Inglczes ueste 
Reino; tratando-se com rigor indesculpável o» 
Commercianlcs daquellu Nhçuò, toda a Europa 
teve estes procedimentos por iguulmeutc contrários - 
í  Política, e ó grntidaô: mas EIRey nem sóimntc 
sc justificou disto; ntndaquo o Embaixaidor d’In* 
glatcrra lhe fizesse a este respeito as mais urgentes 
representações. S. Mugejtude, desde que gover­
nou, deo-sv inteiramente a fazer fiorcccr o Com- 
mcrcio, e a Marinha do seolteino. Por este tempo 
oíFcreceraõ-sc nlgmis Negociantes Fraucczcs a esta-



bflcmem etitrcn liuli.i, e Porlugnl um comtner- 
ciu semelhante no qiio ha <le Cudiz para a Amé­
rica ; ruas este projecto riesvunecco-sc.

S. Magestadc tcvc melhor sucçesso em conseguir 
cio Papa n nltollyaò dos Actos da F é ; e a rcdtic- 
fJÕ das growima» rendas, que sco Pai tinha dado 
á Patriarchal de Lisboa. c r * .  Miigestudcs Calho- 
lica, e Portuguesa tizeraò permutaçud dc algumas 
terras do IJr.tzil com grande desgosto dos Portu­
gueses, que ficfiraõ sem a Coloniâ do Sacramento. 
A Corte de Madrid queixou-se, que a de Portugal 
alargava muito os limites, que sc baviaÒ ajustado: 
jk-1o que S. Mngvstade inundou fortificar os lugares 
do Pará, e Mutto-Grosso por serem os mais expos- 
tos ao inimigo, enviando para lá dois regimentos 
dc lofuutcria, e alguns novos povòadores.

Este atino tiveraò os Corsários Uurbarescos a 
ousadia de cruzarem na foz do Tejo, c de entra­
rem por cllc até Cascáes ; pelo que mandou EIRcy 
aprestar ulguus navios de gurrr.i, que os afugcnlá- 
raò da costa. Aos 6 dc Dezembro chegou a frota 
do Knuril uo porto dc Lisboa carregada de muito 
dinheiro, e gêneros dc commcrcio; c cntiiõ sc cal-

(*-) Uma, e outra asserçaõ he falia. NoReynado do Se­
nhor Rcj D. Joté fixcra$.»c aljun» Acro» da Fé ainda dei- 
po>« do Terremoto: c »ó para o fim dc icu» armo» nato» 
houve i nem cita ccrcmonia he citiMici.il ao exercício d» 
Jiiruiticçafi do Santo üfllcio; e fómente ierrc.defazer con- 
iiár ao Publico o arrependimento do» convcnor,a innucca- 
cia d>.» calumniaüo», c  a juria razaó do» proccdimcncoi, 
ijue ic tem com o» íncorrigivci».
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culou, que, durnntc o Reimido d'ElRey D. JoaO 
V., leváraõ;«Romncin dinheiro de Portugal mai» 
de 94 milliôcs de piastriu; (•) c Uto u pesar dos 
desabriinciitns daqúcllc Soberano com os Papas, 
que lhos occasiomirao.

Km Novembro do mesmo armo Mr. Oldcnbeig, 
contratador do Tabaco, obteve a faculdade de fa­
zer uma nova Companhia pari» a índia Oriental, 
que todos os nnnos devia mnndar lá onze navios. 
S. Magesladc enviou um Embaixador ao Impemdor 
da China; que foi recebido cm Macáo, e pelo ca­
minho do Império, jtor Mandiirins, f.izcudo.sc-llic 
por toda a parte grandes diitiucções. Por cálculos, 
que cnlaòse fiierúõ, averiguou-se, que osjnglezcs 
ganhavaõ ao menos um milhaõ no commcrcio dc 
Portugal, beneficio, que naò dcvjaô nem ao affecto, 
nem ao agradecimento d'EIRcy, que antes pelo 
contrario lhes ia diminuindo os lucros, quanto po* 
dia. (••)

(♦ ) Vai oitocentos reis, pouco nuli, on menos. •
( * f)  Tanto aqui, coroo no que já Cea dicto pouco anlci, 

apparecc manifesta a parcialidade do» Historiadores In |lc-, 
sei. Pcttcndcr, que um.v NapaOcom poma a;rcultura c 
commcrcio, 0 menos industria conceda tantas ventageos a 
ouira, que tem tracto com cila, hc querer, que cita cm btc- 
ves annos a deixe exhausu dc dinliciro, endividada, c  sem 
meios de promover os trabalho* da etiltutadas temo, * in­
dustria rr.cíhanica, e a» empresas, c  cípcçuiavícs mer- 
caims. Hora nisto viria a jurai o Kcyuo de Portugal íu- 
fallivclmentc, te as labia» U'i» do Senhor Rcy D. Jo*é , as 
instituirei dc companh-.as do Alto- Douro, c outras com as 
das íabneas naS contribuíssem taoio, paraque tuú icjiuõ  dos-
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No começo do anuo de 175», pcnnitlio-se a 
taca do oiro cunhado, ou naõ, pagamio-»e doi»

VJuiiajouj ao» Portugueze» o balanço <!o commcicio com In- 
gUicrra i c todavia inda agora o he baitantc. Hora cm que ta- 
2J.ii caberá, que «eja divida agradecer uma X-jaô a outra 
qualquer leve beneficio por meio», que a levem a «ua 
ruiraf Valco-iio» Inglaterra pira (azcrrnot uma pai meno» 
m i no reinado do Senhor Rcy D. Joaò V.: ultilnou tão- 
bem aul própria, comovando cate pequeno padtaito 5 
Cata de Bourbon. Acodio-not pelo terremoto com 100,000 
livra» etterlina»: naò negamo», que no» tocou pane do 
beneficio: mii acodio ao» »eu» vaualm, que neite RcjTio 
lhe fatem um commcrcio provcitotUiirao j c fez, como o 
bom proprietário, que no» anno» minguado» acode m  uu 
rendeiro para naõ perder a renda atraiada : c porque lhe 
convem, que clle trabalhe cm »eu beneficio. Porque, 
(upponhamo», que »crao toccotrodc Inglaterra peloterTC- 
mmo ficavam»» aniquilado», quem lhe» havia de toldar a» 
divida» activa»? E quem cavar o oiro para a chamada 
(Como »e ciüvci>emo» nai coita» d'Aínca, ou Aaãa) Ftilona 
ín g it ia t  Ma» qocru, que «beneficio forte toda notso: 
e dc quem tem tido oi lucro» do commcrcio ameriorç» ao 
anno de 1103., c o que dctde cotai com nvt ore» vanta- 
gen» tem feito o» Inglczcihcitc Rcyao ? Polo Tratado ca- 
villoto dc 1703, naõ Hc licito (legundo cllc* pCTtcndem) 
augmenur o» direito» tobte ai mercadoria» Inglesa»i e 
clle» carregai, quanto querem, o» género» dc Portugal: 
caTTcgaft maa o» que la vai por conta dc Ponugcíc»; mau 
ot que vai a e t»  conta cm navio» Fortugocxcij ceada 
vez, que quciem, levantai o» d.icito* tobre ot vinlio», cuin 
a treta dc pòrcm mia a terça pane ent igual por-.-aó no» 
vinlio» dc França, cujocontummo cra dimmntitt.mo. De 
tnai» a prcíeicocia, que ie lhci d&.oot lucro» do commcr­
cio, lie nada ? Supponbamo», que, ha poio dc âtf anno, 
liveuemui comummido o» gcncroí dc França, c Hol- 
lauda mau luy.;o» que o» dc Inglaterra; uai tcnamoí pau-
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por cciilo de direitos: S. Magestadc eonccdca a 
Mr. Oldenberg o privilegio exclusivo dc mandar no

pado muito dinheiro no aldo do commetcio > E porque te d« 
« ta  vaniagfcm aoi lo-lcxc» ? Porque pag» o pobre Pottn- 
gwer mait caro o verído, que vai encarecendo A proporçaft, 
que na Gran Bretanha »c augmcntaS o luxo, e o* tributo», e 
com cltei oi preço» do» gencro», que cm Portugal coniutni- 
mot ? Por ingtatidad. Todo» tabem o* catrcmo», a que o 
Senhor Rcy D. JoScc (taS indignamente cemurado aqui) 
chegou na goerra dc por muA apartar da alliança
coro Inglatena: todo» ubema itu genecota, c magnanima 
dcclaraçaó i Que ante» tofren» ver cair sobra w a ultima telha 
do fcu Pato, «Jo que af*itar.»c da amiúde da Gran Bre­
tanha. Ma» cumpria-lhe (diraõ) fazcllo auun, por tcoaCi 
ver expulto do teu Rcyno. Ma» cm quanto convier fc baU 
lança da Europa, que Portugal caiua, terá Alliado» ■ c maia 
certamente o» teri, potsuindo alguma coba, comquc o* 
convide; da qual o» Inglezc» no» querem privar, cigotando, 
e íbiorvcndo todo o oiro <!c»tc Rcyno. Mu Inglaterra 
acode a c»tc Rcyno na» »ua» necessidades. Bem grande era 
a dagucira no Bratil cm l" '* , e anno» seguinte» j e, quan. 
dó em Lonrfrc» »c rcqucnaO o* loccorro», dizia* ui Minis­
tros Inglcze»; Que na* pod a a Gran Bretanha carregar at 
cesta* com cadàvcre», quaet craü ó» Portugueic», que dei- 
xaratí ir perecendo ai um  tropa», c marinha. Hora dormi 
l i  sobre a fé, c o  pc rança dai promciu», c auxilio» com­
prado» ta* cararocnte, e que vó» (aliai na» ptctsat I Em 
mote» aperto» »e achava Inglaterra jielo» anno» dc 1780, ou 
81, quando forno» ameça do» dc uma Naçad vizinha : ccn- 
taft citava ptcuc para no» mccorrcr; porque lhe convinha 
divertir nerte Rcynoai forçar ininugi». Em (imo in.ctccs- 
»o icciptoco hc a alma da» alliança» da» Naçdcat c, chamar 
ingratidaú a naú dar tudo por pouco, hc abturdu. Daqui 
verá o Leitor, com quanta raxaõ o» luglcact censora* o 
Reynsdo do Senhot Rcy D. Joré, cm cuja apologia fu c«ta 
larga nota.

TOM. I I I .  R
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espaço tlc 6 annos 5 navios a Macáo; o no de der 
1 1 navios a Goa; o que deo lugar a fazer-se unia 
Compunhtu, cujas acções eruõ de -5800 rei». (***)

A prudência tTEIRey n este respeito excedia 
muito ús capacidades dos seus vnssaüos; c tanto 
que lhe foi necessário nnmdnr vir de Inglaterra 
Cnpitucns parti o» navios, que »c envbvao á  índia; 
V lie de crer, que, se oj podessem haver de outras 
Nações, facilmente os anteporuõ aos Inglezes. Os

(**’ ) Oi Autores cietta Historia, passando elo armo de 
1130, ao de 1154, ommittcm 'alguns factos notáveis, que nos 
paicceo n»6 serem, para te deixarem cm silencio. T«1 foi 
neste mamo anno aabulitaò do imposto d» Capitais), que 
nas Miius so pagava pelo direito Senhorial, S  qual se sub­
stituo o quinto de todo o oiro, que fosse ús fundtyvci. das 
qiuct S. Majestade mandou erigir casas nu Rraiii, crcando 
juncramcnté Fiicacs, latcndeotcs, e mais ofFic-aet desta re-

1-ogo no anno seguinte creou rro Rio de Janeiro umi 
Rclsçii, onde pedetsem rcconcr os povos d o  B/aa.1. os d n  
Minas, C C a p Unia do Rio. E cã no Rcyno mandou com 
pruvidemissimo Conscllin instituir os Depositos PnblittH, 
onde com menos desusem, e mainr seguranj-a tcconscrraú 
os bens («articulares, que a cllèi devem ir.

Em 1112, para animar a criaça-Ç da seda, esoa rnanuÍK- 
• tura prometteo certos picmiosaot plantadoicx de amorc.ras.

Nem sai menos louváveis as provideuc-ai, comque deter­
minou no anno immcd ato subsequente o tempo dattaidas, 
c tornas viagem das FroUs doBraait, para maior scr.urançi, 
e facilidade das navegações, c tiactos com aqucllái Conquis­
tas.

Do mesmo anno tic a Lei, porque S. Majestade Somou 
debaixo da sua Real 1’rotetçaJ o contrato elos Diamante», 
faiaudo cxclutivoo seu cotnmeiclo.
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acgocíantc» desta Naçaõ experimenta» aõ rada dia 
mil rexaçòc» ; c entre cilas sc lhes queimou um 
navio de trigos vindo n Lishoit para malar a fume 
do Povo, com o pretexto de trazer peste. Mus 
nòs vamos a referir um succcxío, que humilhou 
Portugal, e deo oos Inglezcs n melhor occasrnõ, 
que algum Povo jãmuis teve, de mostrar a sua ge­
nerosidade.

Km 17.55.. quando oi MinLtros dc S. Mages- 
tade Fidelíssima trubalhavaò em poVour us colouias 
da America, sofreo a cidade dc Lisboa um dos uiuis 
espantosos terremotos, dc que a Historia faz men- 
çnõ. No primeiro de Novembro de 1755. o» 
moradores sentirão abalar-se « ta  cidade: c logo 
tremer com tal violência a terra, que entráraõ n 
cair casas dc toda a parte, sepultando muita gente 
debaixo das suas ruinas. O Povo em geral fugia 
para as praças; mas, uaõ se dando ut jnir seguro, 
acolhco-sc. para Bclein, cm quunto, 0$ rpic uaõ 
firéraõ o mesmo, iad perecendo pelos ruinas, c vora­
cidade do fogo. .

Julgou-se u principio, que o incêndio fòra ac- 
cidcntal; ma* dqmis se veio a Abcr. que foi ucceso 
por um bando dc malvado», que sc aproveifúrnõ 
da desgraça publica, para roubarem a gente da ci* 
dade. Todavia esta cnlnuiidade cxSggcrou.se de 
mais: porque o meio da cidade hc, que ficou mais 
arruinado; e o numero «los mortos, que se 'estriou 
em10 0 ,00 0 , despois se reduxio por melhores cálculos 
a 15,0001 Um homem, que *c achava em Lisboa, c,
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passado o primeiro terror, andou vendo a cidade 
com soc^jo, julgou, que, a pezar do grande estrago 
de Lisboa, o que restas-a delia iuda fazia umn cidade 
maior, que varias Capitães de Europa. Na vizi­
nhança (dizia. clle) do lia iro alto, ainclaque o fogo 
/ez  grandes jierdas desde as convertidas por uma 
parte, o pela outra desde o Palacio de D. Manuel 
de Sousa :ité qu.izi no canto do Paço, cscapáraõ 
todos õs Pnhicios das Mcrcés, e tudo, o que eslava 
desde as raizes do monte do Bairo-Alto até o meio 
da rua.dó Norte; mas na paiagem estreita desta 
rua foraõ consumidos pelas chammus o Pulado do 
Marquez de Marialva, o do Senhor Joaõ Xavier, 
onde moruva o Ministro de llollandn, c o do Con­
de de Sant-Iugo vizinho defronte destes. Ficou 
cm pé uma gruude parte da vizinhança deste Cai­
ro, u Freguezia de S. Catheriiia. Os liairos de Je- 
zus. Rato, e Mocambo tiverad igual felicidade, as­
sim como o» de S. Jozé ató S, Sebastião da Pedre­
ira, o da Mnururia até Anoyos, voltando para S. 
Joaô dos Bein-Cuzados: todo o Bairo do Paraizo, 
que compreende o grande cuinpo de S. Ciara, 
com suas dependências, e cm fim tudo, que está 
clahi até Marvilla.

Em prova de que n cidade mJõ ficou de lodo 
destruída, como w dicc, basta lcmbrar-iioj, quo 
desde S. Paulo, oude o fogo parou, ate Belém ita 
5 milhas Inglezas; que da Mouraria a Arroyos 
jntp duos milhas; c de $. Jozé nté S. SehastiaÕ da 
Pedreira ao menos outras duas milhas, cujos ter­
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renos ertaõ cheios dc cisas, e moradores, que so- 
frêraõ pouco, ou ucniimn dauino: o mesmo licdo» 
grandes bairos de Allurnn até Mau illa, espaço dc 
mais do 2  milhas, que e&capáraõ ao incêndio. No 
mesmo coruçnõ da cidade, onde o fr.30 foi mais vo­
raz, ha liuma, ou duas ruas, que licamò illexas.

Pcnuudo mc (cuntiiifiu o Autor desla ftelaçaÒ,) 
que os bairos abrasado» craõ os niús importantes; 
porque nclles cstuvaò os Templos mais formosos, e 
as casas dos Negociantes; todavia, como cu já  di- 
cc, o maior estrago foi no centro da cidade.

'lodosos outros bairos estaõ habitados, com lo­
jas abertas, onde se trabalha. Mas todavia nas 
praças toes, corno o Cuittpo do Curral a Cotovia, 
Bucnos-Ayrcs, Boa-morte junto á Fabrica du seda, 
c outros lugares, ainda lu  grande numero dc bar­
racas.

A maior parte das casas cstnu com espeques; 
porque ficaraõ arruinadas ; c o maior numero del­
ias por cruilellu, querendo os seus donos prevenir 
qualquer accidentc; as quacs, por se acharem nes­
te estado, fazem crer, que nmeaçao ntina. O nu­
mero das prejudicadas hc grande, as Igrejas quasi 
todas se abatèraô: c as poucas, que ficaraõ etn pé, 
estai» muito dasbaraladas; porque o terremoto fez 
ncllas maior aballo, como coctuma fazer nos cor­
pos, que mais lhe resistem.

O» Templos, que despois dc arruinados pelo ter­
remoto, foraõ consumidos dat chammns, foraõ os 
Loyos, Santa Maria-Mnior, M agdalena, a Coucciçiò, 

U 2
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a Misericórdia, S. Domingos, n Patriurchul, a Boa- 
Hora. o Espirito Santo, os Marlyrcs, S. Fmndsco 
da cidudc, o Corpo-Santo, o Sacramento, a Trin­
dade, o Lo rd  o, Santa Eugracta, as Chagas, e S. 
Paulo.

As Igrej3i inteiramente arruiniidas foroò S. Vi­
cente, Santa Clara, Santa Monica, N. Senhora do 
Monte, N. Senhora «la Penha de França, a Igreja 
desta Freguesia, S. Pedro dc Alcântara, Santa 
Auna, o Calva rio, e Santo Antonio dos Capu­
chos. (*)

As dos Paulistas, «le Jezus, e S. Bento nuõ tircraõ 
danuio: mas as das Bernardos, da Mndrede Deus, 
Snntos o Vcllio, aiudnque ficáraò Cm p(*. foraò nmi 
damnificadas.

Nno lie possível determinar ao certo o numero 
dos mortos; e menos a sua condição, c sexos: a 
principio orçurjò nos em 14, ou 15 mil, c despois 
assomnntpioo* a 40.000; o «pie me cuita a crer.

Setúbal teve grande perdu, com ser uma pequena 
villn, nu <|0al só rcsláraò Ires, ou qonlro Igrejas 
das menores; editem, que ncllu morrerão 4 mil 
pessoas de nnibo» us sexos debaixo das raions, ou 
peh» vioFenriu «lo mar, que passou por cima dos 
muros, e na ifewcn levou muita gente.

Despais do primeiro dia tivemos a maior parte 
do tempo tremores sensíveis, precedido» dc um ru­
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mor, e tom surdo: no dia da Lua nova deste nica 
sentimos um abalo; c lionlcm entre asquulro, c 5 
horas da tarde outro, que uaõ futóraò mau dumuo, 
do que abrir as quebradas das casas arruinadas, 
que ainda eslúvao cm pé.

Soubemos por pessoas vindas da Beira, t  de Tras 
dos Montes, quo os tremores por l;t se sentirão, c 
assim cn> geral por todo o Reyno.

Até agora imõ lemos noticias do Brazil; mas he 
fuUa a nova de se hnver submergido a Bahia de 
lodos os Santos; porque ainda naõ chegou navio 
dc Já; c, sc tac  rumor por lú chegar, podeis atfir- 
mar, que hc mentiroso.

EIRcy, a Raynliu, c a Fiimilia Real retiriiruõ-se 
do Paço um instante, antes He sc arrumar este edi- 
tkio. O Embaixador dc Hespanbn com.J) fami­
liares seus ficüruõ sepultados debaixo das minas. 
Muitasoklndes do Kcviio tiverao grande prejuízo: 
c as aguas do Tejo cm Toledo, que diria cem lé­
guas de Lisboa, subiraõ ü altura dc 10  pé». No 
Porto fez o terremoto tul impressão, que calraõ mui­
tas casas, e as Igrejas, c campanariosTicáraô mui 
destroçados. No Porto dc Santa Maria o mar su- 
bio s  vexes, c afugentou os moradores da cidade. 
Em Cadiz elevou-so o mar perpendiculanneole 2 2  
pés, v esteve jmra alugar de todo 0 cidade: n de 
Madrid, c outras dc Hespanba sofrpraõ incríveis 
danmos com este' terremoto: c em S. Lucur vie- 
raõ cair em terra muitos uavios trazidos pela cle- 
vaçaf das ondas.
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Mas o que excede a toda a credibilidade lie, 

que os navios, que undnvaõ Go léguas no mar, sen- 
liniõ esta com moção, como ac tojrassem em roche­
do»; c que os mares se agitnraõ com elIn cm Mol- 
laqdti, Inglaterra, c Irlanda ; c alé o Báltico, que 
distada costude Lisboa 2,000 milhas. Deve-se dizer 
em honra d’£lRey de Hespaohn, que S. Mages- 
lade soccorreo aos Portuguezes com dinheiro, e 
franqueou de todas as imposifòcs tudo, o que se 
levava em soccorro desta Nuçaõ. Os Inglezes, se 
bem descontentes da Corte de Portugal, c da Na- 
Çaò. deraô um bcllo exemplo de generosidade; c 
foi, que EIRcy Jorge II., logo que soube do fatal 
desastre de Lisboa, enviou ú CemnrudosCominuns 
a seguinte mensagem:

“ S. Mngcslade, tendo |>or sco Embaixador cm 
"  Madrid certas novas da fatal, c deplorável cala- 
“  niidnde, que sobreveio a  Lisboa, por um terre- 
“ «noto, que deslruto quasi toda a cidade, c matou 
“ alguns milhares «1c seos moradores deserte, que, 
“ 05 que lhes sobreviverão, ha(5 de estar reduzidos a 
“  ultima miséria; e, interessando muito em tudo, 
"  °  q«o respeita a tnò bom, c liei Alliado, como S. 
“ Mngcslade Portugueza; e, movcudo-sc nliAs a 
" maior compaixad da extrema uffliçao, n que se 
“ uchániõ reduzirias a Capital, e mais cidades, e 
“ hignre» de Portugal, onde ha hum grande nume- 
“ ro de Ingleees estabelecidos, e onde, muito ha, 
" maior numero dos seos lassat/os tem grandes in­

teresses, recomenda u coiuidciuçaõ dos sco»



"  Fiéis CommuQS cila terrível, e grande ealarai- 
“ dade, que iiaõ pode deixar dc coiumovcr, a quen» 
"  tiver sculiiuculoi de Rcligiuò, c bumunidude; c 
*' deseju, que os scos Communciros o habilitem pa- 
“ ra poder enviar a Portugal soecórros taò promp- 
“  toj, c tara, quacs requerem circumstuncias taõ 
“  apertada», c digna* de compaixão.”

Os da Gamara dos Gorawuns, ouvida n menta- 
gem d'EIRcy, couoordáraõ unanimes na resolução, 
que se segue: “  Que a C.miara daria a S. Alugcs- 
"  tude os meios de soocorrer os infoliccs habita- 
“  dores dc Portugal pelo modo, que S. Mugestude 

houvesse por mais aproporilado; c que uo» pri- 
“ meiros subsidio» se compensaria» as despejas, 
“ que S. Mageslado fizesse para remediar u-mise- 
“  ria, u que o» Portugueses se acbavaò reduzidos 
41 por uquella deplorável calamidade.'’

EIRcv d’íuglatcna enviou o soccorro, parte cm 
diubeiro, e parte cm mantimentos, que fúrau ainda 
mais bem rocebidos. Entretanto S. Magestnde 
Fidelíssima, c toda n Corte viviaõ abairncados, e 
rccebèraò aquellc presente da Gra» Bretanha com 
o maior rcconbocimento: c tuôbcm desde entaò 
uaò se ouvira# inais queixas dos Negociantes Iik 
glezcs. A verdade lie, que o terremoto.fez de 
Portugal um objvcto dccompuixaõ; c que os Por- 
tuguezes, e scos vizinhos nao cntcmliaõ cm mais, 
que remediar os estragos que «lie fizera. Daqui 
se deixa facilmente coniprcliender, que nao po­
dia# succcder coisas muito uotaveb em uma terra,
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•lide o Povo, c a Corte nao tinliaõ cuidado maior 
que o dc reparar, o que estava arruinado.

Despois do terremoto, o primeiro succciso mc- 
iiioruvcl, que «c nos se oficrecc, he a conspiração 
contra n vida d'fitttey Fidelíssimo; um doS crimes 
mais feio», dc que a 1 1 istoria fu* mençaõ, ou se at- 
tenda ú qualidade do» réo», ou ao ca»tigo exemplar 
do sco dclicto. Fòraòjustiçudos por cllc cm pu­
blico cadafalso o Duque dc Aveiro, o Marquez c 
Marque» dc Tavora, Luiz ikmardo dcTavora; 
c  Jo té  Maria dc Tavora; sco* filho», l) . Jcroninio 
de Ataidc, Conde da Atouguiu ; c dosplebeos Bruz 
Jozé Romeiro, Joaõ Miguel, Manuel, c Antonio 
Alvares; nos quues *« executou a pena da morte, 
queimando-se de mui* «os cadaveres, cujas dnzaj 
íôrud lançadas ao mar. (*) Escapou ao mesmo 
■upplicio Jozé Policurpio dc Azevedo, que nane* 
mais apparcceo; e os declarados cúmplices deste 
atrocíssimo crime os Padres Jcsuitas, Joaõ Alexan­
dre, Joaõ dc Matos, c outro* com o Padre Gubricl 
de Mal agrida; que despois foi justiçado por crime* 
dc Heresia.

Isto he em summa, quanto consta da Sentença 
proferida sobre laõ horrível, c miserando caso. 
Ma» como S. Magestndc, que Deus guarde, foi ser­
vida por sua iniuita, c singular piedade conceder 
revista deliu, despoisque se proferir sobre o* embar­
go*, comque o Procurador da Coroa a sustentou,

(*) Foi exoeutada está Sentença ao» 13 de Janeiro de 
1739.
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saberá o Publico o verduderro conceito, que desta 
inntcrin se ba de formar.

Este funcsüssimo successo, que cm grande 
parte se imputou nos Jczuitas irritados já  com a re­
forma, (**) que nelles se comcçám a instancias dr 
S. Mngestade, teve elespou fuhcalo consequência* 
paru a Corte dc Roma, e parti a causa daqudks 
Regulares; porque, nindaque o Papa Clemente 
X11Í. dcsaltendc-se ao Mctnorinl, comquc o Geral 
da cxlincta Sociedade se joccorrco ao S. Poutiticc, 
o Memorial foi apprescntado aos St de Julho deste 
turno de 175$, por se acordar em conclave, que 
naõ se iimovassc nada tia Keformaçaò mandada 
fazer por Bcncdicto XIV.: dcspOls sobreviéraõ 
maiores dissensões, que damnaraõ mais este negocio, 
das quae-s diremos adiante.

Entretanto foraõ-sc desbaratando as tropas, eom- 
que os Jesuítas do Paraguai queriaü manter a sua

(**) S. Masctlade movido do» cscandatoio» procedi- 
tncoio» d oi Jau íu »  no Rcyno, o r.a»  Çonquto» bavia-ic 
queixado dcllc» ao S. ¥. Bcnddictb X tV .: o qual do armo 
icgcimcdc nóS, dada iua bulia para p  Cardeal Saldanha, 
mandou.devauar Jw  sobredito» RcguUrc» j e. achaqdo-lc 
culpado» politica, c moralmentc, liVeraG a csic rcipoito mil 
dm.sbom, c abatimento», ati »c vetem sujeito» a «oírer 
umn reímma, em quo cnu5 te  trabalhava. Vcja-ic o II- 
vnnlio intitulado: R elvai abreviada da Rèpub. Hue os 
Rcligiovot Jenntat dc Portugal, e  Hcipantia oiabelcceratk 
not Domirno» UUramanno», * c . formaria pelo» tejUto* da» 
Secretaria» do» dou respectivos 1’riucipae» Conimnunoi, c 
Pkoipotçntiario*,’ c por outro» documento* aúthcwSço*.
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rebelde tíiurpaçaô, e tyrahico domínio daquellcs 
povo» contra o* legítimos Soberano» de flespanlra, 
e Portngal, cujos Gcrioracs destruirão de todo as 
força» deste» usurpadores regüíares(***).

No dia tg dc Janeiro de 1759. (*) mandou S. 
Mogestude confiscar o» bem da Sociedade denomi­
nada dc Jerus, ficando cercados os sco» Collcgiov, 
e Residência» ; c fex escrever a todos o» Prelado» 
•lo Rcyno, c Conqntttas sobre o> erro» d estes Re­
gulares, ordenando-lhes, que lhes defendessem a 
coiivcrsaçiiõ, c cosiuo tio» seo» «liccesano»; que 
examinassem, as suas doutrinas, c declarassem, 
us que fossem errônea», e a» proscrevessem; c 
assim o cxeculàraõ o Inquisidor Geral, os Princi­
pal» da S. J. Pátriarclml, os Arcebispo» de Braga, 
e Evorn, os Bispos do Porto, Coimbra, Leiria, 
Miranda, c outros.

E, requerendo o Procurador da Coroa & Santi­
dade de Clemente XIII. que concedesse ú Mesa da 
Consciência faculdade peipètuR dc coidicccr,c cas­
tigar os dclictos dos Ecclcsittjticos incursos uo» 
crimes dc leza MagesUtk, e dc Estado, o 5. P- 
ouve por bem de a conceder; (•) mas só para o 
caso do» Jcsuitu». E* porque esta concessão naõ 
aggradou a S. Mag-.^daiic Fidelíssima, ampliou S.

(«**) E>aa em p ronJra 0i  Je io ita i começou no snno 
<Je I7SO, c  duio-j ctlc dc n s » ;  a» ooiiciu pordm -ia 
/W açeJ i W  ^  n tó  p n u w  J7>7.

(* ' Auto- jji pejeni Figocrcdu LpHcinciidw Rcr. L uu- 
,M paE. S o.

W  p r . btçvc dc J1 dc AjoKo dc 1719.
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Santidade a permissão á Meta do Consciência, 
concedendo-lhe jurUdicçnõ perpetua para conliecer 
dos crimes sobrcdictos, câmmcüdos por laes pessoas, 
presidindo itclla um Prelado nomeado pelo S. Pa­
dre. Mas líctn àssim approvou EIRuy u concessão 
de Roma, desorte, que o Ponlificc deixava já it elei­
ção- d'ElRcy o Prelado Presidente'cm casos desta 
natureza: e, porque estes lermos parociaò antes 
clusaÕ, do que sulisfaçaõ ás supplicas de S. Magas­
tado, julgou este este Soberauo, que nnõ devia 
aceitar nem a faculdade mais ampla, que o Papa 
Jlic concedia.

Entretanto houve S. Mflgcstade por bem pre- 
miàr os serviços, que lhe fizera na oceasiaõ do ter­
rível fracasso de Lisboa, Sebastiaò Jozé de. Car­
valho c Mello, que já  era íco Secretario de Estado, 
c cnluõ elevou á dignidade de Conde dc Ociri», e 
Senhor de Pombal, aos- 6 de Julho de 1759. A. 
estes bera merecidos prêmios ajuncton outros: nad 
sendo os menores fazer Ajudante do Conde de 
Oeiras seo innnõ, Francisco Xavier dc Mendonça, 
a quem despois taõbein nomeou Secretario dc Es­
tado; c promover juuctaiuente a maiores dignidades 
o irrnaô dc ambos os Ministros, Paulo de Carvalho 
e Mendonça, Prelado da S. J. PutriurchnJ, que jú 
era, Commhsario da Bulia, c do Conselho Geral do 
Santo Ofticio; c a este tempo foi eleito pela Rauyhu 
Presidente do seo Cousclho.

Dadas as providencias para o desentulho, e ree- 
diíieaçaõ de Lisboa, que se começou logo, proveu

to m . m . c
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5. Mugestude em còisas naõ menos importante», 
niundumlo cxpcllir «las Aula*, c ensiuo da Moci­
dade o» livros, coniquc os Jesuítas perpetuam# 
dantes os estudos, ou a ignorância, e substituindo- 
lhes outros mais breves, e methódicos, escriptos no 
idoma materno, eortique se lltcs facilitava o estudo 
da* boas Artes.

Neste mesmo anuo (nos 13de Agosto l?5D,) foi 
instituída a Companhia «lo Cominercio para Per­
nambuco, creaudo-se para ella uin Provedor, 
c onze Deputados. O principal intento de S. Ma- 
geitade, tanto nesta instituição, como nu da Com- 
p.mhin dos Vinhos do Allo-Douro, foi tirar das 
maos dos Negociardes estrangeiros o monopólio 
dos Vinhos, c do trado do Brasil. Da instituição 
da Companhia do Alto-Douro ( • )  t e  causou uni le­
vantamento na cidade do Porto fomentado pelos 
que tnixnrnõ o suor dos lavradores de vinhas, e 
perili.iõ com a crcaçaò da Companhia os lucros do 
monopólio, que lhes era tnõ vantajoso: cqja perdu 
foi em particular sentida do» Inglozcs, que ss da- 
vnõ por aggruvados da» providencias mudáveis, c 
econômicas, que todo o Soberano deve, c pode dar :t 
favor de scos vasjalloj. E o mais lie; que publi- 
cárao cites mal fundados aggravos cm termos taõ 
indecentes, e insuHósos, que nenhum bom Portu-

(») Tn\ iniMuid.v.-oi 10 de 5ep:cmbT0de 1“50, e no dia 
lú de Dcicmbm x  Junts do Commcrcio. Quanto ao ma* 
rim do !\>r;o vcji*ic » Stnlença rfj



gucr. os pòdertt ler com animo lrnuquiilo; pias o 
Ministério de Portugal levo-se constante íts sua? 
queixas demrrosoadus, c concluía a disputa, otlere- 
ccndo-sc a provar cvidentdméaie uo de logluterra, 
que os vassaUosdesln Potcocia liravaõdo commcr- 
cio de Portugal avulladbsiiuos lucros, o levavaõ em 
oiro mais, do que cm gcncros permutados pelos da 
Gnm-nrctanhu.

Aos 3 do Scplembro do mesmo anuo fõraõ os Je- 
suitiis proseriptos, e banidos deste Ilcyno por um 
Decreto, que os declarou inimigo» da Patria, e o» 
desnaturalizou pum sempre.

EM Março de 1760 , renovou S. Mugcstadc o 
Conselho de Estado quasi extincto desde o últimos 
nunosdo Reynado do Senhor D. Jouò V., ao qual 
presidem os Soberanos. Nesta occasiaõ íòrao crea- 
dos Membros do dicto Conselho o Eminentíssimo 
Patriarcha Saldanha, o Senhor D. Joaõ, fdho do 
Infante D. Francisco, o Murquez »Ic Tauco», o 
Arcebispo dc Evora, o Conde de Arrajolos, Cama­
rista d'ElRcy, c os Secretários dc Estudo.

Seguio-se a esta acçtrõ de S. Magcstade o casa­
mento da Prhicoza <lo ltiazil, sua filha mais vcllu, 
com « o  tio, o Senhor Infante D. Pedro, inuaò 
d FJRey; o qual foi celebrado aostídc Junho, po­
dendo haver sido mais ccdo, ic os Jesuítas naõ ti­
vessem suppressas as dispensas, que para este con­
sorcio se obtivéraõ de Roma.

Aos 15 «lias do mesmo mez be, que EIRcy man- 
rlou sair dc Lisboa o Nundo de S. Santidade, co-
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mo já  upcnlárnõ os Autores desta historia, dando 
por causa deste procedimento u desavença com a 
Corte de Roma sobre o negocio dos Jesuítas; mas 
S. Mageitadc declarou, qual elln fosse, mandando 
divulgar, que fizera nquclla demonstração desgos­
toso de o Núncio ser a uuica pessoa, que nao ap- 
plaudio ás núpcias da Princeza, sun filha com o 
costumado obséquio das luminsirius, ;t que faltou 
com geral, c publico escaudalo.

Cincò dias deapois foraò desterrados da Corte o 
Vtscpnifa de Vil la-Nova da Ccrvcira (*), o Conde 
de S. Lourcuço, e os Pndres du Congrcgaçaõ do 
Oratorio, Joaõ Baptislo, Joaô Chcvalier, Tlicodoro 
de Almeida, e Clemente Alexandrino: crc-sc, que 
por suspeitas de desupprovarem asacçòesdo Minis­
tério. Aos vinte c ciuco cio referido mflz crcou S. 
Magattade o Orticio de Intendente Geral da Po­
licia du Corte, c Reyno, sendo o primeiro Ministro, 
que teve este gmnde, e importantissimo cargo o De­
sembargador lgnacio Ferreira Souto.

Nuu querendo o S. P. Clemente XIII. deferirás 
justas supplicas de S. Mngesladc, antes recusando 
até ouvilas, ordenou EIRcy a todos os vassalloj, e 
sujeitos dc Seo Reyno, c Domínios qub se saíssem 
fóra das terras de S. Santidade: c o Embaixador 
dc Portugal se retirou para a Toscoua, despois de

(*) A memória deste excellcntc Y»ra5achx-ie hoje ret- 
tiluida com soda a lioora, c dignidade, a diligencia» do Ex- 
cellcntiiiimo Senhor VUcondc, »co filho.

18S



manifestar aos Embaixadores, e Ministros das mais 
Cortes a causa (In sua retirada.

Aos 21 de Julho deste mino fòraõ mandados, 
como presos, para o Bussaco os Senhores D. Antô­
nio, c D. Jozé, irmaõs ba»tardo3 d’ElRcy; mas re­
conhecidos, r. honrados, como tács; de cuja des­
graça mellior saberaõ a causa os nossos vindoiros: 
c nós n nuò poderemos apontar, salvo, sc qui/ermos 
nrrojar-nos a conjecturas temerurias. Ponco tem­
po despais ordenou EIRey, que sc fossem de Por­
tugal todos os vassallos do Papa ; e prohibio intei- 
rumente o commcrcio com ellçs, e com a Corle dc 
Itouia (*)

Em Fevereiro do anno seguinte mandou S. Mages- 
tude confucor todos os bcus móveis dos Jcsuitas, 
que naò se achassem immediatamcnte applicados ao 
serviço Divino. E logo, proveudo na educaçaô da 
Mocidade, de que estes Regulares liiibaô o encargo, 
iuntituio o Collcgio Real dos Nobres, onde fôra o 
chamado da Cotovia, mdhorrando-sc o edilieio; e 
deo os cxccllentes estatutos, por onde sc regula 
esta casa de educaçaô. Neste mesmo armo se pro­
hibio o transporte dos pretos escravos para o Rey- 
no; c cuidou S. Magotnde na boa nrreeadaçaô da 
sua fazenda, extinguindo o» antigos Contos, obrigun- 
do os Almoxarifes a darem rnzaô da sua gerencia; e

(*) A 01 -t i!e AgoUo de 1760, mandou 5. .Mjgeitade 
u lr dw Eirados do Pajia lodwt oi Pouuguerei, como j i  •  
Juvia feito EIRcy, sco Pai cm tTJS.

1S9
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m  \
era fim crcando o Erário Regio, uma das obras 
mais acertadas do tco bom Üovcmo; pois nesta in­
stituição se vfc reduzida a toda a simplicidade, c 
clareza n cobrança da Fazenda Kcal, c o estado 
delta, a menos custo, e com menor risco de fraudes, 
do que havia no mctjiodo antigo de arccadnr.c dis- 
peuder. E, nuò se descuidando S. Mngcstade de 
favorecer, c propagar a industria mechanica dos 
sco* vasralloi, ordenou ao Seaado da Carnara de 
Lisboa, que desse licença n iodos os mechanicos 
ealrangeiio», que lavrassem obras de novainvençaõ. 
Isto, o que se providenciou na economia interna 
no Reyno; íór.i dcllc durava a dissensão com Ro­
ma ; e principinvaò n desabrir-se com S. Magcstade 
as Cortes de Versalhes, c Madrid, ameaçando-nos 
com a guerra, que despois fizernÒ n este Reyno, co­
mo logo diremos. Nocmtnnto, que cila »c niô do  
clara va, h  S. Magestodc provendo nos uniformes da 
sua trópii, crcaçaò de GuáriÜú-marinhas, c outros 
objectos nesta nntnreza, comquc senaô achasse to* 
talmcnte desapercebido, quando os inimigo» lhe in­
vadissem os Estados.

Acabou o anno de 1 7 6 1 , comactos de hoslit 
lidade entre as Coroas de Ilespaolia, e de Ingla­
terra; (a) mas a declaração formal da Gran Rrc- 
tanlia he datada de 2 de Janeiro de 17 6 2 . Deu 
motivo à esta guerra o novo piiclo do Família ccle-

(«) Ao» 10 de Dezembro <Ic 1161, mandou S. MagetUdc 
Catiivlica arrestar iodo» ot luviu* Inglczci, que *e achavaõ 
b o i  porio» dc Hc»p*ulu.



m
brado entre França, e Hcspanha, que qntxcrao 
trazer a seu partido S. Magcstadc Fidelíssima, para 
todo» unidos se opporctn ao predomínio, qne a 
Naçaò Britannica aflectava. Mus este Mooarchn, 
perseverando ticl á olliançn, c longa amizade, que 
sempre houvecutreeste Ueyno.c ode Inglaterra, viu, 
sem se abalar do seu propasito, approstiurrrcin-se 
ás fronteiras de Portugal as força» de Ucípanha 
e ouvio com igual constância a estranhissima rq>rc- 
svuluçaò, qac llic fizersò o» Ministro» de S. Mn- 
gesludc Culholica. e ChmthuittMniu. (A} Nclla *c 
representa muitoz vezes u nisoleucin, comqtie os 
InglcKcs Iratnvaò no urar todas a* dc mais N^çocs; 
e a sujeição tyramiicu, cm que tinbiyõ o Ueyuo dc 
Portugal: lembravaò, que o Almirante Boscatveu 
tinha combatido o esquadra dc Mooiicur dc la Chie 
cm um porto dc S. Magestude Fidelíssima; a alü- 
nnfB, que havia entre as Coroa» Hcspauhob, c 
Portuguesa; e u comtmuiiaò de intereses, qúc 
entre cilas subsistia; uccresccutaraõ a hto um 
fazer causa commutn com Fnmçu, c Hcspunha, of- 
fercccndo-se j*w parte de S. Magestadc Culho!ic;« 
gente Hespanhol*, para presidiar, e defender dos 
Inglezes as praças maiores dc Portugal; c em lim 
concluiaò os Ministros a sua Memória dizendo, que 
tinbaõ ordem de |»cctir ú Corte dc Portugal uma 
reposta decisiva dentro do termo dc \  dias; c que

(*) tdcmoKs apprcteinad» ao» 6 dc Mujo pelo* Emb*i« 
aidoic» dc Froura, c Hcipaoba.
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Ioda a demora ulterior se Iiaveriu por uma negativa 
do se» commetimcnto.

Poucos Príncipes se temachado em tanto aporto, 
comoS. Magestade Fidelíssima nesta occasiaõ; por. 
que via-se falto de meios para resistir ou aos Hes- 
panhoes, ou aos Inglezcs: c se, apartando-se da 
amizade de Inglaterra, qmzesse receber nas suas 
praças guanilfaô Hospniihola.-já couvcrlin o seu 
Jleyno cm província de Hiwpanba. Todavia seni 
perder ponto du smgulor mngnaidinidade, que 
sempre mostrou em todas as occasiòes de perigo f 
c trabalho, rcsjrondco modesto, c intrépido à Mr- 
uroria dos Ministros de França, c Hesponha, man­
dando-lhes dizer, que primeiro veria cabir a ultima 
telha dos seus Keáes Puços invadidos por seus iui- 
inigos, do que se havia de desunir da amizade da 
Grau-Bretanha; que entretanto porém, que os seus 
Soberanos o naõ tratassem bostilmcntc, elle «pieria 
ficar ucutral, e imparcial entre todos. Ouvida «ta 
resposta, scgundiímõ Embaixadores do França, e 
Hespanha com outra Memória, na qual clavaõ n 
entender a S. Mugestade Portugueza, que naõ 
estava já  na sua maõo permanecer nn neutralidade; 
que a sua alliançn com a Ghm Brctunbu, n qual 
S. Magestade chamava purnmcnte defensiva, vinha 
a ser offcnsiva, em nizaõ da siluiçaci dos seus Es­
tado», c da natureza das forças de Inglaterra, 
cujas frotas saiaõ dos [vortos de S. Magestade 
Fidelíssima a interromper, c inquietar a nuvegaçat» 
dç França, c Hesptmlm; e que em fim a Gran
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Bretanha nnõ ousaria a insultar Ioda* as Nações de 
Europa, senuõ fosse senhora de todas :i> riquezas 
de Portugal. A esta, c outras tacs'Memórias res- 
poudco S. Mugcstade Fidelíssima pdo mesmo 
teyor dcsorlc, que os dois Embaixadores pcdimõ 
passaportes, para se retirarem, os quavs se lllc» de- 
rad com gosto c clles partirão aos 27 .de Abril 
de 17(i2.

Aos 15 de Junho publicou S. Mugcstade Cutho- 
lica guerra contra Portugal, quando todas as forças 
deste Rcvno naô piissav-aõ dc vinte mil homens, 
alguus sem fardas, nem armamentos', c todos indis­
ciplinados. A Marinha constava clctí irios de linha, 
e poucas fmgutas; qcm havia utna praça em termo» 
dc dcfender-sc de um cerco. Compensavu porém 
estas desvantagens o haverem o» Hcspauhoc» de 
atfavessar muita terra esteril, c despovoada, c sof- 
frer fomes, sedes,e calmas excessivas, antes de che­
garem ao coinçaõ .Ecjno. Dc mais S. Mugcs- 
tude Fidelíssima escorava muito no odio invete­
rado, que os Portuguczcs, {xrstoque mal exercitados 
então na guerra, tinhaõ aos Hcspanliocu; c priuci- 
palincnle nos Iugleatcs, cujos compatriotas emõ mui­
tos dos Otficiacs,que logo, desde que principiá- 
raõ as dissensões com Castella, luviaò jerssado a 
Portugal.

Seguivaõ-nos immediatunic grandes soecorros de 
gente, aitelharia, armas, mantimentos, c ainda di­
nheiro, que tudo faltara a Portugal; c Ilespauha
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entendia, que a Gran Bretanha llic iwò poderia 
submiuiilrar, arhaudo-sc cxliausta |H-la guerra, que 
t nu ia em todas as partes do Mundo. S. Magos* 
lade Cutholica fez General das suas Anuas contra 
Portugal o Marque* de Sárria, o qunl, entrando 
por terra de Campos marchou para Miranda. Es­
ta praça poderia com grande vantagem rios Por- 
tiiguczcs entreter o inimigo alguns Ires dias, n mm 
se ubrasar por desgraça, ou traiçaõ a ensa ria pol- 
vora, accidcntc, que derribou as fortificações, c 
franqueou a passagem aos Hespwtbòes, que nclla 
entraraõ pelas brechas, sem lhes fazerem os fron­
teiros delia u menor opporiyuõ.

O inimigo ensoberbecido com aquclla prosperi­
dade marchou para Bragança, cidade considerável, 
que dera titulo aos Duques Primogenitores de S. 
Mageatade Fidelíssima; e tomou posse delia seitt 
dar um tiro: que taõ desanimada estava a guarni­
ção eottt o succesío de Miranda! De Bragança cn- 
viúraò os Hcs|ianl]Ocs uitt destacamento a Torre 
do Moncorvo, que tnnuíraõ com igual facilidade; 
e deste modo ficárao senhores de uma grande parte 
do rio Douro.

Entretanto o Conde de O-Rcilli, forçando uma 
marcha de 14 léguas por terras montuosas, nppa- 
rccco diante de Chaves, que achou descria do pre­
sidio, c dos moradores. E feitos os Hespanhoes 
senhores de quasi toda a província de Tra-los- 
Montes, Itaviaô de algum modo aberto o caminho 
para a cidade do Porto, onde os Inglczcs tinirão
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am n«ns cheios de muita riqueza, que o Almirv.it- 
tadp Inglcz, entendendo, qnc a cidade seria toma­
da, mandara salvar pelos niivios da sua Nnçao.

Alguns Ofliciacs Inglezes cxcitáraõ o valor dos 
Portuguczes, despertando ncllcs o odio antigo, e 
hereditário contra os Hespanhoes, c rechaçando 
estes inimigos ao passarem o Douro ; mas foi-lhes 
impossível evitar, que os Camponezes de Portugal 
tratassem com indesculpável crueldade os Hespa- 
nhoes, <jue colhiaõ âs ninòs. os quaestiidbcm usurao 
com os Portuguezes da Lei de Tnliaõ. A rota, que 
o inimigo sofreo, itaõ estorvou a uma parte do seu 
Exercito entrar nu llcira por v.d de Ia Mula, e Vai 
de Coelho; c logo despois fez o mesmo toda a 
gente, que conquistam a província de Tra-los- 
Montes. Este golpe ia dirigido ao centro da 
Momirchia Portugueza; c, se fosse hem succedido 
certaincnte abriria a estrada para Lisboa.

Comcçanrò-no os Hespanhoes, cercando Almeida, 
praça da fronteira de Portugal, c a mais forte do 
todus: a  qual, feita alguma defeza.se rendeo aos 
25 de Agosto com honrosas capitulações. Daqui 
enraminhavaò-se os inimigos as margem «lo Tojo : 
e uaõ havia.aimla cm campo contra cllcs, senoõ um 
pequeno exército de Inglezes, e Portuguezes insufi­
cientes parn se lhes opporcm cm batalha ; e apenas 
bastantes a lhes defender alguns passos, furtar com­
boios, ou suqscmler alguns pequenos corpos do ini­
migo; ina« cc-te diminuto corpo ainda asrim apro-
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l'í)í>
veitou muito aos scos naturacs. retardando a execu­
ção do plauo, que o inimigo liavia traçado.

Desde o principio da guerra a Corte de Portugal 
pedira ií da Grau Bretanha um General liabil, que 
obnminndossc as suai tropas; e para isto foi esco­
lhido o Conde de I.ippc,, que tenha com boa re­
putação cm Allcmanha; e chegou com grunda 
prazer dos Portuguezes a Lisboa, quando uru ter­
ceiro corpo do exercito Hcspuuhol se dispunha a 
entrar cm Portugal pela fronteira nieridionnl da 
parte da Estremadura. O Conde, sabendo que os 
Hespanboca fuziaò nnnawns cm Valcnça d’Alcnn- 
tnr.i, para invadirem.o Alem-Tcjo, traçou o pro­
jecto de dar uellcs d'improviso, e encomendou u 
execuçaõ rlellc ao Brigadeiro Bourgojne.

E**c Olficial tomou quatrocentos Soldados do 
KU regimento, todos os granadeiros Inglczcs, onze 
companhias de granadeiros Portuguezes com dua» 
peças de ctunpaulw, e do» obuzes; <• iqaichando 
com toda a cautela a furto do inimigo, chegou por 
muito m/íns caminho» a Castello de Vide, onde »c 
lhe ajunlaraò 20 0  Portugueze», mal armados, que 
lhe deraS noticia da situaçaõ de Vulença.

Despo» de muitas fadiga», e infinito trabalho, 
cliegou o Brigadeiro perto desta praça; e oi da 
sua vanguarda tivciaõ u felicidade de achar os 
Ilespanhoes taô 'descuidados, que, entraudo na 
praça cora as espadas nas maòs, foraõ matando ou 
fazendo presioiH-iros a qnuuloslhesresistiaò. Feito 
irto, ücjlneou o Brigadeiro os seuidragõcsemscgui-



iiienlo dos que fugireõ; dos quues dragões um Sar­
gento, e seis [lomcns sós investirão um Oflíeial subal­
terno Hrspámhol, que Iram  vinte, e cinco dragões,e 
lhe niutaraüí) homens, trazendo preso» os mais com 
as suas cavalgaduras. Eutre os prisineiros tomados 
cm Vàlcnça aehavaõ-sc o General, que havia de 
cotnmtttxlur a expedição projecladii pelos Ilcspa- 
uhoes, um Coronel, dois Capitães, c 7 Oliiciues sub­
alternos ; desorte, que ficou arruinado um dos me­
lhores regimentos de Heip.mhn.

Este golpe desordenou o intento, que os IIcs- 
panlioes tiulraõ de entrar em Alcm-Tcjò, onde a 
stm Cuvnllariu, cm que consütin a asm principal 
força, «chuva um terreno abcrlor c igual, c «ao, 
como o da Beira, nsj>cro, muntuuso, e nrido. A 
porção do Exercito Hespanhol, que campava cm 
Cantello Branco, havia tomado ulguns lugares, im­
portantes; e cm quanto c gente Porlugueza, c In- 
glCM alravfcsnvao o rio de Aveiro, os Hespuuhocj 
invtstir.iÕ na pela rclaguurdu, c foruò rechaçados 
com perda considerável.

Todavia o inimigo estava senhor da terra, c ns5 
tinha mais, que passar o Tejo, pura se aquartelar 
em Alctu-Tcjo: Achava-sc vizinho aos 1 Icspanlioes 
o Brigadeiro Bourgoyue, e cm termos dc poder-se 
oppor a estai passagem; o qual,sabendo, quejuncto 
a Villa-Vclbu cslnva acampada alguma aivulluria 
dd.V inimigos, intentou surprcnde-Ia, u encarregou 
destn empresa o Coronel Lee, que de.noitc rodeou
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o campo inimigo: c, invcMinilo o pela retaguarda 
o desbaratou com grande mortandade; o, desfeitos 
os seus armazéns, se rccollico quosi sem perda nl- 
gutun. O General Bourgoyue fuvoreceo este com- 
mctimcnlo, pelejando com o inimigo cm outra 
parte, desorte, que cllc nau pode dar soccorro, aos 
que o Coronel liaviu utucudo.

Esto».desfeitas, e outras, que receberão nesta 
guerra os Fraucezes, e flcspaiihoéj, prevenirão cf- 
ficazmcntc os durniio», couique «mcnptVad a Portu­
gal. CÜcgaVji-se o Imerno; e as muitos chuvas, 
que logo sobrevionsõ, impedirão as estradas : falta- 
vuò as forragens, c armazéns no inimigo, que niiõ 
tinlm praça, omlc podesse estar séguro, durante 
esta cstiiçaô do anno; assim que pureceo-lbrs niai* 
:i proposilo retirarem-se o Hopunlia, deixando 
Portugal livre da maior iuvasaõ, que jáiium experi­
mentou.

Entretanto invadimo as armas Ifespaulmlas na 
America a prnçn da Colonia do Surrumento, e a 
Illiu de S. Gabriel, que os Portuguc2es defenderaõ 
milito mal ao Gcucral Hcjpauliol.Ccvalhos, Gover­
nador de Buenos-Ayrcs. Mus esta pequena vanta­
gem nnõ compensou n grande perda, que os inimi­
gos livcraò un invasaôdc Portugal, e nu tomnda 
Murtinien, c Havana pelos liiglczcs, a qual obri­
gou as Cortes de Madrid, e Versaillea a cuidarem 
scriamentc na paz com a Grau Bretanha. Nclla 
foi iucluida a Coroa de Portugal, a quem ac rcili-
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luirao pelas capitulações todas as praça» tio citado, 
cm que foraô tomadas, com todas as soas armas, c 
munições; c assim qiucsqucr, que se houvessem 
tomado na America, ou na índia, scriuõ reposta» no 
estado, cm que se acliavaò antes da guerra; e 
conforme aos Tratados anteriores a este rompi­
mento.

Pacificado assim o Roytio, entrou S. Mngestade 
a cuidar no augincnto, c disciplina da tropa regu­
lar providenciando, que fosse bem fardada, c paga 
de dez (c) cm dez dia», com preferencia a Ioda, c 

\  qualquer derpeza publica: regulou hs antiguidades, 
ejurisdicçòes dos Officiacs ; c em fim uní deixou 
sem providencias as tropas auxiliares. Purasupprir 
porem a tnnlus despem, quantas accrcsmõ com 
a crcaçítÕ de um Exercito, eMnriuha foi lhe liecer 
sario impõr ao» povos o tributo da Décima, que 
jíí se piigára cm outras lacs circunulançias; c, por­
que naõ fosse taõ pesada'a seus vassallo», cuidou cm 
atalhar a despezas sobejas, fazendo algumas Orde­
nanças sumptuariaK

Trabalhava na reforma d.t Miliciu o Conde de 
I.ippe, de quem S. MagesUde se houve por bem 
servido, c lauto, que lhe mondou dur o tratamento 
de Alteza. E para melhor regulamento delia, c 
sua munutençnõ, e pagamento fez as novas Orde­
nanças militares de Infunlcria, e Cavullariu; insti- 
luio Aulas de Artilhexia, c Ingcnhcria; reformou a
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ordem antiga dn satisfaçaõ dos soldos ; prpvco na 
reforma dos Militares invuiidos; crcou Auditores 
para os regimentos; c determinou os casos crimes, 
ern que o Militar lia de ser julgado pelos Mu- 
gistrados.civil; c os «juc competem aos Conselhos 
de Guerra.

Acompnnlramõ estas dispojiçÒcsa favor du segu­
rança externa nutras, que se dirigiaõ ã interna, 
quaes forjo as providencias dados para se aprelien- 
derenr, c justiçarem os ludròes, que grasiavaò, c 
nrruavnò pela cidade de Lisboa. E, por haver ma­
ior cxaclidaõ im observância das Leis da Policio, 
ordoiiouS. Mágcsladc, que os Magistrados uaò fos­
sem promovidos a novos empregos, sem fazerem 
constar, como observúruõ as ordens do Intendente 
Geral da Policia da Corte, c Rcyno. Nem se de*- 
cuidava.S. Mngeitadc de promover a industria de 
seus vnsiallos, franqueando as sedas das fabricas dç 
todos os direitos; e ussiin o atril do Brazil por dez 
ttiuins ; c fazendo erigir a fabrica das Collns. No 
anuo seguinte coutinuúrud as providencias para o 
nuguii-nto do Exercito; graduaraõ-sc 05 Auditores 
de Guerra cm Capitncns na patente, c soldo; c to­
da a resbtencia á Justiça foi qualificada por crime 
de lesa Mogestade da segunda cabeça.

( I7fíá)  S. Mogestade applicando-se todo a pros­
perar a condição de seus vassallos, e queren­
do crcar agricultura de pães, que fallaõ notavel­
mente em um Rcyno, que jíi os teve de sobejo
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para os exportar, (d-) mandou arrancar as vi­
nhas dc algumas terras, que podão dar trigo, c 
nr.sim.se executou. Com o mesmo iutun^o regulou 
os dotes, e despezas nupcines da» casas uobrei ; 
nholio a tnixa dos viveres cm I-Uboa; e cm Vez 
das frotas, que viiih^annualmcntc dos estados do 
Bruzil, com grave incommodo do Comiiicrcio, or­
denou, que o tracto com aquellas conquistas se 
fizesse por navios mercantes, em que saõ mais 
amiudadas, e frequentes a* expedições mercantis, 
e retornos do produto das mercadorias do Ucyno; 
e para estorvar dc todo a tornada dos Jesuítas à 
cllo declarou por nullo o Breve de confirmação' de 
áco Instituto.

(17 6 6 ) No atino‘seguinte concedeo S. Magcsla- 
de faculdade aos navióa mercantes, puni irem tra­
tar nos portos, onde achassem; quelliej eunvíulta 
abordarem; proveo à cerca dos seos fretes; creou 
mais pfficiaes da Alfnndega; innndou, que vales­
sem por dinheiro de contado as apólices das Ac­
ções das Companhias; ptohibio, que se penhoras­
sem os ordenado» dos ofiiciaes de Justiça, e Fa­
zenda ; c fez algumas disposições sobre a oritütn 
de testar. Neste inesnio mino se crigio n fabrica 
da» folhetas 110 Porto; c as Saboari.is se tondíraõ 
por administração Regia; deraõ-sc providencias

(rf) V.aChron c»d'£lRcv I> Fernando por Duiric Nu nr» 
de L eio  no fim 1 c Garcia dc Retende, o qu*l da* mcnnõ 
do não» Cuiuijucm , que leviraú tr.j-o a lu lia , p*u  o uo- 
raicm por borcadot, e sedai.
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sobre o$ Lanifícios das commareat da Guarda, 
Castello-Branco.e Pinhcl; crcou-sc a fabrica de des- 
cascur arroz no Rio dc Janeiro ; c cm fim ?c man­
dou an» Donatários requerem iu devidas cartas de 
cotifirmaçitõ Real.

Entrou o novo anno dc 1 / 67 . e com elle novas 
disposições a favor da Industria, e Comincrcio; 
quites foiaò prohibir-se a exftortuçaõ das inatcms 
paru a íubrica dos cliapcos; o regulamento dos 
despachos das mercadorias . dn Cusa da índia, 
c outras. Além destas Ordenanças, fez S. Ma* 
gestade outra», cm que ampliou a Lei, e Regi­
mento rio Depo'ilo Publico ric Lisboa, c os Es­
tatutos do Ucul Collcgio dos Nobres: c, para dc- 
sarreigar dos auiruos de scos vassallos toda a pre­
ocupação a finor dos denominados Jcsuitas, pro- 
bibio o uso das suas chamadas cartas de coufrater- 
nidtide- ,

Em 17 Cs, renovando S. Magcstade as Leis anti­
gas do Reviro à cerca da censura dos livros, prolii- 
bio o uso dos índices expurgatonos mais modernos, 
cm que 5e havinò prohibido entro muitos, que o 
mcrcctnõ scr, grande numero dcAA. de sai doutri- 
urv, opposta porem ás pcrlciisòcs injustas da Corte 
dc Roma. E, para que os scos vassallos livres de 
doutrinas inipms, c erróneas, fossem bem iustrui- 
dos nu solida, e pura Religião, Filosofia, c Juris­
prudência, cteou o Regio Tiribunul da Mesa Cen­
sória, onde sc achaõ unidas n Jurisdicçao Regia, a 
do» Prelado:. Ordinários, o a que a Inquisição
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dantes exercia a «ste res|>eitoF sujeitando n Mie 
Tribunal as mesmas Pastorács dos Bispos, que «e 
bouverem d« impremir. Deo principio a Real 
Mesa censurando ajguns livros ímpios, outros de 
falsas profecias, e a celebre Pastoral, em que o 
Bispo dc Coimbra, D. Miguel da AnnunciaçaÕ, com 
pretexto dc probibir Autores de ju i doutrina de­
fendia n liçitõ dc outros Catboücos, que peróniõa 
enuva dos Soberanos, c «verdadeira Jurisprudên­
cia Cnnonicfl, contra certas opiniões favoravcis Â 
Corte de Roma. Proliibio se mais por ElUoy n 
introdueçaõ da Bulia chamada da Cta, cm que »c 
propõem doutrinas da mesma uatnrew; c S. Ma- 
gcslnde declarou nullas as Leltras Apostoliaw, em 
queo Papa Clemente XIII. excomungava o Dnquc 
de Panint. E, querendo S. Magasludc abolir o 
iniqua distiucçaõ entre Chritldos notes, e nlhos ; 
mandou suppriinir todos os róes das liutus, quç 
aqudles pagavaõ desde o tempo do senhor Rei D. 
Scbiistiaõ. Nem fòraõ menos uteis as providencias, 
que deo sobre a graduaçaõ dos OlRcia« da Ma- 
jiuli.i; a applicaçaõ dos redditos das capellas pan» 
a rccdificaçaõ dos sagrados Templos; paraque uao 
se dc entrada a vinhos estrangeiros; paraque senup 
consolide o domiuio mil com o direito nos praíos 
das corporações de maõ morta.

Em 17OO. mandou EIRcy dar tratamento dc 
Magçslnde ao Tribunal do Santo Oílicio da Inqui­
sição; e Ibe ordenou, que, usando da Jurisdicçaõ 
Rega, que ncllc tem depositado, inipuseitt? a pena
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de morto aos propugnadorcs do Sjgflliwno. Con­
tra os fautores deste erro perniciosíssimo, c os da 
Jncobéa proecdeo taõbcin n Real Mesa Censória, 
coudcnando-os; e cnlre cllcsuo Bispo de Coimbm, 
que esteve prev> até ü morte dc S. Mugcstadr. 
Ordt nnu mais S. Magcstadc, que sc continuassem 
as confirmações geracs dos be(is da Coroa, que fi- 
cárnò interrompidas; e a favor da Industria, c 
Commcrcio fez, que se creassem novas mari­
nhas cm Tnvira; uma fabrica dc carta» de jogar; 
que sc cohibisicm os atruvessadorex dos Vinhos do 
Alto-Douro. Mas as providencias mab notáveis 
deste anno fôraõ, as que deo, para sc julgar nos 
Tribunacs pelas Left, -c Direitos Pátrios, e, era 
falta dcllca, segundo os princípios da Jurisprudência 
Natural; logo pelas Leis das Nações políticas mo­
dernas, e vizinhas; e em fim pelas Roinnnus. To­
davia naõ se ncaulclímiõ as coisas desorte, que bem 
depressa naõ tornassem a correr, como vogaõ, no 
Foro os abusos, que S. Magestnde quiz prevenir, c 
naõ se liaõ rlc obviar, cm qnanto os estudos Aca­
dêmico» tiverem, como por fim principal, a Juris­
prudência estràóhà, c naõ u Patrin, para cujo en­
sino fiilluõ ainda os livros elementares. Véspera 
do Espirito Santo por um malvado fogo íi S. Igreja 
Patrúircbul, como des]ioit sc averiguou, quando o 
aprcbendèrau; c foi abrasado todo o edifício, que 
eslava cnlaõ na Cotovio, nccrcscentado sobre as 
obras do Conde dc Ta rouca.
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AconimunicnçnÕcom a Corte dcRoinn, que esta­
va impedida pelas causai, que apontámos, começou 
deste anuo ( 17 7 O) a correr, como dantes; (*) succc- 
deudo no Pontificado o iiuiiiortul, e S. P. Clemente 
XIV. venerado 11 ao só dos tiêis, mas dos mesmos 
hereges. Neste S. P. achou S. Mugestude o perfeito 
conhecimento do que he.de Deus, e dos Césares, e 
acções couforiucs a este discernimento, c cheia» dc 
paternal brandura, comquc atulhou as desordens, 
que podéraõ recrescer, se S. Santidude seguisse a 
trilha de.sco Antecessor. S. Mugestude, nugníen- 
tando us povoações dc seu Rejno, crtuu dc novo 
Arrifanu dc Sousa; erigio Rcnnfiçl u gtadiiuçaõ dc 
cidade, 0 0 mesmo fez á Villa de Pinhel. E, dando 
principio no que inleutuva sobre a diminuição do 
excessivo numero de Rçgulurcs, comquc mui pódc 
um Reyno pequeno, e despovoado, como este dc 
Portugal, fez suprimir alguns Mosteiros dc Cône­
gos Regra ides de S. Agmtiuho. Tuixou as rendas, 
que devem ter os morgados c o» fez todo» regula­
res segundo ns leis antigas; abrdio os oUicios da 
Fazenda tocantes á llcpartiçaô das praçus, e luga­
res de África ; mandou, que se matriculassem ua 
Juncta do Commercio os Negociantes, que quizes- 
sem gozar desta qualificação; c, que se empregas­
sem nas Escrivnnlus das suas náos, nos çfiicMi» do 

. Erário, c Fazenda, c outros os moços oppmvudús 
nos estudos da Aula do Connncrcio; «pie nas E*-
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colas da Grarmr.ntica Latina x  ensinusx a dn fin- 
gun Materna. E, continuando as providencias a 
favor da Industria, c Commercio dos scos vassulloi, 
proliibio a cntrnrltt de chapeos estrangeiros; fez 
crear, c tomou debaixo da sua Rcal*prótécfáõ as 
fabricai de louça.

No anno seguinte (1771) ordeuouse, que os bi­
lhetes, ou upólices das companhias tenhaõ o preço 
vario, que a estimação lhes der, no Commercio; 
acautelou-sc o monopólio dos trigos das Ilhas dos 
Açores, c se extinguio a feitoria do linho Cn- 
nhunlb; supprimiose o Conservador geral do 
Commercio; c criaraò-se outros Juizes para esta 
Rcpartiçad. A* Mesa Censória foi commctida a 
direcção dos Collcgios da Instituição da Mocidade, 
e o mesmo Collcgio dos Nobres. Hia concluin­
do o anno, .quando o mesmo facinoroso, que 3 
annos antes posem fogo !í Pútrrarchul, a tornou n 
nbrazar, para encobrir os roubos das fazendas, que 
tinha « xo  cargo, conto armador da Rasilica, c que 
Ju furtando, e vendendo; mas teve o devido casti­
go, trazendo-o quasi a Juitiça dc Deus a x r  justi­
çado, despois de se haver acolhido ao Keyno de 

’ Custella, donde voluntariamente voltou a Portugal, 
c foi preso.

Nnd foi menos notável o anno, (1772), que se 
«guio, pela crciiçuò dus Escolas meuores, para cu­
ja  mttimtcüçaò se impoz o Subsidio LUterurio. 
Esta providencia servio, como de base, Íí cxcellente
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Rcfortnaçaô do» Estudo» Maiores feita nu Universi­
dade de Coimbra cm ttjdos as Faculdade», pre- 
fcrcvcndo-se o methodo, e bons principio» de 
ai ensinar; crcando-»c as Faculdades de Ma- 
tliciuatica, o Filosofia, c inuitns Cadeira» para sç 
completar o ensino das que já  havia; e obrigando- 
*o os Estudantes ú frequência das Aulas, t  a dar 
conta do que aproveitáraò pelos exames no fim da 
cada anuo lectivo. Todavia era para desejar, c 
tempo virá, que, cxecntuiidose. cm todo o rigor o» 
Estatutos, e dando-se outras pouco» providencia* 
mais, os Acadêmico» sáiaô mais iudruidos no que 
hc ulil n Pátria, c no que serve nu practivn da vida, 
e negocio», deixadas tantas tljcoricas, e estudo» re­
cônditos de Direitos antiquados, c inupplicavcis noi 
nossos estado» modernos: era uiira palavra, que 
venhaÕ mais noticiosos das Scicncilis Nuturacs, e 
Púlitica, c da Praxe Judicial; paraque, sendo pro­
movidos ás Magistraturas saibuõ haver-se na direc­
ção da Agricultura, 'e  Industria, que se lhe* deve 
cncommeudar: c naõ se achem novos no exercicio 
das suas fuucqocs Judiciacs.

Naò deve linir era esquecimento n I-ci. em que 
S. Mngestade ordena, que os neto» dos escravos 
deste Ucyno sejaò postos em estado de livres; e 
assim taõbcm todos, o» que nascessem da promul­
gação deliu cm diante. Deo-se esta óptima provi- 
llencia no anuo de 1773 ; e logo as outras sobre 
a creaçuõ da» pescarias Reacs do Algarve; sobre
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o venda dos prédios menores, encravados nos maio­
res aos dono* destes; sobre a crcaçaõ dos Juizes 
de lYJra para Alngoa, e Alcoutira; acreaçauda Jun* 
tu da arrecadaçao, e Administração da Fazenda do 
Senado da Cumura dc Lisboa. Mas entre todas 
bs iicçôes de 5. Mugestade neste anno tem mui dií- 
tineto lugar a Lei, porque abolio toda a diíFercnça 
entre Cliriatuôs Velhos e Novos; ca  mitra, cm tjUC 
díi o Régio Prutuie á Bnllu do S. P. Clemente XIV. 
dada para a estineçaò da Sociedade denominada 
de Jesus; cxlinçaÕ procurada, c conseguida por 
diligrnciasde S. Mugosladc, c favorecida jiclas Cortes 
da Chiisluiid.idc, comcpie acabou dc todo uquclla 
Ordem Kegulnr, taõ valida neste, c nos mais Rey- 
iios, como despois abatida, c dcsjWOada jvclas suas 
maximus, doutrinas,c perniciosas intrigas, muis dum- 
nosas á Sociedade Civil, do que craÕ proveitosos os 
serviços, grandes na verdade, que inncgnvclmentc 
fez às .Nuçoes da Europa; America, c Asi3 , em 
quanto os scos nUimnos se comporturuõ conforme a 
santidade dc seo Instituto fsento de tratos, e com- 
mcrcios,c da ambjçnõ dc dòtuhiar nas Cortes.

Contirtuaõ no auno successivo o* pateruaes, e in­
cessantes cuidados d'£lRey, para prosperar os scos 
povos, mandando erigira fabrica dos tecidos de algo* 
daò; creando Aveiro cidade, c dando-lhe Bispo; 
mandando, que se naò prendaõ o* devedores sem 
bcn«, c que os miõ podem adquirir nas prisCeS; e 
conccdcudoo transporte sem guias pelo interior do
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Reyno'tt‘tocloi'05 gêneros da primeim necessidade. 
E, dando-a ultima inaõ às providencias, comque 
abolio a» odiosa», e mal fundadas distineções, c 
desfavores, comque se trulavaõ, os que liveraõ a 
miséria de incorrer nos crimes de Heresia, e Apos­
tasia, fez Lei, pela qual mandou, que aos Confessos, 
c Penitentes senaô irrogassem as penas de Infâmia, 
e Confiscaçaõ de bens, que só devem impor-se, aos 
que forem condcmnados ú morte civil, ou natural. 
O Bispo dc Cochirn, fautor dos Jesuilas, publicara 
n favor ddles cm 17ó'7, uma caria, que neste dc 
177-1, foi mandada queimar, e condenada por Edi- 
tnl da Kcal Mesa Censória.

Scguem-se cm 1775, as disposições sobre os 
Ilospitacn dos engeitados; sobre os crimes dc 
Rapto, c Aliicmçaõ.cm que se amplia a Ordenaçaõ, 
que jlt havia; «obre a exportaçaõ, c agricultura do 
tabaco; sobre os casamentos, em que os Póis nc- 
gaò o consentimento aos filhos, e se manda exami­
nar a mzaõ.e justiçada negativa; c cm fim.asqnc 
prohibem, qne se penhorem 03 ordenados dos 
Guurda-livros, Caixeiros das casas dc Negocio; o» 
dos Pilotos, o mais gente da tripulação mercantil, 
e dos que servem nos Arccnaes do Exercito, c Ma­
rinha, c nas obras publicas; porque naõ faltasse aos 
tá »  0 necessário alimento, nem se estorve 0 sco 
trabalho taõ indispensável ao bem público.

Vamo-nos aproximando ao fatal anuo, ern que 
pcreceo EIRcy, e conlinuundõ a ver os incessante»

TOM. I I I .  U
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desvelos, comqrie prova nas couas do GoTcrno, e 
promoção da felicidade de í c o s  vassallus. x\ este fim 
ordenou S. Majestade, (cm 177$,) que se augmen- 
lasse o capital das pescarias do Algarve*’; prorogou 
ppr mau 20  amios u caria da creapio da outra 
Companhia dos Vinhos do AJjo-Dquro; declarou 
os casos, em que os asccndcutcs, descendentes, c 
transversas se devem prestar alimentos; crcou 
Juizes de fúra para Mezaò Frio, Sotteíha, Sahugal, 
e Aroucu, que sujeitou íi Corrcgedoriu de Lamego ; ' 
ordenou, que os credores das Letlras dc cambio, 
e risco concorressem á preferencia com os de mais 
credores por outros litulos. E, havendo por beta 
demonstrar a amizade, c boa correspondência, 
que linha com S. Magcstadc Brita nica, prohibio, 
que nos portos deste Rcyno se dó»e entradu, ou 
munições, uos Americanos, vussallos rcbellados con­
tra a Coroada Gruii-Erelunha, por Decreto dc 4 
de Julho.

Esposemos at6 agora com nssás de miudeza as 
aeçòcs deste grande Monarcba ; porque cilas por 
ti sõs o defendem da censura dc muitos múos vas- 
rallos, que o culpa mo de froixo, quando he ccrto, 
que, n.id obstante serem muitas dotus/provideni 
cia» suggeriduH pelo seo sabio Ministério: tuòbcm 
be sem duvida, que o exume delias, c a approvaçaò 
ao menos craò deste Augusto Sobciano, o qual, a 
pezar dc lautos desastres, e calamidades acontecida* 
tio seo Ueynudo, quaes foraò o terremoto de Lis-
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boa, n conjunção contra a sua preciosa vicia, e oa- 
tro imano altcntndo ao mesmo sacrílego íim, nau 
cc3*ou ele promover o' bem ilc scos vumllos; nem 
ele lhes elar dcmonslraçõcsas muisuteU de sco amor. 
Por onde com justa gratidão ic lhe erigio cm 1775, 
no terreiro do Paço 3 Estatua Equeitic de bronze 
(fundida de um jacto, c. inteiriça, pelo nçuo babil 
Portuguez, Bartolomcu da Costa,) cm cujo pedes­
tal se via cravado um uicdalhuq de bronze com o 
busto do Murrpiez de Pombal, qué despnis se arran­
cou ; substituindo-se cm sco lugar us urmns da 
Camara de Lisboa, que fizera u seo Rey aqnclle 
obséquio cm nome «le sco» vassallos fiéis, e reco­
nhecidos aos patcnme* benefícios, que de continuo 
lhes lurgucava.

Mas cm fim estes perdéraò um taõ bom Rey no 
prineipio do uuiiodc 1777» cousummidode dilatada 
enfermidade, da qual veio a fallcccraosdS annosde 
ma idade; havendo rcynado V". Foi Mugttlü- 
cle depositado cm S. Vicente de Fóia com grande 
sentimento dos vasmllo», que rabino apreçar o soo 
grande merecimento, e o paternal amor, comque 
promoveo a pública felicidade.

EIRry foi casado com a Raynha D. Murianna 
Viclorra, filha de Filippe V., Rey de Hcspnnhn, da 
qual leve quatro filhas : A Princeza L). .Maria, que 
boje felizmente reina, c Deos conserve por largos 
annos; a Infanta D. Mariunua Jozrfa; a Infanta 
D. Maria Dorothéa; c a Infanta D. Maria Bene*
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dieta, que agora lit Princcza do Brazil, por se ha­
ver casado com o Principc D. Joze, herdeiro espe- 
lado da Coroa destes ReynoJ.

Creou EIRey D. Jozé dois Vis-Condes; a saber: 
O de Souto-d'£lRcy, e o de Mcsquitclla: creou 
mais dez Condes novos: O de Resende, o de Bo- 
badella, o de Lumiarcs, o da Ega, o da Cunha, o 
de Sampayo, o de Ocyras, o de Axambuja, o da 
Louzâa, e o da Rcdinha. Dco Jionras dc Conde 
ao Visconde da Assccn; e cm fim creou os Mar- 
quozes dc Lavradio, Tancoj, Alvito, Castcllo-Mc- 
lhor, c dc Pombal. Erigio vários Bispados novos; 
dco liberdade ao» índios do Bnzil; cm fim pro|ra- 
gou. quanto pódc, a industria, e agricultura do 
Reyno; clrixou-o desenípciibudo, e com dinheiro 
de reserva; muitas forças de terra, c mnr; que an­
tes naõ tinlur; o Commercio mais em proveito dos 
naciouaev; c tudo isto vencendo tis dilliculdades, 
que encontrou no empenho, cm que adiou o Rey­
no ; tias calamidades, que lhe sobrevieraõ; na refor­
ma dc mil abusos inveterados, c favoráveis aos qne 
deles se uprovcítuvaõ; e em fim nu opinião publica, 
mais dura dc vencer talvez, que outros muitos 
contrastes, e obstáculos.

Quando S. M. fulleceo, ficarn-se negociando a 
paz com IIc5panha, a qual baviaõ quebrado as hos­
tilidades, com que S. M. Calholica nos occupou 
cm 1774, a Ilha de S. Catherina, mandando «obre 
eUa uma grande frota dc navios. Mus.a cooclu-

2 1 2



íao deste Tralado lie obra do feliz Rcynado da 
nossa Augusta Soberana, da qual nada diremos 
por horu, o fim de nos livrarmos da suspeita de li- 
zònja. Por onde concluimos aqui este trabalho, 
supplicando u Providencia, que lhe dilate a vida, 
c a illuminc com a sabedoriu cdnvcuicnle :i 
major honra sua, c ao bcui dos vassalloa desta 
Reyno.
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S E C Ç Ã O  X .

Hitíoria do lieynado da RaynAi D . Afaria Primeira.

E U IE Y  D. José foi succedido por sua filha D. 
Maria: primeiro exemplo da execnçuò das Cortes 
de Lumcgo, no que diz respeito ú adiuissaõ das 
Setihòras ao throno: e quaesquer que uté aqui fos­
sem os duvidas sobre a authenticidudc daqucllus 
Cortes, este ponto se aclm decidido, ao menos pela 
soncfaõ da Naçaò.

As grandes convulsoeus, que soffreo a Europa, 
durante o Kcynado desta Soberana, teriam sem du­
vida influído ria tranquilidade de Portugal, sc a dis- 
posiçnõ pacifica desta Soberana nnô tivesse asse­
gurado a neutralidade Rcyno, como mostrará o 
decurso da historia.

Nascera D. Marra aos 17 de Dezembro de 1?3*, 
e naõ tendo seu pai filho vnniõ tratou EIRcy D. 
José de dar-lhe a cducaçaõ consrniente a urna 
Prínceza, que éra destinada para governar. As 
leis fundameutaes do Kcyno exigiam, que esta Se­
nhora casasse com um Portuguez, para naõ perder 
o direito que tinha á Coroa; e por tunto foi eteo-



ibido, para seu consorte o Infante D. Pedro, irtnaõ 
d'ElRey D. José, e tivénun os deíposorios lugar 
aos dc do anno dc e aos 31 de
Agosto nascco seu filho primogênito, D. José; 
nascimento que, enchendo u família Real de prazer 
deo a Ioda u uaçuõ motivos de regozijo, vendo fir­
mada u sueceutò do Reyno. Dcspois dclle nascco 
o Infante D. Joar, ora Regente; c dahi a Infanta 
D. Marmnna, que casou cm Hespanha com o lu- 
fante D. Gabriel.

Subio D. Alaria no tbrpDo aos 4  dc Fevereiro de 
1777. pela morte dc seu pni EIRcy D. José, tendo 
dc idndc 43  annos; c foi acclamada aos 13 de 
Maio do mesmo anuo; fazendo-se o acto da co- 
roaçaõ naõ só com toda a sotemnidade possivcl, 
mas guardandorse nclle n» uutigas -formalidades; 
porque assistio o Infante D. Joaõ como Condes» 
tarei do Reyno, c um dos Escrivacm do Dczctn- 
bargo do Pnpo foi nomeudo tabaliaõ ou notário; 
para registrar nuthenticamcutc o que se passou 
ncslu cerimonia.

Achava-sc o Reyno, posto que em guerra, 
mui florente; c buviaõ-se começado no Rcynndo 
precedente muitos cstabclidmeutos uteis, qnc pro- 
nicliiam as maiores vantagens. Porém o Marques 
dc Pombal, primeiro Ministro, c primeiro movei do 
governo, no tempo d‘EIRcy D. José, estáva luõ 
odiado da naçaò, que a nova Soberana npernis po­
deria conservado, sem sc expor ao rancor do povo. 
Alem deste motivo, para a exclusão daqucllc mini»-
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Q1 G
tro,liaria outro, que éra n aversaJ, que D. Pc<lro, ma­
rido da Raynba, tinha ao .Marquei. O* serviços, que 
Pombal havia feito ú sua naçáò éram patentes ; umj 
também éram manifestos os preimos, que |>or elles 
linha rccebirib, e as riquezas, que havia amontoado 
durnute o seu Ministério; o que ajudava a fazello 
odioso, juQclo á causa principal, que éra o modo urbi- 
trario de seus castigos; éde levar a diante sua* medi­
das. O povo nuõ podia soffrer o ver tantos liomcns 
prezos, degradados, e sofFrendo outros castigo*, sem 
haver para isso procedimento algum de justiça, ou 
formalidade de leis; c por maiores que fossem os 
crimes deste» homens, o povo que os ttao conhecia, 
insistia n chamar-lhes innoccntés, c chamar tvnuino 
ao Governo.

Foi portantp um dos primeiro* actos da Husnha, 
mandar soltnr, e buscar para o Uo>no, muitos dos 
que ImvSam sido banidos, c subio o numero destes 
a 800 pessoas, alguns cstávum guardados com tal 
segredo, que seus parentes, c amigos sc haviam es­
quecido dcllcs, julgando-os morto» ou ussassinados; 
dixern que t,Ó. O haviam perecido nasprisoens, du­
rante o despotismo do Murqiics. Com isto sc fex 
a Soberana mui (topular; c o Marque/, posto que 
aiudu no Ministério, éra ImTftial tratado, no Paço, 
que pediu á Rasnha u soa demissão, aos 6 de Março 
d* • 77“ ; c dia lha concedeo, segundo se diz, com 
algum pezar; porque conhecia, o merecimento do 
Marqucz, ainda que tivesse motivos pessoae» de o 
uaõ gostar. Dizia-se que este motivo éra, o ter o



Marque* dcilado as lmlias a um plano para farer 
passar a Con'>a, pela morte UT.IRcy D. José, ao 
Priucípc D. José, filho mais velho da Rayiiha: isto, 
aiuriuquoscnaõ provou no publico, com Indo la pa­
rece corroborar-se por sc haver a Rnynlia inaudado 
retratar com um papel na innõ, oiulc se lia o titulo 
Cortes de La me*o ; como iudicamlo que, pelai dis­
posição deslus cortes lhe éra devida n Còroa. Se 
ésta insinuação tem algum fundamento, he mui lou­
vável ao cbaracter da Raynha, que houvesse dudo 
a demissaõ a um tal Ministro, confirmando-lhe as 
mercês, que EIRey defunto lhe havia feito, c alem 
disto lhe concedesse mais uma comnienda ua ordem 
de S. Tiago.

Com tudo, naõ obstante éstá moderaçaõ da parte 
da Soberana, a alegria do Povo cm ver o Marquer. 
abatido, éra maior do que se poderia esperar, se a 
naçaõ sc visse livre do jugo dc um conquistador 
inimigo, ou outra calamidade notável ; e disto foi a 
causa, o despotismo dc sua adminlstracçaõ; ainda 
que muitas vezes ellc desprezasse as formalidades 
da justiça para o bem da naçaõ; mas o povo supu- 
nhu-sc livre tlaqucllas cxecuçoens sauguinolcutaj, 
que linha prcscnccatlo, c que se haviam praclicado 
sem os procedimentos de direito, c sern us eviden­
cias de provas, que taõ exemplares cxecuçoens, sem 
duvida alguma exigiam. Assim a nobrera antiga 
o considerava como o destruidor da sua classe, e 
até como exterminador dc suas geraçoens. O clero 
amaldiçoa va-o como inimigo dc todu a Rcligiaò em
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geral, e o annihilador da Catholiea em particular. 
O povo commum execrava-o, corno a j>eslc que 
linha contaminado a sua pátria, para lhe cassar to­
dos o* seus direitos, r  privilégios.

Oí successorcs porém do Murqucz, que eram to­
do» riu facção oposta, c a eojii frente se achava 
EJRry D. Redro, cuidaram mais cm expor os vicio* 
do Marqucz do que cm imitar u* iua» virtudes, e 
continuar o* planos que ellc cotneçára; porque 
quando o Marquei chegou ao governo, achou a 
agricultura em decadência, as artes desestimadas, 
c a industria nacional quasi cxlincta; c muitos ra­
mos da admiimlracçuò publica dirigidos por estran­
geiros aventureiros, que nunca tinham em vista wr- 
onõ o seu bem pessoal, sem que se importassem 
com os interesses ou honra da naçuò. Assim de 
fóra vinha para o Rcyno o tngo, panos, &c.; a 
Coroa naõ tinha tiresouro; e o Erario estúva 
exhnnsto: n gloria militar do Reyno estava extinc- 
tn ; c a  suu segurança dependia do preenrio capri­
cho, ou nrgligoncia dos seus vizinhos. Estes males 
bavia, cm grande parte, remediado o Marquei; 
porém o despotismo dc seu governo, como díeto 
fica, olt»curecfo dc maneira estes bcncficios, que, 
ante» do dia dn coroaçaõ da Kaynhu se mandou 
cobrir dr cal b busto do Marques, quo estiva no 
pedestal da columua dn estatua equestre, erigida 
enr honra d'EIRcy D. José; e que ao depois se ti­
rou de lodo, pondo-se-lhe em seu lugar, ai armas 
da Câmara de Lisboa.
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Nomeou pois a Ravnbu o seu novo Miuisterío, 
escolhendo pura Ministro assistente ao despacho, e 
Presidente do Kcal Etário, ao Marques de Angoja : 
Secretario dos Ncgocios do Re>no o Visconde de 
Villa-Nova da Cerveira: Ayrcs de S/i, nu Repar- 
tiçaõ dos Negocio* Estrangeiras e da gnerra; c 
Martinho de ' Mello e Castro ficou conservado na 
Ilepnrtiçaõ da Marinha c Conquistas.

A declaraçad da iudcpçodencia dos Estados Uni­
dos da America, que a França favorecera, fez com 
que a Inglaterra declarasse guerra aos Francéxès, e, 
a Mcspanh.t, como alliada da França, c Portugal, 
como ailiado da Inglaterra se viram embaraçados 
nesta contenda, seguindo partidos opostos. A 
morte d'ElRcj-D. José, mudando a face das cousas, 
fez com que cm Iicspntihu se discorilinuasstin os 
preparativos de guerra, que se destinavam contra 
Portugal; mas uaô obstante esta boa inteligência, 
que principiou a reyrtnr entre as duo» nuçoetis, cou- 
tinuou a Corte de Madrid com o preparo de unia 
F.squadra, em Cadiz, debaixo das ordens do Mur- 
ques de Casa Tilly, a bordo ria qual se embareá- 
rum 9,000 homens de Ima tropa, riimmamiudos 
pelo General D. Pedro Gevulloi; c o numero to- 
tal de gente, nestu esquadra cJicgavn a -20,000 ho­
mens, c as touelludas de vasos também érarn 
20,000.

Destinou-se esta esquadra para o Ilha <!c Simcln 
Calbrríua, no Bnizil; e achou este lugar posto cm 
estado de defensa, c preparado para um attuque ;
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porem- sen Governador, que era Antonio Carlos 
Furlndo «JeMemlonça, filho do Visconde de Barba- 
ccin.uuõ cuidou cm unis do que entregar ao inimi­
go, sem a menor resistência, a praça, ilha, c seu 
terrilorio. Outro qualquer homem se teiin defen­
dido: porque alem «la ditíicuJdadc do desem­
barque, ínvia na barra um rastelto, que lhe defen­
dia a entrada, chamado a fortaleza de Snneta Cruz, 
nlem de outros dou? forlcs menores, que ficam nu 
ilha, a poucn distancia ura do outro; c havia -1,000 
liomeus de guarniçnõ, além das milicrai da ilha, c 
do «liítricto da terra firme,^que se podiam chamar 
para aqui. No «rato de que os inimigos tomassem 
as fortaleças, teriam ainda muito trabalho cm tomar 
os lugarw fortificados dn ilha, c os desfiladeiros, 
por onde tinham de passar, antes de chegar fi villa 
Capital; e ainda despois de conseguir tudo isto, as 
*ropus se podláltu a todo o tempo retirar para o 
continente, que lhe fira coutiguo, sem que os Hes- 
panhoes a* pudessem impedir. Os Il^pnnlioes 
porém sul tá ram cm terra sem-oppnMçaõ; o Gover­
nador nmndõu nhandonaro cnstollo sem fazer resis­
tência, nem aíndtt dnr fogo n uma peça de artilhe- 
ria : cm trez dias ficárnm os Hcspnnhoes scnliore 
de todna ilha, forte?, urmazem, munrçocns, &c. &c- 
A guaniiçaô passou pam n terra firme; porém 
como isto foi fugida, e imõ retirada, achou-se a 
soldadesca uo sertaõ, «listanto de povoaçoons, sem 
imuilhnentos, nem soccorros alguns, ou meios de 
aubústcncia; e até temendo, néstu triste situação.



um allaqua da parte doi índio» selvagens; e o qne
maia ibí havendo-se perdido nos desertos, onde 
nem tinluim guias, que 05 levassem aos proximo-j 
«labelicitucutos dos Portuguozoa, que lhe fiei vam 
tauto.no Noite como no Sul. Neste.esládo, niuu- 
dou o GovernadorAntonio Carlos Furtado de Men­
donça ofierexer aos Hespanhoes uma Capitulaçaõ, 
e voltou para traz ;t entregar-se a ellcs, nad poden­
do obter outros termos da capitulação se nnõ o» 
de se entregarem os Porluguozes com suus ar­
mas, prisioneiros de guerra. Quatro batalborus 
desta gu.11 uif.it», e 200 artilheiros, firam tropas regu­
lares, o resto firam milícias nregimentudas. Deve 
aqui dizer-se, que umu csqundm Portuguesa, de 12 
náos de linha, sc ncbiiva juncto a estu ilha pum sua 
protecção; mas dcsnparccco logo que avistou urna 
fragata Hespanhohi, que se tinha udianludo n reco­
nhecer, dons dinsniilcs de chegar a esquadra.

A'S6fça Hopanlioln continuou despois a suu der­
rota para o rio da prata, e ahi tomou u praça da 
Çolonia do Sacramento, antes de chegarem as noti­
cias de haverem cessado us hostilidades.

No cm tanto foi ú Hcspuuha a Kaynho May, e 
por suu intercessão sc conrotdúr.nn os preliminares 
da paz, c sc. coucluio o tnictado de limites entre aa 
Cortes de Portugal.c Hcspaiihn. Por este tracludo 
obteve a Coito de Hcspauha um grande ponto, que 
havia sido por muito tempo ohjecto dos acus dese­
jo», c que lüKcy de Hcspanha houvera manifesta, 
do, na memória que preccdco a dcclaraçaò dc

TOM.  XII. X
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guerra em 17 ^ 2 : iitn he, que, “ considerando o» 
“  interesses d'E!Uev Fidelíssimo, desejava unir uns 
“ com outros por tulninncira.que, tanto na paz corno 
"  na guerra llcspunhn c Portugal sc pudessem 
“  considerar como pertencentes a um só amo;” 
Conservou-se pois ésta mesma idea, c he cottipre- 
iicndidu na iiitroducçaõou preamlinlo deste tnretado
nas seguintes palavras. “ -------- E |>or este meio
“  cstubelccer u mu» permanente c indissolúvel uuiaõ 
"  c amizade, entre as duos coroa», qhc a sua situa- 
“  çaõ uatural, c n vizinhança de seus tcriitorio», as 
** conuexaeus antigas c modernas, a conwujumidade 
*' dos seus respectivos Soberanos, a identidade de 
"  origem, c o interesse reciproco das duas na- 
** çoens exige/'

Pacificado n»m  o exterior voltou a Raynhaos 
olhos pura o interior i  c obteve grande populari­
dade npplicando-sc ao melhoramento da Policia, c 
execução das leis. Naò era falta de boas leis, se os 
criminoso» nau íntiii punidos, principalim-nte os as­
sassínio» ; porém u influencia,c grandeza dos nobres, 
obtinha taõ facilmente o perduõ aos criminoios, c 
os castigo», que *c inflingiaõ, éram de tal maneira 
tardio», e taõ distante» do comrnettitnento dos 
crimes ; que ésta practica nau podia deixar de of- 
frouxar u ndtmnislmcçuõ da ju*ticn, e vigor das 
leis; porque seria grande despejo punir, com seve­
ridade e promptidaò, um criminoso desvalido, 
quaudo os mesmos crimes cm outro» protegidos



fieíívnm impiinci, ou com castigos moderados, e 
procrastinados.

Para dur pois exemplo de firmeza nos castigos, 
lançou a Soberana mnõ dc um assassino, commclti- 
do com circumataneias muito atrozes; e cm que 
certos poderosos, c pttsous dc influencia, pcnsávnm 
inlromcttcr se com a certeza de o livrar do casti­
go. Denegou a Raynhu o perdão, c declarou pu- 
blicamcntc, qúe ja  mais o darra cm caso algum, 
qualquer que fosse a gmduaçnõ «lo nllcmor, oude 
ac provasse ser assas>inio premeditado. Ja mais 
houve «cio algum dejustiça bem administrado, que 
produzisse melhor efleito; porque parámiu quusi de 
todo os nssassiuos.

Scguio-sc rí tila  outra reforma, que foi prover no 
tnnutimcuto dos pobres mendigos, o vagabundos, de 
que o Rcyno demasiadamente nbundiíva; remet- 
tinm-sc estes á$ Mias respectivas purrochias, debaixo 
de tacs regulamentos c medidas coercitivas, que 
obrigavam n empregrír-sc nu agricultura, ou quando 
nao, éram imincdialamcntc empregados pelo Gover­
no, c providos de todo o ncccssaiio, empregados ciu 
trabalhos convenientes a cutla indivíduo, sua habi­
lidade, ou fonpis.

(17S5) Na viagem, que fez rí Hespaiilia n Raynhu 
May, para obter a pacifieaçaô, c subsequente neu­
tralidade de Portugal, se lunçáram os fundamentos 
a uma intima nlliauça dc fnmilia, que ao despois sc 
realizou, c tóram os casamentos entre a familia



Real dc Hespanha c de Portugal. E*lc negocio 
obliterando de algum modo a inimizade das doa» 
nnçoens, abrio o caininhu a um tractadò dc nllfunçs», 
que, pela mediaçaò da Hespanhu, se concluio des­
poli entre França c Portugal, c que organizou uma. 
completa união entre os diflercutes ramos da Fa­
mília dc Bourbon.

Fites casamento» fôratii entre o Infante D. Ga­
briel de Hespunhn/e u Infanta D. Marianna-Vrcto- 
ria,Princezade Portugal, por uma parte; eo Infante 
D. Joaõ dc Portugal, com u Infanta 1). Cario ta, 
filha mãii velha do Príncipe das Asturias; por outra 
parte. As Infantas eucontrúram-se em Villu Viçosa, 
onde mut nuiiinitc se recebèmi», e entrcgúrum, son­
do a primeira, c ultima vez, que se viram. O Primo­
gênito de S, Magcsladc, o Príncipe D. Josí, havia 
ja  casado com sua tia a Infanta D. Maria Bcnc- 
dicto.

A Rayóha AJfiy morreo logo despoisde se haver 
recolhido da Hespanha, onde fez estes serviços laõ 
cásenciaes íí Nuruõ Portuguesa, de quem éra muito 
amada. Eslávu nos «cus 63 annos de idade, e foi 
sepultada com grande pompa, e magnificência na 
Igreja do Convento dc S. Francisco de Paula, de 
que dlu foi u fundadora, c que havia dotado com 
generosidade; havendo sido quem introduziu 
estes Religiosos uo Reyno. Foi esta Soberano vir­
tuosa, oflavd, pacificadora, inclinada á naçaõ Por- 
tuguçxn, liberal, charilaliva.
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A Raynlia D. Maria, continuando a vigiar na 

prosperidade do Rcyttq ii«Õ*e csqucceodo irnpor- 
tnnlissimo ramo da agricultura; que, uaõobstante a 
nclividado do MiuitleVio anterior, estára de maneira, 
<|l>e todos os annoa.se renuMlnm sommns iinmcnsas 
de dinliciro para a Hcspanh.t, c para outra» nnçoens, 
a fim de- comprur trigo. Procedia esta improvi* 
dente medida do systema udoplado pelo» Nobres, 
c Fidalgos, de imcndar suas terras por ntni breves 
periodoj, a fim de que pudessem lançar fóra os co­
lonos ou urrcmlatarios, «pie os mtò supriuiu inióje- 
diatnmeiilc com o dinheiro, ..exigido para ns auas 

,  necessidade* muitas vezes fncticiits; nestu forma os 
rendeiros de pouco tempo í o cuidavam em disfruc- 
tar, sem prestam menor uttcnçaõ ao melboraniento 
das terrus ou fazendas, o que adianta e conserva a* 
terras, que se cultivam.

Asseveraram algumas [ressoas, que Portugal, [re­
la natureza do terreno, c clima, naÕ craicapaz.de 
admiltir melhoramentos essenciacs na agricultura; 
jiorque o terreno lie geralmcnte leve, e fraco, par.i 
produzir gr.iõ cm tal quantidade, que pague o tra­
balho c de.qiezas rio cultivador ; áo mesmo tempo 
que os grandes calores, c prolongadas sécas, fre­
quentemente impedem o progresso da vegetação, 
ainda que a terra fosse profunda e boa. Dizia-se 
mnb que supposlo se houvessem descuberto alguns 
vale», onde sc acham camada* profundas dc terra 
preta, c por consequência tutus capazes de resistir á 
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intensidade do calor, e de conservar por mni* tem­
po a íuu humidade natural, com tudo £*ram isto 
excepçoens da regra geral; c a falta de mantimen­
tos no Rçyno continuaria a scr gerul. O Govcnio, 
dcratlcodendo éstas razoens, c considerando, que, 
por testemunhos irrcfrngaveis da historia Portuguc- 

se mostra, que o Rryno de Portugal, quando 
f  ra mnis povoado, náô so abundava com o necessá­
rio dc mantimentos mus exportava trigo : sc appíi- 
cou u uma sabia reforma da agricultura, a qual po­
rem fez com que se espalhasse um rumor, dc que sc 
contemplava a diminuirão das vinhas, c reduzir o 
terreno a terras dc lavoura.

(17790 As relaçocns exteriores tivéram grande 
mudança, cm consequência dostraelndosquese fize­
ram, com a Rússia e Ingluterra. A Imperatriz 
Calburina lf. uugmcntou a esquadra Russiana a tal 
ponto, que o artigo dos vinhos, p;ira o seu consumo, 
veio a ser um objecto de importância, ao mesmo 
tempo que as produeçoens das colorias Porluguc- 
xos, neccsrarias em Rusria, abriam novo caminho a 
um commcrdo directo, c «pie dantes sc practicava 
somente pela interposição de outras naçoeus. Os 
produetos da Rússia iram uaÔ menos necessários ú 
«quudrn Portnguezn c á sua marinha mercantil, 
demnneira que estes inutuos interesses deram causa 
UUIII trutado de allbmça c commercio, que foi ulti- 
imunenlc renovudo em 1798,110  Reynado de Paulo 
I. Fòram plenipotenciários, neste tractado, por 
parte dc Portugal o Commeudador Francisco José
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dc Horta Machado, c por paitc da Rússia, Alexan­
dre Príncipe de Bczborodko, Victor de Kotscbou- 
bcy, Thcodoro dc Rostopsin, c Pedro de Soimo- 
noff. Assignou se o tmetado em S. Pctejsbnrgo, c 
as condiçocns fónini igualinciile vantajosas para 
ambas as parlc-i; posloquc a liberalidade de ideas 
do Governo Russo concedco aos vassullos Portu- 
guezes, na Rússia, o livre, c publico excrcio de sua 
Religião, o que da jrarte dc Portugal, se nau concc- 
deo aos Russos.

A necessidade dc regular dc novo os tractados de 
cobimcrcio com a Inglaterra, resultou de propor 
Mr. Pilt um tratado dc comuicrcio, entre a Ingla­
terra c a França, o qual na opiuiaõ de Mr. Fox 
abrogava virlualmcntc o tratado de Mdliuen, cm 
que se ajustáram os importantes artigos do Com- 
mcrcio entre a Inglaterra, c Portngal. Quando 
éstii objec^õ foi produzida, no Parlamento Inglcx, 
o Ministério nwevcrou, que tal abrogaçaõ do tra­
tado dc Mcthucii se naõ seguia do novo traindo 
que se intentava fazer com n França, mas Mr. Pilt 
riaÕ «regou, que éstas novas rclaçocns cotntncrciacs, 
cottr a França, influiatn nos interesses dc Portugal; 
e tanto que se julgon conveniente, cntablar uma 
negociação entre 33 Cortes dc Londres c IJiboa, 
que finalizou em novos tractados, c mutua allianç;» 
olTensiva c defensiva, dando uma forma solida ao 
commrrcio cora a Inglaterra, c estreitando mais 
os vlueulos dc amizade, que ba lautos teiupoi unem 
£*Us duas Potências. Nau cabe nos limites deste



Compendio a discussão das vantagens, que desta 
uninõ tendiam ás respectivas nuçncnt, r  muito me­
nu» Jia lugar pata decidir n ipteslBÒ de qual do» 
dons HoyiioíJ tira jiiais utilidades deste mutuo cum- 
mcrcio: mas fn-?c por seguir o costume, fosse por 
nrzaô solida e pernada, o comportamento da Rny- 
nlia coiilrilmio sempre patn fazer considerar ésta 
nlliamja como indispensável aos Portugueses; no 
que certamente convem a maioridade da NaçaÒ.

Um do* rnnii notáveis factos do Rcynado desta 
Soberana, pelo que diz respeito a udnihmtrncçnõ 
interna «lo Revim, foi o cstiili«']ieimcnto da J une ta 
<lo Codigo. As leis de Portugal fítrum pela pri- 
uiciras reduzidas a um corpo systematien de 1̂ -gis- 
laçaò.iiò Rcynndo d*EIRe\ D. AfiVmso V. mas «le.v- 
pois c<un o utidnr dos tempos se fizeram n ésla 
primeira ronipilnçao Istr* uugmentos, irslricçocns, e 
iniidiirips, que cm tempo «1‘KJRey D. Mtinuel se 
publicou de novo a compilnçap dui I.ciu, c que saò 
conlicriila» pelo nome de Oniçmiçocns Manueli­
nas. Quando Felipe II. de Castrüa tomou posse 
do Iteyno de Porlligal fez u lerceitn compilaçnõ; 
naÕ só porque .s  muitas leia, que se linviam promul- 
galito dr-dc que se fez a compilação Manuelina» 
necessitáuiin dc sor inseridas no corpo dos Òrdena- 
çoens; mas taníbem porque julgou prudcnlenunle, 
que omntJ.lp u seu poder com o cltaraclcr de legis­
lador consolidaria mais a sua nutlioridndc, a que o 
povo se subificttia com decidida repugnância. A 
mudança dc ctutuuies, a» uovai rellnçocns de
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CoTiimcrcio, as diversas silunçoens do estado polí­
tico da naçaõtem feito necessárias muitos leis novaa, 
que desde aquclla ultima cqllcçaõ se tem publ-ca- 
do, c que avultam cm muito mais do que o corpo 
dc direito, a que essas numerosas Íris servem 
do suplemento. Foi porlantó a detcrmíóúçuô da 
Ryynha fazer syunctnr toda eslu massa de legisla- 
p o  cm ma só cor|K> mctliodicamente urmnjado, 
cujas parte», concordando entre si, estirtiSCm dc 
tal maneira ligadas uo todo do systcnia, que sc pu­
dessem obviar U5 intrincadas chicanas do foro, c in- 
terpretaçoens ccrebrinu», n que necessariamente da 
lugar esta desligada mullidaõ <fe lei», com manifesto 
detrimento dos povos. A’ imilapò de Justlniuiio, 
dc Frederico, ede outros illuslres Monnrchu»; csco- 
Ibco a Ruynhu para éstn cmprcz.i os melhores Júris- 
consultosdo Kcyno.c ninguém deixará dc npprovar a 
escolha vendo entre ontrosos preclaros nomes de Joíé 
Joaquim Vieira Godiuho, e Paschoal Josede Mello. 
Mas mfelizmcnte o Mnrqucz de Fonte de I.ima, que 
/oi nomeado para presidir a ésta sabia corporação, 
era homem, que, por nuò dizer mnU, nem noticias 
tinha do que éra legislaçaõ; de maneira que desta 
excellcnllssiuin idea da Raynhs só resulláram al­
guns projectos, que nunca se realizaram.

No culauto nnõ sc descuidava a Raynha de pu­
blicar algumas leis parciaes. remediando alguns de­
feitos da legislaçaõ, que nnõ admlttiam, que sc espe­
rasse pela incerta terminaçaõ da compüuçaõ que 
éra o objeclo dos trabalhos du Juncla do Codigo.



Entrrouirns mo conspícuas eslas lei» da Raynliu; tal 
a lei que ubolio a prisão do? devedores, a outra que 
prohibio, que se imo tivessem presos os criminosos 
no segredo por nrais de enteo dius: a que Icgisluu 
sobte o> matrimônios contndiidu* desjiois de ccrlu 
idade, destruindo o» abusos <1™ allrgtiçaõ da pre- 
teudidn iiinoíencia illmlidá; e outras, que fazem 
giandc credito,í« boa* inlcnçocns da Itnvnho, mui 
que nnõ podiam remediar os nintes arraigados 
»«• i.vsteinu geral tlu legislação, que dando* maior lu- 
lilude, do que lie conveniente, ao aibitiio dos juízes, 
faz impossível o remediar ús ubusos da autliori- 
dade. •

1 7 80. Entre os cstabelicimentos, que fazem mais 
honra n este Kcynndo, lie o da Academia Real das 
Sciencias: estnbclirimcnto, que sendo util cm toda 
a parle, era de supia necessidade, c novo cm seu 
gencio, em Portugal; porque n Universidade, c 
collcgios énim derônados ú educaçaÕ.-e ensino da 
niacitlHdè; a Academia da Historiulimitnrn-se a um 

'só objcclo; mas nestn, bem como nus demais So­
ciedade* LiUerftrins da Europa; ém umn associnqaÕ 
de liomens, jn instruído.?, paia o tini de cómmmii* 
enr entre si, «• publicar ao Mundo us suut ideas, em 
Litteriiltirai Nacional, Atilíqitldndes, Sciencias ex­

ortas, Estudo da Natureza, Lingoa, Gmininalico, 
Dicciogario; e as memória» que esta Acradcmia 
tem já  publicado os seus tractudos sobre a agricul­
tura. us eplieuieridcs, c outro» escriptos, provam 
bem u manifesta utilidade desta instituição.
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Junclo a isto ;c dçvç lembrar o cuidado da So* 
bcr.ma, cni adiantar, c mclboiur a reforma, ijue, 
no Governo precedenio, .se fez na Umver-ado de 
Coimbra, e entre outras providencias utei» foi u de 
cstnbelcr dons prêmios cm c.nla aula das sciem ias 
positivas, paru o* «lous Estudantes que mais se dis­
tinguissem, e seis pensoetis, (<lc anuo) cm cada nula 
dc scicucias naturues, para seis cslmlanlcs benemé­
ritos.

Outra providencia a favor da instnicçaõ publica 
foi o estabelicimento de estudos de vários ramo» dc 
liltcratiinr, n;h côuvcntos de Frades, Estu medida 
foi jiutameiite considerada como prudente, justa u 
política; porque o estudoc hwtrucçuõ dn inoculado 
lic sem duvida uma occupaçad mui comptttivcl com 
os principio* da vida monástica, e mui própria de 
homens, que, propondo-se u renunciar aos prazeres, 
c confnsaò «lo Mundo profuuo, nppnrcceui corno 
inodrUoi aos dc mais liomeus; c neste empregó dc 
mestres, preenchem, alem de outras, umn obriguçtu» 
como cidaduõs, e assim, com esta providencia, nem 
uinrlu politicamente fullaudo, se poderuõ taxar os 
indivíduos «lestas corporaçocnvde serem membros 
ocioso» da Republica, ou zjtngaòs do Edurio.

Esta intertençaoda Rayidia no» riegueios dos Con­
ventos uaõ procedeo «lc forma alguma da falta do 
veneração peia corpoçiçnõ.dns Kcclcsiaxticnv; pelo 
contrario, morrendo o Patriarrlia «ie Lisboa D. 
Fernando da Silva, nomeou o Esynlm para este 
lugar ao Principal Mendonça, pessoa, em quem
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s< reuniam todos as qualidades necessárias pu­
ra fazer respeitável a Igreja, a que ta a presi­
dir: porque gozara de uma da» ma» cl leva das 
dignidades ccclesiasticas, que lia cm Portugal; ex­
ercia o rcspcitnbilissinio emprego de Reitor e Re­
formador da Universidade de Coimbra, paõ se llie 
negava u prudçncia, discernimento c integridade, 
c iuiuhnciitc enrde nobre fumilia, pois éra filho do 
Conde de Vai de Reys, qualidade ésta, que sempre 
tem seu pezo, naõ.ja para com o homem que pensa 
(para quem so o merecimento pessoal he nobreza) 
ma* com o vulgo a quem muitas vezes he util for­
çar ao respeito, moilraudo-lhc aos olhos este falso 
matiz da tidalguia.

Igual uttençuò mostrou a Raynha pela prosperi­
dade da Religião, no provimento e escolha de Bis­
po», para os Bispados que vngávam. Porem, so­
bre tudo, he neste ramo mui louvável a providen­
cia, que íleo, para reformar as ordens Religiosa*, 
que sem duvida precisavam muito deste cuidado ; 
porque se haviam quasi arruinado com n intruduc- 
çuõ de homens dissimulados, c uiáqs, que debaixo 
do pretexto de seguirem, |>or vocay.iò, a vida re­
tirada, e virtuosa, que prescrevem as lei» mouas- 
Ucas, <6 queriam subtrahir se á ncces»idadc de tra­
balhar para sustentar ; iicaudo, ao mesmo tempo, 
gozando de todos os prazeres do scculo; de ma­
neira, que este comportamento incolierente trazia a 
infanm aos indivíduos; c o desprezo à corporaquõ, 
cujas leis c iuslituivocus, buas de sua natureza, nada
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tom dc comimun com o abuso cio* particulares. 
Para o fun desta reforma inslitoio a Raynbsi uma 
Junctn intitulada, «lo estado uctuul, c melhora* 
mento temporal das Ordens Religiosas, c «Juta isto 
de 25 dc Novembro de I7S9- Mas como aqui nao 
se trata dc fazer o elogio desta Soberana, (o que será 
obra de mais cllcvad» jíehua) mas sim de referir a 
luitoria fiel dos ncontecimcntosdc seu rcynndo; pe­
de n verdade histórica, que se diga, que este cslabe- 
iicimciito naõ produzio os benefícios, que se esperíi- 
vnin, o que foi devido íi má «acolha dc individuos, 
que compunham a Juncla ; o> qiiaes érarn ccclc- 
siasticos <k fracas ideias, alem de más theologin*: 
e, o que pcior foi, tivéram por presidente a D. José 
Maria dc Mdlo, Bispo titular do Algarve, c Inqui­
sidor geral, que unindo o- espirito saoguniúrki da 
Inquisição, á superstição o ignorância, que lhe 
éram natúracs, se fazia incapacíssimo dc promover 
as benéficas, c religiosas vistas- de S. M. E se 
algum escriptor, que escreveo cm Portugal, disse o 
contrário do que aqui se assevera lembraste o leitor, 
para comparar as authoridíides, que nenhum livro 
»e pode imprimir na quclle Reyno sem licença cla- 
quellas pessoas, que a historia tem obrigaçaõ da 
censurar.

A fuuduçaõ da casa Pia lie outro estabeíici- 
mento, que faa, so por si, um padraõ dc eterna 
honra á Raynlta; c que leria sido taÕ ulil 
ú Naçaò, como Ite glorioso ú Soberana, que o 
fundou, se por infelicidade naõ fosse eutregue a sua
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AdmiiiMlrncçnu a uni homem, que havendo tdean- 
jruilo alguma» dignidades da Magistratura, 110 
Hcyiiudo precedente, pelo simples talento de pren­
der criminoso», conj qticiíi vivia Jiimiliurmcntc 
para os conhecer, adquiri» |»or isso necessaria­
mente muita» «las mas qualidades da perversa gente» 
com quem de ordinário lidava. Era este Diogo 
Ignucio de Pm» Munique, que desencaminhando as 
rendas applicadn* neste utilíssimo fim, para dorfunc-. 
çoeus demtigiiilieencb pródiga, e incompatível com 
um estabciicimeuto de chnridade, e soccorro ao» 
necessitados, veio a reduzir a nada unw iiUtituiçaò 
«pie promcttii» us maiores vantagens ú nnçao; e por 
fim, com suas udhereneias, obteve um Decieto (ju 
S. M. nr.õ governava) pura se lhe díírem sun» con­
tas por justas; ficando assim sepultadas no silencio 
muitas iniquidades, «pie mereciam um publico 
c justo mitigo.

Foi a casa Fia destinada pam educar a mocidade 
pobre de ambos os-sexos, que jicla pobreza, ou 
outras arcumstanrias de seus pais e, parentes se visse 
desamparada: aqui se deviam recolher-os men­
digos, capazes de trabalhar, c dar-lhes a cada um, 
emprego proporcionado a suas forças, e idade; e 
ullimamenlc havia aqui uniu rasa de corrccçaõ 
para as mulheres de má vida, cujos desconcertos, 
por desgraça da humanidade, em todos os paizes, 
ficam ulen» do alcance das leis, mas que em certos 
casos exigem algum pequeno castigo, sem procedi­
mentos legaw e dc justiça. Applicou-se para este.
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fim o antigo Caslello da Cidadã de Lisboa, con­
certando-se nlgtins dos vastos edifícios, que al* 
liavhi, cMabclecéram-sc teares, c fabrica* de todas 
as qualidades, itónieantm*»e mestres de desenho, 
pintura, escultura, cirurgia, c estudos menores, e 
preparatórios para os da Universidade, o quasi dc 
repente te vio o frueto, que de Ino bello cstnbelici- 
iricuto sc devia esperar, ae uma moo pervena, o nuO 
afogasse, |Kmco despots de seu nascimento.

O anuo <íé 178S foi notável cín Portugal pela 
morte do primogênito de-S. M. o Príncipe I>. José, 
herdeiro presumptivo da Coroa, que auceerfo a uma 
moléstia rnpida, u que neuhuus cuidados da me- 
dcctiiu puderam obstar. A morte do Frincipc D. 
José foi mui sentida da família Real, e do Povo, 
qiifc o comparava ao Príncipe D. Tticodosio, pri­
mogênito d'ElB«y D. Joaõ o IV. Ilavln lido bons 
mestres, que fizeram fructificar suas liçoens, achando 
um natural dc sua natureza capuz dc aproveita­
mento. Uub-.sc a isto o haver catado com unia 
Priticeza prudente, judiriosa, c de insli acçao, que 
ccrtamcutc o ajudaria muitíssimo uo Ciovcrno, se 
ellc chegasse a rejirur.

A Jtaynha siipportou és ta desgraça dc f.imilia, 
com u mesma resignaçaõ com que se submcltem 
aos decretos da Providencia, ua morte dc seu Ma­
rido EIRcy D. Pedro, que succcdòru no afino dc 
17S(i. A Kaynlm tratou sempre u seu Marido 
com todo o amor e respeito, ajudando-se delle e 
ouviudo seus conselhos, ein todos os ncgocios jmb- 
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licos, ni!Õ obstante que, a vida algum tanto reti­
rada, que I). Pedro tivéra, uo revoado precedente, 
o fizeste nnii tnõ conspictto cm conhecimentos 
políticos, como o era nus virludeos.christoàs dit 
clraridndc, e exercícios religiosos, no que foi mui 
exemplar.

A arte de edificar, pela quul tenjuiza dos progres­
sos do civilização das uaçoens e que estabelece nos 
edifícios publico* monumentos duráveis á memória 
dos Soberano?, naõ • podia escapar n lembrança 
du Hsvnh.t; c naô somente, n iinitnçaõ dos outros 
seus predecessores, edificou um templo e mosteiro 
de freiras, mas lançou os fundamento* a outra» 
obras, senuô laü sumptuosas, no menos de uinu de­
cidida utilidade publica. O convento do Coraçaõ 
de Jesus, e sim Igreja, que so diz fora feito em 
cumprimento de um voto, he um edifício digno de 
admiração, quer se considere o todo da urcbitecturn, 
quer se medite o bem acabado de suas ditferentes 
parte*: Lançotillie a primeira pedra a JRayiiha, c 
vio dcitur-lbe a ultima, fazendo a cerimonia dcsmi 
ragraçaõ com tal magnificência, c pompa, que igua- ' 
lon o lustre do edifício, c a grandeza da Fun-' 
dadora.

A ca» da Cordonria, á Junqueira, he outro 
cdificio, que sendo, em seu genero, grandioso, une 
n clegancia íí commodiçlado; e ti manifesta utili­
dade dç seniclhnnte cstubclicimcnto, em utna nação, 
que pela vmiidaò de suas colonías transmarinas, sê 
vi ou prectraõ de ser uma Potência marítima.
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\ i \5  f*ra de menos utilidade, ucm seria menor 
ornamento á Capital o novo Erário, cujos funda­
mentos sc iançârum uo lugar onde estava a Ihitri- 
arehal, que se queimou ; c tendo éstn obra sido 
começada debaixo do um plano magnifico, e sn- 
mameute proprio aos seus fins, nno foi continuada 
pelas urgcncius do listado, c por causa tia grande 
convulsão que soflrco n Europa c de que agora 
fallnienros, 'dc passagem, pela contiexnd, que ne­
cessariamente tem com a bUtoriu de Portugal.

O progresso das veiencias, c cooliccimentos da 
Europa tinha feito descubrir uos homens instruídos, 
c-aló uos povos, cm geral, os defeitos mltcrcntos it 
forma de Governo, e iustituiçoeus feudaes, ir.Jjn- 
duziclas pelos líaibaros do Norte, quo fundámni 
as Monarchias moderna’, sobre us ruínas do Im­
pério Romano. Dc muito tempo a esta parte gri- 
túv.uri o» povos pclit reforma, cainda que, cm quusi 
todos os Estados da Europa, sc emendassem alguns 
iacovcnientes parciaes isto, s6 servia dc mostrar mnls 
os defeitos do systema geral, c ordem das cousas. 
A independência dos Estado» Unidos da America, 
c o cslabelicimcnto dc sen novo Governo, agrudolt 
tanto aos 1'tanccze». que ÊlUeyde França Luiz XVI* 
tinha Ia maududo para nuxijiar os Americatios( 
que voltando para fi França cspallníram por toda 
a parte as idea» Republicanas, que ali haviam ad­
quirido; estas tioçoens, jnncttts no espirito dc des­
contentamento, e desejosde reforma ju  existentes, 
produziram uo povo Frftnccz uma fermentação ter* 
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mel, que, ma» ou menos se espalhou |wr Ioda a 
Europa. O único meio talvez que havia pura ala- 
lhar t-8la tempestade, que ameaçava desde o prin­
cipio horrores indiziveií, seria que o Governo prin- 
ccpiusse a desejada reforma per si mesmo; naõ se 
fez bto.etractòu-scdc supprimir o sentimento com*, 
muni, por meio da força, mas hem depressa se 
cnnheceo, que estando a força da purte da maio­
ridade, ern obsolulamcnte necessário recorrer ;i 
opinião. Infclizrucutc quando o Governo da Frauça 
se lembrou do expediente de começar uma reforma 
gradual, para acalmar os espíritos do povo, ja  
eslava n revolução dos ânimos laõ adiantada, que 
és^a medida só seivio de pAr fogo á mina, c fazer 
rebrutur u explosão. O povo Frorteez, maniaro vm 
reformar, derrubou por uma. vez todas as suas in- 
slituiçoous antigas, que conservavam z  ordem; e 
iilscnsmdmfnlc se achou reduzido a uma horrivcl 
anarchu; e íllmlmdo-se com u idea de que gozavam 
liberdade, quando ucm se quer governo üuhani> 
quizeram &  FranceZes introduzir os diflerentes 
formas de governo, que succcssivameote inven­
tavam para si, ern todos os outros Kvlndos du Eu­
ropa: cmpregánuu puro isto, primeiro u penuuftiõ, 
n força depois.

Naõ pertence u ÍJla ohm o referir o progresso 
daquellu Itevoluçiíd, posto que natural ás circum- 
sluuciiàs, com tudo mui extraordinária, em si roes- 
lua; para aqui potém vem o dizer, que a Raviiha 
fez quauto de »t podia para couscrvar o Itcvoo
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neutral, e livrar os seus vaswllos fios pestilcnles 
princípios da uimrchki Francozii; mas urni por iseo 
Portugal ficou izento de comniettcr os mesmos 
erros, em que cnhiram as demais potências clu Eu­
ropa, a respeito da França. A morte (PElltey l.uiz 
XVI, que succcdeo cm um dos mais furiosos mo­
mentos du Kevoluçnõ Frauceza, nttrahio contra úslu 
naçaò o rescutiracnlo dc todos os Monarclins <lu 
Europa, c pegárttn todos cm armas par.» vingar 
um ultragem, que reputavam seu, pois a t tacara a 
Hcalczu; posto que ulguus naõ se deixassem levar 
tanto da paixao, que naõ tentassem voltar ésta 
desgraça cm seu beneficio particular, tcmlo cm 
vistas alcançur o augmento dc territórios. Como 
quer que sqja a Hespaiihu c a Inglaterra entraram 
nesta liga contra a França ; c Portugal, cm virtude 
dos tmctmlos que linha com íslas nuçoens, lhe deo 
nuxiüo*, mandando para a Inglaterra uma luzida 
T,squudra, que todavia voltou sem haver sido em­
pregada; porque se julgou naõ necessária a sua co­
operação; c para a Hespanha foi um exercito q-.e 
desembarcou nu Catalunha, c sustentou o credito 
das armas Poftuguczas, a tique fazendo Hcspanliu 
a sua paz com a França este exercito auxiliar se 
retirou ao itcyno. Mas esta circmnstancta, juuctn 
n má reoepçaò que se fez a um Euviutlo, que n Ke- 
puhlicn dc França mandou a Portugal, calem disto 
a antiga, c constante alliança com a Inglaterra, fez 
com que os Francezcs sempre ficassem com má 
vontade a Portugal, c que lhe maquinassem u sua 
total ruina como despois veremos.
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Mas dcvcúam lembrar-se, que aquclle exercito, 
mandado como auxiliar ú Hespanjia, tinha neces­
sariamente de ir, cm virtude dos tnictadoscxiitcn- 
tes, quaesquer que fossem os phmos das Potências 
da Europa; c esse acto ira como iuvoiuutario da 
parte «lc Portugal. Quanto á má rcccpçaõ du 
quelle cimmndo enviado da França, uáõ havendo a 
Corte de Lisboa reconhecido o novo governo, que. 
os Fmncezcs tinham erigido, mal podia receber um 
enviado de tal Governo; c o mão tratamento, que 
clle pessoalmentc recebco foi culpa <lo Intendente 
Geral «la Policia Diogo Ignacio de Pina Munique, 
aquém se commeUco hospedar este Indivíduo. 
Mnniquc tnò rnáo de coraçaò, como iguorante, nnõ 
vio naqiicllc enviado senaò um objccto em quem 
exercitar a sua illimitada antliorídiidc, e imò ut- 
tentou ás comequeneint; mas antes que a França 
fizesse disso um motivo de queixe, deveria ler pe­
dido ao Governo Portugucx o Castigo de Munique, 
que, no coso de lhe ser negado, ficaria- sendo"» 
iiljiuia nacional.

Havia tempos que a Ruynha soffrcndo uma mo­
léstia, que n privara do uso dos sentidos, os Minis­
tros de Estado, que haviam consultado os mcdicos 
de S.- M. e achado ser d» sua opinião, que a Ray- 
úha naò podia recobrar a saude cm breve tempo, 
rogaram ao Principc D. Joaõ que tominsc nsi o 
govenio; mas cm nome de sua May: exemplo sem 
precedente na historia deste Rejr.o; porqu» nao 
obstuiile ser o Principc Regente de facto, iraÔ •
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éra no nome, fazendo-se todos os actos publico» 
cm nome.da Itnynbs» mas com a ajpprovaçaò do 
Príncipe, e assiguundo dic cm seu nome todos os 
papeis, o Soberano custuma ussignar; posto 
que expedidos cm nome dn Hoynha. De maneira 
que com justo motivo se considerou como 'conti­
nuando o governo da Kuynlia, pois continuou o 
mesmo sjslcnm <lc governo, os mesmos Ministros, 
e as mesmas inaxiaus.

O projecto que havia estado em ngitaçaò, por 
algum tempo, de melhorar de adiantar o coramer- 
cio interno do Rcyno, facilitando os transportes, 
por meio da l>crtura de cauues, c estrada», teve em 
parte execução. Mandou a Kaynliu propor jwln 
Aecademiu das scicncias grandes prêmios, ao que 
apresentasse o plano, de um canal, que cortando 
desde as margens do Sul do T«yo, lizcssc navegá­
vel todo o território, que te cxteiulc us annius de 
llespanüi'.; e eíleclivamente se mandou cuidar-no 
encanamento do rio Mondego, que trasbordando 
com os cüciuü de inverno, causa algumas vezes 
d .mi ii os consideráveis,, nos férteis campos que Iltu 
ficam vizinhos; c este trabalho se nnô igualou a 
expectação, com tudo melhorou tanto aquellu» 
terras, que desta ohea se seguio um mui decidido 
beneficio.

O projecto pam as estradai foi obra do Dezem- 
bargarior José Diogo Mnicttcrihas Neto, que mos- 
Ir.mdo haver estudado afundo esta tualeriu, com as 
bellus illustraçoens, que publicou sobre us eslrudas
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das diflcrentcs naçocus antigas c modernas, mcre- 
ccoque o nomeassem hupéctor da construcçad das 
estradas; c aque se abrio de Lisboa até Coimbm, c 
passa por Leiria, bc sem duvida inferior a nenhuma 
das que há melhores, nas outras naçoens da Eu­
ropa.

O nnno dc 96 foi nolavel pela declaraçaò de 
fazer de Lisboa um Porto-franco, cujos regula­
mentos deviam começar no i° de Janeiro de 179”, 
e npplicou-sc paru os cscriptorios, nrmazens dc 
descarga, &t. o forte da Junqueira. A situuçaò da 
embocadura do Tejo, parccc que indica este porto 
para ser o emporio do Cominercio, e éstu medida 
do Porto-franco hc inquestionavelmente a mais 
apropriuda a este fim.

A revolução Franccza, que devastava a Europa, 
nnõ deixou também dc atormentar Portugal: mas 
houve uma occasiaò particular, que merece incncio- 
nar-se separadamente. A inrnçay «Ir Portugal 
pareceo scriumcnic contemplada pelo Dircctorio 
Fnüiccz; e a Corte de Lisboa julgou conveniente 
fuzer um Iniciado com o Governo da França, que 
se conclnio pelo fins do nnno de 17 9 7 . e fazia 
parte do acordo certas som mas, que se deviam pagar 
aos Directores, para seu uso particular: extorsão 
que clles tinham tentndo furor, ao mesmo tempo, ao 
Governo dos Estados Unidos. Devia este tractado 
ser ratificado dentro em doas mezes. O Gnvêrnn 
Portugucz, conhecendo a duplicidade dc tractados 
onde se nnò podb descubrir a boa fé, hesitou na 
ratiticaçao; c o Dircctorio, logo que se fiudou a-
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qurlie período, e naõ lhes chegou de Portugal a 
ratificaçaõ, deo o tractado por nullo, e mandou ao 
Ministro dc Portügdl, António de Araújo, cjue sa- 
hisse dc Paris, mas parccc que sc lhe naõ prohibio 
o dcmorar-sc no character dc particular. Como 
quer que fosse, o Dircctorio mandou prender este 
Ministro, na prisaõ do Templo cm Pari», com cs- 
cundalo universal dc todas as naçõens dc Europa, 
«juc tomou Ésta flagrante injustiça, por uma mani­
festa violaçaò do direito das gentes.

O Estado de perturbaçaõda Europa requeria que 
so cuidasse scriamente na organizaçao do exercito, 
e entre outras medidas que se adoptnram foi a dc 
luandiirir u Portugal uui General experimentado, nu 
arte dc commandar grandes corpos de tropa, o que 
a longa par do Reyno fazia impossível que sc achas­
se no paiz. Fcr-se portimto a escolha do Príncipe 
de Waldcck, que aceitou o servir debaixo das or­
dens do Marechal General Duque de Lafocns; 
dco-sc-lhe um soldo avantajado, e entrou cm Lis­
boa recebendo de todos o inais siucero acolhi­
mento ; mas quando as subj boas maneiras prin­
cipiavam a grangcar-lhc a hem merecida popu­
laridade, foi aUacado de uma. doença mortal, que 
terminou seus dias.

A morte do Secretario dc Estado Martinho de 
Mello e Castro privou a Portugal dc um Ministro 
da Muriuha, activo, e dc integridade, era cujo Mi­
nistério se havia lavrado um bello dique na ribeira 
das mio», quo hc um dos melhores monumentos do 
rcjnado da Soberana. O corpo da marinha'
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chegou no tempo deste Ministro a um griío de 
perfeição e dc respeito mui conveniente u uma 
nuçaò, que por sua situação geogrufura, e posses- 
soens transmarinas necessita de considerar-se en­
tre a» |K»tencias marítimas. Com estas vistas se 
instituiram tambcin aulas, onde os novos oliiciaes 
navaes aprendessem a tatica naval, c scicucia* 
que lhe saò corrchUirns. As promoçoens, entre 
os ofiiciues, seguiram a ordem da sua applica- 
çaõ.

Foi este Ministro saccedido por D. Rodrigo dc 
Soma Couttinho, que cnlaõ se achava de Enviado 
cm Turin: e naò sendo elle menos activo* que 
mu  predecessor, apreciava igualmente, corno devia, 
a importância da Marinha de guerra- Tratou logo 
dc aperfeiçoar os plauos que estavam começados;
« deitou os fundamentos a um extenso cstabelici- 
mento dc urna marinha dc guerra. Estabeleçco* 
»c um Tribunal de Aliniranlado, composto dos 
inab graduados, e antigos ofikiucs da Mariulm, 
uuindo-se-lho adjuncto» da classe dos ministros de 
Justiça; e a este Tribunal ficánua conunettidas 
todas as matcrias, pertencentes a esta importante 
repartição, tanto na parte àdmiimtrativa, como na 
judicial.

E«tc estabelirimento formado, 4 imilaçaõ do dc 
luglaterra, tinha com tudo diflcrciiçus mui r&scn- 
cines, que o fatiam análogo uos esta Micinico los 
do pair, e priucipolmcnte ao conselho dc guerra.

Outro melhoramento, na marinha, foi a «caçuõ • 
è» duas brigados dc soldados marinheiros, desti.

244



nados a guarnecer os navios de guerra, Innto de 
artilheiros como de fuzileiros. Até aqui a tropa 
de embarque óra tirada dos dous Regimentos de 
Infuntcrin chnmndosdn Arinuda, ede um Regimen­
to de artilheria que eslava na torro de 5. Giao. 
A’hnitapuüda Inglaterra, se escolhéram para o com­
inando supremo destes corpos ofiicinrs de marinha 
de patente superior; c se estabeleceram quartéis, 
bospilaes, e outros accêssorios, que fizeram este 
corpo, um dos mais completos estabelecimentos 
públicos de Portugal.

Por estes tempos chegou a Lisboa um luzido 
exercito Inglez, que■' se destinava si obrar em Por­
tugal contra os iuimigos, que ameaçüvnm cg« Rej- 
uo da parte de llcspanba; e entre as tropa» Ingle- 
zas, vinham quatro Regimentos de Francezes, 
dos emigrados, que uaô qnizéram unir-se nem 
reconhecer o novo Governo da França. Este-exer- 
cito se demorou em Portugal, em quanto dn.iou 
OTccciodeum altuque do inimigo; mas parando 
este, se embarcou para o Egjplo; ficaudo somente 
uma pequena porçaõ de Cavallaria.

Um dos factos, que deo muito que jwnsar, foi a 
aboliçaõ du Mera da Commissaõ Geral, sobre o 
exume c censura dos livros. Este Tribunal, era, 
com diverso nome, o mesmo da Mera Censória, 
estabelecido uo Rcvnado d’ElRcy D. José; c agora 
com a sua cxlincçuò »C lomoü a commcttcr a ccn.. 
sura dos livros, e licenças paru imprimir, á .Me­
ra do Saneio Ofricio da Iuquisiçaò, ao Ordinário, 
e ao Dezembargo do Paço. Nomeárum-se ccu-
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sores para cada um» destas tres Tepartiçoem, e 
h cllcs ficou entregue o cuidado de dar liceuçns 
naò %(> para imprimir, mus puni mtrodnnr vo 
Scyno livros impressos fúra.

G ertubclioimento de unia biblioteca pulilicn, 
parcceo, por oiilru purle, mui proprio parafueditar 
o estudo dus ooienem, c facultar tios literatos a ms- 
pccfaõ gratuita dc muita* obras, que nlias íaõ'ditfi- 
ccw dc encontrar, c que poucos indivíduos podem 
ter á sua disposição, particular. As casus para a 
Hibliotcc» ÍÔrnni ulgunias sallns dos edifício*, que 
fórmam u parto Occidental da praça do Com-' 
mercio, e os livro* eram, principalmeutc, os que 
roinpunlmni n livraria d» mera censória.

Naò parou tiqui o que «e fez o beneficio dm 
acicnciat; porque sc tomaram medidas convenien­
tes para expor ao publico o rico Gnbiocte dc His 
loriii natural, que Imvla formado cm íklein ; e 
que contendo umapwcunn collecçaò -dc produetos 
natunies, hc um livro praotico, porque podem 
uprándcr os indagadores dos pruduetos íintunxe». 
Naõ pode lambem deixtrr dc louvnruc n rneditla# 
quesendopiou dc mandur vhijur pelas riiiTerentcs 
cidndes da -Europa, c Keçioemala America,augei- 
tos babeis, que ujuuctando o» conhecimentos das 
•Nnçoens estrangeiras, quc visitúvtrm, viessem com» 
iiiuuinn fi -auu Firtriu us riqutnas seientitien que 
adquirissem. Estaidcn foi sUggvrida |wla Accademia 
Kcal das screncíus, e posta em cxcctrçnò com tnani- 
■fettu utilidade, ti prrar da oposição que algum ig- 
•norantes lhe íwéram.
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■0’estabelicimento cio Protomcdicnto, «ocarre­
gou a « t«  «rlbaiml o importante ramo do smtdc 
•dos povoa. Tem este tribunal «wpcoçaò sobre «a 
boticas, cirurgioens, c médicos, cuidando em qoe os 
Teraedios administrados ao publico sejnm de boa e 
*mt-fpialklnde,eitiK> vendidos por preços exorbita», 
te s ; tjtievs médicos c cirurgioens práticos wjoni pes- 
soas qindificitrias para isto por «ens esaincs, c nnõ 
cwudeiros, ou impostores.

Em 1799 «c abo lio o  Oflicio dc-Conoto Mor, 
o  qual ipcrtcnem de propriedade u aimn fnmiliit, u 
tjncm t«e doo, cm compensação, uma arultadn 
^onpa, *e o titulo de Conde de P-cnatiel; tinindo « 
cdniiuistraçaò «io Correio par contu <lo Earcmlu 
•Kcal. Estiibclccco-se uni Corrdo extraordinário 
paru* Cidutlr do Porto, e Cotroios nmrilimui paru 
os portos do Rraxil.

Junotarneute com cites sc introduziram outros 
«tabelicimcntcs, qne n* necessidade» dos tempos 
beárani necessários; ta es como o  pupcl adindo, 
que ja  tiuba-existido cm tempo il'ElRcy :D. Affonso 
V1.í  *  o papel moeda. Excederia osdinirtcs, qoo 
-deve ler a te  jicqncno resumo, ae quiaoasc discutir 
© gtúo dc -vantagem, ou dc pcnifcioddude desta 
cslabclicilnciitos ; mas baste dúcr, que elies ncõ 
fórum lambem recebidos pelo publico, como os ou­
tros, que se ucabárom dc i etc rir.

A moléstia, que S.M. padecia, c quetinbn obri­
gado ao Príncipe do Brazil a tomar sobre si a ad- 
miimtraçaüdos negocias, pareceu agora, que naõ 
dava •epcraupu algtmia» de melhoramento, c por
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iunto.foi resolvido que o Príncipe D. Jonõ se decla­
rasse Regente do Reyno, nq impedimento da Sobe- 
rann, o que succedeo no anuo dc 1 800. E aqui 
daremos fmi ao reynado desta Augusta Raynha, 
que tanto cm sua vida publica, como na particular, 
sc mostrou diguo exemplo dc imilaçaÕ. Prudente, 
afluvel, temente u Deus, respeitando c amando a 
EIRcy seu marido, terna para com seus filhos, com­
padecida, c misericordiosa para com os necessita­
dos, foi sempre estimada dc seus vassallos. O seu 
reynado nno foi notável por brílbuutes conquistas* 
ou outras acçoeas de genios, posto que grandes, tuc- 
bulentos; mas sem duvida, durante este pacifico 
reynado, gozáram os Poituguczcs de tranquilidade 
externa, e dc socego • e qúictnçaò interna, debaixo 
dos auspícios de um tan moderado como justo go­
verno. Devendo aqui declarar*sc cm honra do seu 
sexo, c cm obsequi, da verdade, que a bondade do 
governo Ida Raynba proveio mui particularmente, 
dc suas virtudes, dc suft boa initrucçaõ,c da assidui­
dade com se aplicou sempre nos ncgocios do Esta-, 
do, devendo altribuir-sc mui pouco aos seus-co- 
opcmdorcs no governo, alguns dos quacs mais ser­
viram dc estorvo, do que de auxilio as suas vijtas e 
intençoens bcncficos.

FIM. .
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